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A. 

S u f a r m a c é u t i c o l e g a r a n t i z a e l 
E S T O M A C A L B O L G A 

A l -oeiquirir «n cuolqu¡»r farmocia el ESTOAAACAl 
BOtGA, «I farmacéutico le dlró qoe se llevo usted el 
único remedio paro curar el ©«tómogo e intestinos, 
cor» la garant ió de devolverle ei dinero sin obstáculo 
algbno si usted no está plenamente satisfecho de los 
resiíltodos. Es por lo tanto un deposito que hace usted 
de so dinero, o retirar siempre qi>e usted lo solicite. 
Clore está que damos esta garanKa por la seguridad 
absoluta que tenemos en la bondad del ESTOMACAL 
BOiGA, cuyos repetidos ensayos verificados en hos-
pitdtet, clínicas y por médicos eminentes, han confir-
okkío plenamente que sójo falta en un siete por ciento 
de-cases, pues aporte que no hay nada infalible en 
« t e munao, no hemos de perder da vista que no es 
to mismo curar enfermos que enfermedades. 
& secreto d t tan felices resultados estribo en lo escru­

pulosa preparación del producto y en el empleo de 
purísimos medicamentos, totalmento diferentes de tos 
que a bajo precio e impuros circulan por el mercado. 
Para obtener un producto de calidad superior, hemos 
considerado muy secundario el precio de coste, ya 
que lodos nuestros esfuerzos los hemos dedicado o 
que usted disponga de un armo poderosa para 
vencer ráp idamente cualquier dolencia digestiva. 
Ademó*, aunque al comprar una cajo de ESTOMACAL 
BOLGA la pague usted algo más cara qye sus imitc-
ciones, la ga ran t í a que le damos, y los buenos resul­
tados que usted ob tendrá , compensarán con creces 
las pocas pesetas por usted pagados. 
Venta en todas los farmacias y Centros de Específicos, 
a PTAS. 12'50 la coia con tratamiento de 10 a 20 d ías . 
Informes gratis. 

'NOTA: Agradecemos a los señoras farmacéuticos 
el valioso y desinteresado apoyo que nos prestan 
al hacer présente a los enfermos del es tá mogo e 
intestinos que el ESTOMACAL BOLGA sa goran-
liza con lo devolución de su importe si el diente 
lo reclamo. 

LABORATORIO 
L FRBIXAS ROMERA 
A r i t o a. 90 TeUf. 10991 

BARCELONA 

1 

i 

E S T O M A C A L B O L G A 

P E R M I T E 
C O M E R 

D E T O D O 

lA.ÍORATOílO I. MEIXAS ÍOMEEA i Aribau, 90 • BARCELONA 
Por giro postal !• omrlo fio». IZÍ0 iapon» d« uno cola de ESTOMACAL 
BOIGA. qa» debe fmXIrm» por correo cerMIcodo. en el ble* entendida 
que. de na eacoatrar «I alivio detcado,B« teid deweMo i« irsone :in 
trata alguna. 

Nombro 
CoMe y Nú< 
Poblodó» y ttot. 
Slnote envióme graSt el lollMoi "En el estómoao radico lo »ldo", 
Táckese lo que no interese. 
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B e L a s a l v a c i ó n d e l 

lOlvidese de que e s t á heraiadol ¿ C ó m o ? 
Nosotros se lo demostraremos gratis y ein compromiso 
Aproveche csU oporlunldtd pire llbraót de U con*-
Uát» prcocogaclór y peligro que «opone tu h<rnl«. 
«o la seéurideo deque, si Meo la careclfin raditel no. 
es posible en loe edulKn. como aseguran los che;-
(•tenes (tbs nlflos se-curen todos) en cambio le es-
rantlzamos' la perfecta retencite y una progresiva 
«educeICp del tumor mrmtria hasta oasl desepartcer. 

Los modernos, cémodos. pcoueflos » ligeros (solo 
pesan.JOO gramo») apaistOi HERNIUS (patentados), 
se contiruyen ezproieso para cada caso y se apli­
can por un especialista hcrni6logo garantlxand» la 
complete satlsfaceiitv e devolución lategra de 
su Importe. 

i 

Cas aparav,^ HERNIUS co llevan trabas, t&aates. bajo salgas 
al causan l i más pequeña molestia, a|ustándox« al cuerpo con 
ta suavidad de HUÍ prenda de vestir s pasar 4a retescr la bernia 
aseior que lo bario un quintal de acero. 

Loe trabsios s á e totea, los depones mis arrtesgstko y tote 
lo que ejuge una ecUn vi i * de ilKltdad Puede hsecne sla 
temor, cucado dcapeés de probado lote, se termina por adop­
ta* t i HERNIUS. 

Para loa Bjflos herolatea eooatnKmos el HERNIUS «pedal para 
•}*os. osl comp para las sCfioras hersladas loa aparatos j <sis» 
HERNIUS que soo la mizima perfección y comodldadi coaaasvan 
la Unco, afiñao las formas y uo sbultaa nada. 

PUa grstí» na efempltr del iotcreaantq tratado "Cola del Rao» 
' C.msuJu» dt Uta 1 y te 4 a 7. DSs fesUvos de 10 s I . 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o « H E f i l N I U S 
" S A L V A C I Ó N D E L H E B N I A D O * 

Aragón! 277, cotí.0 & . * (Frms i p ^ i s nsso enek) Teléfoflé 76860 
B A B C C L O N A 
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— cooipaiifa Teieiíniea nacional de España — 
L a i n f o r m a c i ó n recientemente f ac i l i t ada por medio de la Prenaa a loe ac­

cionis tas de esta Sociedad que a s í la h a b í a n sol ici tado, tuvo, entre otras v i r t u a -
¿ l idadea , l a de mot iva r comentarios a nues t ras afirmaciones oonorelas en re la -
icióii con las cuales se pretenden deducciones basadas en supuestos imagina­
r ios , y aunque esta C o m p a ñ í a tiene suf ic ientemente acreditada la provechosa 
rea l idad que acusa su a c t u a c i ó n por l a obra ejecutada, est ima del caso ex­
poner a l a o p i n i ó n p ú b l i c a algunos mat ices esenciales de su ac t iv idad pftra 
sa l i r a l paso de toda c a m p a ñ a o propaganda que trate de torcer el recto j u i c i o 
for jado en la conciencia p ú b l i c a , merced a la a m p l i t u d y eficacia de nuestra 
obra, que crece ex t raord inar iamente si se la sujeta a c o m p a r a c i ó n con otras 

< s imi l a re s . 

Tenemos la o b l i g a c i ó n de defender los cuantiosos ipterescs que nos e s t á n 
confiados. Sentimos el l e g í t i m o o r g u l l o de nuestra personalidad destacada 
sobre todos los ensayos t e l e fóo ioo» de c a r á c t e r estatal realisados en Europa , 
y por eso esta C o m p a ñ í a no puede n i debe enmudecer, n i e n m u d e c e r á , aunque 
con esta ac t i t ud c o n t r a r í e a quienes, p o r razones har to comprens ib les , deben 
predicar con 'el e jemplo y abstenerse de en ju ic ia r p ú b l i c a m e n t e asuntos ajenos 
a su competencia y a su f u n c i ó n . 

F i r m e en su p r o p ó s i t o , y a los fines expresados, l a C o m p a ñ í a s ienta c o n ­
creta y c a t e g ó r i c a m e n t e las af i rmaciones s iguientes : 

Resul ta u n ••echo cier to que el servic io t e l eg rá f i co representa pa ra el Es ­
tado u n déficit medio anual de m á s de veinte mi l lones de pesetas, a u n c o m p u ­
t á n d o s e como ingreso la v a l o r a c i ó n d e l servicio of ic ia l y s i n tener en cuenta 
d e p r e c i a c i ó n , gastos de alquileres y c o n s e r v a c i ó n de edificios, n i intereses de 
capi ta l , mient ras que la e x p l o t a c i ó n t e l e f ó n i c a por esta C o m p a ñ í a beneficia al 
Tesoro actualmente en cantidad s u p e r i o r a diez mi l lones de pesetas anuales 
por diversos conceptos. 

La C o m p a ñ í a no tiene por q u é s i l enc i a r sus gastos; en la no t a de refe­
rencia sa d i r i g í a a sus accionistas, y é s t o s conocen exac tamenU y con lodo 
detalle d icho cap í t u lo , que a mayor abundamiento se ofrece al p ú b l i c o en las 
Memorias correspondientes a l balance social de cada uno de los ejercicios, 
desde que se c o n s t i t u y ó la Sociedad. T a m b i é n se pub l i can y d i s t r i b u y e n con 
toda p r o f u s i ó n t r imcs t ra lmcn tp los gas tos de referencia . 

E l n ú m e r o de Centros t e l e g r á f i c o s ha d isminuido desde el a ñ o 1922; en 
'cambio, los Centros t e l e f ó n i c o s han aumentado considerablemente como l o 
acredita el que existen 2,560 en l a ac tua l idad , o sea p r ó x i m a m e n t e doble de 
los I d e g r á f i c o s . 

Con el c r i t e r io que reflejan a l g u n o s de los comentar ios de nues t ra ac-
ikiación, por lo que a la potenc ia l ida d e c o n ó m i c a del p a í s pudiera afectar 
el n ú m e r o de Contros instalados por e s l a C o m p a ñ í a , r e s u l t a r í a n manif ies ta­
mente perjudicados muchos centenares do pueblos e s p a ñ o l e s a los que no 
hemos regateado nues t ro concurso cuando so l i c i t a ron la e x t e n s i ó n de sus 
servicios a las respectivas localidades, ansiosos de d i s f ru ta r de las ventajas 
del ampl io y perfecto s is tema t e l e f ó n i c o instaurado por nosotros en E s p a ñ a . 
Claro os que la e x t e n s i ó n de dichos serv ic ios estuvo siempre l i m i t a d a por el 
c a r á c t e r comerc ia l de las instalaciones. 

L a C o m p a ñ í a ha fomentado la i n d u s t r i a y la p r o d u c c i ó n nac iona l . A l 
amparo de sus demandas y de sus pedidos de mate r i a l se c rearon f á b r i c a s , 
se a m p l i a r o n otras y se desar ro l la ron c o n propulsora intensidad las ac t iv ida­
des del p a í s . E l impor t e to ta l de los mater ia les adqui r idos por esta Com­
p a ñ í a desde la fecha de su cont ra to c o n el Estado asciende a 330.000,000 de 
pesetas, de cuya c i f ra corresponden 25 3.000,000 de pesetas al ma te r i a l adqu i ­
r ido en E s p a ñ a . Apelamos al t e s t i m o n i o do los productores nacionales para 
que manif iesten si esa misma pre fe renc ia so o to rga por el Estado a l ma te r i a l 

: e s p a ñ o l con destino a l servicio t e l e g r á f i c o . 

L a C o m p a ñ í a r e a l i z ó , a v i r t u d de u n impulso i n i c i a l que acredi ta c o m ­
petencia, p r e p a r a c i ó n , capacidad e c o n ó mica , c r é d i t o y confianza del p ú b l i c o , 
toda la obra t e l e f ó n i c a que coloca a E s p a ñ a a la cabeza del mundo en esa v i ­
brante m a n i f e s t a c i ó n do v i t a l i d a d . E l Es tado , con vanos esfuerzos, no h a b r í a 
podido l legar nunca, a pesar de sus buenos p r o p ó s i t o s , a n i n g ú n resultado 
provpclioso n i p r á c t i c o . A h í e s t á n aque l los modestos intentos del a ñ o 1917 y 
del 1921, plasmados en u n proyecto de ley que m e r e c i ó desde los p r imeros 
momentos los honores del ex i l io a d m i n i s t r a t i v o . 

Como modelo do o r g a n i z a c i ó n de l os servicios t e l e f ó n i c o s p o r el Estado 
basta considerar que la r e c a u d a c i ó n obtenida del Centro Urbano da Barce lona 
el p r i m e r a ñ o de e x p l o t a c i ó n po r a q u é l d e s c e n d i ó en poder del m i s m o , s e g ú n 
datos oficiales, m á s de 500,000 pesetas al a ñ o s iguiente . 

Para de t e rmina r con exact i tud l o s beneficios que al Estado repor ta l a 
c o n c e s i ó n otorgada a esta C o m p a ñ í a es preciso c o m p ú t a r no s ó l o las can t ida ­
des que el Tesoro Nacional percibe c o m o canon, s ino t a m b i é n las que ingresa 
po r todos conceptos esta conces ionar ia , puesto que no t ienen o t r a causa n i 
fundamento que el Cont ra to de C o n c e s i ó n , ya que de o t r a suerte l a Sociedad 
explotadora del servic io no e x i s t i r í a , n i , po r tan to , s e r í a t r i b u t a r i a de los i m ­
puestos de T i m b r e y Uti l idades , que t a n impor t an t e s ingresos p roducen a la 
Hacienda. 

Cerca del 70 po r 100 de los t e l é f o n o s del m u n d o e s t á n explotados po r 
Empresas pr ivadas , y en muchos p a í s e s t a m b i é n lo e s t á el se rv ic io t e l e g r á f i c o . 
E n las naciones en que el servicio t e l e f ó n i c o e s t á explotado po r el Estado, no 
se enjuga el défici t de T e l é g r a f o s c o n el s u p e r á v i t de T e l é f o n o s , puesto que 
en el caso de Franc ia , por ejemplo, e l servicio t e l e f ó n i c o viene produciendo 
una p é r d i d a anual supe r io r a cien m i l l o n e s de francos, p é r d i d a aun mayor 
que la o r ig inada por l a e x p l o t a c i ó n t e l e g r á f i c a . 

Es t a C o m p a ñ í a no ha dis f ru tado n i d i s f ru t a de s u b v e n c i ó n n i a u x i l i o eco-
i n ó m i c o a lguno del Estado. 

A u n q u e salta a la v i s t a el e n o r m e desar ro l lo t e l e f ó n i c o alcanzado por 
E s p a ñ a en los ú t i m o a siete a ñ o s , g rac i a s ú n i c a m e n t e al esfuerzo do esta Com-

ipa f i í a , no e s t á de m á s recordar que e n agosto do 1924 los t e l é f o n o s ins t a l a ­
rlos en nues t ro p a í s apenas sumaban 83,000, m i e n t r a s que en l a fecha l legan 

•a 247,000, de los cuales nos per tenecen 237,000. E l m á s favorec ido entonces 
de los abonados p o d í a comunicar so lamente con el 35 por 100 do los t e l é f o n o s 
e s p a ñ o l e s ; ppro, en la actual idad, cua lqu i e r a de nuestros t e l é f o n o s puede co-

;municar con todos los Instalados en E s p a ñ a y con m á s del 80 po r 100 de los 
' t e l é f o n o s del mundo . 

E n n i n g ú n caso resu l ta o b l i g a t o r i a para el Estado la i n c a u t a c i ó n de los 
servicios que esta C o m p a ñ í a t iene a s u cargo, ya que esta d e t e r m i n a c i ó n de-

| pende exclus ivamente de su v o l u n t a d o conven.encia dentro del cauce de lo pac­
tado con t rac tua lmen te con esta Sociedad concesionaria . Tampoco se ha es t i -
jpulado, coma con manif ies ta i n e x a c t i t u d sa af i rma, l a o b l i g a c i ó n de pagar en 

l o r o , como precio de rescate de los serv io ios t e l e f ó n i c o s por la A d m i n i s t r a c i ó n 
' P ú b l i c a , e l i m p o r t e de l a cant idad n e t a Invert ida en el m o m e n t o del rescate. 
Como se p r e v i ó en el cont ra to , desde l a c o n s t i t u c i ó n de la C o m p a ñ í a se ha 
ido c i f r ando mensualmento la can t i dad neta inver t ida en pesetas y en su e q u i -

¡ v a l e n t e en o ro a l cambio of ic ia l ; en caso de una r e v e r s i ó n al Es tado é s t e t e n -
! w » o < , , | e 6 a ? 0 a * r Ia SUroa ^ l M CanUd8de8 a s í c i í r a d W en o r o o en ' pe«e tM da 

R E Y E S ! 
L a mavor «mbic ióo de grandes y hicoe: 

Cn CINE F A T U E " K I D " 
Un CINE F A T U E "BAIST" 
Va CINE PATI1E " L U X " 
Va» MOTOCAMABA TATUE "DABY* 

M á x i m a ca l idad al a 'can-
ce de todos los bo si l los 

S O L I C I T i i C A T A L O G O 

De venta en los pr incipales e s t ab lc imien tos 
de' r amo v siiniiares y en 

P A T H E B A B Y , S. A . E . 
Rambla de C a t a j u d a , 8 - B A K C u L O M A 

. A . Y O S X 
Reconocimiento y aplicación. 16 PESETAS. 
DOCTOR MORA. Plaza da la Universidad U 

D r . M O R A 
VIAS URINARIAS. I ' I E I - SANGRE. MATRIZ. 1MPOTEN-

• CIA. — Cura radical de malea secretea, por crór.lcoa que 
sean. 10 a 1 y 4 a a Econ. de 6 a a PZA. UNIVERSIDAD. 1 

nutuinaMuiiiniMt 

FABRICA D'IMPERMEABLES ¡ 
I N M E N b A S 3 0 R T 1 T D E 

C A P I L A R I N A A 
L A V A D O R DEL C A B E L L O 

O R OOIVIING0^peca!l9,?ea ¿til.'rtM íi s AvA" 
I Iriósis' Ma t r i z . Piel . Pecho 8 A ^ P A B L O , 

s Las m m oe 10 c o m i ó | D A L M E S , 1 8 ( X a n f r á Corte) I 
ííiiiiiiiitutiiiiiiiiiiiiiiiiiii'iMiiiiuiiiiuiuiiiiiiiiiniiiniitinHiininuiiiim»»? ' DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

^ 4 

V I N O T O N I C O 

s e : i b i c t o 
C L M A $ I A B R O I O Y E N E R G I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 
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M A f l A M A 

O U I W Ü R A C I O H D E L M i l l > | ^ # p í ^ \ 

P E T A L E S 
\ D E 1 A 2 . 9 0 H I T S 

Póngase en fila a primera hora. 
La aglomeración será mayor 
que en años anteriores, pues 
nos consta que debido a la 
pasada crisis hay millares de 
familias en Barcelona que se 
han saltado la temporada es­
perando nuestro tradicional 
mes de retales. 

fe 

o 

Hemos fi¡ado precios más bo­
ratos que nunca para que 
todo Barcelona pueda vestir 
bien por muy poquísimo dinero. 

T o a t r o s 
: 

TEATBE CATALA BOHEA 
' ^ t ó * tÍ0a't>'ta: OI . ;¡. i j.u.flu lúa? 

Ompanvla VIL,á UAVl 

E l i K f O # i O • B A R C E L O M A * ( j u n t o p z a j h i v e ^ i d á d ) 

U C U R S A L E S EN MADRID YCRAMABA* FABRICA E N S A B A D S L L 

Aral, tarda, a das goarta de quatf 

' E L S P A S T O ^ E T S A B £ T 

aesitjos. - A tres qaarta de «ia i un 

Walxe 
(irlfnt 
raoaal-Is auna 
d'ouze 

L A M O R E N A D E G O L L - ILANG 
Dues horcs i mltla do riallea. 

Nlt, LA MORENA OE COtL-BU i . 
• • • • ' I l i l i ¡li ••+4mMmMmMh1mMm|m! ;Sh1^++2 

I P E T I T S 
Aneu a d e i x á la 
vostre carte al 

l E A l [ l i l i l í I É E I I 

I t e b t r o n u e v o ! 
• COMPAÑIA UUIl .» I»; I.l lS CAIA') T 

| M A R C O R K r O N O O I 
• imHW—OflIlliaBIMIWI itHt.;linr,l -i ii'IMMti.tnii.li.l. • T 
• llov, Tlerne». FIUSTA DE HKI.M KKÜ I>E ASO X 
x Extrsordiaarlaa lunoiooos. - 'larde, a las 3'30 X 

1 L O S A F R I C A N I S T A S | 

v L A L O C A J Ü V E N T Ü D I 

s ° E L G A B A L L E i O DEL M A R | 

Triunfo insuperable de M . Redondo * 
-Nocde. ala» 9 46 

v L A L O G A J O V E N T Ü D | 

! EL CABALLERO DEL NAB I 
6ran c r e a c i ó n de Marcos Redondo * 
Mataña, sab-.lo. tarde. MATlNlif' PUPUI.AK • 
BtJTACA, 150 - (len«ral.050 - l-ocali la le» re- • 
Sllsdas. I BATEO - LA DOLOROSA y MISS 1 

UINOALERA. - hVvche. LOS PARlE.lfE-- OE ' 
LA NA1I . LA ALFSRIA DELA HUERTA y EL 
CABALLERO DEL MAR. por MAHCOS K H ) 0 \ -
DO. — 8« deapaena en taqallla t Centros de * 

localldadM 

i 

I 

T E A T R O N O V E D A D E S I 
Aoootecimiento artútieo teatral. Sóle 4 rtnlcoa 
días, 4. t i teatro del espauto y da la risa loca 

G R A N O G Ü I G N O L D E P A R I S 
Viernes. 8. los I irrandee silfos en Parts. 

L e s y s t é m e d a D o c t e a r G o u d r o Q 
e t d a r r o í e s s e u r P í a m e 

de l.ordo. do ana narra­
ción d"Kdifard roe. -
cadeH.Dn ftANTISE 

L'OPcRATION m cómi. 
•Hintiwt. ¡B^ri t L'OEIL OU 

MA!'i c-.inica. - .sábado. t*r<le. «! inlsuno mo 
i gramj. . jjnche: HOTEL OEa VcfTfES 
OU BE. GER a LA BEfiOEKÍ:. V6HS L'EOU OE-
LA. LE SACRIFICE. - Se despacli» en contadu 
ría por todas las representaciones - Pidan pro-

T E A T R O CIRCULO DE S A N S 
Galilea. 7 y 9 • leletono 3u32} 

Compañía Cómico Urica de: Primer actor y Director; 

Hoy, viernes t-T.STrVIlMD DE ASO NUEVO 
TarJe. a las cuatro 

3 A K Q 0 D ' A M O R I D E GUERRA y 

T R A G E D I A D E P H R B O T 

LA 

GRAN TEATUO DEL LICEO 

Í Hoj, Tierue.* .tarde, a tas ctnoo. - 7.* de pro­
piedad v abono a tardes. - Program» eztraordl-
nario: 1.° Acto seo-undo de la ópera del maestro 

j VFKDI 
I n i G O X - s E í T T O 

por la famosa soprano 
| M A R I A B S R I N A L . 
« v primera del emlner"? ten r ' PUAROO MA-
4> tf i tU con k s artistas MATIAS MUK O. ANI-
4> BAI. Vt.LA. — 2.° Primera representación de la 

ópera en tres act - del m»sstro AHItlKTA 
ms. A * I S Í J * . 
'lercera del emlcaut' tenor JOSE PALET con 
ia celebrada soprano M A K1A feSPUtAL y los 
i otablesaitiataa RAMON CORTINAS, ANIBAL 
Vi l/A. — Mañana, sábado, uocjie. a las nueva y 
media. — 10 ne propic iad y abono Tercera 
representación de : a ópera en cuatro actos del 
maestro Piiw-lni LA BOHEMc. - Se deapacba 
en Contadurl-i. - No«a: Queda abierto el abono 

:. la segunda serie de Jl fnneioues. 

L A R E I N A H A R E L L I S C A T 

f C I R C O B A R C E L O N E S I 

•; KL «X>blnEU L>E i.A.- VAK1KDADES * 
* Telefono 1369Í' J Hoy, tíi-rae*. Fiesta de Aña Ntiero — Tarde- * 

ali>s3 30v b-íO; noebe a l a s r » . - I xltazodel • 
crandi 'so E-PP.CI ACLTA" MOnKKNO. FO- • 
kiiESi932. — UKAPAiticioN 'el fr*nartista • 

recién llegAdo de América 

R A M P E R t 
R A M P E R % 

R A M P E R | 
Primer» actuación en íspañ'' desi.u-H de su % 

triunfal 'lUljKXEEpor.Stid'AniérleA 4> 

O r q u e s t a U R A B O R | 
i-nu su» admirables cantores. 4-

nnavos en Bsrcetona • 

D U O C A T A N - V E G A * 
procedentes del Ez-cala de Kerlin 

N I C O L A S P I T C H E R * 
•I ballsnn de los plesdlabd.lco* .> 

T I L L Y y G E R A R D | 
bailas acrobáticos * 

K E T T Í JYIHRH | 
cou su auténtico 1 1 
CHIMPANCE HAnGO 
EL CHIMPANCE LQMICO 
EL CHIMPANCE BAILARIN 

FINA y LEV! WINE • BANJO M1KE 

danzarina 
exeón trica 

bailes amerlc. nos y excéntricos 

G i n e t t e P o r t a l , 

R O S I T A F O N T A N A R 
U^nmTOdott^ aioüema. .Nuevo repertorio >• 

el <as» do loa cOnUoos 

B A M P E R 
Nuevo repertorio, chistes nuevos, tangos que 

se ba traído tío Buonos Airas 
E l . E8PECTACOLOQCE NUNCA OLVIDARA 
Localidades en el Centro de la Plaza Catalufit 

I 
* 
T T m 

u 

que l'alegria es la I 
base de la tranquilitaf Z 

I U M i DE l i l i { 
I TEATBE LÁTALA ROMEA | 
L A R E I N A H A R E L L I S C A T 

I T e a t r o C ó m i c o 1 
* Compañía de Kevis'as del 
+ Teatro Romea de Madrid 
% Primer actor y director: 
| . A R T U R O L L E D O 

Vedettes: 
% LAURA PINIL'OS y SARA FENOR 

Prlmerislma bailarina 
ISABEUTA HERNANDEZ 

Hoy. vie'ues. de enero de IflSt. Feetlvldad de 
Afio Nnevo.' Tarde, a las cuatro menos cuarto. . 

Uraodloso cartel. - 1.* 'j, 
H E ACUESTO A L A S OCHO 

IA cto l.*) de tan al agre revista. T 
El triunfo de i» revista 

L A S L E A N D K A S | 
Noebe, a ! as dles 

I » 56 NECESITA UNA MECANOGRAFA. FEA 

L A S L E A S I D L A S 
ora su ovacionado 

r » I O H T 
Mañana, sábado, tarde, a las cinco menos cuarto 
SE NCCEb' r A U.íA ^tí.'ANOGWAFA... PEA v 
LAS lEANORAS. - Noche y todas las noches 

LAS LEANuRAj. 
S« daspacban localidades en el Centro de la 
Plasa de Cataluña. - Kl teatro eatá dotado de 

calefacción central. 
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Nuevo-Tarde, a las 4 % Noche, a las 10 y 4 . C o l o s á e 3 funciones-Todo el p rograma de Circo I 

1 4 - i m m L 0 S 4 S A T t t C C I O R E S - U 

M i j a r e s B r o t h e r s 
Los reveí- del alambre. La octava m a r a v i l l a 

¡UNICOS E N E L M U N D O ! 

F r e r e s P l a t t i e r 
Clowns parodistas, masicales, e x c é n t r i c o s , 

acrób; ia .< 

¡ h e m M M U i 
Formiilaincs patinadores americanos 

t - l N H i l V A L KN K L M U N D O 

C o s t i r a F l o r e s c u 
^ t r a i d a b l e perchis ia 

E l núraier de la m á x i m a emoc ión 

* • 

i * * 

O R E V A L , e l h o m b r e d e g o m a - C O R O & 

K I N G R E P P , o r i g i n a j o n g l e u r c ó m i c o - M l l e . 

v o l ó - W A L D O R & W I Q O R , l o s I d i o t a s e l 1 

a c r ó b a t a s m o d e m o s - L Y O J A W A L T E R S T E I 

I U L E T T E , c i c l i s t a s c ó m i c o s 

. E F E V R E , la m a g a d e l d i a -

p o r 1 0 0 - L O S 6 L I A S , 

, e l e g a n t e a m a z o n a , c o n s u s 

b i i o s o s c a b a l l o s - 8 g r a c i o s í s i m o s a u g u s t o s d e s o i r é e 
Durante el descanso de la función de la tarde, G K a N D P A S E O S | ) 2 L A P I S T A en lo . populares bor r i -

quitos de U L Y M i ' i A . i 
M a ñ a n a , s á b a d o t i r d e , a las 4 0 , y noche a las 10 colosales f o n f o res . -Todo el p rograma de Circo con 

3 i m p o r t a n t í s i m o s y s e n s a c i o n a l e s d e b u t s , 3 

Local dotado de ca le facc ión . Temperatura a g r a d a b i l í s i m a 

Se despacha en C n t a d n r í a y en los Centros de localidades 
para todas las tunciones anuncia las 

T i U 7 R A C S O ' S 
Formidahles a c r ó b a t a s 

a la b á s c u l a 

S A T S U M A T 0 K 1 Co 
L< s c é l e b r e s 

japoneses -
The 5 Feaness Fivers 
Trapecios volantes americanos 

Unicos en el m n n 10 

******************* 

1 TMTRB CATALA NOVETATS I 
l>ran t'Ou)pauy<u L:at.i>aQii * 

t Dlreoci* U. OAl'DKVILA T 

Domingo, tarde y nocbe, monumenta'es programas, formando p a ^ t los n ú m e r o s de debut del s á b a d o J 
******** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * •;• 'i- * •!• •!• * * •>• ̂  * * * + • * 

x*^**************************** 
TEATRO B A R C E L O N A I 

X \ dosquartadeqnatre: KKormldxbleupectaclo T 
| E L S P A S T O R E T S | 
í amb l'arribsd i <1els-ants Hela. queobiiequl.ir«n J 
E ais iieu* l nenes. A les sis I a les dea: l.adi- T 
^ vertidísAlm.! comedia de Folcn > Torres 
l JULIETA, FILLA UNICA f 
[ p-ls reis >le 1» ri»il», Almerlch, (Sa'cerán i Gi- J 
5. móuez .'«síes. - De ná tarda; 2 obres. 2 i scles i i. -la eran broma. ElS IHÉi PricT^NOENTa 
¡. - A .TUMIA | 6E<IE olEn. _ Nlt: JUllEfA 
:- FKIA UNICA. - DlIInns, beueficlde laemini-nt f actrin M\BI,V •.(>;;,.ka. LA CORONA o ES-
> Pl.^cS 1 QUI CO.. PrfA MAOUIXES. 
i. Del 8 al 11 al GBAND GÜIGXV ».l. .ie PARIS. 
I» Lleglu l'animc. i^neclaL 
W*****************************? 
I * * * * * * ' . ••**********'V***********í 

m********-:- : ********************* 
* 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
i omp.myla de vodevll i grans espeetacles do 
J O S E P S A N T P E R E 

l'rimers actor» i directora 
Josep Santpere i Alexandre Molla 

oh haveu 

T 
• 

t 
TEATRE CATALA RGM£A 

,.:.*.:.**.tt**:^^**i****¡i:-<-<*****si 

T e a t r o V i c t o r i a i 
UUAN U'UPAÑlA lillilUA IirULAR * 

Atuí, diveudras. tarda, a les qnatre: 
El cartell més cómic de Barcelona. 

La revusca en varis qaartros. i'OU DE COLON 
i el Todovil que tornar* « veure, 

L1 H O M E DE L A SON 
Exit grandiós de tota els artistea. 
LS KL VüühVIL MES PICAKESC, 
MKS EL LEGANT 
51 ES G HA N DIUS a riore tota la tarda 

¡n i a les dea: El formidable exlt pie árese, 

¡ i ' H O M E D E L f l S O N 
.;. MARIA LLU1SA MIE. RUSA HbRNAEZ, CAK-
* ME VALOR. ROSETA VERNIS. SANTHEHE, 
4 AKTEAGA. CLAPERA. PEDRO LA. 2 ANON, 
* son e s creadora d-aquetBTOderll. 
f Demá. tarda, popular: L AS OE IES DONES. 
T Nit, i cada nit; I L'HOME DE LA SON. 
* En preparacló: UN VODKVIL SONOR DE 
•;- UUAN SEXSAUIO. 
5' Es despatxa a tots els Centres de looalltats. 
a******************************* 
s******************************m 

I T E A T R O T A L I A 
Z Compañía de ANITA TORMO 

X U N C A L E R A 
My 55 

Hoy. Festividad del 1.° de año. l*rde y noche — 
Grandiosos programas. (Jomo siempre los mejo­

res carteles de Harceiona. - i ar Je. a las trts y 
media. Noche, a as diez menos cuarto. - Los 
dos éxitos. l.c 12 y' 13 representaciones de 

L O L A L A 
por Victoria Ifacionero y M. Kerret. 2. 

representaciones do 
E L R E N E G A O O 

por P. Uoree y Y. simón. 
Mañana sábado, tarde, a las cuatro y media. -
Butacas a 1 peseta. - 4 actos. 4 2 sensaciona­
les reprises, 2. - La opereta en tres actos l a 
ViUUa ALEGRE por V. Kaclonero. M. Ferret y 

$ J. Farras. - 3* Kl éxito del maestro Alonso. 
LAS CORSARIAS por Pepe Acuaviva. - Noche 

T y todas las noches, a las diez menos cuarto; Los 
T dos éxitos que verá todo Barcelona 
£ LOLA LA XUNCALERA y EL RENEGADO. 
% Se despacha en taquilla y Centros Localidades 
O**********t************»******i 

T E A T R O A P O L O 
GRANDIOSA COMPAÑIA de SELECTOS ARTISTAS 

del TEATRO BEATRIZ DE MADRID 

TODOS LOS D I A S TARDE Y NOCHE 
A las cinco y a las diez y cuartp 

la obra del Insigne escriior 

R A M O N P E R E Z A Y A L A 
•scanltleada en tres actos prólogo y nueve cuadros 

A . M . D . G . 
( L A VIDA EN UN COLEGIO DE JESUITAS) 

Magis t r a l e Insuperable i n t e r p r e t a c í d n 
por t oda la c o m p a ñ í a 

MAS DE 200 LLENOS EN MADRID 
Venta en Contaduria. - Teléfono 16948 

lüines. noche: ESTRENO del misterioso follotín 
on tres actos 

£ L E M B i l ü J O D E L L C A S O N A 

Hoy. viernes, tarde, a las cuatro: PROUHAMA 
•> -MOKSII.ÜU. La obra mas cómica Je Arniches 

£ L A REAL G A N A , y 
l L O S E N C A D E N A D O S 

o EL IRIUNFU O- LA NEUOlON 
i - La más f rmldable obra de actualidad, 
r Noche, a las diez y cuarto: 
t LOS ENCADENADOS 
T Mañana, tarde, a las cuatro y media: LOS EN T 

Í
«* CADcNau S. - Noche, a las diez: LA REAL T 

GANA y l O i ENCAJE lAD^S, la obra del uia X 

B***̂ "? '•' t' 'J* 'i' ̂  ÍM'3',2,*Í v J* •fi* "fr 4" 4* ají ifi ijf ŝ »̂  ¡¿ 
t******************************* 

I T E A T R O P Ü L I O R A M A I 
| a ' ec^ i r é ' i ' . a s f tmpan toMar t í -Paco P i e r r á 
X Hoy, viernes. 1." eneio. - Tarde, a las 3 y media 

| LA BODA DE QOINITA FLORES 
Tarde, a las seis. - Noche, a las d'ex y cuarto 
M I HERMANA GENOVEVA 
Mañana, sábado, tarde. MI HERMANA GENO­

VEVA. - Noche, nATA D¿ HOTEL 

******* 
ITf i L*I ITI iti ili Jj i*I t*i 

**••-**•&•*******•*& 
**********.¡.**f¡ 

I T E A T R O G O Y A % 
f Telefono I394G. Comoañla MAUUARITA X1KGU 
% Primer actor: ALFi "NSO MüñOZ 
I HOT, tarde, a las c'nco v cuarto v noche, a lai 
f, diez y cunto v manan», tarde. UKAN EXI ru de 

V I D A S C R U Z A D A S 
» cinedrama de don J.-iíinto BkN AVENTE. - Ma-
í ñaña, noche. BiíNKFlCIOde * 
I Margarita xugu f 
t con VIDAS CfíUZAOAb y ELEKIftA tragedia en * 
T un acto de Hugo de Hofmannsthai. <• 
* Despacho en contaduría de 4 a 7 tarde. 
m***9****0*é**,****<»§*9***f 
^ " ' * * **' ^ * ***** * » « • • : 

C I N E P R I N C I P A L P A L A C E 
Aparato Wastern hilectric 

í S?I«40¿i'?n continua desde las h REVISTA * 
? Í^S ,íy9LUí*' " O'buios sonoros. LOCO- * 
| «as OE P;*! •< A VER co.nedl . - EL MILLON * 
* P?!.*""» Bella. - l'roxim .mentó: EL PU RIO T 
Í iNfeRNat^ p,,,. i^pg Ve ez. - NOCHES DE 2 

NEW YokK. por Norma Ta Imadge. J 
* * '* '* 'I1 * * • • ' > • • a- i ' * * '>*"irir***********k 

t Compañía de coaedias cómicas 
Hoy, viernes, tarde, a las cinco y coarto. Noche, 
a las diez y cuarto. - Reposición del jueueto 
cómico en tres actos de Joaquín Dicenia (hijo) y 
Antonio Paso (hijo) MI 1IA J» VIERA. - Mañaua. 
sábado. BENEFICIO de AÜROUA KEDONDÜ. 
Tarde y noche: MARIQUILLA TERREMOTO. 

^ •I' 

T f i a n o o C i n e 
C I N E SONORO 

S 'alónela. 878 - leléfono 5tU9. - HOT: 
£ L C O M E D I A N T E 

haSld en español twr Ernesto Vüches. - ¡V* YA UNa 
vi oa: 

por l.inrence Crav v loa hermanos Dnncan. 
Noticiarlo Fox y Olbujoa anímanos. 

C i n e m a t ó g r a f o s 

T e a f r o T r i u n f o , 

C i n e s M a r i n a y N u e v o 
l'roírrama" para uoy: IKILNFOy MAKINA. - EL PRE Siófo, totalmente'hablada en español, por Ja n da 
1 anda y José Crespo. - LA ISLA uEl diablo, sonora. 
A MEJlA NO 'HE EN EL BAZArt. dibujos sonoros.— CAIDA DEL CIELO. — NOEVO: HAY QUE CASAR AL PRINCIPE, sonora en español. — FAMA TRAGICA. -UN BANQUERO TIMIDO. — FANTASMAS PIRATAS, 

cómica. 

• •!• * * •!• -i' 'I' 'I'* * 1 * * 'l- * '1' * 'I' '1' '1' * * • ****** 
C H I L E C I N E M A % 

l'asi o Son Juan (esquina Unsellón) * 
Aparato Western Electric * 

Hoy. sesión continua desde las cuatro y media. T 
, Kevlsla Paramount. — El Intierno, dibulos sonó- 3, 

% ros. - mendigos de vida, muda por Wailace X 
£ Beery. — Hay que casar al principe, hablada y * 
* cantada en espnflol por José Mojlci. —Lunes, * 
* Vioas truncaoas. en español con dobles. * 
*********** *** •!• * * **** * * * * * * * * * * t l 

Cines Diorama y Majsstic 
Plaza Buensuceso. 3 Aragón, 174 y 176 
Hoy, Festividad de Año Nuevo. Colosales programas. • 
C1NK SoNOUO en «Majestio. Ex 1 taso de i a deiciosa 
opereta E l ESiUOIAnTc u.ENDiGO. por Hmnz Heinz 
y JainiiaNovotna. Un argumento «leño de frivolidad y 
aleeria. HES ANDO Al PcbCAOOR. dibujos sonoros. 
HOMBRES SIN LEY. EL BAILARIN OESCO OCIDO -
UN DIA OE TRANQUI:I A /, cómica. Kn Diorama: 
HOMBRES SIN LEY. por Marleiue Kiatrich.-EL bíl-
LAHIN DESCONOCIDO. — LA MU-HACHA DE LA 

HABANA. — Dibujos y Cdmica 

S**********************-* * i * 

******* 
C I N E R A M B L A S 

(ANTES r'MINCIPE AL ON ü 
Mambla del Cenlro. y 38. - lelóf. 18.971; 
HOY: Comedia silente. - Atracción sonora Dibujo* sonoros 
Mi criado es mi dueño 
supeiproducclón sonora dialogada en francés 

POR DN PAR DE PÜAMAS 
superproducción sonora por Jeanotte Mac 

Donaid y Victo» Mac Laglen 
SEiION CONTINUA 

DOMISUO: 
EL DIABLILLO DE LA 

superproducción sonora por la 
Marión Daviea 

CASA 

encantadora 

•:>*******+ 
C I N E M A 

Teléfono 76110 
R O S E L L O N 
BoseUón, 257 
Hoy. tarde, a Isa tres y media. Numerada a las m-li» 
Noche, a las rtles menos enano: '-ULIURAL - üiBu 

JOS y la superproducción -.onora de la (DFAl 

E h D I A B L O B b H M C O 

Se despachan localidades numeradai para el domingo 

***$*+*&**$*&***&***% 
9*********. 
V 
I 

I 
f VOY a PA iKSIaC'?S,,/0!"e "* '''"•amouut, W* ¿ voy a »>A- IS. por l^jón hrro v la proilucción 

t ,,or lonDy 1 A'ev- A"'e'la Muño,. 
* y Miguel Ligero, .se despachan localldadae 
* para la sesión numerada. . *->>*}r í*********** .w^+ . ] f i ^ i i i ^¿ 

* * •i"i"i"i' * « • * • •>* >•>*** 

* Ms nal 11 a 1: Revista. Dibujo?. I.Iliane Har-
Se- v Henrv G. rat en la deliciosa opereta El 
trli de la bencina. Tarde. 1 * sesión. 3 15 a 5 45 
fc« cial numerada «a 8-30 Noche. 9*5: El pre-
•ni ce belleza. - Llliane Harvev y Henry Ga-
rat n su triunfo El trio de la bencina, deliciosa 
o p ü s . - Se despacha en laqullla para la sesión 

* bk erada de hov > domingo, tarde, a las seis. 
«•^ ¡ • • • i i*»** I * Í * * * * * * * * * Í * i «« ' * •* • • 

C h e B a r c e l o n a 
Conde Asalto. 28 — Barbara. 9 

Hoy. gran éxito de la película 

L U C E S D E B U E N O S A I F Í E S 

5 n A ^ l G r o X S t m X P J O ^ N ? S d p 6 E ^ S ^ 
so tS ' i r ' n lSmL MeigC. NOIICIARIO y DIBUJOS 

SONOROS. 

**%..******'. >«.--•• " ' 

jrde. de S'üO a 5 *5. a las 6 especia' nu.ue-
s-H«vl»tB Paramount. — Ola do carrara» 

b os). - Escenas p Cabaret (atracción', 
éxito de NICOLAS H1M>K1' la deliciosa 

opereta fflS_'' 
| | M L A B O C A N O ! 
(<• d ipacha en taquilla y centro de localidades 
pan a sesión especial numerada de hoy tarde. 

^*^.**<.******* .•.**•>.**•******* 

G U I E L A Y E T A N A 
(A tes Prlnceaa Vm Utyetana, U ) 

Uoy. maravillo programa 
E L P í l N C I P E D E L O S C A M A R E R O S 
super m lucción por Lewls Stone. - rMOR IRIUN-
fANTf. c traordlnarln cinta por Knrqne MI vero. - LA 
lOCUR- OfcL OHO. Intereiante cinta por .Margnerito 
da la Mi te — UN AS OE OCASIjW, nmy cómica 

DO INGO KSTKRíli> TAUDl'. T NOCBK 

C I N E C O L O N 
ABC> DE!. TEATRO. 58 (junto Paralelo) 
Hov.nágniBco proerama. totalmente sonoro 

D O N J U A N D I P L O M A T I C O 
hab adaé español, por Mlgnel Khiis'. Calis Montaivsn 
y Lia Toa; E»TBELL»S íIM30LiC-iS ñor «eorge 
U'Brien; U TIENDA DE LOi. OUEMCES, DIBUJOS y 

líEVISIA. 

A R E N A S C I N E L A S 
r.nvz iÍU .kkta a . u > 
,-loy-: V W u t runcadas , 

Temfestad en Montfalanc, s o n o r a . 

yunto C.Jia KspMfiai 
uu eaoañoi, por Ulive 

roock y i onrau Nage!. 

B R O A D W A Y C I N E M A 
Union. " - 'teléfono 199U 

Hov tarde a las cuatro. Sesión cont nua: EL AGUU A 
ubL M-^. CON B «BOb Y v-OHtliS - LA D»Ma 
OE LAS AMELIAS, por Hodolfo Valoutino. - DIBU 
JOS ANIMiOOE - ^abailo. NUEVO Pl.nUKAMA. 

Kn biive: Inangnración «leí CINK SONUKO. 

O O T . I « I ^ I T I % f 
Hoy. tar e. dos sesionen. A isa S'SO y a Iaí 6 06. Noche, 
a las diez «vista Póií -our.l. Ei amn escándelo 
dibujossoBiro» y LA PU.̂ a VÉhOA- por Enrlquela 

{ .Serrano v Manuel Kussell. 
L — 

C O A T E S C I N E M A 
; Cortea, 734 

Hoy: MUÑECA. —LAS LUCES D E L BKOAD-
W A Y (Bonoras) y OTRAS. 
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* Salan*» d« «Ciña»». I 

Tfvoíi 
U mafiana 3 » v 6 tarde y 10 noche. t b í o e Í 

MOi*.'í(u;dwineBootli y UarryCarey). 1 
Fémma 

X 880 y 6 tardn y 10 aocbe. MAMA (Catalln» Ua 
cona y Uafaei Eivellea). 

Kursaal 
3'SO y 6 tarde y 10 noche. EL MISTERIO DE CüaRio AMAkIllO, (Uugette Duflos). 
Capítol 
II maAana. MOy 6ta de y 10 noche. LA P i c i 

uO<<- iljonatance Benaet y Adolf Menjou 
Cataluña 
I I mafiana. S'SO y 6 tarda y 10 rocho. BL P» s j 
OO ACU»a (en eepafiol. l.uaaaAlcafiia y C'aril 

^lUarlaa). 
% Lido Cine 

U maAana y S°S> tarde Se3iooea lofantüea 
laoludad da Hong-Kong exoncada por Torj 
kv). — Pa.a eru» ai •f«n i Pandilla). - '••»• t < 
de blencua (Lnp no i.ane) - ios cua.er 
(Tora Triar v < hlapiU. Cultural v oibuic 
6 tarda y 10 noche. EL OiSFKE Oc LA Rl A i 

pino L&uu, 

Pathe Paiace 
i l mhfiana y continua 3*30 tarda. FlOR OC . 

SION iKay I rancl» y Charlea Blekford). 
Excelsior 
U mafiana y continua3 30tarde-. LAMELOC 
OEc CORAZUN CUlta Parió y Wllly Fr 
Mina 
Condona 3a» tarda y 9 30 noche: AL COMF 

DEL é |Í . 
Gran Teatro Condal 
11 tns tm» y continua 3*30 tarde- FERMIN 

LAN tan eepafiol). 
Monumental Cine 
I I mifiana y continua 380 tarde: FERMIN | 

LAN (es espafiol). 
iris Park 
11 mafiana y continua 3 30 tardo: NOCHE DE 

D*OA. 
Royai Walkyna 
11 mafiana y continua 3 30: EL TRIO FANT4 

CO (Loo Chaaey. 
t Bohemia 

U mafiana y continna 3*30 tarde CONO! 
col» (Lupo 'lorar y Carica Vinaria 

Diana 
U mafiana y continua 3 30 tarde: UN DRAI 

i A NltVe (i,ouis Irenker), 
| Argentina y P&dró 

1 11 mafiana en Araentina. contlnna S"Jü i 
| l a mona de mi novia. Vagaonnaos mi 
. rioa. — Juganao y amando. — Naqu . l 

nlAoa. 

I R I S - P A R K 
(...lie de Valí-ocia aumero 179 entra laa de 
Anbp.u y Muni&ner — uocaJ mludable. pre­

dilecto del «lamento loven elegante 
Roy, Festividad de Afio Nuevo tarde. GRAN 
BAILK Nuevos bailables. Banda orquesta E L 
DELIRIO MUSICAL. — Maestro, « f ior Casas. 
En preparación CAR.V.WAI. 1932. Grandea 

| Bailes de MAserna. Detalles programas espe­
ciales 

V e n u s S p o r r - P a l a c e B a l l 
Ronda San Antonio. 62 y Si. — Tigra. 27 

[Hoy. Festividad de Afio Nuevo, baile de sociedad 
tarde y noche 

L A B O H E M I A 
HOY. VIEUVES. FESTIVIDAD DK ASl> NUEVO 
TállDE í KOl.HE. - O K A N D E 8 B A I L E S 
NÜL'HE; ENTKAOA PHECIO POPÜLAH, 1 ' 10 

ACADEMIA C H A R L E S 
Local SALA KMPUBIL'M. - Mantener. 4 

TOTS KI..S 1)1 Efi KU FESTICS Knuenvancs de Balls 
io KNTUKNADi'RS. - DemS. dissabte. Inanguracló de 
l'ACAUEMIA DK «IT. - 4 TIKQULTtí DMA peaseta 

M u s é o - H a l l s 

E d é n C o n c e r t 
lelet. 19624 NUEVA EMPRESA Aaalto. W 

J EXITO SO NOTABLES ARTISTAS 
v Tarde, a laa eaatro Noche, a laa dles 
• L. ALCALA FINA CAROLL - C. GIMENO 
t i . REYES - O. GOMEZ 
| M A T I L D E S A N T A C R U Z 

I R O S f l R I T O B R U N A 

I A D E L I N A D U R A N 

| E M I L I A D O M I N G O 
De 1 a 4. CABABLT. - LOS OEFEO 

m—******* 

C i n e A v e n l 
Uarqnis de Itaero.cbahan Vllamsn. Te 

***** 

Aparato Western Kloetric 

Her mati n al. a laa oaoe. Tarde, seald 
asa de tres y media a ocho y media. — 

duecidn 
I S O 1.a A . I 

y el mayor éxito de la lemporad 

C o n c e r t í i p o I Q 
Oe cuatro tarde a cuatro madrugada 

M U S I C - H A L L y D A N C I N G 
J u v e n t u d , A r t e y F r i v o l i d a d 

SELECTAS AKTISTAS T DANZARINAS 
TODAS LAS iiOOBES. EXHIBICIONES Di: 

Q p r a o lie i i y D i i B o n e o p o r s e R o r i i a s 

i P O M P E V A ¡ 
MÜSIC HALL INTERNACIONAL + 

ASALTO. 103 Telefooo 17089 • 

M. Flores - L Velasen | 
L Aixeli - M. Aixelá | 

Susana Sebastián I 
Manila Carrillo | 

H e r m a n a s O R T E G A I 

E 8 T R E L L I T A CASTRO I 

B o l s a d e B a r c e l o n a 
"esión del día 31 de diciembre 1931 

VODEV1L, HOY: LOS LIOS OE TOTO * 
************************ 

C A M B I O D E M O N E D A S 

Francos . . -
» belgas. 
» suizos. 

Libras esterlinas 
Liras . . . . 
Dólares . . . 
Reichsmark . . 

IGS'ÜO 
23 roo 
40*40 
60'3u 
i r s e 
2'82 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F R O N T O N N O V E D A D E S 
Hoy, viernes, tarde, a I»* cuatro y cuarto: IRIOuYEN III 
TE /̂wOnu contra «ZUM . n u l - aZpIxI. - Noche, a las 
diez y cnarto: HcHUamOORENA I - BERttOnDO II 

cOntra IRIQOVEN II - fcRUOZa Menor, 
Detalles jk r carteles. 

totalmente en espaüol por María g2í25*- ,K»'»el Klreliee': José .írespo 
Pereda y Josa da Landa. - Noche » ' 

¡ S O L - A . I 
y reaparición de la gentil Imperto Arj 

LO M E J O R ES Rl 
con TONY D AL6I . 

TOTALMENTE EK ESPAftOL 
************ 

•:-
+ 

J 3 # 
'•*m 

C o n o l o r i o s 

P A L A U M U S I C A C A T A ^ N A 
Avtii, DIADA DE CAP DAN Y a les cinc ta 

> ADA --l-.MANA Dl-.BUTs D t 
X Noveles Artistas y Boxeadoras 

*********** 

ncon 
per l ' O R F E O C A T Í l a 

amb la oooperacid de la COI»,a B A K C M j a 

«•ena de sardanes. - l.ocalilats 1 entrados • q n l l l l 

B a i l e s 

N U E V O M ü l f l 

V 
•i-
# 

TELEFONO ijsra 

| f . t a * í d o é ; l * 
* * l r * ? f noche' 1 1 0 etas 
• - « ^ j e h e ^ 

D A N C I N G P A L í j e í 
tlegante aalón . iMh. i^ . . . . . . ... .... , - I - a Elegante aalón ou baile. COK l b?. 724 (c P 
Hoy, tarde. «KAN BAILE por la BANDA 
Noche. BAILE CUNTI NU 
D O S O R C H E S T R A S de 
Invitación caballero con Jos .¡e atsfior. L 
HAñANA BAILECONTIXl'O IXVITACl JÍ 

.etuaa 
NCINU 

por 
IAZZ 
NA pu. 

H o i i i i u i o o i i - B a r - D a i i c í n g 
1 0 3 - A » A L T O - 1 0 3 

Todas las noches, de las once a laa cua­
tro da la madrugada 

C A B A B E T M O N D A I N E 
DlsUnguidas señoritas de Salón E N L A 

PISTA 
DOROTELLA (Vedette moderna) 

WITE STAR (Bailes acrobáticos) 
Rosita España (Guapísima bailarina) 

i'Jjii Orquesta Hollywood Jaz. 

* Hoy, 31 de diciembre, Fin de año, 
Gran Fiesta de las Uvas 

* Reserve su mesa. — Teléfono 17033. 
í Guardarropin obligatoria. — Reservado 
* derecho admisión 

C • < • * • • > •5-*+* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

f B A - T A - C L A N % 
T - le <. 
* I sr le, a isa ;i-3i' » uovbe, a laa J'A>, el mejor ero <. 
T /ramadeTarlvtés W artistas. Juventud, i ; . .;. 

ilesa. Arte Lalo. Distinción # 
T CHANALIll*. IUCERIIO lULU. AOUIRRE * 
+ Msrcel, Fel.cided Maruillle Ouionsa David * 
4> Hnas Mate. Enlola. Rivaa, Aragón 
4. tster. Ver. Freo. Bella Marujita Lucentlna T 
* Zalla Cortesana 
I M , . M a d r i d - A . V a r t f a s ? 

C r i s á l i d a t 

| * b t t o LUISA VILLAR * . t 

| * Hoy L O L A C A B E L L O ¥ 
Kxiio O L O - r i l A L I B R A N 

| B E L L A D O R I T A 

í Hoy, vodevil. EL MARIDO CELOSO 
T Debut. SI: 
% * • M A R U J A T O M A S # 

; t . OsbCiiik -le 1 .- ' iS^ti ' iitíifc ' 

MUSICALES 
Homenaje ai maestro Casal*. — La Junta 

direcllvt de la Asociación de Cultura Musical, 
en sus últimas sesione* ba nombrado eoolo de 
honor ai maestro Casal*, que actuari próxi­
mamente en alguna de sus delegaoiono*. 

Con eele nombramiento quiere la Junta de 
ta Cultural rendir el homenaje de su admira­
ción al nuestro que tan alto pone nuestro nom 
bre musical en todo el mundo. 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA — He 
aquí el programa integro del concierto que 
bOY, a las cinco de la tarde, se dará en e( 
Palau de la Música Catalana por et Orfeó Ca-
talá 7 la Cobla Barcelona: 

L Orfeó CatalA. — "E l cant de la eenye-
ra". Mll let ; "13 gat que tot ho paga" y "Ma­
drigal". Chavarrl; "L'apotecarl búr le la" y 
"Tot passant per (a Lorena". D' lndy; "E l pe-

t l t Vallet". T o m á s ; "Au . campaner. prou man-
drejar!", Pujo l ; "El rosslnyol", Vidal Hoda; 
"El bon Josuset", Brunet; "E l paradis en 
fe»ta", Canteloube; "La danss deis pastors", 
Póre* Moya. 

U . Sardana* por la cobla Barcelona.—" Es-
pUls (eatrena). Joaqul nSerra; "Platja (Je 
Sant Salvador", Enrique Cosáis; "Canlallops" 
(estrena), Toldrá; "Trágica" , Manén; "Can-
oonera" (eelrena). Pujol; "ffiberoU", Ga­
rre la. 

Orfeó Catatá y Cobla Barcelona. — "Som 
al día de Nadal", "Cap a Betlem van dos ml-
nyons", " P e í * fllls d'Adam I Eva", Pérez Mo­
ya; "Saat Jordl trlomfanl", Pujol. 

Reaparición de SAInz de la Mam. — En la 
primera decena del corriente mes reapare­
cerá en Barcelona este famoso guitarrista que 
Untos éxitos ha obtenido en nuestra ciudad. 

Sálm de la Maza, que ha actuado con cre­
ciente éxito en toda Europa y América, *e en­
cuentra en la actualidad en su apogeo arlte-
tlco y so Te continuamente solicitado por pres 
Uglosas entidades musicales que incluyen su 
nombre entre los más prestigiosos Intérpre­
te*. 

De paso para Alemania dará un solo con­
cierto en el Palau en la tarde del día 10 del 
corriente, con un programa de singular inte­
rés musical. 

A 
Alexandra Trlanti en la Cultural.—Después 

del resonante éxito obtenido por A m u en el 
pasado concierto, la Asociación de Cultura 
Musical, que tanto Interés ha despertado en 
Barcelona, presentará exclusivamente para sus 
sedo* a la gran cantante griega Alexandra 
Trianll. Este concierto tendrá lugar el p r ó ­
ximo lunes en el Palau, a la* diez de la no­
che. 

Gamo son muchas laspenonaa que han pe­
dido entrada* para este concierto, no* encar­
gan pongamos en conocimiento del público 
que sólo los «ocios de la Cultural pueden 
asistir a 4E?V'-* 

El dia 8 actuará el gran pianista ruso Nico­
lás Orloff. 

Se admiten Inscripciones en Claris, 48. 

La Junta benéfica, del Hospital de San Lá­
zaro para leprosos, debido a la inclemencia del 
tiempo, no le es posible verificar en el Palacio 
nacional del Parque de Montjulch el 24 de 
enero próximo el concierto benéfico anunciado 
a favor de la construcción ea Barcelona del 
nuevo Hospital de San Lázaro para leprosos. 

Pero no podiendo dejar en suspenso n i tam­
poco diferir la realización de esta obra tap 
humana y de tant ís imo beneficio para las des­
graciadas victimas de esta terrible enferme­
dad, se complace anunciar dicho concierto para 
el 17 de febrero próximo, a laa diez menos cuar­
to de la noche, en el Palau de la Música Ca­
talana. 

Eminentes entidades y personalidades de la 
música, coral e instrumental catalana han ofre­
cido au benévola cooperación para este festi­
val benéfico, como también ba accedido gusto­
sísimo el distinguido director-empresadio del 
gran teatro del Liceo, don José Rodés, con-ce­
diendo la orquesta de nuestro primer teatro 
Urico. Entro diversas obras modernas se .n-
t e rp re t a rá la monumental "Novena sinfonía '. 
de Bsethoven, bajo la dirección del maestro ru­
mano Mr . Georgea Georgesco, director general 
de la Opera Nacional de Rumania, teniendo 
bajo su batuta al renombrado Orfeó Graden.-
con su distinguido maestro Juan Balcells y un 
conjunto de artistas de primer ortlen. 

En breve se publicará el programa y la fe­
cha en que se empezará el despacho de loca­
lidades. 

T R A F I C O D E L P U h K T O 
Día 31 de diciembre. 

ENTRADAS 

Vapor Inglé* "Palacio", p r o c e d e r » de L i ­
verpool, con escala en Motr i l , con carga gene­
ral. . 

Vapor noruego "Jlnse", procedente de Car-
dlff, con carbón. 

Vapor español "Serantcs", procedente de 
Cartagena, con maíz. 

Vapor italiano "Bossino", de Fiurae, con e*i 
oala* de *u itinerario, con carga. 

Vapor i r^Ié* "LAngicridge", de San Nloolá*. 
con e*0Alas en Cabo Verde y Ceuta. 

Vapor eapaftol "Rey Jeime I " , de Palma, con 
carga general. 

Velero espaflol Vicente Rosall". de Valencia, 
con resina. 

Vapor espaflol "Inocencio Klgarado", proce­
dente de Oijón, con carbón. 

Vapor espaflol "Cabo Villano", procedente 
de Valencia, con resina. 

Vapor espaflol "Cabo Quilate*", procedente 
de Góneva. con carga general. 

Vapor espaflol "Si1", de Gónova, con carga 
general. 

Motonave espaflola "Ciudad de Valencia", de 
Valencia y escalas, con carga general. 

Velero espafi'jl "Cala Murta", de Gandía, con 
carga general. 

Vapor espaflol "Mina Carrio", de Gljón, con 
carbón. 

Vapor espaflol "Aya Mendi", de Bilbao y es­
calas, cor., carga general. 

Velero -espallol "Esperanza", de Cartagena, 
con earga general. 

SALIDAS 

Vapor alemán "Cassel", para Amsterdam, con 
carga general. 

Vapor Italiano "Rossini", para Oénova. con 
carga general. 

Vapor espaflol 
oarga general. 

Vapor espaflol 
con carga general. 

Motonave espaflola "Ciudad de Mahóo ' 
MahÓD, con carga general. 

Motonave espaflola "Ciudad de Valencia", 
para Valencia, con carga general. 

Vapor "Cabo Quilates", para Nueva YorH, 
con oarga general. 

Velara llaliano "Luis Amadre", para Cette, 
con oarga general. 

Velero espaflol "Ayguals de Isoo", para Va­
lencia, con cemento. 

Vapor espaflol "Ciudad de Cádiz", para Las 
Palmas, con carga general. 

Velero espaflol "Cala Murta", para Gandía, 
con carga general. 

Velen, espaflol "Cala Llamps". para Palma, 
con earbóo. 

Vapor Inglés "Pinzón", con 'a r fa general. 
Vapor inglés "Palacio", para Valencia, con 

oarga general. 

•SU", para Casa Blanca, con 

"Rey Jaime I " , para Palma, 

para 

Meteorológicas 
La perturbación atmosférica desde Italia va 

de Norte a Sur, enconlrádohe actualmente su 
centro en la* ooslas de Túnez. 

El tiempo ha empeorado en todo el Medite 
rráneo, pues entre Francia, las Balearos y Ar­
gel se ha establecido fuerte temporal del Nor­
te y desde Italia hasta Túnez se registran chu­
bascos y vendavales. 

El frió conUnú asiendo muy intenso en todo 
el Continente, pero en cambio las nevadas han 
quedado reducidas a las costas del Paso de 
Calais, en Checoeslovaquia y en Bavlora. 

En la península Ibérica el tiempo es frió, 
con cielo nublado y algunas lluvias por Canta­
bria y sereno por el resto. 

EN CATALURA 
El cielo está casi sereno en toda Catslofia, 

soplando fuertes vientos del Norte en el Pi r i ­
neo, Ampurdán y curso inferior del Ebro. 

Las heladas son muy fuertes por todas par-
I le%, habiéndose registrado las temperaturas mi 
l nimas siguientes: 

15 grados bajo cero en el Bstangento y puer 
to de la Bnnalguá, 8 bajo cero en Manresa y en 
Capdella y Tremp. 

En Barcelona las temperaturas han sido la* 
siguientQS: 

Máxima, siete grados; mínima, un grado so 
bre oero. 

FRANCISCO Pl ¥ MARGALl 

• 
• 

El após to l del r e p ú b l i c a 
dípiho federal espaflol 

PRECIÜ: 0'75 PESETAS* 
en L i b r e r í a s . a l ó seos y 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 1 
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E l M a g i s t e r i o i n d e s e a b l e d e M a r c e l i n o 
Ayuda y c o m p a f l ^ de todo, lo» r e p u -Marcel ino Domingo se or ien ta s l e m -

• pro hacia la p o l í t i c a central is ta , de la 
m í e lo Implora todo. Prefiere mendigar 
como adscri to a la f a r á n d u l a m a d r l l o ' 
ñ a lo que o b t e n d r í a por derecho p r o ­
pio desde una firme pos ic ión ca t a l ana 
Atonto a los vaivenes caprichosos de la 
po l í t i c a , se mueve con la m i s m a ve lo l -
dosidad. Opina con demasiada f recuen­
cia echando en to ta l olvido las asp i ra ­
ciones de C a t a l u ñ a para que nadie crea 
en la sinceridad do su conducta. 

¿ P u e d e alguien suponerle buena fe a 
un hombre que propuso que se aplaza" 
r a la d i s c u s i ó n del Estatuto? 

S ó l o seria dable a d m i t i r en h i p ó t e s i s 
esla recta I n t e n c i ó n dando antes por 
sentado que se hacia inconscientemen­
te, s in meditar la grave trascendencia 
do t a l propuesta. Y realmente es impres ­
cindible convenir que esla impremed i t a ­
da ligereza no la c o m e t i ó Marcel ino Do­
mingo ,puos se d i r i g í a a C a t a l u ñ a por 
carta, y las cartas n i sa escriben ni se 
l i rman sin rol loxionar . Su finalidad, r e ­
marcada por nosotros opor tunamente , 
fuó hacer el Juego a los intereses do ot ros 
part idos po l í t i cos e m p e ñ a d o s en la t a ­
rea de d i la tar la d i s c u s i ó n del p roblema 
oataiam 

La s o b e r a n í a do un puoblo capac i ta ­
do que quiere ser l ibre la pueden d i s ­
c u t i r y hasta negar quienes tengan de 
la democracia un sentido a u t o r i t a r i o 
que no compart imos los hombres l i b e ­
rales. Poro nadie debe aux i l i a r a tales 

• d é s p o t a s de la democracia, d i rec ta n i I n ­
directamente, en sus finalidades perse­
guidas con tan obstinada tenacidad co ­
mo pérfida y aviesa cautela. 

En esto caso, en el de favorecer los 
torpes p r o p ó s i t o s de los enemigos de las 
relvlndicacionea catalanas, se h a l l a 
Marcel ino Domingo. Nadie como él m á s 
autorizado para propugnar con lea l tad 
las soluciones jus tas y d e m o c r á t i c a s , por 
su pos ic ión en el Gobierno de la R e p ú ­
blica y en el de C a t a l u ñ a al m i s m o t i e m ­
po, y nadie como él tampoco t a n I n s i n ­
cero, doble y to r tuoso en su conducta 
p o l í t i c a . 

Maroel lno pertenece al d i r ec to r io de 
la Esquerra y la combato en su base, 
en lo m á s vivo y p r inc ipa l de su p r o g r a ­
ma, que es la p r e s e n t a c i ó n , d i s c u s i ó n y 
a p r o b a c i ó n del Esta tuto . C o n t e m p o r á ­
neamente hace p r é d i c a s y alardes de c a ­
la.'anidad y de rad ica l - soc ia l i smo que 
mal se avienen con sus actos externos . 
61 su pos ic ión po l í t i ca es insegura • I n ­
cier ta , en cambio su proceder queda o l a -

' ramente definido como el de un hombre 
quo se Incl ina al sol que m á s le a l u m ­
bra. Y si el doblez, la I n t e n c i ó n ocu l t a , 
el decir una cosa y hacer o t r a y o p i ­
nar en manifiesto desacuerdo con lo que 
p ú b l i c a y pr ivadamente se defiende no 
merece calificarse de deslealtad, agrade­
ceremos a la Academia de la Lengua que 
dé un nuevo signif icado a esta pa labra . 

Cier to es que de Marce l ino D o m i n g o 
sóVo pod ía esperarse este balanceo c u ­
co en las ideas y en los par t idos . C o l u m ­
p i á n d o s e en el s ind ica l i smo, guardando 
buenas ausencias al l e r roux i smo, b a i l a n ­
do el agua a los social is tas y t r a t a n d o 
do t ú a los anarquis tas ha v iv ido en 
plena i n d i f e r e n c l a o i ó n p o l í t i c a . ¿ Q u é ha 
sido Maroel lno Domingo? Un m a o s t r l -
l l o h á b i l que ansia l legar al Poder en 
c o m p a ñ í a de quien le lleve y no t i ene 
el va lo r da definirse para que todos le 
crean u n pa r t ida r io o un a f í n y en r e so ­
luc ión s ó l o asp i ra a no comprometerse . 

Srado. Unido por fin a un n ú c l e o rovo 
luc ionar io e s p a ñ o l , el radical social sta 
y a o t ro c a t a l á n , la Esquerra Republica­
na, t r i u n f ó y es min i s t ro . P o d í a desmon-
l l r su fama de po l í t i co anguloso y p u r i ­
ficar la His tor ia de sus procedimientos 
h á b i l e s ; desgraciadamente para él ha 
desaprovechado esto solemne momento. 

V I D A J U D I C l A l 
AUDIENCIA 

Vista de causas 
Atent 

. , Seeclén primer». — Ocupó el b«nqi| 
blioanos pero al margen t a m b i é n de los M.irl,n Manzanares, para responder de un 
part idos! con un gesto peculiar, ha me i ,it0 de atentado. 

u" En !s callo de Montserrat, después de 
cutir con el vigilante nocturno, sacó una 
tola y disparé contra él, sin hacer blanoo.1 

El fiscal sollolté para el procesado cuq 
adoe. seis meses y un día de reclusión. 

Est*f) 
Sección segunda. — Compareció Rpsa 

ú n l c ^ para seaufr su vieja t i o t l c a abo" j ti Bertrán, acusada de un delito de estafa. 1 
1 Cscal pidlé la pena de un afio, ocho meses 
veintiún días de prisión. 

Suspenslonei 
• Secclonís terocra y cuarta. — Lng jnl( 

nnunelados en estas secciones, fueron suspi 
dldos por diversos eaueae. 

En los Jnzfirados 
Dato estadísticos del afto últlmi 

El finido afio 1031 so tramitaron, en los 
ferentes Juzgados de esta capital, 11.397 
marlos, figurando en» loe mismos 8,444 pro( 
sados. 

He aquí la nota detallada de la labor de 
da Juzgado, debiendo tcnereo cn ouenla qi 
la primera cantidad Indica tos sumarios dospj 
chadoe en el afio 1931, y la segunda loe t i 
mitados en 1930: 

Universidad 

minable-
Ahora acaba do hacer unas declaracio­

nes relacionadas con la d i m i s i ó n del g o ­
bernador, s e ñ o r Anguora de Sojo. 

En estas declaraciones, que mot ivan 
nuestro c o m o n t ó r i o , Marce l ino Domingo 
ataca con rudeza y v io lencia b ru ta l al 
s e ñ o r Maolá . So pretexto de la c r i s i s 
planteada en la Generalidad, apunta n a ­
da menos que la s u p o s i c i ó n de que los 
nuevos consejeros r a t i f i c a r á n la conf ian­
za al s e ñ o r Anguera do Sojo. Cuando 
Marcel ino dlco esto, sabe muy bien las 
variaciones quo so I n t r o d u c i r á n en la Ge­
neral idad y tiene la evidencia do que no 
se ha de ra t i f icar la confianza al s e ñ o r 
Anguora . Se Umi ta a dar una p u ñ a l a d a 
al s e ñ o r Maclá . a c o n s e j á n d o l e un i m ­
posible. Y d e s p u é s do t r i b u t a r e logios 
ex t raord inar ios a l s e ñ o r Anguera de So-
Jo, en loa que habla del derecho y de la 
Justicia, t e r m i n a por acobardarse, c o ­
mo s iempre, para declarar que si bien 
el Gobierno no puede remover sus r e ­
presentantes cuando se le antoja a u n 
part ido, tampoco puedo mantener al so-
ñ o r Anguora en d i scord ia con la Gene­
ra l idad. 

Marce l ino Domingo no se ha c i r c u n s ­
c r i to a op ina r sobre u n gobernador n i 
a o m i t i r j u i c i o . Ha hecho p o l í t i c a de a t a ­
que personal a l s e ñ o r M a c l á para que ­
bran ta r su pres t ig io . Siendo el menos 

Lonja 
Norte 
Atarazanas 
Hospital 
Sur 
Concepción 
Oeste 
Audiencia 
Barcelonela-

1.517 
i . o t o 
l , 2 0 í 
1,211 

906 
1.362 
1,189 

977 
1.04S 

957 

1,173 
665 
882 
849 
586 

1,043 
977 
705 
768 
796 

El Tribunal Industrial ha- tramitado 1.43(1 
reclamaciones y 1.265 el pasado afio, de«pa4 
chando 615 exhortos. 

En el reparto civil han Ingresado 8,001 de-
indicado de todos los min i s t ro s , es el mandas. Se han recibido en el decanato 8.478 
que habla oon >nayor dureza. Parece q u e ! exhortes de lo criminal y 2,059 de lo civil. | 
obro cn d e l e g a c i ó n de todos y que loalnespeclo a inlilblclonce de Marina y Guerra 
d e m á s se escuden en su catalanldad p a ­
ra con templa r el e s p e c t á c u l o . 

No con el p r o p ó s i t o de sa l i r en apoyo 
del s e ñ o r Mac lá , s ino como defensores 
del Es ta tu to , que t iene su enemigo m á s 
enconado en el f ingido amigo don M a r ­
celino Domingo , ponemos de resalte es­
ta labor suya, t a n pe l ig rosa como I n c o ­
r rec ta . 

81 Maroel lno repudia la Esquerra , que 
lo diga. Ser radical soc ia l i s t a a ra tos y 
en ot ros Instantes presentarse como p o ­
l í t i co c a t a l á n no es posible . NI los r a d i ­
cales social is tas deben consen t i r lo n i l a 
Esquerra tampoco . 

Marce l ino Domingo propuso, como r a ­
dical socia l i s ta y en nombre de la p o l í ­
t i c a e s p a ñ o l a , que se ap lazara la d i s c u ­
s ión del Es ta tu to . Muy pron to veremos 
lo que dioe, como ca ta lanis ta , ouando 
vayan a ser cerradaa las Cortes C o n s t i ­
tuyentes s i n d i s c u t i r l o y t r i u n f e su o r l -

se han recibido 250. 
Reclamado daade 1S1B 

La policía detuvo a Joaquín Fabra. recla­
mado por el Juzgado del distrito del Oeste co­
mo supuesto autor de unos disparos que se h i ­
cieron en el Paralelo el afio 1915. 

El detenido Ingresé en loe ealabosos del 
Jnsg«do de guardia a disposición del expresado 
Juzgado. 

La estafmron 
Josefa Mart i denunció a la policía haber ad­

quirido cn traspaso un quiosco del teatro Ta-
!la. Parte de los fénicos que ella ,j}9gó son 
propiedad del teatro, y. por lo lanto, no pgede 
disponer de los mismos. 

Denuncia contra una Sociedad 
Un comerelants de esta plaza denunció al 

Consejo de administración de una Sociedad eo 
merelal, al que acusa de haber simulado la 
aporlaclén a la Sociedad de 200,000 pesetas 

^elc0In?%rtaUmo^Sad.edn^rraqUd8edr- T ^ J ^ T L * A b™ ** 
carie un ú l t i m o Poomentar.o.P Z ^ ? ™ ^ ^ ^ ¿ 1 ° ^ ' «! 

Y para t e r m i n a r d i r emos con respec­
to a la c u e s t i ó n planteada al Gob ie rno 
y a la Esquerra por la ac t i tud del s e ñ o r 
A n g u e r a de Sojo que este no es al I n s ­
tante adecuado para r o m p e r nues t ro s i ­
lencio v o l u n t a r l o . Quienes nos conocen 
I n t e r p r e t a r á n s i n e r r o r la conduela que 
venimos observando. Y d e j a r á n a A n g u e ­
ra y a tos suyos en su luga r y a nosotros 
en o t r o , s in establecer confusiones n i 
suponer compl ic idades . 

tín San Baudilio de Üobregat 
un individuo, después de ase­
sinar a una mu¡er, se apodera 

de 3.200 pesetas 
Túvose noticia on la Jefatura de policía de 

que en la vecina población de San Ba idilio da 
Llobregat un individuo que llegó en un auto-

- taxi, ai parecer procedente de Barcelona^ pene­
tró en una casa de aquella localidad y asesinó 
i la dueña, llevándose unas cuatro mi l peae-

Se tuvo poco después en Barcelona conflrms-
-lón de la noticia y, segúa loa datos que se 

idleron recoger, parece ser que a las sela 
la la tarde llegó a San Baudilio un rocha 
jue paró en la plaza de la VIO da de Vives, 
ascendiendo del mismo un individuo que pe-
• irá en la casa número 3 do la citada pla-
i , donde estuvo unos tres cuartos de hora, 
aando el sujeto salió de la casa tomó nueva-

1 nente el auto y part ió con dirección a Barce-
' i n a . 

Momentos después sa puso en conocimiento 
' I Juzgado de San Baudilio que en la casa 
i mero 3 de la plaza mencionada se habla 
metido un crimen. Dicha casa estaba habi­
da por Jacinto Bargulló, con su esposa. Ma-

América. 
Al comotorae el crimen Jacinto se encontra-

a ausente y al regresar a su casa encontró 
sá esposa muerta y con una cuerda atada 
cuello. AI lado del cadáver habla una pa-
quota. con la que se supone que el 'asesino 
peo en la cabeza a la Infeliz mujer, deján-
\ sin sentido, y después, con la cuerda, la 
-ató, causándola la muerte por eslrangula-

i i . 
callzado el crimen, el autor se dirigió a una 

i de caudales propiedad del matrimonio y 
ipoderó de 3.200 pesetas cn billetes. En la 
ma caja habla varias alhajas, que dejó 
-.donadas el asesino. 

"1 crimen causó en San Baudilio conster» 
j An enorme. En matrimonio vivía d» sus 

as. estaba muy bien considerado y ara 
apreciado por sus convecinos. 
Juzgado municipal de Sao Baudilio Ins-

3 las primeras diligencias y puso el hecho 
^n'ocimiento da la policía de Barcelona. Ba­
rí para la vecina población unos agentes 
,-ablnete antropométr ico para obtener las 
as dactilares del criminal y empezar los 
¡Jos para su detención. 
.os dieron pronto resultado y ayer por la 
iná fué detenido en su domicilio de la 
do Prat de la Blb», 12. Clemente Sagris-
<1er. de 33 años, carpintero, al que las 
stanclas sefialan como posible autor del 

•n. 
detención aa realizó porque cn al domld-

la victima fué encontrada una carta 
. <r!stá citando para anteayer por la lar-

su domicilio al marido de la maerta. 
éste, no encontrando al Sagristá. y oí 

\ T a San Baudilio y entrar en su eaaa. 
lo cual tuvo que ser llamado un carra-
orque la puerta estaba carrada por den-

enconlró con r l cadáver de su mujer, 
otro lado, unas vecinas de la muerta 

;ron qua el hombre que vieron deecen-
! auto a la hora en que se supone co-
elcrlinen vestía gabán y facilitaren oV 

señas personales del mismo, que colnd-
n las del detenido. 
oder de Sagr is tá encontró la policía 200 
y más tarde la guardia c ivi l , en ua re-

tue efectuó en su domicilio, halló otras 
I pesetas, cantidad que coincida con la 

Se encuentra a un hombre 
muerto en la esca era de su 

domicilio 
En la escalera de la casa número 5 de la 

calle de Boovel fué hallado ayer larde por 
unos vecinos del citado Inmueble el inquilino 
óe la misma Ambrosio Pefiarroya, que habita 
en el piso segundo, puerta segunda, y que, 
tendido en tierra, al parecer no daba séllales 
de vida. 

Conducido rápidamente a! Dispensario el fa-
eullativo de guardia se limitó a certificar su 
defunción. 

So ignora de momento si la muerte obedeció 
a un accidente casual o bien un sucidlo por las 
clrciinslanelas de que el Interfecto padecía una 
enfermedad crónica. 

Avisado e¡ Juzgado de guardia, éste se per­
sonó en el Dispensario, ordenando el levanta­
miento del cadáver y su conducción al depó­
sito judicial, donde le será practicada la autop­
sia. -

U n « b l o c » y un dietario 
ú t i l í s i m o s 

Como cada afio, también en el actual la easa 
Bonavia (Tapinerla, 4) ha puesto a la venta los 
populares "blocs" de hojas diarias "Manallo" 
y e! tan conocido "Dielarl catalá Bonavla". 

De la utilidad de este último, por contener 
euanlos detalles son necesarios en muchos mo-
mcnlos de la vida eotldiana y por ser un libro 
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Sindicato Mercantil 

El Sindicato Mercantil ha presentado ba­
ses de trabajo a la Compañía de seguros de 
enfermedades Protectora Mundial, S. A., do 
sus agentes productores. 

Sindicato Nacional Ferroviario 
Se han cursado loe siguientes telegramas: 
"Heraldo de Madrid". Madrid. — Comité 

ejecutivo novena sena Sindicato Nacional Fe­
rroviario protesta manifestaciones ministro 
Obras públicas y nos adherimos oampafia pro­
testa. — Vicepresidente, Forré ." 

• * 
"Ministro Obras públicas. Madrid. Comi­

té ejecutivo novena lona Sindicato Nacional 
Ferroviario protesta manifestaciones por V. E. 
publicadas Prensa, pues en nuestros hogares 
ferroviarios Impera miseria mientras on altas 
esferas lodo es lucro J abundancia. Deíramos 
nacionall«eclón ferrocarriles. — Vlccpreslden-
ie, Fa r ré . " 

w 
Comisión ejecutiva del Sindicato Nacional 

Ferroviario. Madrid. — Comité ejecutivo no­
vena xona, Interpretando sentir ferroviarios 
Cataluña, prolceta equivocadas e inoporluuas 
manifestaciones ministro Obraa públicas. Una 
ves inás patentizamos nuestra -dheslón a esa 
ejecullva y al Sindicato. — Vicepresidente. 
Far ré ." 

asociación patronal de cafés, res-
taiirants y similares de Cataluña 

Se ha cursado e! siguiente telegrama: 
"Ministro Agricultura. Madrid.—Asociación 

de cuernas sencillo y perfecto, da prueb. el ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^ ^ m Z ^ S S 

reehs aplicación decreto 4 diciembre sobre 

El despertar de un pueblo 
SI evidente es el progreso de los pueblos de 

España y principalmente de Cataluña operado 
en pocos años, Vlch merece figurar en luror 
preferente. 

La ponzoña clerical, la opresión caciquil la 
plutocracia carlista y demás basura humana o 
Inhumana escogieron, como en otros muchos 
lugares, etta pintoresca y fecunda comarca co­
mo impúdico estercolero para escupir el ve­
neno de sus Infamias y crueldades. 

Víctor Hugo escribe: "E l m á s grande prH-
gro para una nación es aquel de verse Inva­
dida por el partido clerical." 

T este pueblo, que siempre mostróse sumi­
so y cobarda en todas sus acciones, en reía-
clnó con los del resto de Cataluña, yérguese 
hoy dispuesto a borrar el baldón de todas las 
Ignominias con que lo manchó la fatídica tra­
dición. 

T este pueblo, que sufrió como ningún otro 
el dominio más absoluto y desenfrenado del 
fraile y del Urano; erte pueblo es el que, le­
jos de dejarse embaucar, como antaño por 
loe profesionales politicastros, cavernícolas de 
la Lliga o Ulgueta. es el que supo demostrar 
de una manera v i r i l y elocuentísima poseer su 
bien observada condición de ética, su recto 
sentido político, contribuyendo con eníuslnsmo 
en los últ imos comicios en pro da la i lcpú-
bllca. 

Y este puebl. repito, es el que recientemente 
no solo abstúvose de asistir al mit in católico 
en el quo figuraba e n t r ó l o s trogloditas oraAv 
rea. el Jesuíta Gil Robles, sino que. como 
bello y ejemplar contraste de comprensión y de 
civismo, patentizó sus sentimientos democróti-
•jos. arudI->ndo en masa al quo celebróse el 
domingo último, organizado per el Sindicato 
Agricotó de te comarca, en cuyo acto lomaron 
parte Estarttis. Aragay y Luis Companys. que 
fueron constanttnwito aplaudidos en sus br i -
llantes peroraciones por el auditorio, qua Ue-
vLrtfc COmpIet0 61 " " P ' ^ l m o local del teatro 

r esto hay que dejarlo bien sentado pa r» 

be también que Sagris tá estaba spura-
• linero. 
'tenido, por su parta, niega el crimen 

- le Imputa y asegura qua a la hora en 
cometió ésto se hallaba con unos aml-

|( un bar. 
olicia trata de comprobar esta extramo 

Isa t ambién al chófer del taxi que se vló 
Baudilio. 

atenido fué puesto a disposición del 
i o de San Fell-i de Üobrega t , qua IntaiN 

n el asunto. 

tiraje 
El "Bloc Manelle". en sus diversos tamafios, 

e ,̂ un conjunto literario escogido y su conté» 
nido: versos. Historia, cuentos, ale . son de 
una perfecta amenidad. 

suministro vinos comarcales en restaurants en 
servicio» Inferiores a 10 pesetas, ante dificul­
tades Insuperablees ofrece organlsaclón pre-
K é í , - adecuadas. — Presidente. Ramón 

LOS QUE M U E R E N 

¡a R a i m u n d a V e n d r e l l 
d e Gaud ier 

lés da larga y penosa dolencia ha falle-
esta ciudad la virtuosa señora doña 

d a Vendrell Ramón, madre da nuestro 
amigo don Miguel Gaudier. 
levadas dotes da Inteligencia y bondad 
« i a la finada la habían hecho querida 

lada entre sus numerosas amistades. 
Apello t end rá lugar m a ñ a n a a tes ocho 

lañana . :\ < J .' 
Aa i i s t ros queridos amigos don Miguel Oau-

d l e w j o de te finada; a su esposo el doctor 
GauÜl y a su nieto político don Antonio Ace-
vede, olaborador nuestro, les hacemos pre­
sente testimonio de nuestra condolencia. 

I E S T A T C A T A L A 
A jb que actualmente discuten te paternidad 

del « u b r e Es t a l Catalá debemos recordarles 
que jb. federales catalanes, reunidos en demo-
crátafe asamblea en Barcelona el dia 2 de 
mayXie 1883, «probaron un proyecto de Cons-
UtucK: para el Estado Catalán, por ciarlo, coa 
maytfri atribuciones pora Cataluña qua tea 
consig; idas en al Estatuto presentado a tes 
actutjti Cortes Constituyentes (Ejérci to cata-

flue todo el mundo sepa que lo que antes fué ,,4n- f ' bunal Supremo, autonomías municipal 
cuna del roacclonarlsmo es hoy ejemplo de V c « * - c a l , etc.). 
democracia y de civilidad. 

He aquí, pues, mi aplauso ferviente, mi afec­
to sincero a te nobla y culta ciudad de Vlch. 

JOSE SICART 

lén han de tener presente que en U 7 8 ' 
los f e | ral islas catalanes intentaron proclamar 
el Esfcio Catalán. 

Corf^ponde. por consiguiente, a loa federa­
les ca téanos te primacía para usar el nombra 
de E s t t Catalá . — R, 
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Anecdotari polftic 
El senyor Alexandre Lerrouz en la seva Jo-

ventut era de complexló atlétlca. Una vegada 
que va anar a Tarragona, abana de Solidarltat 
Catalana, ela federáis el convldarctn a menjar 
el tipie I saboros "romeaco" a casa del bon 
correliglonarl Marian García al "Serrallo", el 
barrí de pescadora. 

Un deis asslstenta a l'ápat, Francesc Uau-
rmdó, sofría mal de caixal. E l qul avui és ex 
ministre d'Estat l 'indicá el segiient remei: aga-
fá una oliva sevillana i se lá posá a la boca. 
"Ric, rae, ric, rae", la seva excel-lent dentadura 
t r i tura Tos de l'oliva. 

Esborronament de l'amic Llauradó! 
* * 

Pels pescadora de Tarragona era un esdevi-
nament la processó del divendres sant. Endiu-
menjats, sabates de xarol. afeitáis, el cabell 
riasat 1 damunt paper volador, alxi acompanya-
ven solemnialment 11 ur mlsterl. 

Cáda un d'ells portava un mocador pié de 
"tauletes" (doleos) per a repartir entre els co-
neguts que presenciaven el pas de la processó. 

Me n anava al Centre Federal. Peí cami valg 
trobar un pescador correliglonarl. que venia de 
la processó. Galrebé no jJodia caminar. S'aguan-
tava al braq d'un altre marlner 1, a la me va 
pregunta de qué l i passava, em contestá amb 
una sérle dels més recaragolata renecs contra el 
eabater que 11 havla venut aquelles sabates de 
xarol. 

Va íg pensar que, acostumat a anar quasi 
sempre deseáis. H mortlfleaven, pot-ser una 
mica ejtretes. Ies sabates noves. 

Vaig acompanyar-Io flns al Centre Federal. 
Al l i tot segult em vaig donar compte del mar-
t i r i deis seus peus. Havla can vía t les sabates! 
La eorresponent al peu dret la dula posada al 
peu esquer l la d'aquest peu al dret. Amb r»ó 
es queixava! 

Aquest canvl II entortolligava tota els dlts 
dels peus. I alxí havla camlnat bores i hores! 

A 
De . l'esperit "cavernícola" d'algunos vllea 

catalanes, trenla anys enrera, en dóna prova 
el fel «egüer.!: 

A Conslanlf, poblé siluat a uns qualre Idlé-
metres de Tarragona anarem una nlt a celebrar 
ud mlllng de propaganda republicana federal, 
el qul fou després diputa! a Corts Juliá Nou-
gués I Subirá, Crlstófol Llfran. director do "La 
Aulonomla", do Reus, i el splaslgnat. 

Acabat racto. esclatá una violenta terapes-
tat. Decidirem quedarnos a dormir al matelx 
poblé accepUnl roferiraent de Uurs cases de 
tres bons correligionarlá. 

Dos dles després ens asabentaren que l'ende-
má s'bavia organltzat una mena de processó. 
a la que asslsllren toles les dones del poblé 
amb círis. presidida peí rector, qual comitiva 
arava a cada una de les cases on havlem dor-
mlt I damunt cada Ult realltzaven Texorolsme, 
b siguí, a forra d'algua benelta I cantar a tot 
pulmó oraclons. trelen el baf Infernal dels tres 
dimonis que hl havien dormí!. 

En plena Edal Miljanal 
• 

* * 
Quan en Quimet Salvatella era encara dels 

nostres. don¿ una conferencia al Centre Fede­
ral de Tarragona. Per a després d'aquest aole 
cultura] s'havla anunclat un ball de sooletat. 
En SalvalelU observant la nalurol Impacléncla 
del jovent per a comentar la ballaruga, fou 
molí breu. 

Presidia un dlgnlssim boter, federal de to­
ta la vida, el qual per a excusar-lo s'expressá 
alxi: 

—Ha estat molt curta la conferéncia; paró 
tenlu present, ciutadans. que el senyor Sal­
vatella de páranles en té un "elvader" pié! 

* « 
E l dlputat federal Julia Nougués va con­

correr a lo inauguracló del Centre Repúbli­
ca d'Alcanar. 

Per la matelxa hora el eapellA del poblé 
havla convocat ala feligreses a una funeló 
en honor del sagrat cor de Jesús. Acabat 
aquest acte organitza una manifestado que 
devia pasar per davant Tediflcl del Centre 
República. Era un " t rága la" . Els republlcans 
prevelen un serios conflletc. 

Ais crlts de visea el sagrat cor de Jesús i 
xlulets 1 algún que altre cop de pedra s'ana-
va apropant la manlfestaeió al Centre Re-
publica. 

Quan va ésser al davant sort í al baleó En 
Julia Nougués. i a tot pulmó crida: 

—Si. visca el sagrat cor de Jesús ; pero el 
Jesús que va nelxer en un estable; el Jesús 
que a cops de fuét va expulsar els mercaders 
del temple; el J e sús quo predleava ais treba-
lladors que tota devlen estlmar-se com gei-
mans"; el Jesús pobre entre el més pobres, 
que per redimir la Humanltat de l'explotacló 
I reselavitut. Ies autorltate 1 poderosos del 
seu temps condemnaren a morir cruxlflcat. 
Aquest és el sagrat cor de Jesús que estlmom 
els republlcans. 

O vació xardorosa. Molts dels manlfestants 
pujaren a felicitar-lo peí seu "sermó" 1 fer-ee 
socls del Centre RepubUci. 

Sessló de I'.\Juntament de Tarragona, du-
ranl la dictadora. 

Un tlnont d'alcalde ee treu unes cuartel-Ies 
de la butxaoa dreta de l'americana I dóna lec­
tura que, per motiiis de salut I molla felna par­
ticular, presenta la dlmissió del oirrec de re­
gidor amb carácter irrevocable. 

Discursos dele demés companys de Consisto 
ri I do l'alcalde. pregant-ll fervoroeament que 
retlrl la dlmliwló. 

El cltat tlnent d'alcalde posa má a la butza-
ca esquerra de ramericana I treu unes altres 
quartel-les. Llegelx que, preironament conmo-
gut per l ( * manifpslaolnns d'afeote que se II 
acaben de fer, retira la dlraiseló. 

Cal eeUr be amb tothom! 
En una ciutat del camp de Tarragona s'acoa-

tuma proccdlr en la segflent forma: 
ae «í!lMrrament d'un '""repensador es fa sen 
•e capellans, purament c iv i l ; peré, a .l 'endemá 

la familia II dedica solemnes funcrale religio-
soe. 

"E tu t t i contenti". 
* * 

A una de les reunióos oiandestlnes que tín-
gueren lloo abans de la proclamació de la Re­
pública catalana, fou invitat un oonegut home 
raocló. 

Es negá rodonaraent a assistir-hl. 
LI preguntaren el motiu. 
—No lino cédula personal. 

•̂̂  
Alonen Barcelonés. 
Conferéncia organltzada peí Club Femenl l 

íTEsporte. 
L'orador defensa la Igualtal dels drets ol-

vics d'ambdós sexes, puix que, argumenta, 
entre l'home I la dona sote hJ ha una petita 
diferencia. 

—Visca la petlta dlferéneia* — exelamá amb 
veu molt balxa la senyoreta Rosa-María, que 
sela al meu costal. 

**. 
L e x alcalde popular de Barcelona senyor 

Albert Bastardea va dlp-Ii a l'II-Iustre escriptor 
senyor Antoni Revira i Vl rg l I I : 

—De la crema deis conventa I esglésles en 
té la culpa el vostre amic l'ex regidor federal 
de l'Ajuntament de Tarragona, que va pro-
posar l aconsegul la supressió deis fielatos de 
consuma. 

• 
—Abans, quan el poblé es revoluclonava es 

contentava cremant les cáseles dels fielatos. 
Ara, com que no hl ha fielatos, ha cremat 
convenís 1 esglésles. 

.V 
E l matelx día del meu alllberament després 

d'haver complert 3ls mesos de reclusló a la 
presó de Venrlrell peí delicte de desordres pú-
blics que m'lmposá TAudiéncla do Tarragona, 
ela bons republicana vendrellencs m'obsequla-
ren amb un banquet que presidí el qul avul és 
ministre d'Hlsenda da la República espanyola. 
senyor Jaume Carner I Romeu. Aquest. en el 
seu discurs d'of'Tlment de tan gentil acte. 
em digué que ara I secnpre comptés amb la 
seva sincera amlslat. 

Han transcorregut 22 anys. Robo una afec­
tuosa carta dea da'l minlsterl d'Hlsenda en la 
•jual el senyor Jaume Carner i Romeu em ma-
nlfesta que es complau en lestlmonl»r-me. ara 
com sonpre, la seva més sincera amistat. 

Cordlalment: Salut i bon eneert. árale Jau­
me Carner i Romeu. 

PERE REDON I SERRA 
Barcelona, desembre 1931. 

I N F O R M A C I O N E S C O M E N T A D A S 

EL MUNDO ENTERO CONTRA 
L A OBRERA CASAUA 

por DIONISIO PEREZ. 

Me d i s p o n í a a recoger, cumpl i endo m i 
deber de i n fo rmador , la s o l u c i ó n p r o ­
puesta al conf l ic to e c o n ó m i c o m u n d i a l 
por u n o de los m á s autor izados pensa­
dores de F r a n c i a , el p rofesor Riohet , 
m i e m b r o de la Academia de Ciencias y 
de la Academia de Medic ina , cuando l l e ­
g ó a m i s manos la e d i c i ó n francesa de 
las actas del rec ien te Congreso r e u n i ­
do en Es toco lmo po r la A s o o j a c i ó n que 
l l eva el cu r ioso n o m b r e Opon D o o r ( l a 
p u e r t a a b i e r t a ) . E l doc tor Riohe t oree 
que no hay o t ro a r b i t r i o para r e s t au ra r 
la n o r m a l i d a d e c o n ó m i c a en el m u n d o 
que s u p r i m i r , que p r o h i b i r , que i m p e ­
d i r todo t raba jo f e m e n i n o . Só lo el h o m ­
bre debe t raba jar , t o rnando la m u j e r a 
su m i s i ó n t r a d i c i o n a l de cu idar la casa 
y educar a los h i j o s . L a A s o c i a c i ó n Open 
Door se propone s u p r i m i r toda r eg l a ­
m e n t a c i ó n del t r aba jo femenino basada 
sobre la d i s t i n c i ó n de sexos, aunque ta l 
r e g l a m e n t a c i ó n pre tende hacerse para 

ampa ro y defensa de la m u j e r . Es m á s . 
Los cruzados de esta c a m p a ñ a de la Open 
Door creen que todo in ten to de p ro tec ­
c i ó n de la m u j e r obrera , en cuan to m u ­
je r , no t iene o t ro l o g r o n i o t r a f ina l idad 
que i m p e d i r l e t r aba ja r , con lo cua l se 
la en t rega indefensa a este ogro que se 
l l ama hombre o se la condena a la m i ­
ser ia . 

Su Congreso rec ien te fué convocado 
para es tudiar la amenaza que se desa­
ta en el m u n d o en te ro de r ep^a ia r , de 
p r o s c r i b i r el t r aba jo de la obrera casa­
da s ó l o po r el hecho de ser r a f a d a . En 
E s p a ñ a esta amenaza se - h a b í a conver ­
t ido en rea l idad . L a C o m p a ñ í a exp lo t a ­
dora de l f e r r o c a r r i l s u b t e r á n e o de M a ­
d r i d , e i m i t á n d o l a a lgunos Bancos y g ran 
des almacenes que u t i l i z a n m u c h o pe r ­
sonal femenino , le h a b í a n probido c o n ­
t raer m a t r i m o n i o so pena de despido. 
Cruel y b á r b a r a t i r a n í a , no m u c h o m á s 
gravo que la que p r a c t i c a el Es tado es­
p a ñ o l , impon iendo la s o l t e r í a a las pen ­
s ionis tas de sus clases pasivas, con lo 
que las induce al amancebamiento . 

No ha l legado a n o t i c i a de los c o n g r e ­
sistas de la Open D o o r , reunidos en Es ­
toco lmo . la buena nueva de que u n de­
creto de la R e p ú b l i c a ha rescatado 
a estas esclavas m a d r i l e ñ a s y ha p r o ­
c lamado su derecho a l amor por en­
c ima de los intereses de las Empresas 
que las condenaban a cel ibato perpe tuo . 
Hub ie ra serv ido el t ex to e s p a ñ o l en aque 
l i a asamblea para demos t r a r la enorme 
i n j u s t i c i a con que pre tenden re legar a 
E s p a ñ a a c o n d i c i ó n i n f e r i o r estas g r a n ­
des naciones que se a r r o g a n el pape l de 
d i rec tores de la c i v i l i z a c i ó n . 

L o s consejeros del Met ro m a d r i l e ñ o , 
que no q u e r í a n tener en sus cajas y des 
pachos m á s que sol teras , i m i t a b a n , no 
ya a C o m p a ñ í a s y a n q u i s , belgas, i n g l e ­
sas, suecas, a lemanas, etc., s ino a A d ­
m i n i s t r a c i o n e s of ic ia les , que se cree­

r í a n a f ren tadas si se las compara ra con 
naciones de tercer o rden , como L i b e r i a 
y A b i s i n i a , f a u n de segunda c a t e g o r í a , 
como E s p a ñ a m i s m a . 

Vod lo quo hace el m u n d o c iv i l izado 
con la obrera casada. A u s t r a l i a acaba 
de p r o m u l g a r una ley p roh ib iendo que 
las i n t i t u t n c e s puedan ejercer su p r o f e ­
s i ó n al con t rae r m a t r i m o n i o . I n g l a t e r r a 
ha i r r a d i a d o de la A d m i n i s t r a c i ó n m u n i ­
cipal a las f u n c i o n a r í a s y a las m é d i c a s . 
A l e m a n i a ha ex tendido la p r o h i b i c i ó n 

de estado c o n y u g a l a cuantas mujeres 
cobran a s i g n a c i ó n de sus presupuestos 
generales y m u n i c i p a l e s . Suecia ha adop 
lado una ley semejante . E n Noruega se 

ha lanzado de las i n d u s t r i a s tex t i les 
a todas las obreras con mar idos . E n D i ­
namarca , que se nos suele m o s t r a r co­
mo e j emplo de mode rn idad y c u m b r e 
de c i v i l i z a c i ó n , se ba impues to a las 
maestras de escuela la o b l i g a c i ó n de la 
s o l t e r í a . 

En los Estados Unidos esta c a m p a ñ a 
con t ra la obrera casada e s t á a lentada 
por las mismas j ó v e n e s que qu i e r en , 
apenas te rminada su p r e p a r a c i ó n c u l t u ­
ra l on Univers idades , colegios y s e m i n a ­
r ios , acogerse a los presupuestos o f i c i a ­
les. E n los Estados de Massachuset ts , 
Minneso ta , Nebraska, W i s c o n s i n , C a l i f o r 
n í a , C a r o l i n a del Nor te Nueva Jersey 

y Nueva Y o r k uo queda una so la m u j e r 
casada en las oficinas p ú b l i c a s y es l í ­
c i to i m p o n e r el m i s m o r é g i m e n en las 
explotac iones y t r á f i c o s de las E m p r e ­
sas p a r t i c u l a r e s . 

E n . uno de estos Estados, u n a enamo­
rada esposa, conminada a abandonar su 
dest ino, e n c o n t r ó el donoso a r b i t r i o de 
pedir su d ivo rc io , que le fué o to rgado , y 
n o r m a l i z a r su nueva v i d a en c o n c u b i ­
nato con su p rop io ex mar ido . P a r e c i ó 
la s o l u c i ó n senc i l l a y l í c i t a y a u n hones ­
ta, y como tocadas de una ep idemia , se 
d i v o r c i a r o n todas las func iona r l a s que 
estaban en s i t u a c i ó n i d é n t i c a . Y ahora , 
apenas t r a n s o u r r e n v e i n t i c u a t r o horas 
entre los desposorios, celebrados en el 
a tardecer do u n s á b a d o y la d i s o l u c i ó n 
legal del m a t r i m o n i o , pedida en la m a ­
ñ a n a del lunes, con lo que no se deja es­
pacio a l m i n i s t r o , a lcalde o je fe pa ra 
ordenar la c e s a n t í a de la f u n c i o n a r í a 
que q u i s o consagra r su amor con velos 
do lega l idad . Y he a q u í la s i t u a c i ó n a 
que qu ie re reduc i r se a la obrera en todo 
el m u n d o : s o l t e r í a perpetua, que es u n 
a tentado con t r a la Natura leza , o m a t r i ­
m o n i o c landes t ino , d i v o r c i o ficticio o r e u 
nIones pasajeras s i n g a r a n t í a s legales. 
¿ Q u é so luciones ha encont rado el C o n ­
greso de la Open D o o r pa ra i m p e d i r 
que se c o n t i n ú e comet iendo este c r i m e n 
mons t ruoso? No hay o t r a s o l u c i ó n que 
" la p u e r t a ab ie r t a" , esto es, que se 
ob l igue a todos los Gobiernos y p a ­

t ronos a establecer una sola l e g i s l a c i ó n 
para el t r aba jo , sean hombres o m u j e ­
res quienes lo e jecuten. Pero " l a p u e r ­
ta ab ie r t a" , dice el doc tor Richet , es la 
c r i s i s e c o n ó m i c a a c t u a l ; es la m á s ab­
surda, incomprens ib le y funes ta g u e r r a 
quo puede emprender la H u m a n i d a d . 
Pueden lucha r en t re s í naciones, pue ­
blos, razas ; se concibe la cont ienda e n ­
t re t r i b u s de u n m i s m o or igen , en t re pa r 
t i d u n o s de u n m i s m o p a í s ; has ta en t r e 
vecinos de b a r r i o s de una m i s m a c i u ­
dad. L o que es inconcebible es l a g u e r r a 
entre los dos sexos que p lan tea nues t r a 
c i v i l i z a c i ó n . 

— L o s cruzados de la Open Door — d i ­
ce con hechos una f rancesa i l u s t r e , l a se­
ñ o r i t a A . Tome — son unos r e t ó r i c o s . 
La s o l u c i ó n a esta cont ienda de l t r a b a ­
j o , que se d i s p u t a n hombres y mujeres , 
e s t á en el t raba jo m i s m o . Que los g o ­
bernantes creen ocasiones y fuentes de 
t raba jo abundante y que la mujo.r t e n ­
ga la m i s m a p r e p a r a c i ó n t é c n i c a y m a ­
nual que el h o m b r o . Y luego que se l e ­
gisle con el e s p í r i t u que sirve de l e m a a 
la R e p ú b l i c a f rancesa : " Igua ldad , L i ­

ber tad, F r a t e r n i d a d ' ' . Ved m i escuela 
a g r í c o l a pa ra s e ñ o r i t a s , creada en B e l l e -
v i l l e , a la que ha concedido su P a t r o ­
nato l a Sociedad de A g r i c u l t o r e s de 
F r a n c i a . 

—Es verdad — agrega o t r a francesa 
i l u s t r e — , no hay m á s s o l u c i ó n que el 
t r aba jo . A s i s t i d a m i Escuela de E c o n o ­
m í a d o m é s t i c a para s e ñ o r i t a s . 

Todas las ciencias con las que una 
m u j e r i lena de encantos su casa, se 

e n s e ñ a n a l l í . Y leed el lema quo c o b i j a 
ia i n s t i t u c i ó n , tomado de u n v i e jo t ex to 
he leno : " L a m u j e r debe permanecer en 
el hogar como el c o r a z ó n en el pecho.. ." 

—Permanece r en el bogar — rep l i c a 
una ins igne f emin i s t a , L e o n t i n e Z a n t a — , 
En F r a n c i a hay trece mi l l ones de t r a b a ­
jadores . L e el los m á s de ocho m i l l o n e s 
son m u j e r e s . 

Se duda, s i n embargo , ante estas o p i ­
niones . Precisamente , él a f á n con que 
la m u j e r acude a los I n s t i t u t o s , a las 
Academias y escuelas es c l a r a p rueba 
de que busca a l l í las a rmas que nece­
s i t a pa ra acud i r a la g u e r r a de sexos que 
teme el profesor R iche t . Y bueno s e r á 
n l i r m a r que para esta gue r ra s ó l o E s ­
p a ñ a ha dejado a la m u j e r el escudo que 
r e p r é s e n l a dec la rar de l i t o el i n t en to de 
poner el despido como veto a su dere ­
cho a casarse y sostener su hogar con el 
t r aba jo de sos manos. . . 

( P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n . ) ' 

oF J l léaz JSeyún 
JÑbogado 

Pelayo. t*. 2.°. - Z i / é f 20*08 

REPORTAJES PINTORESCOS 
VOLITA MERENGUE DA E L SI A GART 

COOPEB 

La escena o momento tiene lugar en una 
pastelería de lujo frecuentada por la buena 
sociedad; su propietario, un ingenioso "as-
tur", ha bautizado el local con el sugestivo 
titulo de Flve O'Clock tea (Té de las cinco). 

Próximo, un cinematógrafo moderno. 
Javlerito — un muchacho "bien" — se en­

cuentra a la puerta del establecimiento. Da 
temperamento nervioso, se impacienta en la 
espera. Cada vez m á s inquieto, hace apues> 
tas Inverosímiles sobre las matriculas de loa 
vehículos que ante él pasan. 

Javlerito, lanzando un profundo suspiro: 
— ;Por fin!... 
Polita Merengue, una monada de criatura, 

"tipo" "flapper", desciende de su bombone­
ra — vulgo Citroen — y con sire a lo Pola 
Negrl avanza, contoneándose ceñidísimo su 
cuerpo a una "toilette" anaranjada. 

Javlerito tiende la mano a su adorada Po­
lita. 

—Chiquilla, me tenias ya en un plan "chan­
chullo". ¿ E s que os h^bla picado la mosca 
" t s é"? 

El la hace un mohín de disgusto. 
—¡Hijo, q u é burradas dices! En casa nadie 

duerme máa de diez horas. 
—¡Polita!. . . 

' La muchacha sonríe a la "carabina" — en­
tiéndase señora de compañía— , y entornan­
do sus bellísimos ojos color malva, disculpa, 
en atención a los millones del papá de Javle­
rito: 

—Me tienes "negra" de lo que me "casti­
gas". Doña Clara — por la "carabina" — sa­
be quiénes han estado en casa. 

E l muchacho, con esa Inocencia que dan los 
veinte años , mira a la señora úo compañía. 

Polita Merengue cont inúa: 
—Los culpables. Javlerito, fueron las de 

Castillejos. Mamá, después que me obligó a 
repetir por cuatro veces "La revell des fleurs", 
de Bach. Creí que no dejaba el plano on toda 
la tarde. Luego, que no encont rábamos las 
localidades... ¡Bueno, fué la "karaba"! 

—¡La "oca"! Mientras te esperaba, ho te­
nido que aguantar la conversación de ese 
majadero de Pepito Trencillas. ¡Del cursi de 
Pepito Trencillas, tan cursi como su familia! 

Polita. ante estas expansión»* de su novio, 
se queda petrificada. 

E l muchacho continúa, indignadísimo: 
—¡Pues nada; hoy viene y me dice: ¿Sabes 

que estoy convencldlslmo de ser fotogénica? 
Papá me envía a Nueva York a fin de que me 
documente en los estudios cinematográficos. 
¡Estos nuevos ricos!... 

Por fin se adentran en la pastelería, to­
mando asiento. Como la "carabina" come por 
su cuenta y no percibe sino cinco pesetas por 
día, pide un "bocadillo" de jamón con mucha 
manteca. 

Polita ins inúa débilmente un tema: 
—SI viviese Rodolfo Valentino — el tema 

de los galanes del cinema mudo. 
E l otro se encoge de hombros despectiva­

mente. 
—Va... Ruddy... 
—¡Qué hombre tan guapo era!... ¿Te acuer­

das. Javlerito, qué s impát ico estaba en "Los 
cuatro jinetes?... 

E l Interpelado llene una expresión fr ía; de­
glute cabello de ángel . Después de una peque­
ña vacilación so permite aventurar: 

—Como Lawrence Tibbett... 
—Siempre estás con el cento. Papá , desde 

que se proc lamó la Repúbl ica , no quiere asis­
tir al Liceo. 

Dibuja su boquita un Interesante moh ín ; 
abre el bolso de mano — un locador ambu­
lante — y con el lápiz rojo anrogla los des­
perfectos del labio superior e Inferior. Una 
boquita grande como la de Joan Crawford. 

Javlerito, avergonzado: 
—¡Polita, por Dios, que las de Encinares 

no te quitan ojo! 
Ella, amoscada: 
—¿Qué?. . ¿ E s que no te gusta que me pin­

te? ¿Quieres que Heve la cara como una cor­
setera? 

Doña Clora interviene: 
—¡Por Dios y por los santos, señorito Ja­

vier, que se pone muy nerviosa la señorita!. . . 
La muchacha extrae del bolso-monedero un 

pañuelo de encaje del t amaño de cinco pese-
las. Llora. 

Javlerito manda traer dos cajas grandes de 
bombones. Un guardia urbano hace sonar la 
bocina del coche de Polita. 

La muchacha, dando un grito de sobresalto: 
—¡MI coche!... ¡MI coche!... 
Sale del establecimiento precipitadamente. 

Javlerito sigue trae ella. La "carabina" ataca 
un gran plato de nata. Ya es tán los dos Jun­
to al agente. 

E l : 
—¿Qué ocurre guardia? 
E l urbano: 
—Este coche estorba. 
Javlerito: 
—¿Usted sabe de quién es ese coche? 
—No me importa. 
—¡Groseroi 
E l guardia lo detiene. El la comienza a pa­

tear en el asfalto. Faltan cinco minutos para 
dar comienzo en el cinema la sesión de gran 
moda. 

Al pasar ant* ella el agente con Javlerito: 
—Me has hecho quedar en ridiculo. ¿Qué 

dirán mis amigas cuando me presente sola en 
el paleo...? 

E l muchacho, disculpándose: 
—31 fué por... 
Ella, encogiéndose de hombros: 
—(Basta! Todo ha terminado entra noeo-

tros. Mañana escribiré a Gary Cooper que a t 

LUIS SAINZ D E MORALES. 
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P r ó r r o g a d e l d e c r e t o 

d e a l q u i l e r e s 
Ampliando iiucslra lo formación telegráfica 

del miércoles, publicamos a continuación el 
texto íntegro de) decreto de alquileres: 

Arllculo l . " Los oonlratos de arreadatnlon-
to de fincas urbana» podrán prorrogarse • 
voluntad de los inquilinos y obllgatorUmentc 
para los arrendadores, sin alteración en nin­
guna de sus cláusulas, salvo lo que a con­
tinuación se dispone. 

Art. 2.» Se exosplúan de la dlspueito ea 
U articulo anterior: „ 

Primero. Los arrendamientos relativos a 
edificios d-. nueva planta y s pisos o habita­
ciones que no hubieran sido ocupados o s i -
quitados por nadie con anterioridad al 1. ' de 
enero de 1924. 

Segundo. Los contratos de arriendo otor­
gados con posterioridad a !.• de enero de 
1925. coyo precio o merced excediese do 500 
pesetas mensuales, y que no sean meras pró­
rrogas de arriendo vigentes en dicha fecha. 

Tercero. Los arrendamientos de locales y 
Wtablocimlcnlos de recreo o espectáculos, co­
mo teatros, casinos y,cinematógrafos. 

Todos los contrato.» comprendido» en este 
articulo quedan sujetos a ia legislación civil 
oomón o foral, podrán ser otorgados con ab­
soluta libertad y engendrarán accione» que en 
su ejercicio no so regirán por las disposicio­
nes de este decreto. 

Ar t . 3.* Los beneficios de la prórroga pre-
oepluada por «l articulo primero alcanzarán, 
caso da falleclmlemo del arrendatario, a los 
Individuos de su familia que con él habitaran, 
si se tratase de local destinado a vivienda, y 
al socio o herederos que continuasen el ne­
gocio, si fuese un establecimiento mercantil o 
Industrial. 

Art, 4.» Unloanwnle por falta de pago po­
drán los arrendadores a quienes sea aplicable 
eele decreto ulllliar contra sus inquilinos la 
acción de desahucio en la forma regulada por 
la legislación común. El Inquilino podrá evi­
tar el desahucio consignando el descubierto en 
el Juzeado dentro del tórmlpo de tercero día. 
eontnndo desde el siguiente al de la ellaolón. 
En esto raso será responsable de las costas 
causadas el actor, si se' probase que en tiempo 
oportuno se le habla ofrecido el pago, y el to-
quillno si se probase que habla sido con anto-
rlgrid^d requerido al pago en la forma ordi­
naria. Cuando no se Justifique ninguna de es­
tas circunstancias, las costas serán satisfechas 
por mllad. 

Hecha la oonlgnaclón, y siendo ya Improce­
dente el desahucio por falta de pago, se con-
tlnunrá el procedimiento »l alguna de las par­
tes lo solicitara, para «1 sólo efecto de decidir 
quién ha de pagar las costas. 

Loe desahucios que se entablen por causas 
dlsllrtas de la Indicada, se tramitarán con 
arreglo a los artículos 14 y siguientes. 

Art. 5.' No procederá la prórroga estable­
cida en el articulo primero, 

a) Cuando el propietario necesito el local 
arrendado para vivienda suya o de sus ascen-
dionles o descendientes, o para establecer en 
él su propia Induslria, ejercida por ellos mis­
mo?. 

En estos casos deberá participarlo al arren-
éat.irio con eei» meses de tiempo el sa trata 
do vivienda, y con un afio pI se trata de esta­
blecimiento mercantil o Industrial. 

El arrendatario tendrá derecho en todos es-
toe casos a tina Indemnización por los dafios 
y perjuicios que le ocasionen el traslado, y 
que ' consMlrá en el Importe del alquiler da 
seis meses cuando el arrendatario sea de un 
local para vivienda, y en el del alqnllcr de nn 
año cuando sea pura cualquier género de co­
mercio o Industria. El arrendatario tendrá de­
recho a no desalojar el local mientras no lo 
Bea satisfecha o puesta a su disposición para 
el momento en quo desaloje aquél la Indemnl-
zaeiún procedente: pero perderá todo derecho 
u la expresada Indemnización, y vendrá obllga-
(fa a devolver eu Importe, si l i hubiese reel-
!•:•' •. si no desaloja el local dentro del plazo 
do aviso que queda establecido. 

SI, puesto el local arrendado a disposición 
del propietario, eualqulora qua bubleso sido la 
resistencia dftl arrendatario, aquél, dentro del 
término de seis meses, no fuera utilizado por 
las personas y a los -finas que al propietario 
Imbii-Be anunciado para obtenerlo, el arrenda­
tario tendrá derecho a otra Indemnización, en 
absoluto Independiente de la expresada ea el 
párrafo anterior, y siempre eompalibla con és-

•ta, que consistirá en el duplo de la anterior-
menta recibida. 

La tasa fijada a la» Indemnizaciones com­
prendidas en los párrafos anterioree no Impe­
dirá quo al arrendatario que estime ser de 
cuantía mayor los dafios y perjuicios sufridos 
por consecuencia de sn traslado reclame del 
propietario la cantidad o que crea tener dere­
cho; y si demostrase, afectivamente, este de­
recho, deberá ser Indemnizado con la cantidad 
que corresponda; pero si de la prueba resul­
tasen ser loe dafine y perjuicios sufrido» de 
cuantía menor que la que los párrafos ante­
riores fijan, deberá atenerse a tal resultado, 
perdiendo todo derecho a obtener e viniendo 
obligado a devolver, al lo hubiere recibido, «1 
exceso sobra la cantidad en qua realmente hu­
biere sido perjudicado. 

El procedimiento Judicial para hacer efecti­
vas las liuleranlzaolonos comprendidas en este 
aperlado seré el del luido verbal y Juez oora-
oeteiile t i munlolpal del lugar donde esté si-
tnod.i la finca, siempre que la cantidad reola-
mada no exceda del Importe del alquiler de 
tn-s nfin». 

•'o excMa deberá SJaronarsB la acción 
Itn - ••lo aclaratorio correspondiente, 

b ' .- desUaar el arrendamiento. la vlvlen-
iisos dlsllnto» de les pactados o lle­

var a cabo, sin consentimiento del propieta­
rio, obras que nlteren las oondiolones del edi­
ficio o producir dafios en el local da costosa 
reparación, sin perjuicio de otras responsabi­
lidades. r ~ — . ... .. 

No se entenderá destinado el local a la In­
duslria de hospedería cuando por ti númerfl 

dS huéspedes no esté obligado el srendatarlo 
de la vivienda al pago de contribución por di­
cho concepto. 

0) Cuando la mayoría da los que habiten un 
edificio lo soliciten del propietario respecto de 
algún Inquilino. 

No será splloable la disposición expresada 
en esta apartado en los casos siguiente»: 

Primero. Cuando los lócale» sean destina­
dos a oficinas del Estado, provínola o Mimicl-
plo. eualesqulera que sean la» funcionas qua 
ea él sa desarrollen. 

Segundo. Cuando se trate do colegios o es­
cuela» públicas o partioulare», siempre que 
éstas estuvieren constituidas y desenvuelvan 
su labor ajustándose a los disposiciones vigen-

tMTeroero. SI los lócale» se hallaran destina­
dos a oonsullorlos público». Casas de Socorro 
o Inalituoiones benéfica» de todas clases, con 
tal de que sa hallen legalmente oonslIUiidas. 

Cuarto. Si se traUre de habllacinne» de fa­
milias numerosa» y de reconocida moralidad. 

Quinto. SI se tratare de eslablecimlcnlos 
mercantiles o Industriales que no sean inmo-
-rales. Insalubres o Incómodo». 

e) Cuando el arrendatario de una vlvlneda 
o local lo subarriende total o parcialmente sin 
permiso del arrendador. 

a) Cuando el propietario Justifique su pro­
pósito de derribar el Inmueble, aunque no se 
encuentre en astado ruinoso, para oonstnilr 
otro nuevo en SI mismo terreno o de demoler 
las constrnoclones provisionales o accidentales 
existentes en solares para levantar en ellos 
otra» definitivas. 

En esto» caso», el propietario no podrá vol­
ver a alquilar total ni parcialmente lo» loca­
les srrendados y deberá verificar la demolición 
del Inmueble do que »e trata dentro del térmi­
no de seis meses contado» desde el día en quo 
Is finca quede Ubre de todos su» ocupantes. Los 
Inquilinos tendrán derecho a las indemnizacio­
nes marcadas en el párrafo tercero del apar­
tado a) de este mismo articulo. 

f) En los casos de expropiación forzosa 
por utilidad pública y en aquellos en que el 
Estado, provínola o Munlelplo necesiten ocupar 
sus propio» bienes para ejecutar proyectos de 
interés general, teniendo derecho el Inquilino 
a las Indemnizaciones marcada» en el inciso 
a) de asta artleulo. 

g) SI la finca se declarase ruinosa en expe­
dienta ocntradjctorla seguido ante la autoridad 
municipal, en el cual hayan sido diados, en 
cuanto se haya promovido, lodos los propieta­
rios y todos los Inquilinos de la linca de que 
se trate a quienes pueda afectar la declaración 
de ruina. 

En los Juicios da desahucio cuyas demandas 
se funden en la excepción de haber sido de­
clarada ruinosa la finca, será Indispensable, 
para estimar aquélla, la aportación de ccrtl-
fledón autorizada, expresiva de haber sido 
resuelto el expediente con citación, desde el 
primer momento, de todos loa propietarios • In 
quilines Interesados y previo contraste de todas 
las pruebas peridale» aportadas a dicho ex­
pediente. 

Cuando aa haya decretado el lanzamiento 
por declaración de ruinosa de la finca y cuan­
do las obras que se efectúen t n jsfe primer tér 
mino no sean predsaraente las que en los dlo-
támenes técnicos en qua se fundó la declara­
ción da ruina se expresaron como necesarias, 
los Inquilinos lanzados podrán reclamar una 
indemnización igual a la prevista en el segun­
do párrafo del apartado a) de este mismo ar­
ticulo quinto. 

Los plazos de aviso sa reducirán al tiempo 
indispensable, cuya fljación corresponderá a' 
la autoridad gubernativa cuando por manda­
to de la autoridad fundado en precepto de hi­
giene o sanidad, o en ruina inminente, sa 
Imponga el desalojo del local de que se trate. 

Ar t . 6.* Los contratos sujetos a prórroga 
cuyo prado o merced no hubiese aumentado 
desde el 31 de diciembre de 1914 o hubiese Ji-
do objeto da un aumento que se Juzgue sus­
ceptible do elevación, podrán ser revisados a 
Instancias del propietario, según las normas 
que se establecen a continuación: 

En los arriendos que no excediesen en la 
indicada fecha da 1.500 pesetas anuales podrá 
elevarse la renta en un 10 por 100. 

Desde 1,501 a 3,000. en un 15 por 100. 
Desda 3.001 en adelante, en un 20 por 100. 
Estas normas podrán ser, sin embarco, al­

teradas en atención a alguna da las circuns­
tancias siguientes: 

a) Obras o mejoras que hayan sido hechas 
an la finca, y pdndpalmenta aquellas que 
hayan contribuido a la higiene y salubridad de 
las viviendas. 

Las obras de conservación o reparación he­
chos por al arrendador, en cumplimiento de 
sus deberes contractuales, o en el intervalo 
que media entre dos arrendamientos, no serán 
cotnputables para loa efectos do elevar la 
merced o renta de la habitación o local. 

Los mejoras qua contribuyan a la higiene, 
salubridad o aprovechamiento de la finca no 
facultarán al propietario para elevar en más 
de nn 7 por 100 del coste da la. mejora la ren­
ta anual legalmente fijada. 

b) Elevación en loa precios de los suminis­
tros y servicios que el propiciarlo presta al 
Inquilino, como los de calefacción, agua y otros 
análogos. Estos aumentos se distr ibuirán en­
tre los Inquilinos, tentando en cuenta las ren­
tas respectivas y la utilización normal del 
servicio. 

Ar t . 7.» Todo inquilino, comerciante o In­
dustrial que se considere perjudicado por el 
aumento de los precios de arriendo, en el caso 
de qua dicho aumento '¡xceda de los autori­
zados basta el 31 de diciembre de 1931, en 
relación con los alquileres que reglan en Igual 
fecha de 1914, aun siendo entonces distinta 
persona el Inquilino, podrán solicitar la dismi­
nución procedente. 

Art. 8.' En cuanto a les Inmuebles alquila­
dos por primera vez desde el 31 do diciembre 
de 1914, y cuyo arrendamienlo no sea libre, los 
Inquilinos que los habiten y se consideren per­
judicados por el precio aíoplndo de los alquile­
res podrán solicitar la revisión do su Importe 
atendidas las clrcun««ancias, oondioicnes de los 
locales, precios que reglan en 1914 en los edi­
ficas análogos d d distrito, en relación oon los 
aumento> aalorizados poslerlormeale y demás 

oonslderaclone» que Juaguen procedentes. 
Análogos preceptos podrán aplicarse para los 

aumento» que soliciten los proplctsrlo» de di­
chos inmuebles. _ . 

Art . 9.* Mlectras el plazo estipulado en los 
eonlratos de arrendamienlo no se baya extin­
guido, no podrán los propietarios exigir aumen­
to en las rentas que en loa mismos so hubieran 

flJ Los oonlratos qua hayan sld.- o sean objeto 
da revisión quedarán en todos sus particulares, 
sujetos a la» dlsposidone» de esla decreto, 
como si por haber explmdo el térralc-o del 
arriendo hubiesen sido prorrogados al amparo 
del articulo 1 ' _ 

Art 10. En ningún oaso podrá exceder ei 
importe de las fianzas que sa presten por al­
quilar de viviendas do la renta de un mea, cual­
quiera quo sea el plazo y el precio del arrenda­
miento, »ln que. a pretexto de servidos espe-
dalos, pueda el arrendador retener en su po­
dar mayor cantidad por el mecdonado con-
cepto 

Ar t . 11. SI la olevaolón d ' alquilare» hu­
biera motivado aumento en contribución o arbi­
trio que satisfaga el proplelarlo, éste podrá ro-
clamar donde procoda su reducolón en la pro­
porción correspondiente al reduolrso los a l ­
quileres. . 

Art. 12. Lo dispuesto en este doorelo sera 
aplicable, aún cn el caso de que los Inmuebles 
variasen de dueflo por cualquier Ululo. 

En lodo coso quedarán a salvo las acciones 
que al Inquilino pudieran oorrosponder contra 
el primllivo arrendador por consecuencia da la 
enajenación de la finca. 

Art. 13. No producirán efecto los pactos 
que se establezcan eo los contratos da oposi­
ción a las dlspoeldoneg da esla decreto. 

Art . 14. • Entenderé privativamente en los 
Juicios de desahucios y on todas las cuestiones 
que se promuevan al aplicarse este decreto el 
Juez municipal del distrito donde se bolle si­
tuada la finco, sin sujetarse el asunto a turno 
ni reparto donde existan varios Juzgados. 

Formulada la rsdomaoióD, el Juez mandará 
dtar, con veinllcuairo horas de anticipación, al 
demandante y ol demandado pora el ocio de 
conciliación, que se celebrará en la forma ordi­
naria. 

Dentro del segundo dia, a partir de lo fecha 
de lo conciliación intentada sin rtecto, el Jues 
resolverá oyendo o los interesados en Juicio 
verbal de tramitación ordinaria cuantas cuestlo 
nes se le sometan referentes ol arriendo, te­
niendo en ouenla los pruebas que se le aparta­
ren y las que se acuerden de oficio libremente. 

A l practicar lo de reconocimiento Judicial si 
lo acordase el Juez, cuidará de consignar so 
acta, además de lo concerniente a los cuestio­
nes deducidas, el estado de lo vivienda o local 
en cuanto pueda Interesar a la higiene o salu­
bridad pública, y le comunicará a lo outorldod 
competante pora loa efeelos que proceden. 

A r t . 18. Los Jueces municipales p o d r á s esti­
mar las demandas qua a sn juicio lo merezenn 
y desestimar las qua tangán fundamento no­
ticio, o bien acordar, dentro da loa limites da 
la vigencia de este decreto, aquellos aplazamien­
tos que aconsejen las circunstancias d d caso. 

Las sentencias, que sa dictarán el mismo día 
del Juicio o en el siguiente, sarán apelables e-i 
ambos afectos para ante el Juagado de prime­
ra Instancia. Contra el fallo de dicho Juzgado 
no se dará recurso da casación. 

A r t 16. La ejecución de los sentencias se 
llevará a cabo por los t rámi tes da la ley de 
Enjuiciamiento civil y loa Jueces municipales 
encargados de la misma podrán ampliar, por 
consideraciones de equidad o aa atención a las 
circunstancias especíalas de la población, « a 
términos establecidos para al lanzamiento de 
desahucio hasta dos meses si se trata de una 
casa que habita el damandado o su familia y 
hasta seis mesas si un establecimiento mercau-
t l l , fabril o de tráfico; pudiendo acordar asta 
ampliación, tanto en el fallo como en la ejecu­
ción de la sentencia 

Ar t . 17. La imposición de las sancionas a i n ­
demnizaciones fijadas en loa anterioras ar t ícu­
los y la terminación del Juicio de desahucio no 
sa rán obstáculo, si hablare existido mala fa o 
dolo por parte de cualquier Utaganta, para que 
los interesados ejerciten las acciones civiles y 
penales que Ies correspondan en el procedi­
miento adecuada 

A r t . 18. Loa tribunales y autoridades desesti­
m a r á n cn todo caso las reclamaciones que los 
arrendadoras o inquilinos formulan con mani­
fiesto abuso de derecho. 

Ar t . 19. Para loa efectos da este decreto se 
entiende por "propietario, no sólo al dueño del 
inmueble, sino el titular de cualquier derecho 
real a quien corresponda la facultad de dar en 
arrendamiento: por alquiler, precio o merced" 

; la canUdad global que por todos loa conceptos 
i huyan de abonar el Inquilino por razón de 
I arrendamiento, y por "arrendatario", no sólo 
; el que haya contratado con el arendador, sino 

el que an vir tud de cesión, subrogación o sub­
arriendo, ocupa local, cuando deba ser protegí-
do con arreglo a las normoa de esta decreto. 

Ar t . 20. Loa boneflclos que este decreto con­
cede a los inquilinos no sarán aplicables a ios 
extranjeros residentes en España , cuando en su 
país respectivo existan disposiciones especiales 
sobre próroga o tasa da alquilares, qua no seen 
aplicadas en beneficio do los españoles reslden-
tus en el mismo país. 

Ar t . 21. Las dlsposidone» que preceden ra-
glrán desde el l.« da enero de 1032 hasta la 
promulgación de la ley de arrendamientos ur­
banos que el Gobierno presentará a las Cor-
tes. 

Quedan derogadas todos los disposiciones dic­
tadas en esta materia hasta la fecha" 

El primer Congreso de a'um-
nos y ex alumnos de las es-
cueas profesionales obreras 

de Cata uña 
El programa' de este Congreso, que se inau­

gurará boy en la Sala Audltoriuni da la 
Escuela de Trabajo de Barcelona, es d siguiea-
te: 

DU 1.* de enero, o las diez y medio de la 
mafiana, sesión Inaugural. Discursos del Con­
sejo ejecutivo de la Federación Obrera Cultu­
ral, entidad organizadora del Congreso; del 
presidente de la Generalidad de Cotalufla y del 
alcalde de Barcelona. 

Discusión y aprobación del reglamento del 
Congreso y nombramiento de ponencias. 

A las cuatro de la larde, segunda sesión de­
dicada o discusión de los Informes de las po­
nencias. 

Día 2, o las diez de la mafiana, visita s 'Éhf 
versos lugares notable» de la dudad, organl-
sada en honor de los congresistas forasteros. 

A las cuatro da la tarde del día 2 y i las 
dles de la mafiana del día 3 lereera y cuarta 
sesiones, dedicadas a discusión de los Infor­
mes de las ponencias. 

Día 3, a la» dos de ta tarde, banquete en la 
Ilesldenda de esludlantes. 

A las euatro de la larde, sesión da clausura. 
Lectura y oprohación de las oondnsiones d d 
Congreso y discurso de clausura por el sefior 
Manuel Serra y Moret. consejero de Economía 
y Trabajo de la Qencrnlidad de Cnialufin. 

El Congreso ouenla oon la adhesión y repre­
sentación de las Escuelas algiiientes: 

Escuela de Trabajo de Bnnyole», Esjeuel» de 
Trabajo de Baroelnna, Escuela de pre-aprendl-
soje de Barcelona, Escuelo de Oficina a Indns-
trios locóles da Orannllers. Escuela Induslrlal y 
de Arte» y Oficios da Sabaddl, Escuela ne Ar­
tes y Oficios da Tnrraoa. Eseurla Técnico I n -
dustrlol da Tnrlosa. Escuela Induslrlal de Ta­
rragona. Escuela de Trabajo de Lérida. Rsrtte-
lo de Arte» y Oficio» de lllpnll . Escuda da Tra­
bajo de Valls y Sociedad Industria y Comer­
cio de Olnt. 

Los temos que el Congreso habrá de djscu-i 
tir son: 

1. Escudos de p re-aprendizaje. 
2. Orientación profesional. 
3. Fundón de los Escudos elementales 

de Trabajo. 
4. Escuelas elementales de Trabajo y ktt 

relación con los Escuelas Superiores 
de Trabajo. 

5. Enseflanzas de las Escuelas de Trabajií 
de los localidades da Catalufio. 

( . Plan de estudios para oontramaestrea 
Industriales. 

7. Los clases de práetleos Sn los EeouS-. 
loa profeslonalea obreras. 

8. Estudio» pora perfeccionamiento do afl-
dales. 

f . Importancia del reconocimiento por par* 
te de los Industriales de los estudio* 

profesionales realizados. 
10. Cómo pueden cursar los IrabaJadorW 

estudios superiores. 
11. Obra posl-esoolor. 
12. Intervenelón de lo* trabajadores en If l l 

organismos directivos de Cultura. 
18. Cooperativas pora 1* compro de mattf* 

rlal escolar y de crédito. 
14. Bnsefianzo de cultura general ta l o i 

Escuelas profesionales. 
15. Cómo facilitar la creación de nuevas 

Escudos de Trabajo en Catalufio. 

SARDANAS 
Lo Agrupación Sardanlsta de Barcelona ha 

organizado para esta tarde una audición de 
sardanas eo su local social. Marqué» del Due­
ro, 101, a cargo de la cobla Principal d d Ü o ­
bregat, qua Interpretará un selecto programv 

E l Instituto Cata'án de So­
ciología 

Celebróse la cuarto sealón del ooralllo So­
bre socialismo que ha organizado en el Alonen 
Barcelonés el Instituto Catalán de Soclningfo, 
eorriendo o corgo de don José María Tallida y 
d dootor don Faustino Dallvé el desarrollo 
de los lemas del socialismo en los ospcclos 
oportunistas y liberal que trataron con gran 
profundidad de pensamiento. 

El seflnr Tallada explicó lo géneria de la 
doctrino snclallsto en su» diferenlca enneep-
clor«s, según lo posición de lo» hlMlnrladoras 
y el progreso efectivo qu» han alcanzado las 
Mases obrera» y proletaria». 

Hizo un estudio detallado de los forma» In-
dlviduallstaa y sodallstas en la historio y dijo 
que asi como el socialismo político pretende ser 
d sucesor en la organización eopltallsla de 
tendendos llndividualislas, resu iu oomple'.a-
mente ilógico suponer que, llegados a ese Upo 
de sociedad hubiera de soslenorse eterna­
mente y no susllluído por oíros, jyr-* 

Sostuvo el oportunismo ante el socialismo 
para que cada momento puedan adoptarse aque 
lias soluciones que corrijan los dcfeclos y pe­
ligros que amenacen el organismo pollllco. f á' 

El doctor Salivé dió a entender que cn d 
fondo de las autopias cn que so bar trazado to­
das las doctrinas y programa» socialistas. late 
un Ideul de Justicia social qu" w una supera­
ción del liberalismo Individualista en cuanto 
quiere modu sr lo Idea de Mbert.id en formo que 
baga Imposible la explotación del hombre por 
el hombre. 

Sostuvo que con sus programas mínimos, 
el socialismo ha conseguido lo apllenclón de 
reformas de carador puramenlc llner.il ha­
ciendo un positivo servicio al progreso, puesto 
que no s.endo patrimonio de rlngura clase ni 
partido ha pendrado en d Idearlo de loda polí­
tica democrállfia. 

Un selecto público que llenaba el salón dS 
actos del Alenoo aplaudió caluroaamcnle a am­
bos* conforendanl»». 

La última sesión de este cursillo del Inslltulc 
Catalán de Sociología correrá a cargo del escri­
tor don Lula Araqulslalc-, la Urde del dia 9 de 
aaero próximo. 

http://llner.il
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¿ S u f r e u s t e d d e l e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s ? 

T O M E 

i 
; 

; 

D. MANUEL ADAN GASION, de 49 años de edad, residente 
en Montblanc ^Departamento de Herault-Francia), calle 
de la Viviere, nos remite una atenta carta, que por su 
Interés merece del público una atención especial. 

La carta de referencia es como sigue: 

Sr. D. A. Gnmmá. — BARCELONA. 

Montblancb 28 de diciembre de 1931 

Muy Sr. mío: Seria muy ingrato si no me dignase dirigirle unas lineas notificándole lo agradecí* 
disimo que estoy de Vd. por verme completamente curado, gracias ai SERVHTINAL 

Bien puedo decir que sin dicho medicamento nada sería de mí. teniendo en cuenta que por espacio 
de 12 años sufrí horriblemente del estómago, y en los 8 últimos llegué a trances verdaderamente desespe­
rados, vomitando dos o tres veces al día. cayos vómitos despedían un olor fétido insoportable, dando tugar 
a que las personas se separasen de mi lado. 

Cuando empecé a tomar el SERVETINAL era llamado a la clínica de Montpeiier para ser sometido 
a ana operación, y en la que días antes me presenté, tomándome una radiografía del estómago. 

Pedí un poco de prórroga para ensayar su medicamento, y al ver la mejoría que de día en día Iba 
notando, rehusé a la operación. 

A ios cuatro fraseos consumidos ya no sentía dolor ninguno, y como sea que notaba tan gran 
alivio, quise continuar hasta diez, por recelo; seguramente no hubiera habido necesidad de tantos. 

Antes hubiera escrito a Vd. agradeciéndole lo que debo a su específico: pero he querido esperar 
algún tiempo para ver si, al cesar de tomarlo, renovaba la dolencia; pero, ai observar que después de 
transcurridos tres meses sigo perfectamente bien, le dedico esta carta dándole las más expresivas gracias 
ai que le debo la vida. 

Al principio de tomar el SERVETINAL pesaba 56 kilogramos; actualmente peso 73. 
Si fuera hombre con medios económicos, bien pagaría lo que le debe: pero siendo un pobre obrero 

no podría más que pagarle con un fuerte abrazo de gratitud si tuviese la dicha de encontrarme con Vd. 
Le deseo un feliz y próspero año nuevo, y mande a su agradecido q. e. s. m., 

Manuel Adán 

E X I G I D e l l e g í t i m o " S E R V E T I N A L " y n o a d m i t á i s 

s u s t i t u c i o n e s i n t e r e s a d a s d e e s c a s o o n u l o r e s u l t a d o 

Nuestro considerable archivo ya aumentando rápidamente, pues de todas las cinco partes del mundo recibimos certificados 
de curación los cuales están a la disposición del público y agradecemos las constantes pruebas de afecto que muy a 
menudo nos demuestran los pacientes curados y en particular los que firman en el álbum del " S E R V E T I N A L " 

PRECIO: m Pías, en ceniros de e s p b c í i i c o ü v Farmacias 9 en nnsDi. 1 - BsncELOliñ 
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M i r a n d o d e s d e a b a j o 

Con r a z ó n ha dicho Hermann B a h r 
que el novel is ta Max Krelzer , l lamado 
el Zo la a l e m á n , es "un prole tar io en 
r e b e l d í a que contempla la sociedad des­
de abajo". As í es en efecto. E l enfoca la 
lucha de clases, pero se coloca, para m i ­
ra r y compadecer, en las filas de los h u ­
mildes , de los op r imidos . Y él t a m b i é n 
apr ie ta los p u ñ o s y levanta los brazos 
en un a d e m á n de i n d i g n a c i ó n y de ame­
naza. "Maestro T r i n p e " es el g r i t o de 
có l e r a que él expresa en los rasgos e n é r 
gicos de su p luma. 

E l escenario elegido es B e r l í n en los 
d í a s de su mayor esplendor y r iqueza. 
Las luchas sociales han entrado en u n 
p e r í o d o de agudo encarnizamiento. E l 
capital y el t rabajo se ha l la frente a 
frente, en franca y r e c í p r o c a hos t i l idad . 

i L o s obreros, gracias a una fecunda so­
l idar idad , han alcanzado resonantes é x i ­
tos. Las huelgas se suceden a las h u e l -

. gas, apoyando cada vez nuevas r e i v i n ­
dicaciones. 

Ese es el ambiente de á s p e r o comba­
te, con t inuo y s in t regua. 

En el fondo de una calleja berlinesa, 
maestro T r inpe , u n honrado tornero , 
d i r i g í a numerosos c o m p a ñ é r o s y gana­
ba T a r g a m é n t e su vida . Así por mucho 
t iempo. E r a el suyo como u n ta l le r f a ­
m i l i a r pa t r i a rca l . Los obreros, en eso t a ­
l ler , eran considerados, no como simples 
asalariados, sino como buenos cama-

radas de trabajo. 
Pron to esa paz fué rota. Un hombre 

de negocios, ü r b á n , m o n t ó una f á b r i c a 
en gran escala en la misma calleja, h a ­
ciendo al p e q u e ñ o ta l le r una ru inosa 
concurrencia. 

Y, fatalmente, s u r g i ó entre ellos la l u ­
cha a muerte . Una lucha desigual , pues 
los dos adversarios son desiguales en 
fuerza. E l fabricante en grande compra 
y vendo a precios in f in i tamente m á s r e -
muneradores que puede hacerlo maes­
t ro T r i n p e . 

Es la l iber tad i n d u s t r i a l , s in duda. 
Pero esta l iber tad, que mata a los pe­
q u e ñ o s , es un ma l soc ia l . L o es porque 
tiende a acabar con los artesanos l ib res 
para hacer nada n i á s que trabajadores 
esclavizados. A la postre, ello ha de t rae r 
la r u i n a del Estado y de la b u r g u e s í a 
vana. Porque si las m á q u i n a s acrec ien­
tan por u n lado la r iqueza, por el o t ro 
lado aumentan enormemente la mise r i a . 
Es u n hecho que se comprueba d í a po r 
d ía . E l n ú m e r o de p ro le ta r ios sujetos 
a un j o r n a l m í s e r o aumenta de una m a ­
nera monst ruosa y a d e m á s crea, a l m a r ­
gen, la inmensa l e g i ó n de los s in t r a b a ­
j o . De esa dolorosa real idad, a la fuerza 
ar ranca la necesidad en el obrero de 
luchar por la existencia y el odio a los 
r icos. ¿ C u á l s e r á , en su d ía , el desenla­
ce de este g ran drama social? 

E n v i s t a de las c i rcunstancias , maes­
t r o T r i n p e no ha quer ido que su h i j o 
sea u n obrero como él , como lo h a b í a n 
sido sus antepasados. L o hace educar y 
l o coloca precisamente en la f á b r i c a de 
su r i v a l U r b á n . 

¿ S e r á esa la s o l u c i ó n del confl icto? 
E l h i j o de maestro T r i n p e , con c i e r to 

o r g u l l o e n f á t i c o , dice: 
—Nosotros , los hombres de negocios, 

somos los verdaderos salvadores de l a 
Humanidad . Con nues t ro dinero cons ­
t r u í m o s faros y palacios, edificamos c i u ­
dades enteras ; nosotros damos el p a n a 
los pobres ; nosotros procuramos el b i e ­
nestar a la b u r g u e s í a ; los mismos reyes 
y emperadores acuden a nosotros en sus 
apuros financieros. S í ; somos nosot ros , 
los hombres de negocios, los que gober ­
namos el mundo . 

Pero, ¿ e s c i e r to eso en todas sus 
partes^ 

Por lo pronto , impos ib i l i t ado de v e n ­
cer en la ru inosa competencia, el t a l l e r 
de maestro T r i n p e va efe ma l en peor. A l 
cabo es la espantosa bancar ro ta . No c o ­
rten con mejor f o r t u n a los obreros de 
la f á b r i c a de U r b á n . T r a b a j a n a l l í m u ­
cho, pero son pagados con salar ios de 
miser ia . Y van a la huelga. 

Se organiza una r e u n i ó n de los h u e l ­
guistas en la sala Scheller . A h í acuden 
los obreros a centenares. L a a t m ó s f e r a 
se carga de humo. E l presidente abre el 
m i t i n . Se hace el s i lencio . U n obrero se 
levanta a hablar . T iene u n ros t ro f r a n ­
co, u n aspecto v i r i l . 

Comienza a hablar , haciendo h i s t o r i a 
del confl ic to . Compara la t r i s t e s i t u a ­
c ión de los obreros con lo que de el los 
se exige. Apenas, s í , por t é r m i n o medio, 
reciben jornales para mal comer. Si 
t ienen f a m i l i a , la mu je r y los h i jos t i e ­
nen que t rabajar t a m b i é n para subveni r 
a sus m á s perentorias necesidades. No 
se puede l l amar a eso una f a m i l i a c u a n ­
do el padre y la madre, desde la m a ñ a n a 
a la noche, se ven forzados a estar a u ­
sentes del hogar ; cuando las hi jas , des­
de que e s t á n en edad, t ienen que i r a las 
f á b r i c a s , expuestas a todos los pe l ig ros . 
La m u j e r debiera estar s iempre en el 
bogar, cuidando a sus p e q u e ñ o s . 8 i 
ella se ve obligada a t rabajar , es porque 
el m a r i d o no gana lo suficiente para las 

atenciones d o m é s t i c a s m á s indispensa­
bles. Este estado de cosas no puede c u ­
rar... Nosotros no queremos m á s que 
v i v i r ; v i v i r una existencia digna de u n 
ser humano . Sólo pedimos no ser t r a t a ­
dos como bestias. Si el Gobierno no t o ­
ma en c o n s i d e r a c i ó n nues t ra miser ia , se­
r á , necesario que nosotros nos so l i da r i ­
cemos. L a huelga es un medio de a lcan­
zar nues t ro p r o p ó s i t o . Pero si se p r e ­
tende seguir h a c i é n d o n o s sent i r la o m ­
nipotencia del d ine ro ; si la b u r g u e s í a 
quiere, a todo precio, rebajarnos m á s , 
humi l l a rnos , t ra tarnos como un t o r n i l l o 
que so a r r o j a cuando ya no sirve, e n t o n ­
ces... 

Suena una o v a c i ó n . 
Maestro T r i n p e ha pedido la palabra. 

He a h í al an t iguo p a t r ó n que sube a la 
t r ibuna . ¡ C u á n t o ha cambiado! E l r o s ­
t ro . Heno de arrugas, lamentablemente 
demacrado. Su larga cabellera blanca le 
cae sobre la espalda; la barba incu l t a p a . 
rece una m a r a ñ a . Se mant iene en pie , 
pero encorvado. Como su t a l l e r , él t a m ­
b i é n es una r u i n a . En poco t iempo ha 
envejecido. E l , que durante a ñ o s ha ejer 
cido honradamente su oficio, en las pos­
t r i m e r í a s de la ancianidad" se v ió r educ i ­
do a v i v i r como u n mendigo. 

Balbucea palabras. La causa de todo 
son las m á q u i n a s , la r u inosa concu ­

rrencia, la abrumadora superproduc­
c ión . E l que tiene d inero , sobrenada: 
el que tiene s ó l o talento, se hunde. Uno 
un d í a ; al o t ro , otro. . . 

Y acaba clamando pon voz fur iosa y 
acento desesperado: 

—jDestrocemos las m á q u i n a s ! ¡ D e r r i ­
bemos las f á b r i c a s ! 

La au tor idad disuelve la r e u n i ó n . L o s 
huelfruislas salen por grupos , en tonan­
do "La Marsellesa de los t rabajadores" . 

El d rama comienza; pero la novela 
en ese pun to acaba. 

ANGEL GUERRA. 

El señor Cambó y la República 
De "Crisol", de Madrid: 
"Las recientes declaraciones hechas por el 

seQor Cambó nos presentan al viejo político en 
actitud de aceptar el régimen republicano, 
cuando poco antes de su establecimiento juz­
gaba imposible de realización todo intento an­
timonárquico Ahora opina, con un raro sen­
tido de la consecuencia y una característica 0-
delidad a su actitud vital de acomodación, que 
lo vesánico seria pensar en restauraciones. 

De un modo u otro, nosotros celebramos ver 
cómo el seflor Cambó se apresta a recibir el 
sacramento republicano y a luchar por *1 pre-
valecimiento de sus puntos de vista políticos 
dentro del área del régimen. Y lo celebramos, 
no tanto por el apoyo que éste pueda recibir 
del viejo político catalán como por el síntoma 
inequívoco que ello representa de que la Re­
pública ha entrado en una marcha normal, de 
confianza y estabilidad, cada día registrada y 
confirmada por nuevos y más seguros Indicios. 

No es. sin embargo, que el sefior Cambó se 
entregue, plena. Ingenuamente a la República. 
Pone a salvo sus reservas mentales, como siem­
pre las puso a salvo — pese a sus fracasos 
de profeta — con la monarquía, no obstante 
tratarse entonces de una Institución secular 
en Espafla. Estas reservas pudieran ahora for­
mularse asi: entro en la República, ya que no 
hay otro camino, para ver si la República en­
tra en mí. "Dentro de la República — ha di­
cho — pueden triunfar todas las ideologías 
y alcanzar cabal respeto todos los intereses." 

Desde nuestro punto de vista no hay nada 
de reprobnhle en el propósito d i acudir a la 
opinión pública para conquistar su concurso 
en favor de la Ideología y de los Intereses 
que el seflor Cambó representa. 

S!, en cambio, mucho de Ilusorio" en esperar 
que el desgaste de los hombres de la revolu­
ción haya do traer al Gobierno a los viejos po­
líticos monárqdlcos, llamados — según pare­
ce creer el seflor Cambó — a consolidar el 
régimen republicano. En esto van a fallar de 
nuevo sus previsiones por la misma causa que 
han fallado siempre: porque para llegar a ellas 
no se ha tomado la molestia de volver los ojos 
a la realidad nacional. Que muchos de los 
hombres que hoy gobiernan han de ceder pronto 
e! paso, es evidente, y nosotros fuimos los p r i ­
meros en seflalarto. Formados en la oposición, 
durante la monarquía, traen — Junto a sus In­
negables dotes, y a pesar del reconocido acier­
to de su gestión — defectos Involnntarios. na­
cidos precisamente de su coctaneidad con el 
sistema derrocado. Y iban de ser los servi­
dores de este sistema quienes vengan a susti­
tuirlos en el Gobierno? ¿Han de ser los mo­
nárquicos quienes consoliden la República? 
¡Pobre República, si asi ocurriera 1 

No; muchos de los hombres que hoy gobier­
nan serán, en efecto, desplazados pronto; pe­
ro sus puestos deberán ser ocupados por gen­
tes que traigan de la abstención y de la pro­
pia República una sensibilidad y unos proee-
diralenlos. mentalidad y normas de conducta 
que no hayan sufrido la contaminación de 
aquellas Instituciones, eoncepclones y prácti­
cas. 

Pensar en "consolidaciones" como la que 
el seflor Cambó suefia es acreditar no sólo un 
optimismo Inalterable, sino también una acul-
darf de visión pareja a la que le moviera antes 
del 14 de abrü a juzgar Imposible el cambio 
de régimen." 

Autonomía para Galicia 
Tan necesaria es la plena outonomia eco­

nómica y política para Galleta como el aire 
para los pulmones de un Individuo. Ea Im­
posible todo progreso sin descentralizar la 
Administración. 

Nuestras Diputaciones son organismoa en 
pstado comatoso por falta de función. Nada 
resuelven sin consultar a Madrid y pasan mu­
chos meses sin terminarse t rámi tes casi sin 
Importancia. 

Galicia podría ser país de industria pro­
gresiva si fuera autónoma, pues los orgaals-
mos oücialcs, hoy casi Inútiles, podrían con­
vertirse en eflclcnfes que facllltarian la crea­
ción de riqueza industrial, eliminando tribu­
to» y dando ayuda en bien de la región. 

El caciquismo sólo puede destruirlo la au­
tonomía, ya que actualmente con el centra­
lismo, al tener que reaolvcr en Madrid los 
asuntos, se hace imprescindible una recomen­
dación caciquil para activarlos y, desgraci»-
damente, sin esta recomendación se hacen In­
terminables. Cuando en la misma provincia 
se resuelva todo, el cacique deja de tener am­
biente. 

Los gallegos han demostrado al mundo 
saber administrar sus propios asuntos y es 
indigno que tengan que vivi r en régimen de 
tutela. 

Hay. pues, que conseguir esa autonomía 
plena, y el mejor medio es la unión sagrada 
de todos los gallegos, y de esta forma el t r iun­
fo seria seguro, pero sin faltar en absoluto 
a los más elementales principios de humani­
dad y justicia, como es pretender enseñar en 
las escuelas únicamente el gallego, que es un 
Idioma muy digno, pero sin expansión y de 
limite reducida, y por cuya razón no podrían 
estudiar el español hasta la segunda enseñan­
za, privando a las clases pobres de un arma 
de defensa formidable en la vida de relación 
con cien millones de habitantes. Alegar que 
el español podría enseñarse luego es pobre 
argumento, pues la mayoría de las gentes son 
pobres y no pueden tener sus niños en la 
escuela basta esa segunda enseñanza, y que­
daría la mayor parte del pueblo sin conoci­
miento de lengua para nosotros tan funda­
mental. 

E l arma del idioma para poder demostrar 
soberanía es en el rigió X X m á s perjudicial 
que beneficiosa, y la prueba la dan infinidad 
de países europeos que tienen lenguas oficia­
les únicas, aun teniendo dentro de su terri­
torio muy ricos idiomas, con tan buen fun­
damento como el nuestro. 

Debemos también tener una sola bandera, 
la española, pues otra signlfiea odio y suspi­
cacia a otras reglones españolas que no la tie­
nen, y , si la tienen, no la usan, y a noso­
tros, los gallegos, nos conviene estar en pas 
y armonía con el resto de España , cuyos mer­
cados nos son vitalmente necesarias, y por 
tener otros medios de conseguir nuestra au­
tonomía, como son el boycot y la "no coope­
ración" absoluta que. puesta en prác t ica con 
verdadera unión y patriotismo, nos darla re­
sultados muy eficaces que podr ían darnos lo 
que puede proporcionar a nuestra región pros­
peridad y libertad. 

ROGELIO CASAS C A D I L L A 

La «Hoja Oficial» del lunes 
Desde hace unas Semanas, vienen publicán­

dose cortra lo establecido, anuncios y esque­
las en la "Hoja Oflclal del Lunes". 

Los seflores que titnen a su cargo la con­
fección de la "Hoja Oficial", viendo que pasa­
ban sin protesta unas esquelas disimuladas, 
en forma de aviso, y alguno que otro anuncio, 
han prescindido ya de toda consideración a la 
Prensa, publicando sendas esquelas y colum­
nas enteras de anuncios gerentes de espec­
táculos. 

El gobernador civil, de quien depende cuan­
to hace referencia a la publicación de la "Ho­
la" debe intervenir en este asunto para que 
la "Hoja Oficial del Lunes" c« se separe de la 
misión que le encarga la l e j , y que no es otra 
que la publicación de las noticias y telegramas 
del día. 

Y no se diga que publicándose por cuenta 
do la Casa de Caridad sus productos benefician 
la beneficencia, pues si estt. razón pudo ser 
atendida por el ministro de la Gobernación 
para que ro pasara, como en las otras capi­
tales, al editarse por cuenta de la Asociación de 
la Prensa Diaria, no fué con trato de favor, 
sino cod sujeción a lo dispuesto respecto de las 
hojas y noticieros del lunes. 

Otra observación respecto de la "Hoj»" : 
En todas parles se procura que tenga un ca­

rácter independiente, no convirtiéndose er. ór­
gano de ningún partido ni tendencia. La di­
rección de nuestra "Hoja Ofldal del Lunes" o l ­
vida también con frecuencia lo que debe ser su 
característica, convirtiéndose en propagandista 
do un determinado partido, donde a sus actos 
públicos dan espacio muy superior al que »e 
concede a otros sectores políticos. 

I A. V I L A L T A R O C A ¡ 
ABOGADO 

Calle de Aribau, 48, ent».0 
o o o o a o o o o o o o o o o o D o o o o o o o o o o o a í i o 

L A C A S A Di: L A C I U D A D 
Asociación de Peritos Industriales 

Los peritos industriales y los aparejadores 
de obras, justamente alarmados ante tos ru­
mores que circulan, que. a ser ciertos, resul­
ta r ía que la gran cantidad de temporeros 
que actualmente ocupan cargos de ayudante 
de ingeniero y arquitecto en el Ayuntamien­
to van a quedar definitivamente en estos si­
tios con motivo de la próxima reorganización 
de los servicios técnicos municipales, y te­
niendo en cuenta qu» legalmente estos car­
gos deben ser ocupados forzosamente por pe­
ritos o aparejadores, han dirigido a la Alcal­
día una razonada petición en la que se so­
licita: 

Primero. Que los cargos de auxiliar prác-
tico san cubiertos por oposición. 

Segundo. Que para ocuparlos sea forzoso 
el poseer el titulo de perito industrial, apare­
jador de obras o ayudante de Obras públicas, 
f-egün el caso. 

Tercero. Que respeten en sus sitios a los 
que no poseyendo ninguno de estos títulos 
los hayan ganado por oposición o concurso 
celebrado anteriormente a esta reorganiza­
ción. 

Cuarto. Que solamente puedan ser ocupa­
das con el ca rác t e r temporero o Interino por 
el tiempo máximo e improrrogable de tres me­
ses. , J'SBp&-' 

Quinto. Que en el tribunal de posiciones 
estén representadas las respectivas Asocia-
clones profesionales de Barcelona. 

Sexto. Que se sustituya la denominación de 
auxiliar práct ico por la de auxiliar técnico, 
nombre más apropiado para estos cargos, que 
son realmente técnicos, y ocupados por los 
inmediatos inferiores a los ingenieros y ar­
quitectos. 

La fiesta del muérdago 

El alcalde ha recibido la visita de una Co­
misión de la Agrupaoió de jardinera i floricul­
tora de Catalunya acompasada de su presiden-* 
le, don Justo Roeell, cuyos seflores le han en­
tregado una nueva cantidad complementarla 
de la recaudación obtenida la víspera de Na­
vidad en la fisla del " g u l " (muérdago) . 

El total será repartido a diversos estableet-
mientos de beneficencia por dicha Agrupación, 
la cual ha contribuido al buen éxito de la fies­
ta eon todo en e«fuerzo y desprendimiento, pa­
ra aumentar el beneficie en favor de loe nece­
sita doe y desvalido*. 

H alcalde ha recibido la visito de den De-
niel J. Hertnoeilla, presidente de la Confedera­
ción Intentaelonal Hijos de Iberia, de le que 
es presidente honorario perpetué ti eeflea 
Maelá. 

EX seflor HermoeiUa ha efreoldo M vteepre» 
sldencla del Comité de honor pro Casal Ibéri­
co Americano, de la qne se presidente el se­
flor Alcalá Zamori . ai doctor Aguadé, qutaa htf 
aceptado y agradecido la oferta. 

Plafón 

Ayer fué eoloeadd ea el despacito de la M -
caldía el primer plafón del Ilustre Ipntor Xa-
ealdla el primer plafón del llostre pintor X»-
••La Barcelona material". 

Este espléndido plafón aeré eomplementade 
muy en breve por otro titulado "La Bareelona 
espiritual" y por otros más pequefloe per di­
versos símbolos deoorativoe. 

La reeeflMa de hwurM 

Habiéndose publicado en el "Boletín Ofi­
cial" el día !4 del actual un acuerdo tonudo 
por «4 Ayuntamiento el día 9, relativo a abrir 
una Información durante un mes sobre el pro­
blema de la recogida y utilización de las ba­
suras domicillariae de Bareelona, se haee pú­
blico que durante un mes todos los elementos 
que se crean Interesados en este problema pue 
dan exponer sus puntos de vista particulares 
Se concurrirá a le información por escrito, 
presentado en el Registro general de entradas 
de la secretaria, en días y horas de trabajo, 
dentro do dleho plazo de un mes, que termina­
rá a las tres del día 23 de enero de 1932. 

El Estatuto de Enseñanza Industrial 

El alcalde ha recibido la visita de una Co­
misión de peritos industriales presidida por 

don J. M. Glol y Fellu, quienes le han mani­
festado que, con motivo de la reorganización 
do los servicios técnicos, han elevado una Ins­
tancia al Ayuntamiento pidiendo que se ten­
gan en cuenta las atribuciones que, de acuer­
do con el Estatuto de Bkiseflanza Industrial, 
corresponden a dichos perítoa, para actuar 
con carácter exclusivo como ayudantes facul­
tativos de los Ingenieros Industriales, y le han 
rogado que qulora apoyar en justicia su deman 
da, lo que el alcalde les ha prometido. 

La venta de pescado fresco 

Se advierte a los concesionarios de paten­
tes .para la venta de pescado fresco en los mer 
oados, que si dentro del período do 20 días há 
blles, quo empezará el día 4 de enero y ter­
minara el 26 del propio mes, no han ejercita­
do el derecho que lee asisto para renovarles, 
se Ies consideraré decaldos en el mismo y ao 
podrá prosperar reclamación alguna contra lo 
que resuelva por la superioridad. 

y T A R T A M U D O S 
N E R V I O S O S , B E t m A T A C O S E A M P O T E N T E S - C u r « c l * „ r a < l l c « , 

C L I N I C A B A L L E S T E R O 
Calle de San Pab o. 19, p r a l . 

D e IA a | . C o n s u l t a g r a t i s d e 4 a S 
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Presupuestos y e c o n o m í a s 
por JUAN TO D E PASCUAL 

E3 nuevo Gobierno de Izquierdas, el primero 
constitucional de la República, está obrando 
la paradoja, grata, de entonar la vida econ6-
miea. No sólo me restablece la confianza, si­
no que la Infunde en los sectores más reacios 
7 feealcltrantes, reanimándose el crédi to pú­
blico. La Bolsa recobra carácter y vida, el 
cambio se entona Arme, ra dinero y la gente 
adinerada parece predisponerse a movlllzar-
•e de nuevo, abandonando el retraimiento Ini­
ciado a r a l i de la revolución. ¿Se habrán can­
eado de malgastar tiempo y enerfíai . especu­
lando a lo derrotista? O ¿se habrán conven­
cido "avec-regret" de la esterilidad de asa 
orientación "desorientada", que no podía de­
rivar m á s que en el estúpido suicidio? Ha­
biendo mucho que señalar oí respecto, lo fun­
damental determinante — tras el fracaso y 
el cansancio — estriba en la enárgica decla-
faotón del Gobierno Azafia solidarizándose a 
una política econóSmlca de severas y efecti­
vas economías en aras a la cabal nivelación 
de loe nuevos presupuestos primeros de la Re­
pública, tras ocho o diez afioe de regir los 
raemos mangoneados, amafiados y escnndal<v 
sámente aumentados por las dictaduras. 

Nuestro buen amigo el ministro de Hacien­
da, don Jaime Oarncr. puede, pues. Ir de Ve­
no m la realización de sus firmes y elevados 
propósitos, cortando y recortando a derecha y 
siniestra, con la absoluta confianza de la soli­
daridad y asistencia de sus compañeros do 
Gobierno. La via le queda expedita, e. Invea> 
tldo, debe sentirse de plenos poderes para ac­
tuar cesáreamente en la Ingrata tarea de ni­
velar un presupuesto desorbitado en su desor­
den. 
• Pero hay un ministerio en que raramente la 
mano de nn ministro de Hacienda ha podido 
hacerse sentir. T por de hierro que so propon­
ga tenerla el ministro Camer, no es suspica­
cia aventurar surgirán dificultades, sino enco­
nada oposición en cuanto se disponga a la re­
ducción de su presupuesto. Sobreentendido dos 
referimos al de Estado, donde aún Impera la 
burocracia más adicta a la dictadura y 1» que 
más hizo para su proselitismo en el extran­
jero. La República, tan estricta pf.ra otros, se 
ha sentido generosa con esa burocracia d i ­
plomática de la monarquía , al extremo de que 
él mismo Lerroux dijo que si todos hubieran 
tenido "un pa t rón" como él no sufrirían las 
consecuencias de.las rofoimns funcionarlas d»I 
presidente Azafia. Jactancia es. y para que ella 
no se vea renovada con su sucesor, el colega 
Zulueta. ahora ministro do Estado, digamos 
algo «!e lo que so puede "economizar". a"n 
"grosso modo", en dicho ministerio reducto 
monárquico-dictatorial, contra quien los revo-
lueiónarioe que gobiernan la República aún no 
se han atrevido... 

E n él se pueden suprimir Embajadas y Le­
gaciones que no tienen rarón de ser. Entre 

otras, las Embajadas en Portugal, Chile y el 
Vaticano transformarse pueden en meras Le­
gaciones, sin resentimiento alguno de los res­
pectivos servicios. Como que cada embajador 
disfruta, a más de "casa franca", de 24.000 
pesetas oro por sueldo, 18,000 por gastos de re­
presentación, 18,000 por calefacción, 15,000 por 
automóvil, etc., etc., redondeando con estos y 
otras cifras complementarias las' 126.000 y 
160.000 pesetas, según destino. De limitarse, 
pues, el número de Embajadas, la economía 
resulta bien Importante. 

Como que esto lo resist i rán "los agramon-
les" y demás de dicho ministerio con mil ton­
terías encastilladas a la categoría de razones 
de prestigio exterior, sino de Estado. Importa 
al Gobierna, principalmente al ministro Car-
ner. rebatirlo de antemano, entre otras pode­
rosas razones, con la de que muchos patscis 
vienen obrando asi en la crisis universal qne 
atravesamos y sin que nada peligre absoluta-
menta. Ejemplo reclentisimo: Inglaterra. El 
Foreing Office acaba de reducir Infinitamente, 
y de acuerdo a nuestro punto de vista, su per­
sonal diplomático, y si se Interroga al emba­
lador inglés en Madrid, d i r á que a él mismo 
le han reducido sus haberes en M I L LIBRAS 
ESTERLINAS. 

En cuanto a Legaciones, las hay que no pre­
cisan, como en Finlandia, Hungría . Bulgaria, 
etc.. cuyas relaciones con España, siendo de 
escasa envergadura, pueden satisfacerse am­
pliamente con un Consulado general y aun 
•'ad-honorem". Y también hay Consulados que 
pueden pasar a ser servidos en esta úl t ima 
forma, sea por espafiolui conocidos en los pro­
pios países o por naturales significados. Todo 
es, sencillamente, cuestló.-i de "reorganización", 
persiguiendo efectivas onomlas. 

Como el ministro ZuU -ta, cnal su antecesor, 
no puede estar aún tm. f interiorizado ea es­
tos menesteres buree? ico-diplomátlco-consu-
lares. que en el mlnlst. i lo presentan como al­
go "intangible" súbese-• tario y jefes del Go­
bierno de la dictadura, bueno serla se defen­
diera con el sólido a -.paro y firmeza para 
"cortar" del ministro Cerner, y "a outranc*". 
Mas si no se atrevlerr ante la porfiada resis­
tencia que ofrecerán, Lcbría una solución más 
cómoda a tomar com-- medida general. 

Sencillamente sstr:'.-nría en reducir alrede­
dor de un 40 por 100 global las actuales asigna­
ciones y sueldos, de arriba abajo, en tedas las 
categorías, gasto* representativos, etc. E^ta re 
•hicción repor tar ía , o !• vez. la ventá is do ma-
vores economías en consejeros de Embajada, 
secretario» de primera y segunda clases cón­
sules, con fuerte reducción del presupuesto 
«renaral. que la dletadura. sugerenta y seducto­
ra, elevó en un 40 por 100. Además, provoca­
ría otra: la de que muchos funcionarios, «n-
'rente de las economía*, optar ían por la exce­
dencia quedando asi eliminados numerosos 
rrigios contrarios al régimen republicano. En­
tonces podría optarse por no cubrir las va­
cantes en la carrera, dejando la puerta abier­
ta a la libre elección, y a loe que se conforma­
ron r ~ i n„rvnm «iieMos. garant ía de venir 

a servir a' la República con conciencia y sa­
crificio, fuera o dentro de la carrera. 

Para loe embajadoreis y ministros plenipo­
tenciarios que no aceptaran la reducción, la 
dimisión se impondría, con el beneficio y ven­
taja económica para la República de verse l i ­
bre de cubrir tales vacantes, dejando o nom­
brando en su lugar encargados de negocios con 
sueldos Incomparables. Esto tampoco podrán 
combatirlo en el ministerio ante el "preceden­
te" actual de que desde el 14 de abril la Re­
pública no ha cubierto 'muchos puestos que 
pública no ha cubierto muchos puestos que han 
estado y es tán acéfalos en la Argentina, el Va­
ticano, Estados Unidos, Embajadas importan­
tes, y en otras Legaciones, a cargo de las cuales 
- s t án encargados de negocios, con todo y ser la 
f->oca peligrosa del período revolucionario y cara 
blo de régimen, y aun con la agravante de 
haber echado mano el ex ministro Lerroux de 
los mismos funcionarios de la monarqu ía y 
dictaduras para el caso, y cosa Insólita. Razón 
explícita de que no precisan normalmente si 
en época "anormal" ac túan los primaros secre­
tarios como encargados, máxime teniendo en 
mano la República significados y expertos re­
publicanos del más noble cuño, que superar ían 
expectativas como encargados de negocios y 
demás, dando álgida sensación de actividad y 
provechosos resultados en sus labores diplo­
máticas, reducidas por los actuales o su ma­
yoría, a mera énfasis presuntuosa y "a dejar 
tarjeta", corolario de sus ocios. 

T B A / E ESTAMBRE DOS CABOS. A LA M E D I D A . . . 

MELTON. A LA MEDIDA 

AUSTRALIA, A LA MEDIDA, SUPERIOR 

L A S U P E R P R O D U C C I O N 
La superproducción. He aquí la base fun­

damental de la gran crisis de los tiempos mo­
dernos. Los materias primas se producen con 
exceso en el Universo-mundo. 

E l trigo ha llegado a producirse con exce­
so, de ta l suerte que los silos canadienses, re­
pletos de este elemento, hsm tenido que so­
portar la reducción del stock, apelándose al 
fuego-

Los productores de materias primas que 
por su excesiva abundancia no pueden dar 
salida a su mercancía, sino a un precio i n ­
ferior al coste de producción, vense obliga­
dos a buscar medios ingeniosos para redu­
cirla a proporciones que paguen y justifiquen 
el mantenimiento de dicha producción. 

En verdad que varios ejemplos de restric­
ción de la producción debieran ser celebrados 
y bienvenidos por los economistas ortodoxos 
para quienes el hallar l a ecuación entre la 
oferta y la demanda constituye la suprema 
felicidad económica de los pueblos. 

Lo» árboles de cauchú se empeñan en pro­
ducir cauchú a pesar del hundimiento econó­
mico del mundo y el cauchú. respetado por 
los propietarios, puede ser cortado y labora­
do por los indígenas en las comarcas donde 
en abundancia se produce y ofrecido a la ven­
ta por un precio vi l y Abandonado. 

"VitelecUu apretatus discurrit", dice el pro­
verbio latino, y cuentan las crónicas infor­
madoras que una famosa Compañía cauchu-
tera, ha hallado una solución a esta infortu­
nada abundancia de aquella materia prima. 
Se ha descubierto un efectivo micro ble peste 
del cauchú, y, según se dice, se inocula en 
las plantaciones de aquel vegetal. 

Procedimiento semejante se ha seguido con 
el excaso de algodón. Se ha aconsejado, su­
gerido m los plantadoras, qne debieran cesar 
en su c a m p a ñ a contra el "boíl - weevii". que 
ha dejado de ser repentinamente una paste y 
convertirle en un amigo de los cultivadores. 

Otras veces el Ingenio humano, acuciado por 
la necesidad o conveniencia, halla otros de­
rivativos al exceso de producción, sin con­
sumir o destruir la mercancía , y el Gobierno 
brasileño, censado de hacer quemar innúme­
ros sacoe de café para avalorar la producción 
reatante, es tá ahora ensayando pulverizar el 
café, convertirlo en briquetas que podrán ser 
empleadas como combustible para la maqui­
narla ferroviaria de los Estados. 

El problema de la superproducción, agra­
vándose cerno se ag rava rá forzosamente en el 
mundo, dada la Inmensa á r ea de tlerniB pro­
ductivas y la Inagotable fecundidad de nues­
tra madre Naturaleza, obligará de modo fatal 
a los puebloe de la tierra a llegar a una in­
teligencia pora no arruinarse y destruirse eco 
nómlcamente los unos a los otros, y ya sea 
sobre la base de un "contlngentement", ya ba­
jo otra cualquiera solución, a, regular la pro­
ducción y distribución de las materias primas 
en el orbe en forma armónica que haga posi­
ble la convivencia mutua de los intereses hu­
mados. 

No en vano y con todo sentido político y 
económico piden varios pequeños y algún gran 
de Estado no favorecidos por la Naturaleza 
un equitativo reparto da las materias primas 
entre todos los pueblos que habitan el pla­
neta. 

ANDRES CAMPRODON. 

Pro desarme universal 
E l día 10 del corriente mes se recogerán fir­

mas pro desarme universal en todos lo» luga­
res de esta ciudad y pueblos de Cataluña co­
mo se hizo para el Estatuto, las cunles serán 
rnviadas por la Liga Femenina Catalana por 
la Paz y la Libertad a la Sociedad de Nacio­
nes de Ginebra en la primera Conferencia del 
desarme. , 

A fin de poder organizar esta tarea con 
toda la amplitud deseada, la susodicha enti­
dad femenina ruega a todas las señoras y se­
ñoritas que espontáneamente quieran ayudar­
la, que tengan la amabilildad do pasar a ins­
cribirse a Paseo de San Juan. 18. 3.*. 1.* de 
diez a doce de la m a ñ a n a , con el fin de hacer 
la designación de lugares. 

fiABA 

La casa que fabrica y vende más de Barcelona. 
Nuestro sistema americano de venta nos permi­

te rebajar cada día más nuestros precios. 

C A S A R R A H O H Á 
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P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
— « - . . 

El presidente señor Maciá despide fraternalmente, junto con los pe­
riodistas, el finido afio 1931 :: Hace igualmente grandes elogios del 
nuevo consejero de üobernación, señor farradellas, en quien reconoce 
dotes extraordinarias para llevar con todo éxito dicho departamento 

Hace unos dfas maaifesló «1 seflor Alavedra. 
WoreUrio particular del seflor presidente, que 
el seflor Madá deseaba 61 día de Un de año 
reunirse unos momentos con todos los perio­
distas que hacen información cotidiana en d i ­
cho «entro . Cumplimentando, por lo tanto, d i ­
cha inyitaolón, ayer a mediodía todos los Infor-
madóre». oompletamento todos, acudieron al 
Palacio 4e la Generalidad para ser recibidos, 

' eonfonM se indicó por el propio presidente. 
Debido a haberse desplazado a SabadeU. el 

seflor Aldwedra rogó en nombro del seflor Ma-
olá esperaran breves njomenlos. qoa el seflor 
Maciá no podía tardar mucho tiempo. Efeotl-
vamente, a eso de la una y cuarto el presiden­
te, que acababa de llegar de U citada pobla­
ción, dirigióse a la ajílesela de su despaoher par-
tienlar en la Generallrtad, an donde le aguar­
daban los Informadores. Junto con el mayordo­
mo mayor, seflor Rubí, y parte del personal de 
la sácrclarfa particular, en el cual flguraba el 
seflor ^lavedra. 

Después de un cordial saludo manifestó, son­
riente: 

j í u d i de nuevo puedo decirles, sefloreá. To­
do lo sabift ya ustedes. 

Entre otras cosas dijo que, conforme era ya 
del dominio público, había sido elegido para 
desprapcllar el cargo de gobernador olvil do la 
provincia do Baroelcma a don Juan Molos, el 
cual, elijo, era 1 gran amigo suyo desde hace 
mu c ti os afloe, reconociéndole dotes extraordi­
narias para el mejor cojnpümlcDto de tan com­
prometido cargo. Hizo resaltar era también 
persona de trato muy agradable y que por ser 
conocedor de Ofetalufla, y de un modo particu­
larísimo de Barcelona y au vida sooiaJ, en 
estos momentos podía sor considerado como el 
gobernador Ideal. 

Al preguntarle mi periodista si podfa indi­
car a qué motivos obedeció su desplazamien­
to a SabndeU. segúldamente contestó: 

—Sencillamente, be acudido a la invitación 
•que se me cursó oportunamente para asistir a 
la inauguración del nuevo edificio de la óom-
pafiia Telefónica, que, dicho sea de paso, es su 
instalación mucho más perfecta Incluso que .la 
del edificio que tiene implantado en la Plaza 
de Catalufia. Es ds notar — continuó dicien­
do que a medida que dicha Compaflta va mon­
tando nuevas sucursales son cada una de ellas 
auperiorlzadas a sus Inmediatas anteriores, por 
lo que de este modo queda demostrado dá la 
opinión do que la sucursal de SabadeU es 
mucho mejor en conjunto que la de Barcelo­
na. En dicho acto inaugural asistieron conjun­
tamente conmigo las principales autoridades de 
la provincia, asi como también el cuerpo tolal 
fte las autoridades locales. • < 

Aproveché mi estancia en Sabadell para cum­
plimentar a la sefiora viuda de Matas, el tan 
entusiasta ez presidente del Casal de la Iz­
quierda Republicana de dicha población, que 
¿anto hizo siempre para el feliz y próspero do-
sacroil ' del partido. « 

Luego no teniendo otra manifestación a ve­
rificar el presldcntee, pasaron los Informado­
r a a fellcllarlo anto la próxima entrada do aflo 

inuevo, felicitación a la que el *eflor Maciá muy 
fefusivarnenlc correspondió. 

Al hablar de la Prensa, el seflor Maciá d i jo : 
La Prensa es el órgano de la opinión. Apre-

jdo a todos por un igual. Justamente porque re-
'conozco y siento Intimamente ta libertad que 
ia la Prensa le corresponde sea cuál sea su 
^proceder. Conmigo tendrán ustedes siempre el 
^amigo dispuesto en todo momento a servirles 
fjsn cuanto pueda serles útil, 
g Alguien hizo notar al seflor Maciá la salis-
Ñfacclón que entre ios representantes de la Pren­
da causó al conocerse el nombramiento de don 
Slogé Tarradellas para ocupar el cargo de con­
cejero de Gobernación, a lo que el presidente 

• -indicó: 

encuentro muy jusllflcada, y voy a decir ai 
motivo. El actuó conjuntamente conmigo, y 
por haber sido hasta hace poco mi secretario 
particular está muy enterado de todos los asun­
tos eo general. Conoce perfectamente mi modo 
de obrar y estoy plenamente convencido habrá 
de verificar una acertadísima labor, porque sé 
sabrá seguir an todo exactamente mi ideario. 

Varios informadores remarcaron la simpa­
tía extraordinaria del seflor Tarradellas, la 
cual le ha valido se hiolcra merecedor del má­
ximo afecto por todos los reporteros que acu­
den a la Generalidad para hacer Información, 
a lo que. como asociándose a lo manifestado 
por los periodistas, contestó el seflor Maciá con 
una ligera sonrisa como dando también su asen­
timiento. 

Al cabo de poco rato unos empleados apa-
reciaron con sendas bandejas repletas de pas­
tas, slrvléndosa un champafia de despedida al 
finido afiu 1931, que puso sello como pacto de 
ana amistad imperecedera mediante un brindis 
dol que f u i iniciador el propio presidents de" la 
Generalidad, don Francisco Maciá. 

LOS PERIODISTAS ACUDEN AL 
DEPARTAMENTO DE CULTURA, 
LUGAR DONDE ESTABA REUNIDO 
EL CONSEJO DE GOBIERNO DE LA 
GENERALIDAD, PARA FELICITAR 
A SUS COMPONENTES 

Conjuntamente todos los informadores deci­
dieron dirigirse al departnraenlo de Cultura, 
lugar donde se estaba verificando un pleno 
del Consejo de Gobierno de la Generalidad, 
siendo recibidos por los consejeros, al frente 
de los que flguraba el seflor Maciá, reiterando 
y cruzándose sendas felicitaciones. 

CONSEJO EXTRAORDINARIO 
Bajo la presidencia del seflor Maciá se ce­

lebró ayer al mediodía Consejo extraordinario, 
ocupándose en la resolución de diversos asun­
tos de trámite y especialmente sobre el plan 
de reorganización de servicios que. como ya In­
dicamos, formuló el nuevo consejero de Gober­
nación, don José Tarradellas. 

ULTIMOS ACUERDOS DEL CON­
SEJO DE AGRICULTURA 

En una dá las últimas sesiones celebradas 
por el Consejo de la Generalidad de Calalufla, 
y a propuesta del consejero de Agricultura. Ra-
maderia y Bosques, se aeordó la supresión del 
Ceptro de Ensefianzas y Prácticas Agrícolas y 
la réstauración de la Escuela Superior de Agri­
cultura y de los serviclos técnicos de Agrlcul-
turt con la misma organización, profesorado 
y técnicos que tenían pn el afio 1923. 

t n virtud de dicho aoi^erdo han sido repues­
tos en sus cargos, de ios cuales fueron despo-
lados por la dictadura, los seflores Carlos Pl y 
Sunyer. Pedro J. Girona Trius, doctor Mariano 
Paura Sans. M . Rossell I Vllá. Rafael Campa-
lans Pulg, Juan .Angel Genis. Francisco Carola 
de] Cid, Francisco Don AruraW Juan de Lassarte 
KaiT. Pío Font y Quer, doctor José H. Bataller 
Calalayud, José Cabanes Treserra. doctor Pe­
dro J. González Juan. Ramón Capdevila Pons, 
Jaime Raventós Doménech. Augusto Matons 
Colomer, José M. Soler y CoII. Erasme M. de 
Ymbert, C. Ramón Danés Casabosch. Leandrq 
Cervera Aslor, Francisco X . Riera Cabraflga, 
Fernando Bal el y Benavent, Antonio Quixal Prie­
to, Eduardo Simó Noto y Juan Salom. 

Las plazas que resulten vacantes, por r í -
nunela de alguno de los profesores o técnicos 
mencionados, se proveerán por concurso. 

Al mismo tiempo se procedió a reorganizar 
los servicios de la Granja de Caldas, redu­
ciendo el personal a sus justos limites y mndl-
Ooando el plan de los cursos de expertos agri-
oolas con el propósito que 

Obrera Nacional) a ta Junta general extraor-
que se celebrará en el local social (Fio-

ridablanca, 5, bajos) mañana, a taa diez de te 

aocbe- M i t i n pro preaoa 
Hoy a tea «ato de ta tarde, en el local social 

de! P R- R- 3- «P»»60 de Gr»cte. principal) 
m celebrará un mi t in pro libertad de preaoa gu-
bernativoB, sociales y politicoe, tomando par i* 
loa oradores Miguel Igual. Jacinto Oamlr, M . 
Robert Campos, José Miró y Luis UmberL 

13 diputado seflor Guerra del Río 
Se encuentra en Barcelona el diputado a Cor-

tes. Jefe de ta minoría radical parlamentarte, 
don Rafael Guerra del Rio. 

Del Cuartel general de la 
Cuarta División 

El general Batet 
Ayer «1 general de la división, don Domingo 

Batet. aooropaflado de su ayudante de campo, 
al comandante don T r i n i d a d Laoanal. se d i r i ­
gió en auto a Sabadell para asistir al acto inan-
gural del servido automático de Utétfaos, re-
Kr^sando al mediodía al onartel general. 

Por la tarde asistió el general a la inaugu-
raolón del servicio telefónico automiUoo en 
Tarrasa. 

Notas varias 
Por la sección de contabilidad de la cuarta 

división se interesa la preaentaclón de! coman­
dante retirado don Francleco Moreno. 

Ha regresado a esta capital el teniente 
de infantería, ayudante de plaza, don Arcadío 
Sala. 

— Marcha a Madrid con permiso el teniente 
de infantería don Carlos do Molina. 

Terminado su permiso, ha regrosado a esta 
plaza el teniente de ciballfiria don Julio Lázaro. 

Ha salido da esta capital el tenlenle de 
aviación don Eduardo Molins. 

Para informarles de un asunto, por el 
Negociado de información de la cuarta división 
se interesa la presentarión a la mayor breve­
dad posible del comandante de InUnteria don 
Manuel Santa Olalla Murciano y da Juan Cal­
zada CasteHs y Mariano de Diego González. 

Primer Congreso del Magis­
terio particular de España 

IV SCMON DEL CONGRESO 
Anteayer por ta maflana los congresista» v i ­

sitaron el Ubidabo y la montafla de Montjuich. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Lo que dice el seflor Angnera de 
8oJo 

Ayer a medio día el gobernador c iv i l dimisio­
nario, señor An güe ra da Sajo, recibió a loa 
pertodlstaa, a los que hizo laa siguientes ma­
nifestaciones; 

—Ta han visto aatedes ta copla del tele­
grama en que al Gobierno me reiteraba an 
confianza, al que contesté por teléfono insletien 
do en loa puntos de viste en que fundamenté 
mi dimisión, con lo cual logré que, por fin. 
el Gobierno me aceptase ayrr tarde ta dimi­
sión del cargo de gobernador. M I sucesor w 
posesionará del cargo dentro de breves dtea y 
tengo ta confianza de que será una garantía 
para ta paz y tranquilidad de Barcelona. 

—Su sucesor, ¿ se rá el señor Moles? — pre­
guntó un periodista. 

—Esto yo no lo puedo decir. Bino el Gobier­
no, que es quien lo nombra. ^ 

—Paro de sus palabras se desprende que 
usted ya conoce a su sucesor — dijo otro re­
portero. 

— Y o quiero decir — agregó el señor Angue-
ra da Sojo—, que siendo nombrado mi suce­
sor por el Gobierno de la República, por fuer­
za ha de ofrecer una garan t í a para la paz y 
la tranquilidad de Barcelona. 

Otro reportero preguntó al señor An güera 
de So jo si el Gobierno habla nceptido tam­
bién sus deseos de que se le declarase exce­
dente en al cargo de presidente de la Audien­
cia y el aeúor Anguer» de Sojo contestó que 
:-obre este extremo el Gobierno no le habla 
comunicado nada. 

Otro periodista preguntó al señor Anguera 
da «ojo al al aceptarle el Gobierno au dimi­
sión le seria aceptada también al Jefe supe 
rior de policía, señor Menéndes, y el señor 
Anguera do Sojo contestó que sobre dicho 
asunto no sabia nada. 

£1 telegrama del ministro de ta 
Gobernación al señor Angnera de 
Sojo 

Telegrama do! ministro de la Gobernación 
de fecha 29 do diciembre: 

"Aprobada combinación gobernadores, *n 
la que no va incluida esa provincia, me hon­
ro en reiterarli» la conflnnza del Gobierno y 
confirmar a V. E . en ese cargo. — Le saludo." 

Robo en la Universidad 

la enseñanza tenga 
un carácter preferentemente práctico, que es 
la llnalidad que persiguen los alumnos que cur-

—-Merece larraaellas tal designación, que san estos estudios. 

NOTAS POLITICAS 
La dimisión del señor Anguera de 
Sojo 

Dice "E l Noticiero Universal": 
.. "Cuando parecían vencidas la justificada obs­
tinación y las Insistentes negaUvaa dol señor 

l Angocra de Sojo a seguir desempeñando el 
cargo de gobernador civil de Barcelona, cuyo 
prestigio tan alto ha sabido colocar, nos llega 
de Madrid la noticia ds habérsele designado 
sustituto. 

Posiblemente influyeron a última hora en el 
ánimo del señor Anguera de Sojo, que nos 
conste se hallaba bien dispuesto para rectificar 
au propósito, tes maniobras políticas que se 
proponían realizar, y que a la postre desarro­

para llevar a la práct ica este proyecto Patria 
Lliure espera la colaboración de todo patriota 
que, compartiendo nuestros anhelos de libertad, 
quiera nutr ir las filas de los aficionados al 
excursionismo y a los esperta, sintiendo el «le­
seo de la actuación patr iót ica do nuestras j u ­
ventudes. 

A l mismo tiempo se hace un llamamiento a 
las mujeres catalanas para que se inscriban en 
la sección Femlnal (cuota mínima, una peseta) 
pon el fln de ayudar a loa elemento» femeninos 
do la entidad en la obra de catalanizar nues­
tro pueblo. 

Para inscripciones en la Ronda de la Univer­
sidad, 1, 1", L* 

Kl Casal dT-eqnerra d'Estat Catata 
del distrito I I 

liaron, ciertos elementos consistoriales, bastar- No8 comunica entidad que a consecuen-
deando una vez más la función municipal oua CÍA de la aParición do un suelto en varios pe­
lea Incumbe ' 

La Diada de ta Llengua Catalana 
de este año 

Por falta de tiempo para ta preparación de 
esta solemnidad, parece ser que no podrá cele-
brarse el mismo día de hoy, como se acostum­
braba antes do la dictadura. 

La Unió Democrática de Catalunya no quiere 
dejar pasar, pero, este día sin rendir hemenaje 
publico a la lengua vernácula. 

Hoy de ocho a nueve de la noche, desdo el 
micrófono de Radio Asociación, galantemente 
cedido, U . D. de C. se dirigirá a los radio­
escuchas por boca del profesor y publicista don 
Pablo Romeva. 

La actividad de Patria Llluro 
' . .^'^íf^f la P^Pasanda Para conseguir la 
libertad ntegral de Cataluña, el Ateneo Catala­
nista Patria Lliure proyecta la creación de tea 
Becciones de Esport y Excursionismo, Feminal 
l Juventudes. ' " lmai 

.- pe­
riódicos de esta ciudad, mediante la cual una 
determinada organización política pretende con­
ceder gratuitamente patentes de exclusividad 
de afiliados a Estat Catalá, este Centro se ve 
en te precisión de declarar y poner en claro; 

Primero. Que, de acuerdo con los principios 
de nuestro partido. Bolamente podemos aceptar 
laa órdenes emanadas del Comité ejecutivo 
del Estat Catalá. 

Segundo. Que, fieles a los acuerdos tomados 
en la asamblea de juventudes celebrada en el 
local del C. A D. C. I . . nos vemos privadoo de 
poder asistir a te reunión convocada por ele­
mentos afectos a ta referida organización que 
debe tener lugar m a ñ a n a en el local del Atenou 
Kmpordanés. Huelga decir, por lo tanto, que 
dichos elementos se colocan al margen de la 
actuación del Estat Catalá-

Unlón Democrát ica del Trabajo 
(Izquierda O b r a » Nacional) 

Se convoca a loa afiliados y simpatizante» de 
ta Unlóa Democrát ica del Trabajo (Izquierda 

Continuando U« tareas del CongWBO, a las 
cinco y media de ta tarde se celebró en el au­
la de Derecho de la Universidad la cuarta se­
sión, que fué de las que ofrecieron mayor In­
terés dada ta cantidad y calidad de loe temas 
preseotedoe a te diecualón por ta Comisión 
que ha venido de Valencia «n representación 
de loe maestros partloalaraa de aquella capi­
tal levantina. 

Presidió ta sesión don José Marta Esteban, 
delegado de Valencia, y Be diüoutieroii los te­
mas siguientes: 

"Obligatoriedad de asistencia escolar hasta 
los 14 años." 

"Inspección del Trabajo 
particulares y nacionales." 

"Concesiones a redamar an pro de los ni ­
dos de nuestras escuelae." 

"Colonias y cantinas escolares." 
"Intercambio escolar." 
"Consejos de enseñanza tmivcreltarios, pro­

vinciales y locales." 
"Calendario escolar." 
"Subvenciones." 
"Colegiación obligatoria.' 
"La estadística de enseñan ta partleular y 

la nueva creación de escuelas." 
"Creación de las secciones de enseflanza par­
ticular en la Dirección general de primera en-
seflansa." , 

"Ingreso en al Magisterio oficial." 
Estos temas fueron defendidos por av pc-

'nentae.. sefiorV K.-teban, Medio (don J o s é ) , 
Climent (J . ) , Alvarez ÍS.) y López (A ) . 

Eo la discusión intervinieron la mayoría 4 ° 
ios oongresist^c. 

La sesión terminó a las ocho y medi i . • 

Por la noche asistieron los congresistas a 1» 
función de gala que en su honor se celebró en 
el teatro Victoria. 

'.*« 
Ayer mañana, a las diez, se reuni?ron los 

congresistas en la Puerta de la Paz, ffectuan-
do una excursión marítima en los vapowrs "Go 
loedrinas", y dirigiéndose después , i visitar la 
Escuela de Mar. Instalada en la Baiooloripfi. 

Después los congresistas efectuaron una ex 
curslón aérea sobre el puerto de Barcelona', 
en el transbordador, quedando encantados del 
hermoso panorama que se divisa desde tan con 
siderabhj altura. 

V sesión del Congreso 
Por la tarde, a las cinco y media, se reunie­

ron los congrcelstas en el aula de Derecho de 
la- Universidad, para celebrar la quinta sesión. 

Presidió el acto dofia Maria Téllez, maestra 
particular de Madrid. 

Los temas presentados a discusión oorres-
¡looflen a varias provincias, comenzando a dis­
cutir el tema "Nuevos métodos de cálculo 
aritmético". 

A las diez de ta noche se efectu^ en el lo­
cal de la Asociación de maestros particulares 
'Rambla de las Flores, 12), la Inauguración 
de la bibUoteca de dicha Asociación. 

Programa para hoy 
Hoy las congresistas efectuarán una excur­

sión a Monteerrat, en autocar. 
El punto de concentración será a las ocho 

de la maflana, «n la plaza de la Universidad. 
El regreso ec proponen efectuarlo a las sie­

te de la tarde. 
Por la noche efectuarán una visita al Ob'»e'-

vatorlo Fabra. reuniéndose en ta plaza de Ca­
talufia. al pie de la estación de Sarrlá. 

bi programa para maflana ha sido modifi­
cado de Ja siguiente forma: 

Por la mañana, a {as diez, visita al grupa es-

Ayer mañana , al comenzar los portero» de ta 
Facultad de Filosofía y Letras, observaron qua 
la puerta principal de la secretarla de ta Fa­
cultad habla sido forzada y abierta. Inmedia­
tamente dieron conocimiento de lo ocurrido 
al secretarlo de ta Facultad, doctor BaleeUa, el 
cual acudió a ta Universidad, procediendo an 
el acto, acompañado de los portero», a efectuar 
un registro en ta secretaria. 

Por el suelo se encontraron esparcidos; ana 
porción de documentos y ee encontraron a fal­
tar unaa quince m i l pesetas, propiedad del doc­
tor Balcells, que éste guardaba en uno de loa 
cajones ds su mesa. 

Faltaban también cien peseta* que el oficial 
por los maestros | de secretaria habla dejado la noche anterior 

encima de su escritorio. 
Como recuerdo de su visita a la Facultad lea 

ladrones dejaron abandonados una palanqueta 
y algunos úti les para el robo. 

Se cree que los ladrones se ocul tar ían an­
teanoche en ta Universidad y que a primeras 
horas de ta madrugada realizarían ta fechoría. 

Una mujer intentó ayer poner 
fin a su vida propinándose 
unos tajos en el cuello con 

una navaja barbera 
Bq una casa de campo de ta callo de Baldb-

mero Gallofre, domicilio de doña Rosa Escolé 
Junyent, de 49 sfios. casada. Intentó ésta po­
ner ayer fin a su vida propinándose unos tejos 
on el cuello con una navaja barbera y causán­
dose heridas de conslderaeiijn. 

Trasladada la victima al Dispensario de San 
Andrés manifestó' ante el faeultelivo de guar­
dia que habla Intentado suicidarse, reserván­
dose los móviles que la Indujeron a poner en 
prácllra resolución tan extrema, aunque pa­
rece fueron ólsguslos de familia. 

Rosa Escolá presentaba una herida Incisa 
en el brazo Izquierdo y otra en la reglón late­
ral del cuello, ambas de pronóstico reservado. 

Después do praclicárselé la ctira de urgen­
cia fué conducida en el eoche de la ambulan­
cia al Hospital de la Santa Cruz y San Pablo. 

El Juzgado instruye diligencias para poner 
en claro los hechos. • 

colar MII4 y Fontanals, de la callo de los An­
geles. 

A las cuatro de la tarde, visitarán los oongre 
slslas la Central Telefónica y los talleres y 
Redacción de "E l Día Cráilco" y "La Noche". 

A las sois se reunirán loe asambleístas en el 
aula de Derecho de la Universidad, para re­
dactar las conclusiones por las cinco ponen-
cla«. de las cinco provincias que han actuado. 

A las diez de la noche, se efectuará en la 
Casa Valencia una velada en obsequio a lúa 
congresistas, tomando parte el Eebart de Dan 
caires Montserrat, concierto por una rondalla 
valenciana v terminará con un baile de gala. 

¿£':: 
Se ba aplazado hasta el día 8 del actual la 

clainura del Congreso, que se celebrará, a las-
siete de la farde, en el Piranlnfn de la Uní-» 
versldad Literaria, con asistencia de las auto­
ridades locales. . 

El motivo del aplazamiento es debido' a que 
el referido acto de clausura asistirá el ex m i ­
nistro de Instrucción pública don Marcelino 
Domingo, cuyo deseo asi lo ha manifestado al 
presidente del Congreso, seflor SalvateU»» s ' 
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E L DILUVIO, al «ntrar «n el L X X V afioa 
de su pabUcadón, Miada a todos ais habitua­
les l ec tor» , deacéndole» toda suerte de pros-
peridadM. 

Un automóTÜ que conducía «o propietario, 
Teodoro Wagner, alropelló en la callo de Pa­
ire Claret a la ñifla de seto afios llamada Pran 
sisea Sánchez Wpei , que suír ló lesiones de 
pionósUco reservado. 

D C V C O g r a n su r t ido en J U G U E T E S y 
I l E i I u O a n í c n l o s propios para KK.GALO 

[ L A CASA D E LOS SALDOS • Escudillen, M 

Bn su domicilio de la caUe de Sltges. núme-
fro 8. 1 * 99 casualmente la ansiana 
f da 7'l> a0<» Mercedes -Hoca Planas, ocasionán­
dose la fractura de una pierna, de pronóstico 
grave. Pkt ' 

Despuís de w l süda en el Dispensarlo, pasó 
aMospllal CItaico, donde quedó hospltaliaada. 

A loe alumnos oflelales en primero y se­
gundo cursos de proíesorado en U Escuela de 
Gomereio, ee les convoca para el día 2, a las 
once de la maflana, en el local de dicho cea-
tro. 

Service Statiúii?S. A, 
Desea a sus amistades y nu­
merosa clientela un feliz y 
próspero año nuevo : : : 

Resumen de las oposiciones eonvueadas pa­
ra i 9 3 í : 

Enero. — Aspirantes a la Judicatura («Jer-
eidos). 

Día 7. — Ayudantes de Agrónomos. (EJerci-
elos). 

15, — Auxiliares de jusIlota. (Ejerciólo»). 
15. — Cartero» urbanos. (Biercloíoa). 
Febrero, K. —• Oficiales de Telégrafos. 

(Ejendcta] . 
Mana 1,*. — Auxiliares de Fomenta. (B]«r 

j d e l o t ) . 
K a n c , «ogimd» qstaoena. — Baaeo de *»-

[paik. (BJereJelos). 
Abril, 30. — T o r r e r o » da faros. (Instanolas). 
Junio, 1.*. mm Torrero» de faros. (Ejercí­

alos). 
Agosto l j > 4 » J^vegant«a aireos. (Xnatan-

1 a Sociedad Idlata Españo la pone en cono­
cimiento de todos los amantes de la lengua 
internacional que tiene establecido un curso, 
completamente gratuito, de la fácil y eufónica 
lengua internacional Ido (esperanto reformado). 

* 
1 a Compañía de loa Ferrocarriles de Madrid 

a Zaragoza y a Alicante recuerda a l público 
que las ventas en pública subasta de las ex­
pediciones no retiradas por sos consignatarios 
en sus estacione» de Barcelona en el corriente 
mes t end rán lugar a las diez de la " " • ^ n r i 
de los días S. 6 y 7 an las estaciones de Bar­
celona-término, Barcelona-BogateU y Barcelona-
Morrot, respectivamente. 

Las personas que deseen concurrir a dichas 
subastas pueden solicitar do las referidas es­
taciones lo» detalles necesarios. 

E l domingo, a las cinco de la tarde y «a si 
local de la revista "Pentalfa" (Alcoy, 3), se 
efectuará una fiesta literario-natorista en la 
que tomarán parte, entre otros, los selectos ar­
tistas Julio Pons (plano) y Juan Aló» <vloUn). 

Podrán asistir a la misma cuantos naturistas 
y simpatizantes lo deseen. 

Hoy, a las cinco de la tarde, el profesor M. 
Sylvain Pép in d a r á an el salón de acto» del 
Ateneo Barcelonés una conferencia de ca rác t e r 
cienUflco sobre «I tsma "Magia". 

E l lunes, a las siete de la tarde, la Academia 
de Medicina celebrará sesión científica pública 
en la que se desarrol larán las siguientes comu­
nicaciones: 

Doctor Conill: "Vitsmteas y generación". 
Doctor Bellido: "Algunos adelantos de la 

Farmacología" . 

— R E Y E S , medias y calcetines a p r e ­
cios s in competencia . L A CASA D E LOS 
SALDOS. Escudi l le r? , 34 . 

E l Grop d í n í a n t s del Insti tuto de Folk-lore 
de Ca ta luña boy rep resen ta rá el drama lírico 
en tres actos "E l re i Baltasar" en su local so­
cial (Conde del Asalto, 16). 

Una medicación discreta, para no llamar 
la a tención de sus familiares, un remedio efi­
cacísimo para evitar m á s tarde males irreme­
diables, un medicamento enérgico para curar 
la Blenorragia, Cistitis, Prostati t ls y todas las 
enfermedades de tas v í a s urinarias, lo hal lará 
usted en las principales farmacias pidiendo 
un frasco de la moderna y acreditada medica­
ción llamada RenossoL 

D e l incendio e n B a d a l o n a 

Entierro de las tres primeras victimas 
'mponente manifestación de duelo 
Ayer fallecieron dos de los heridos 

hospitalizados 
Ayer Urde su verificó e! entierro de los obre­

ros Manuel Rexaeh Turnell , Pedro Alcaraz, Mar 
tfñez y Salvador Nloolau Juliá, muertos en el 
siniestra da la destilería de alquitrán. 

Los cadáveres, a los que se practicó la au­
topsia anoche, fueron traslados desdo el depú-
sito del cementerio a la callo dé Roger de Flor, 
donde so formó la comitiva. 

Se formaron dof presidencias. En la de au­
toridades figuraban el alcalde, sefior Casas, con 
el Ayuntamiento en pleno; si teniente de la 
guardia civil don Mariano Salas; el jefe de la 
guardia municipal, sefior Canudas; el Jefe de 
policía, sefior Rodrignez, y el de vigilancia, don 
José Culebrea. En la otra presidencia figuraban 
loa familiares de las victimas, aeompafiados de 
ios herido» quo resultaron con quemaduras le­
ves en el siniestra. 

Eo la comitiva figuraban el propietario 
de la fábrica, den Benito Badri&as; nutrida re­
presentación de los cuerpos de bomberos y se­
renos de la localidad; guardia muuiülpul; Sin­
dicato obrero, con banderas y numeroso pú­
blico, basta 5,000 personas o más. 

Cerrt el comercio, asi como las fábricas, 
ubsdé las dos a las «ÍLiCO, para que los obreros 
pudieran sumarse a la manifestación d j duelo. 

Sobre los féretros so colocaron seis coronas, 
del propietario de la fábrica y familiares do las 
vlcUraas. 

La comitiva siguió por las calles del 
Progreso, Providencia . y Conquista, donde 
está el Sindicato obrero, hasta la iglesia 

de San José , Después continuó la comitiva 
basta la Avenida de Martin Pujó , donde se des-, 
pidió el duelo del sotierro dal encargado de la' 
fábrica,-Rexaoti, que ha sido inhumada en el 
sementoiio de San Andrés. Plnalmento, en la 
carretera de La Conrrerta se despidió definiti­
vamente el duelo, siguiendo los féretros de lo» 
obreros Alearas y Nicolau hasta el eementerts 
viejo, donde han reoibldú sepultara. 

El entierro de las infortunadas victimas del 
slrieslro ha constituido una verdadera manlíea-, 
taclón de duelo. , • 

Dos victimas más 

Desgraciadamente se han' corflrmado las i m ­
presiones pesimistas que en la anterior edi­
ción reflejamos respecto al estado de loe he­
ridos hospitalizados en la clínica do la calle 
del Templo. 

Durante el día de ayer fallecieron dos do 
los heridos. Eran Juan Solá Pía, de 43 afios, y 
Manuel Martínez de Gracia, de 12. Los eadá* 
veres de estas nuevas victimas fueron trasla­
dados al depósito del eemenlerlu. 

Son, pues, cinco los muertos que j a acusa 
el dramático sinleelro de la destilería flo al-
qultráfis"' i 

La Inquietud por el eetado de los restantes 
heridos sigue siendo en Badalona una enorinu 
pesadumbre. * r 

Loe que oontríbuyeron a ta obra­
do sal v amonto 

Hemoe dicho que el vecindario, las autori-
dadés, los bomberas, la policía y la guardia eU 
vi l contribuyeran a la obra de salvamento d's 
ios accidentados y a la exllucliki del siniestro. 

Hoy hemos do afladlr que la Cruz Roja cum­
plió tamblán con gran oelo y sin repateo do es­
fuerzos a la obra generosa do su Imninnltario 
ministerio. 

Un capllán, dos ofielales, tres suboficiales, 
un sargento y 24 camilleros do esta benemé­
rita institueióa se presentaran rniiidamente-en 
el lugar del •siniestro, rivaiizand>) todos en la 
prestación do sos auxilios. 

También es de hacer resaltar la conducta de 
don Agustín Boflll Borrás y don Martin Goll 
Canal, qüv pusieran- sus automóvilrs a dtepn-
slclón de la Cruz Roja para el cumplimiento de 
su plausible misión. 
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Relación de radio» detenidos por no haTlar-
| m el destinatario y a dtaposlelón de quien 

toredlte ecrlo en las oficinas de Transradio 
spaflola S. A . : 

Carmen P. de Mairo, expedidor del radio pa-
i SyU. Buenos Aires. 
Las Palmas-Park, Jaime Plquet. 14. 
Torino-Pares. 
Oénova-Maria Delamotte. Diputación, 465. 
Berjln-AdeU Reyes. Salvé, 31, 

e n g o m a t -
L L I B R E T E S T O I G 1 5 Cents. 

L . r 11_ p u r 

L L I B R E T C A R T E R A 2 0 Cents. 
Paper de fumar extra .superior per a 

tothom que tin^al bon gnst 
E l m l l l o r en o a l i t a t i p r e s e n t a o l ó 

Al Intentar subir a un tranvía en marcha 
Idel disco 57 Ana Mifiana Rui», de 39 afios, re-
Isui tó con lesiones de consideración on dlslln-

is partes del cuerpo. 
El accidente tuvo lugar en la ealle de la 

Cruz Cubierta, frente a la de Gallleo. 
* 

—REYES, v i s i t a d nues t ra i m p o r t a n t e 
s e c c i ó n a 0'95 P í a s pieza. M á s de 10.000 
a r t í c u l o s diferentes. L A CASA D E LOS 
SALDOS. Escudi l le ra , 34. 

En el Dispensario Pompoya (San Gabriel, 5, 
Gracia) han sido asistidos durante el mes de 
diciembre 580 enfermos, a los cuales se les 
han practicado 2,7*5 visitas o curaciones, 323 
aplicaciones eléctricas, 272 inyecciones, 27 aná­
lisis, 6 vacunaciones y 4 pequeñas operaciones, 
lo que da un total de 337» servicios. Además 

I ü*.. entreKado gratuitamente 223 especiali­
dades farmacéutica», cuyo valor ea de 800 pe-

| setas-

s i g o e l f r í o 

u n f r a s c o 

S i n r i v a l 

e n t o d a s 

l a s a f e c ­

c i o n e s d e 

l a s v í a s 

r e s p i r a t o ­

r i a s 

j fenta en Farmacias y Centros de espec í f i cos : 5 p e s e t a s f r a s c o 
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C I N E S Y P E L I C U L A S 

L a producción cinema­
tográfica en Cataluña 

Ofrecíamos en nuestro articulo anterior te­
ner al corriente a nuestros lectores del desarro­
llo de los preparativos para la realización de 
películas en Barcelona Fieles a nuestra pala­
bra, hemos podido indagar que siguen bara-
Jndose nombres de financieros, que los albañi-
les y carpinteros continúan devengando jorna­
les en el estudio en construcción y que nuestros 
técnicos del sonido continúan trabajando febril­
mente. 

Mientras esperamos que se ultimen todos es-
toa detalles vamos a comentar un punto, que 
siempre ha sido, en paHe, la causa del fracaso 
de cuantos intentos de edición de películas se 
han llevado a cabo y que presumimos va a re­
petirse ahora. 

Sabido es que en las primeras producciones 
realizadas en Barcelona no intervino ningún 
elemento técnico extranjero. La Studlo, la Con­
dal, la Hispano, la Segre, etc., produjeron una 
gran serle de películas con técnicos españoles, 
mejor dicho, catalanes. Cuando por diversas 
causas desaparecieron dichas casas editoras, 
quiso achacarse su fracaso financiero a la falta 
de conocimientos de los técnicos. T es que el 
español qne se ha convertido en editor de pe­
lículas no le ha hecho bajo ningún programa 
Industrial. Ha sido o bien un hombre que ha 
querido explotar un "truco" y ganar una for­
tuna en poco tiempo, o bien un Individuo de 
pocos escrúpulos que ha hecho de la película el 
anzuelo que le permitirla llevar a cabo sus más 
bastardas Intencionas . 

Después en la que podríamos llamar segunda 
época de la edición de películas, casi todos los 
que actuaron de directores fueron extranjeros 
y tampoco obtuvo nuestra producción nacional 
aquella garant ía art ís t ica necesaria para su es­
tabilización. 

Ea la actualidad todas las Empresas que se 
preparan parecen tener la intención de poner 
al frente personal técnico extranjero. Nosotros 
estamos convencidos de que esta es la única 
forma de poder hacer nuestro cine nacional. 

Pero tengan en cuenta los organizadores de 
estas Empresas de contratar a técnicos de re­
conocidos méritos. Un señor, por el solo hecho 
de que habla pésimamente el español y cuenta 
ha sido el jefe de tal laboratorio de Londres o 
que ha actuado de supervisor en tal manufac­
tura alemana, no reúne los conocimientos sufi­
cientes pora aceptar la responsabilidad de la 
dirección de una industria como la de la edi­
ción de películas. A l frente de estas organi­
zaciones debe de ponerse a un hombre cuya 
actuación sea conocida unlversalmente y apro­
bada por los públicos de todo el mundo. 

Tampoco pueden aceptar la responsabilidad 
de esta dirección los españoles que han perma­
necido a lgún tiempo en loe estudios extranje­
ros y se le considere un técnico consumado por 
el solo hecho de que su nombre haya figurado 
en los primeros títulos de las películas habladas 
en español con la denominación de supervisor, 
traductor, adaptador, ilustrador, etc. 

En casi todos los casos estos presuntos sal­
vadores de nuestra cinematografía son indivi­
duos fracasados, con más cara dura que cono"' 
Cimientos técnicos. 

Y para que tengan que damos enseñanzas 
y consejos estos personajes, es preferible recu-, 
r r i r a loe que tenemos en casa y que su mo­
destia o timidez no les tm permitido desarrollar 
sus iniciativas. 

Pero, ¿existen estos técnicos españolee? 
Tal vez, 

E L CAMBRAMAN PISTOLITA 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

Un homenaje • Mr. Horen, direc­
tor de la Fox 

Un* Comisión da empresarios de cine nos 
comunica haber dado comienzo a la organiza­
ción del homenaje que los empresarios espafio-
les desean ofrecer a Mr. Horen, director de 
Hispano Foxfllm S. A. E. 

Este homenaje quiera ser un testimonio de 

ANITA PAQE 
Artista de la Mctro-Qoldwyn 

la simpatía y afecto que dentro del ramo cine­
matográfico ha sabido granjearse 1* persona 
que con la inteligencia y reotilud da oriterlo 
de todos apreciados, viene rigiendo desde ha­
ce ocrea de cuatro afioa los negocios de la Fox 
en Espafia, y que, además, acaba de dar una 
Un bella demostración de su nobleza y senti­
miento con motivo de la función benéfloa que, 
gracias a su inieialiva, se celebró días pasados 
en el Pémlna oon el estreno de "Mamá**. 

Al mismo tiempo quieren los empresarios es­
pañoles hacer patente de esta manera que los 
grandes esfuerzos que viene realizando la Pos 
en pro del cine hablado en espafiol han encon­
trado en ellos el eoo mereoldo. 

El aoto consistirá en un gran banquete, cu­
ya fecha se ha fijado en principio para el (lia 
t i de enero, por la nophe, en el hotel que se 
anunciará oportunamente. 

Rifa de juguete» para tos niño» 

En la sesión infantil de mañana, por la tar­
de, en el Lldo Cine se verificará una rifa de 
juguetes regalados por la oasa Jorba, con ob­
jeto de que los niños que asisten a dicho es­
pectáculo se lleven un grato recuerdo del sa­
lón Lldo Cine y guarden en su memoria el 
rasfro altruista de los almacenes expresados. 

El programa tlepe inusitado Interés recrea­
tivo y cultural, proyectándose películas c ó ­
micas muy divertidas y otras de emoción e i n ­
terés Instraclivo. 

Es un rasgo más este del regalo de Jugue­
tes que honra a la casa Jorba. que en otras 
ocasiones ha demostrado simpatía por estas se­
siones y por los niños y también acredita a la 
Empresa del local por preocuparse de que la 
gente menuda se acostumbre a hallar en el 
Lldo Cine no tan sólo anas horas de esparci­
miento y distracción, si que también un mo­
tivo más de aprecio badal os organliadores. 

Cama rotea de lujo (Trasatlantlo) 

"Camarotes del ujo" (Trasatlantlo), la pro­
ducción Pos de que tanto ha venido hablando 
la Prensa extranjera durante estos úlllmos 
tnrscs. Be estrenará próximamente en esta 
dudad. 

Trálíise de una de las películas mejor logra­

das del cinema moderno y en ella el famoso d i ­
rector Willlam K. Howard ha oonfirmado oruln-
damepte sus excepcionales dote» de artlaU y 
técnico a la vea. i . ; \ .í . • 

Dada la categoría de la película y de lo» ar­
tistas, la Fax ha querido una vex m á i aemos-
Irar su oomplacenola para el público de habla 
hispana realizando la película en nuestro Idio­
ma por el procedimiento de "dobles". 

Esto representa el mayor esfuerzo que pue­
de dedicarse a eualquler película. El procedi­
miento de "doblar" es diflclllsimo por la pa­
tencia y esmero que requiere para resultar 
nerfocto en lodo detalle. 

Pues bien. El diálogo de "Camarotes de l u ­
l o " supera por mucho el de "Un yanqui en la 
corte del rey Arturo". Es perfecto, pero de 
una perfección Un suprema que se neceslU-
ria sabor que no son los Intérpretes los que 
están hablando, sino los "dobles" para creer­
lo. Es de una perfección que asombra y que en 
un tiempo se hubiera eraldo Imposible. 

Por lo demás. U InUrpreUclón de los pro-
UgonisUs ea Insuperable. Para asU espléndi­
da producción la Fox ha reunido nn magnifico 
elenco de artlsU». entre los cuales descuellan 
el famoso Bdmund Lowe, la encantadora In­
genua Lols Moran, la exótica sirena Myma L07 
y la preciosa rubia noruega OreU Klssen. 

Fallo del concurso de criticas "Ma­
rruecos" 

Se ha reunido por última vea el Jurado ca­
lificador del concurso de criticas enviadas por 
el público sobre la película "Marruecos" con 
el fin de adjudicar los puntos a las quines crí­
ticas separadas en la última revisión. 

EsU quince criticas, marcadas en la última 
revisión y puntuadas por cada uno de los miera 
broa del Jurado separadamente en sus respee-
Utos domicilios, a fin y efecto de que ninguno 
de ellos se riera InflueneUdo por el criterio de 
loe demás, han obtenido los siguientes puntos: 

Pilar E. Benltea, 10 puntos; Ramón Canlvell 
Gas, 6 1 ; José Molx, 53; Carlos Olronés, 4 1 ; 
Sofía Lara, 4 1 : Angel ZúOign, 4 1 : Elisa Pana-
dés, 40; «airón Costa. 39; Andrés Font y 
Nogués, 3» ; Juan Yioard, 38; Alfonso Martin, 
37; Francisco Mora, 32; Carlos Sánchez Pas­
tor, 30, y llené Roslagny, 18. 

Asi, pues, los vencedores son: Pilar E. Be­
nitas, Ramón Canlvell y José MofaL 
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SI LE PIDEN UH BESO... 
contestar A nsted.. 

(Pas sur la bouche) 

cnoio r a n t a N i c o l á s ••• I m s K y 
ba\en(l<' del fuego para da r en las 
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Exclusiva: A R T - f l L M 
H O Y . E N 

Muchos son los llamados 

Por CONCHITA URQUIZA 

Los diractorea del reparto en los estudios 
eincra^tográfleos reciben pedido» harto extra­
ños 

Veinticinco mil personas, poco mis o menos, 
se registran anualmente en la oficina del re­
parto; y mientras obviamente la ambición de 
todos ellos es oonsliluír simplemente la mu­
chedumbre de "llamados", cada uno alimenta 
es su corazón la secreta esperanza de partici­
par del número de los "elegidos". 

El director del reparto tiene archivados en 
su oficina los nombres direcciones y número» 
telefónicos de estos millares da exiras mlnu-
rlosnmente clasificados según su tipo y habl-
lldades y le basta una palabra para reunir la 
muchedumbre má» hetaroeéneo, lo» ejemplares 
humanos más diversos, fenómenos, beldades 
viejos o recién nacidos, según los requisitos 
le la película en producción. 

Encuéntranse allí registrados, por ejemplo. 
Imitadores de pájaros, tragaespadas. Imitado-
rea de animales, arpistas, comedores de fue-
iro, hipnotizadores, mandarines centenarios, es­
quimales gemelos, popes rusos, un hombre cu­
yos ojos difieren entre si en color y forma, 
'eslornudndoros" profesionales (personas que 

perfeccionan el arle de estornudar y se ganan 
la vida estornudando en las películas que lo 
requieren), tartamudos profesionales, buzo», mu 
Jera» barbudas, una princesa Javanesa de pu­
ra sangre, un hombre que come pescados v i ­
vos y coleando, un negro de cabello? rublos... 
y asi por el estilo. 

Muchas veces el director del reparto se pa­
sa la nnche entera eligiendo lo» tipos adecua­
do* para U película ea produectón. A menudo 

tropléaase con diflcultades para dar con deter­
minado extra, ya sea porque é s t a haya salido 
de la aiudad o se haya mudado de oasa olvidán­
dose de nollficar a la oflelna del reparta. Mas, 
si el actor en cuestión es indispensable men­
sajes, automóviles, lelegramas. llamadas tele­
fónicas y, en suma, lodos los recurso» posibles 
se ponen en Juego para encontrarlo. 
t * A pesar de los millares de presuntos acto­
res que vuelven dlariamenle desilusionados a 
sus hogares sin haber conseguido trabajo el 
director del reparto, por su lado, se ve mu­
chas vece» en aprietos para conseguir el tipa 
que necesita. 

Cuando Zlon Myers y Jules While dingt in 
"Las calles de Nueva York" , la película má» 
reciente de Buster Keaton. solicitaron nn ciego 
paar representar un papel de poce impnrlan-
cla Quince ciegos fueron sujetos a otras lan­
ías pruebas c inemalogr í l lcas ; maa. como nin­
guno de ellos había aparecido Jamás en un " t a l -
kle", su trabajo no resultaba Mllsfaetorio. Por 
fin, el director del reparto llamó a un ador 
en plena posesión de la vista, pero que habla 
Interpretado papeles -le ciego duranle muchos 
aflos. Para demostrar su hah'lidad, el lireclor 
lo colocó entre los oíros quince candidatos y 
ni Myers ni Whl le piulierqn dlsllngulrlo de 
entre los ciegos venlaiieros. 

En otra ocasión Luden Hubbard necesitaba 
doscientos enano» para "La Isla misteriosa", pe­
lícula que filmaba por aquel entonces con Llo-
nel Barrymore da protagonista. 

Parecía casi imposible satisfacer orden seme­
jante en el corlo periodo de tiempo disponible. 
Sin embargo, uno de lo» "exploradoras" de !a 
oficina del reparto descubrió toda una colon* 

K U R S A A L 

E S T U D I A N T I N A 
con 

DOROTHY J3riDAN 
P r o d u c c i ó n 
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|de mmoUIos que, ignorados del mundo. Deva-
Ibas una vida tranquila y pertectameole normal 
•en cierto apertaóo rincón de la remarca. En 
\naa cuantas horas loe enanillos s« enc.nlra-
toB en «i estudio dispuestos a prestar la "at-

lóstora" requerida a la película. 
n Beolentemente. al filmarse la versión cine-
' mtloifriü'-i de la famosa comedia teatral "Ely-

Ü Sigh'". el director. Charles Rlesner. pidió 
ta oficina del reparto cien bailarinas " hábiles 
hermosas". Nada tenia de extraordinario 
«Jante demanda... hasta que el director es-

scifioó que tas oten obleas debían ser rubias. 
Todas tas bailarinas blondas registradas en 

archivos fueron llamadas; pero faltaban 
sve para completar el ciento... Y el problema 
resolvió finalmente convenciendo a nueve 

«Harina» morenas de que so MOeran el pelo, 
aerificando sus negras guedejas en aras del 

' Estas anécdotas no son sino una muestn 
b loe oonfliotos y extraflas JaMre8 que ocupan 
les dlreofores del reparto. La palabra " i m -

ble", sin embargo, no forma parle do su 
ario. 

P r ó x i m a m e n t e : 

I t t e H e l m y Wilfy Fristch 
E N 

£1 c i n e y e l c r i m e n 

Un nuevo film de Fritz Lang 
> del asesino tiplee que ac túa bajo 
la aberración sexual 

E l célebre criminal tata alemán doctor Erich 
f, defensor de varios criminales tipo "vam-

ilro" y últ imamente del siniestro asesino de 
Dusseldorf, personaje que inspiró la úl t ima 

cinematográfica de Fritz Lang, ha públi­
cos motivo del estreno de este film en 

un Interesantísimo articulo ea el que 
la» facetas psicológicas en asta dase 

delincuente». 
! E l asesino que obra bajo la influencia de « n a 

snnalldad sexual no tiene noción de sus es-
atosas acciones. Sus pensamiento» no radican 

obre el hecho del crimen, sino sobre su objeto. 
; forzosamente egoístas. El doctor Frey afir-
que no existe tipo humano más ególatra 

|ue los criminales de este género. Su propia 
lo es todo. Su instinto monstruoso les 

opuja a buscar satisfacción a sus pasiones 
linea recta, con espantosa frialdad; sus pen-

mtos van enfocados hacia una sola di rec­
i é n : obrar y nada más. 
La popularidad de sos hawtfias, el fracaso de 

policía, su inmunidad criminal, crean en el 
un nuevo sentimiento: el heroico. Se 

un héroe, el vencedor de todo el mundo, 
no ser descubierto se afirma cada vez más 
su personalidad omnipotente. A su aberra-
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S U E R T E A S E G D K A D A 

BPR'J^BELOH 

tVE U/TED? 

por E N R I Q U E T A SBKRANO 
y M A N U E L R U S S E L L 

en 

O O L I s j í K X J M : 
Diá logo de M U Ñ O Z SECA 

Es o n film Paramount 

üAQUf!! 

está el KT.in ore-
gramn <j«e usted 

i busca 
«Yo» y *in»lls 
MuHox irabaia-

mos ea 

S O M B R . S D E CIRCO 

M T T Z l 
O R E E N L E O N 

E R B O L ZASU 
p n r s 

en 

M E - V O Y A P A R I S 
oomedla hablada en inglés 
Ha» haee rata en ospaáol 

Son doe films Paramount 

ción sexual una ta fuena de asta fe heroica 
para aumentar al número de sus victimas, 

Pero una ves detenido ya, para 41 ta vida 
no tiene importancia. A l contrario: deaea per­
derla cuanta antea. Ta l es la impresión que 
le produce el babe raido descubierto, ea decir, 
vencido. E l doctor Frey refiere que uno de es­
tos vampiro», de quien era defensor, fuó coa-
denado a muert.e pero en circunstancias favo­
rables al indulto. El criminal se negó en redon­
do a aceptarlo. Y tuve que hacer grande» ges­
tione» en el sentido de que no se otorgara el 
perdón y fuera ejecutado. 

Otro de loe extremos que perfilan el ca rác ­
ter de estos tipo» siniestros ee su desbordan­
te amor hacia ta Naturaleza y a los anima­
les. Uno, condenado a muerte, pidió que fuera 
ejecutado en la primavera. Otro, al ser deteni­
do, rogó con gran interés al comisario que se 
cuidara de un pájaro que tenia... 

Por último, afirma el citado criminalista, el 
"vampiro" casi nunca obra con el propósito de 
matar. Quiere sólo satisfacer su voluptuosidad 
atormentando, pegando, haciendo sufrir a su 
victima sin desear n i pensar siquiera en que 
el resultado sea mortal. Uno de esto» asesinos 
confesó que para él el acto de cometer sus 
crimenea era cómo un juego de nifios... Tan 
ajeno se sentía al daño que estaba realizando. 

i J N P i í l i P A K A C I O N ; 

Hablada en e s p a ñ o l , por . % I A I A 
A L . B A y B A i í - í V . v O « T C ! N 

Una Meoa de astros infanü'oa 

El éxito de "Las peripecias de Sklppy" y. 
sobre todo, de Jaokie Cooper, Roberto Coogan, 
Mitzi Oreen, Jackie Searl y demás astro» ta-
fantlles que en ella destacan con característi­
cas geniaies, ha sido causa de que en los estu­
dios Paramoi nt de Hollywood se reciban a dia­
rio miles de cartas cuyo firmarle es siempre un 
papé, una mamá, un abuelo o pariente que am­
biciona la gloria oinematográüca para algún 
acter infantil que "domosrará lo que vale con 
que le den una ocasión para olio". 

Esto, qu no deja de halagar al vicepresiden­
te de la Paramount, por cuanto demuestra la 
popularidad que "Las peripecias de Sklppy" y 
sus astros infantiles han logrado, le ha obliga­
do, sio embargo, a manifestar por medio de ta 
Prensa mundial que por el momento no se ne­
cesitan nuevos actores infantiles en Hollywood. 

"Deseo llevar al conocimiento de la» familias 
en las que hay ntflos que asplrau a trabajar en 
la pantalla — dice el sefior Lasky — que apar­
te de hallarse completamente lleno el cupo de 
sclores Infantiles, que son verdadero» arlietas, 
genios . / del film, se cuenta en Hollywood con 
un crecido oúme' 'o Je aspirantes entre lo» cua­
les podría elegirse lleg.'tdn el e^tflí '̂f ** 

El hacer un viaje a Hollywood cor. miras de 
lograr plaza para algún futuro Sklppi sc r i i . 
pues, completamente inútil en los actuales mo­
mentos." 

N o t i c i a s 

Dinamismo 

Esta palabra, de pura Idealogia americana, 
puede aplicarse con entera propiedad a la pelí­
cula de la casa cinematográfica Almira "A toda 
marcha", que es en su género lo más dinámico 
que se ha producido. Es una comedia de tema 
deportivo que nos deja admirar las andanzas 
de dos dependientes que, sin dlceru y fiando 
tan sólo en sus audactaé, llegan a ddminar la 
situación y son ios dos "castigadores" do uo 
hotel de primer orden. • 

Ambiente Juvenil en las escenas, gracia en 
las siluaclónes y un alarde de la dirección. Mece 
esta cinta que bajo todos ¡os conceptos se p u - -
de dar «n los n.ás arislocráticos salones, en la 
confianza de que ha de triunfar.. . 

Por algo juegan los papeles principales Joo 
B. Brown. el de la gracia por arrobas, y la bella 
Bernice Claire, que es la más salada estrella con 
que cuenta el cine sonoro. 

En la escena do las regatas se observa oómo 
ta emoción es ta cualidad sobresaliente que de­
ben reunir las comedias deportivas que refle­
jan el verdadero modo de ver las costumbres 
americanas Mervyn le Roy la dirigió y bleo me­
rece las felicitaciones que por esta su cinta me­
reció de loa eürecUvoa de la Slrsl National. 
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HOY, 1.° DE AÑO 
Matinal, a las 11. 
Tarde, a las 3'30 y 
6 (gjpetla] m i i t i n ) y 
noche, a las 10. 

M á s s o b r e la br igada 
raticida 

l a ga ran t í a de la salad públ ica y l a tran­
quilidad de los modesto» empleados que com­
ponen la brigada de desinfecto res raticidas 
depende de una solución ráp ida y consciente 
por parte de los ediles que rigen lo» destinos 
de nuestro Municipio. 

Nos permitimos recordar a os sefiora» que 
ostentan altos pedestal»» ea al Coostatorlo 
municipal, y muy particularmente a lo» ciu­
dadanos Casamovas y CasaneUas. presidentes 
ambo» de Hacienda y Gobernación, que para 
el presupuesto que ha de regir en el próximo 
año. deben tener en cuenta que ta actual 
plantilla es ba- ían ta m i » inferior que ea 

afios anteriora» y que, aparte de tas vacante» 
producidas a raíz de la» defunciones — loa 
cuales no han sido repuestas — existan un 
sin fio de amomalias dentro de dicha Corpo­
ración. 

Por los abnegados servicios prestados por 
parte del personal da dicha brigada, la cual 
se halla afecta al Instituto Municipal de H i ­
giene, es por lo que esperamos sea tomada 
buena nota. 

EN EL SALOH DE ORIENTE 

L A C E N A D E R E V E I L L O I M 

Con gran animación se celebró anoobe en el 
salón del hotel Oriente la tradicional, cena da 
Reveillun. 

La concurrencia rumerosís ima, abundando 
las mujeres bonitas, que dieron a la fiesta la 
doU más grata. 

La cena exquisita y admirablemente servi­
da, no obstante el gran número de comensales, 
como es ya tradición del hotel Oriente. 

A íes doce menos un minuto se apagaron las 
luces, guardándose un silencio hasta al dar co­
mí» ¡¡zo el año nuevo. 

El balie que dló pricelplo al empezar el aflo 
nuevo, se prolongó hasta primeras horas de !a 
madrugada. 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

Distribuciones. 

Por el concepto de apor taciór del Estado se 
han distribuido entro las escuelas profesiona­
les del Trabajo la cantidad fijada en el presu­
puesto vigente, correspondiendo a este distr i­
to universitario 9,150 pesetas, a la escueta de 
Lérida, cuya cantidad será librada al presi­
dente del Patronato de formación profesional 
ele aquella capital. 

Se desestima 

Per la subsecretaría de Instrucción pública 
se desestima la solicitud elevada al ministerio' 
por don José María Perrer Pi, profesor ayudan-
té de la escuela del Trabajo de Villanueva y 
Geltrú, reconociéndole, en cambio, el derecho 
para concursar en turno de ascenso vacantes 
del profesorado auxiliar, por hallarse compren­
dido en el articulo 29 del libro X del estatuto 
de formación profesional. 

Subvenciones 

Para atender a las aeeesidade.» mis urgettes 
del servicio de educación y cultura se conce­
den las subvenciones siguientes a las Escuelas 
Normales del MagisUrio primario, de este dis-
Irilo universitario. 

A la de Barcelona. 2.000 p e « e u s ; a la de Ba­
leares. 1.000; a la Oerona. 1.000: a la de Lé­
rida. 1.000. y a la de Tarragona. 1.000. cuyas 
cantidades están consignadas en el vigente pre­
supuesto del ministerio de Icstrucción pública. 

A la Escuela de Barcelona se le conceden 
1.000 pesetas más, para aumenta de material ¡ 
científico. 

DE SANTA OOLOMA DE QRAMANET 

P R E G U N T A S 
Se no» moga la Inserción de las siguiente» 

lineas: 
" i P o r qué los pueblo» tienen las autorida­

des que se merecen? 
Los pueblos carecen de libertad por oobar-. 

día, falta de valor y ánimo. 
Desprecian ta igualdad, por apatía, dejadez, 

falta de vigor y energía. 
Desconocen el slgniflcado de fraternidad 

por Ignorancia de las cosas y porque no so 
acercan a sus semejantes que desean vivir 
como hermanos. 

Incumbe a las autoridades cumplir y hacer 
cumplir por Igual y sin distinción todos loe 
deberes que las ley-s Imponen a los duda-i 
danos haciéndolos vigorosos para la confúte­
la de sus libertades. 

También es incumbencia de las «¡utorldadas 
amparar ios - derechos de todo ciudadano que. 
por cobardía o falta de ánimo, pueda consi­
derarse desigual ante sus semejantes. 

Asimismo vienen obligadas las autoridades 
a ilustrar a las multiiudes inculcándolas el 
verdadero contenido de las ieyes escritas para 
alejar la ignorancia que de las mismas tienen 
nomo resultado de cosas pasadas y que no 
deben perdurar en el presente. 

Las autoridades estilo alralde de Santa Co^ 
loma de Gramanet, que exigen el cumplimien^ 
to de deberes Imaginarios y desamparan de­
rechos positivos, deben ser públicamente pe-» 
Mdos con ta balanza de la igualdad, simfiolo 
de los buenos patricios. 

Y, finalmente, las autoridades vienen obl i ­
gadas a sacar del marasmo en que aún viven 
muchísimos pueblos, exigiéndoles Un sola­
mente el pago de aquellas cantidades quo las 
tejes aconsejan para cubrir escuetamente las 
necesidades de los servicios a cada uno de 
elloe encomendados, poro nunca recibos legal­
mente anulados por disposición vigente, como 
trata de hacerlo el agente cjeculvo de Santa 
Coloma e Grámanet . quzás para gratificar ase» 
sores o publicar bandos como el publicado 
por un su colega, que decía, entre otras co­
sas: " . . . y será castigado según quien fuere 
el que maltratare a la vaca", palibras que no 
deben olvidar los pueblos para evitar que lo» 
audaces, como el aceite, salgan a la superficie 
y esoaleo los puestu^ que deben ocupar lo» 
mejores y no los más charlatanes. 

Los pelitioos. ni aun metiéndolos en legla 
pierden; pero nosotros, que no aspiramos a 
ganar, con voluntad férrea y buena fe con­
seguiremos todo lo que sea juatu. — P." 

D o c t o r fl. l / e r m o m 
CONSULTORIO DE MEDICINA 
NATURAL Y FISIATRIA 

C o o s u i t a dm t í a 6 

Consejo Ciento, 314, prai 
B A R C E L O N A 
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D E P O R T E S 

VASCO 

F R O N T O N E R 1 A S 
L u huellas de jAuregul 

Haoe ya una» semanas advenimos que el 
presügioso Intendente de S&angai confitmpla-
ba beaUDcamente desde las grada* del fron­
tón el desarrollo de los partidos. 

¡Afloraosas de aquellos tiempos I sospecha­
mos nosotros viendo al excelente ex pelotari 
que eon tanta UJeza J atención observaba las 
luchas; pero ¡qulal nos equlvocamofl del lodo. 

Lo que miraba el celoso intendente de 
Shangal no era precisamente los partidos, sino 
a quienes los Jugaban y las faoullades do 
uue cada uno hada gala. Y la prueba de ello 
lis sido el elocuente cablegrama que acaban 
ilo recibir dos mgnlflcos pelotaris, sangro pu­
ra vasca y honradex a carta cabal. 

Xada menos que Marquina y Acha han sido 
los elegido» por el maestro JAuregul. quien, 
como es natural, les ha brindado una tenta­
dora contraU. al margen de 1* cual penden 
miles de dólares oro. 

Y Marquina y Aoha se van. Y corriendo, 
no sea que ee les escape el vapor y pierdan 
la ocasión de un bonito viaje y lo quo cuelga. 

A pesar de honrarnos con la amistad de 
Jáuregul. desdo hoy le vamos á coger hincha. 
Se nos Ueva una pareja de bravos, cuyas lu­
chas, nerviosas y callentes, ya no podremos 
contemplar hasta que él quiera. Con su boísa 
de dólares nos ha robado dos de las mejo­
res flores del Jardín de Novedades. 

Partió solo para Shangal. sin hacer ruido, 
y luego, a traición, nos quita dos de los po­
cos entusiastas pelotaris que nos quedan. 

j Que no vuelva otra vez con tal misión 
Jáuregul. advertimos a Chiquito, y si vuelve, 
que sea para llevarse algo de los trastos que 
nos sobran I Porque con otros aarparos como 
este, vamos a tener que Ir al frontón eon un 
j-iego de cartas y el periódico, si queremos 
solazarnos. 

I Cuidado, Chiquito, con Pistón. Ramos, Na­
vas, Onalndia, Isidoro, Ulacia, Egozque I I . ele., 
que a ese amigazo de Shangal le ha dado por 
la carne fresca y es un tío que sabe un ratol 

Nos han dicho.. . 
Marquina y Aoha, algo emocionados: "des­

pídanos usted de los buenos aficionados ca­
talanes y dígales que aunque triunfemos en 
Shangal, siempre, siempre querremos más a 
Barcelona y solamente viviremos alegres con 
(a esperanza de volver pronto a ellos". 

He aquí que por primera vez en mi vida 
tropiezo con dos pelotaris que desean mani­
festar el afecto que profesan a Barcelona. 

(Bravos hablan de ser! 
1Y nobles, como Marquina y Acbal 
Que la suerte Ies favorezca y que Jáuregul 

nos los devuelva pronto, aunque después qule 
ra llevarse media docena de los que nos so­
bran, a cambio. 

(Eres grande, Ramos! 
Cuando se gana un partido como el que 

se Jugó el martes por la tarde, en el que tú, 
pundonoroso delantero, has de soportar de 
antemano el Injusto y caprichoso fallo de la 
cátedra, que dicta ya que has do perder y 
tira su dinero en contra, no podemos menos 
que decirte, admirados: ¡chócala, poqueflol -

Cuando se vence a un Larruskain, en plena 
forma y en pleno goce de la pelota, por 
acompañarle un Azplrl, ) grande también 1. que 
Heva dos crueles partidos en menos do 24 
horas, y quo por la fuerza de un ataque cruel 
lia de entregar muchas pelotas, debemos de­
cirte también: jeres grande, pequefio! 

Cuando tras haber sufrido algunas derro­
tas, que tú no merecías, en ves de rendir­
te te exasperas y te creces y nos exhibes tu 
maravilloso juego, únicamente propio de un 
pelotari de tu sangro caliente y brava, debe­
mos decirle: ivlva la vergüenza 1 

Has Jugado un partidazo. No el más grande 
de tu vida, porque por algo te llamamos "El 
Maravillas", pero al uno de los más grandes 
de la temporada. 

Eso ya lo sabes tú y lo sabe aquella mul­
titud de aficionados que se deleitan cen tu 
juego emocionantísimo y rápido, que tanto 
placer nos proporciona a los verdaderos aman 
tes del recio deporte vasco. Pero aunque tú 
lo sepas y la aflolón te lo aplauda y estime, 
no por ello dejarla de creerme yo Injusto si 
no te registrara aquel triunfo en letras de 
molde. 

No me Importa, hoy. dejar sin elogio los 
bnorme» esfuerzos que para alcanzar lu triun­
fo llevara a cabo el noble Azplrl, quien, aun­
que con mucha voluntad, no pudo responder 
a la calidad de tu enorme juego. 

Lo que si me importa es hacer constar que 
Arrióla jugó un partido Meno de ciencia, como 
él sabe hacerlo, y colmado de grandes acier­
tos; ijugó un horror! y lo que si me importa 
es repetir que el fuerte y brioso Larruskain 
Jugó un partidazo enorme de oabo a rabo. 

¡Qué deberlas jugar tú. pequefio gran Ra­
mos, para Igualar a treinta y nueve y calzar­
te la victoria I 

jCómo Jugarlas tú, pelotari cargado de ver-
gflenza, que al perder un remate hlncastes 
eoi. toda tu rabia los dientes en tu brazo I 

Ni sé timbre de vos que llenes, ni co-
Bozco nada de U. ni me importa eonocerle 
m á s ; pero como quiera que los arrebatos de 
vergüenza y pundonor que tú sufres en la 
cancha no me son dados a ver 'o frecuente­
mente que debiera prodigar la brava gente 
vasca, me obligan a aefiailarte como ya casi 
Mna flor exótica y decirte en nombre de los 
que como yo quieren la lucha de la pelota: 

iBres grande, Ramos 1 
¡Enhorabuena U pelota vasca con varios 

Hamos másl 
CH1STEIULUL 

Palamós deportivo 
A LA OPINION PUBLICA 

El que suscribe, secretarlo de la entidad de­
portiva Palamós S. C . de esta villa, a la opi­
nión pública expone: 

En los primeros parUdos de campeonato ama­
teur de la provincia de Gerona, primera cate­
goría, de ía presente temporada, el Olol F. C. 
tenia que desplazarse a Santa Coloma de Kar-
nés en partido de campeonato. Simulad» una 
averia dei coche que trasladaba a sus jugado­
res, por teñe: varios de los mismos enfermos y 
lesionados v apurado por el desplazamiento, 
tuvo que suspenderse el encuentro, aplazándo­
lo la Liga Amateur de la Federación Catalana 
de Fútbol para otra fecha. 

Hace unas semanas. La Escala F. C , que te­
nia que desplazarse a Cassá, por la misma ra­
zón, y sollcliado de antemano, dejó de presen­
tarse a la Indicada villa. Dos días Justos más 
Urde recibU caria de la Liga descalificándolo 
del campeonato y descendiéndolo para la pró­
xima temporada a categoría inferior. 

Acuerdo injusto y nada lógico, amén los per-
Juioios que ocasionaba a los clubs que, en sen­
tido maiorlal, ya se habiao desplazado a La 
Escala, y en sentido moral, hablan alcanzado 
noblemente los dos puntos en campo contra­
rio. La Llg« indicaba al Club F. G. La Escala 
que se desplazara en partido amistoso a todos 
los puntos el club de los cuales ya hubiese 
jugado en su terreno. Pese al Injusto fallo, las 
que la recaudación de un partido amistoso pue­
de compararse a la de uno de campeonato? 

La directiva del Palamós S. C. al enterarse 
de lo ocurrido, cursó a la Liga carta solicitan­
do la admisión de nuevo del club descallflcado, 
exponiendo los perjuicios que ocasionaba s los 
restantes clubs, y en particular al del Palamós 
S. C, qu era el único que habla ganado en la 
villa de La Escala, que lenta que Jugar el do­
mingo siguiente de la descalificación en terreno 
local con el referido olub. y que llevaba olnea 
dcspIazamlec4os do campeonato por solo dos 
recaudaciones. Quien le podía asegurar, en vis­
ta del injusto fallo, el desplazamiento de los 
cinco clubs que faltaban, aparte del de La Es­
cala, en esta villa, y anunciaba que de no read­
mitirse no podría continuar en el torneo. 

En vista de que transcurrida una semana t o 
recibía respuesta a su carta, la directiva del 
Palamós S. C. anunció a la Liga que el domin­
go slguieute no se desplazarla a Figueras por 
falta de recursos, por perder la recaudación 
del partido con La Escala, y que de no read­
mitirse al mismo, se verla precisado, antes de 
llegar al extremo de empellarse, a separarse 
del campeonato. 

Al recibir la liga la adjunta car t í . cursó un 
telefone i urgente ordenácdonos nuestro des­
plazamiento a Figueras, y anunciándonos una 
caria urgente, recibida por la mafiana del mis­
mo día del partido, ordenando como en el tele­
fonema nuestro desplazamiento e indieámlocos 
que de no ser asi aplicaría con todo rigor el 
reglamento sin derecho a apelación de ninguna 
clase. 

El Palamós S. C, pese a jugarse la recauda­
ción de los cinco partidos que tenia que dis­
putar en su tereno con cinco desembolsos en 
partidos jugados en campo contrario, eon la 
Brme solución de ayudar a un club Injustamen­
te eliminado y defender sus Intereses y el do los 
clubs participantes en el campeonato, no se 
desplazó a Figueras. 

Al día siguiente, por carta, invitó a todos los 
clubs participar.tes en el torneo a una reunión 
en Gerona para tratar sobre la eliminación üe 
La Escala F. C. Acudieron La Escala, Palamós, 
Cassá y Torroells. Avisaron su Imposibilidad 
de acudir a la misma. Ciot, La Bisbol y FaruAs. 

Figueras S. C, en de momento leader de la 
clasificación, por encontrarse Un alto, no qui­
so descender a Intentar Is defensa de un club 
irioslamento separado del torneo. 

Hecho estudio del caso, se elevó una Instan­
cia dirigida al presidente de la Liga amateur 
en la que, respetuosamente, se solicitaba la 
resdBiisíón de La Escala, indicando que los 
clubs Armantes no disputarían ningún eucuen-
tro de campeonato hasta y cuando co fuera In­
cluido en el torneo el club mencionado, vléi.-
dose precisados a retirarse de! mismo do no 
s».r reconocida y autorizada 'a petición por la 
Liga amateur. 

Después do firmar su confonn'dad La Escala 
F. C. firmaron Palamós y Toroella, negándose 
el Club Cassá. Muy alto también se encuentra 
éste pas descender a ayudar a sus compañe­
ros. Dirigida la Instarcia a La Blsbal, 'w fir­
mado también la misma, y cuindo estos lineas 
«e escriben, es dirigida a Olol y Famés , úni­
cos clubs que fallan, por si quieren dar su con-
formuiao. 

Uaa vez requlsllada, será remitida, oreemos 
a n¡i de la corriente semana, al presidente de la 
Liga amateur. 
• Los único» probables que no dea su con­
formidad son Cassá y Figueras, precisameute 
U<t "nejor olaaillcado», y los quo les f^lta des­
plazarse a La Escala, terreno de Juego en el 
que solamente ha salido vencedor el Palaitiás 
S C. i Coincidencia? Otros más altos han cal-
d". y negado el caso, ¿quién les querrá pres­
tar ayuda en los trances difíciles T 

Y. finalmente, en esta feeha, t n slJ» recibida 
de la Liga amateur una carta sepvsndo tam-
hlín aj Palamás C. S. del eompenrMo y reba­
jado a segunda eolegorla para la próxima tem­
porada. Todo uo campeón amate-ir de Catalufla 
desríuotdo por obra y gracia de un» Federa­
ción, n» por desmérito, al último pel lnflo del 
oampecnalo amateur regional, ¿'".aua.-.s? temo 
prendo al salir en defensa de un club Injui la-
m.-uie eliminado del campeonato amaU'ur pro­
vine»»! y defender los Intereses propios v u><. 
te loa í'.sIsbIss club» T>arlieipani...9 en el mis­
mo. 

Nada niás de momee to. Espérame» la reso­
lución de la Liga amateur; queremos creer Jus­
ta a la InoUuicla que a fines de semana obrará 
eo su poder. A la opinión públloi el caso para 
que lu Juzgue. Desde estas mismas e«lumnas 
se tendrá al corriente de cuanto sucoda. Que­
dan són muchas eosas para dar a conocer a la 
opinión si llega el oaAo. 

CAMP DEL M A R f l N E N C 

C A M P 1 0 N A T D E C A T A L U N Y A 

Dia I s de Gap d ' A n y : A les 8 30 tarda 

f . [ . W M - F . [ . 
P K I M K B S E í j O l F S 

P a r t i t de la Diada de l F. C. M a r t l o a n c 
Kntrada de soci del Mart inenc. Pt 1*10 
Entrada f renen . . .fSPtfflk!flj |[S': .» 
Tribuna i «•«dires e s p e c i á i s . . • S ' -
l ' referen-ia p r imer rengle . , • a'so 
Gola 1 popu'ars primer> r e n g l » 1*50 

EN SAN CARLOS DE LA RAPITA 
Dia 25: 
U. S. Repitenoa. z- r. o. Martlneno (seleo-

clón) , 2 
Dia 26: 
U. S. Rapltenca, 1 ; F. C. Martlneno (selec­

ción) , 2 
En las pasadas Cestas se desplazó a San 

Carlos de la Rápita una selección del F. C. Mar­
tlneno para oelobrar dos encuentros amistosos 
con el titular de dicha localidad, aatlafaclendo 
por completo a la afición rapitense, que dis­
frutó de ver un Juego preciosista y enorme­
mente rápido, en especial por parte de los ro­
jos marlinenses, que realizaron una superior 
exhibición de Juego de conjunto y afiligranado. 

El primer encuentro terminó eon empate a 
dos tantos y el segunde con la vletorla martl-
nense por dos tantos a uno, tras veinte minu­
tos de Juego, pues hubo de suspenderse debi­
do al mal tiempo. 

HOY, EN EL CAMPO DEL MARTINENO 
En el terreno del Club de San Martín tendrá 

lugar esta Urde el partido de campeonato de 
Catalufla pendiente entre el once del titular y 
el del P. C. Barcelona. 

Para ambos clubs ea interesantísimo este 
encuentro, ya que para el uno equivale la vic­
toria a alejarse daOnltlvamecte de la cola y 
para el otro recuperar el puesto de líder de 
la eonpetleión regional que actualmente osten­
ta el EspaQol. 

A última hora se Ignoraba si Sami'ier cedria 
ocupar el puesto de ejede del ataque aauigrana, 
puesto Interesantísimo pera loe contendientes, 
pues de él depende en buena parte la fuerza 
perfora Ir i» del quinteto campeón. 

Ercuentre disputado, sinduda alguna, sera 
para la afición futbolera de Barcelona un buen 
plato para comenzar el año. 

EL 9. O. T E A T R E DATALA ROMEA 
El domingo tendrá lugar oo Interesante par­

tido entre el equipo del P. C. Teatre GaialA 
Romea y el de la Penya Kafreda. 

Dicho encuentro se celebrará a las onee de 
la mañana en el campo de los primeros, sltusdo 
en la Avenida del 14 de Abri l , al lado del Asilo 
de San Juaa de Dios. 

EN SART POL 
Sant PO|, A - Barceionota, S 

El domingo tuve lugar en el campo del Sant 
Pol este interesarte encuentro entre el Sant-
Pol y el F. G. Bareelonet (primeros equipos). 

NATACION 
FESTIVAL D E RETES 

Festival altamente s impático y atraettoe ea 
el que, siguiendo su tradicional costumbre, ha 
organizado al Club de Natación Barcelona 
para el 8 del corriente, a las once de la ma­
ñana, en su piscina en honor de sus infanti­
les. 

Cada aflo ha merecido mayor favor del pú-
blflco semejante manifestación, que recoge 

con vivo entusiasmo, propio de la edad, a to­
dos los pequeñuelos que, familiarizados con el 
agua, seo indiscutiblemente la verdadera es­
peranza del mañana . 

E l programa, completamente a cargo de los 
infantiles del Club, quedará integrado por las 
siguientes pruebas: 

Cien metros libre hasta los catorce años. 
Cien metros espalda hasta los catorce aflo». 
Cien metros brasa hasta loscatorce años . 
Cincuenta metros Ubre de diea a doee años. 
Cincuenta metros Ubre hasta diez aftos. 
Veinticinco metros libre hasta ocho aftos. 
Cincuenta metros, señoritas, hasta catorce 

años. 
Veinticinco metros, señorita», basta diez 

años. 
Saltos y partido de water polo. 

Mafiana. tarde, por una sola ves, los do,| 
grandes éxitos de esta temporada en una soijl 
sesión: "L'hostal de la Gloria" y "La more, 
oa de Coll Blanch,". programa extraordinario! 
que Henará el teatre. 

NOVEDADES. — La* compañía de Oran Cu. 
gnol de Paria que debutara en este teatro 
el viernes dia 8 de enero, ha publicado ya su l̂ 
carteles y programas, en ellos vemos setan-
padoa los nombres de los srtistas conocidos 
queridos del público. Intérpretes raciales y e.« 
peelallzados en el género gran guignol. qi¡, 
exige gran agilidad y dirección y, por que n 
decirlo, mucha duellliclad y talento. 

Los programas forman un «electísimo oon 
turto, dramas célebres como "Le systeine cio| 
Dorteur Oondron et du Professeur Plume' 

j ••Hanslise", "Vera l 'Au de la", "La maehniv 
' ronge", "Une nlt a Londres" y una coleeeln-
de divertidísimas comedias y verdaderas slbraí 
maestras y de comicidad cxtraoMtnarta e l r : . | 
Gal. perdonsnous", "Le saeriOoe", ete. 

Todas las obras serán presentadas con der 
raaos especiales del gran guignol, que poní-
bujen a crear el ambiente necesario lo misr j 
a los dramas que a la» deliciosas onmedlas par; 
sinas. tan llenas de espiritualidades y alegr 

El programa del debut se repetirá el día • 
guíente por la larMe. .flÉMtífcf 
^'3iJl¿l|!\'^J c'i-lrfiwC'1 * ¿'a¿»,V lúe j ^ a K «NroufST' 

COMICO. — Ese mufiequlto sagaz y bulla-
güero, mezcla de Ingenio y maldad bondado^ 
al que ha sabido dar vida con su insuperab 
arte la simpática vedette Laura Pinlllos. espe­
que acudáis al teatro para daros su Jovial -
lutaoión de Aflo Nuevo, en el que oe desi 
muchas prosperidades y bienandansas. Porq< 
dice él que será de buen agüero que la entra ; 
de 1932 sea para vosotros con leandras a 
vista. Y no cabe duda de que "Las leamlra-
del Cómico son de buena ley. como queda d 
mostrado con la aceptación que tienen entre • 
público desde que se pusieron en elreuUMpnj 
Ahí es nada ver aquel notable cuadro de eeir | 
pafifa en el qus se sabe qué admirar más s 
la gracia o la hermosura, el Ingenio o la Ji 
ventud. De cualqluer forma el público sal ' 
que su mejor rato lo pasa viendo esta revisi 
a cada representación más aplaudida. 

Los programas, pues, serán estos días, tar i 
de y noche, a base de la magnifica revls:-! 
"Las leandras" el mayor y mejor éxito tcatr : 
de esta temporada. " í!ll7j*T' 

^J*' 'IW'MMÉfisfc' 
POLIORAMA. — Amparito Martí y Paco Pi. 

r rá en los pocos dtas de actuaelóB que llev­
en Bareelona se han hecho por completo e< 
el público debido a au arte y a su simpatí 
pero, además, la elreunstanda de sentar c 
un conjunto de artistas notabilísimos que l 
seoundsn, da a la interpretación de las obra 
un realoe extraordinario, pudiéndose oonsldr 
rar a esta compartía como una de las n ^ ' l 
completas que existen actualmente. Jro 

Hoy, como festividad de Año Nuevo, se á¿ 
rán dos funciones por la tarde, representár 
dose en Is primera la admirable comedia ü-
los hermanos Quintero " L a boda de Quiñi' 
Flores" y ea la segunda " M i hermana Geno 
veva", adaptación de una obra francesa be'eb 
per Cadenas y Gutiérrez Roig. 

Para la próxima semana se prepara el e-
treno de la comedia de loa hermanos Alvar. 
Quintero "E l peligro rosa", con una prcsenU 
clón fastuosa. 

GOYA. —- Margarita* Xlrgu celebre el eé-l 
bado por la noche su benefleio. — Faltan po-l 
cas dios para que termine la brillantisima te:; 
ponda teatral que nuestra gran actriz Mart-
rlt Xlrgu viese realizando en el teatro. Goy-
y estos pocos días van a ser de grandes acor, 
leclmientoa en el eoquetón teatro de la plaz^| 
de Joaquín Costa. 

"Vidas cruzadas", la obra de Benavenle tí 
éxito grandioso, eontlnda llenando a dlari< 
larde y noche, el teatro Goya. pero, no obf 
Unte este éxito legitimo de "Vidas cruzadas j 
la obra verá un número de represenlaolon' 
limitadas, ya que Margarita Xlrgu, antes 6 
dar por acabada su brillantísima temperad 
quiere ofrecernos otro Interesantísima estrene 
"Vidas cruzada»" seguirá, tarde y noche t 
la cartelera del Goya toda la presente aemaiu I 
Inoluso el sábado por la noche, en que tendr ] 
lugar la función a beneficio de Margarita Xlr­
gu. "Vidas cruzadas", de Bcnavente y la Ira 
gedia en un acto de Hugo de Hofmannslh • 
"Eleklra". Bl domingo, tarde y noche, seguir, 
también en programa "Vidas eruzadas" y par 
la noche del lunea nos anuncia un interesant' 
simo estreno, el del drama en tres actos y ai 
verso de don Joaquín Monlaner "El estudlant 
do Vlch" . bella obra teatral y ll terarii que ob 
tuvo, cuando su estreno en Madrid, un gr»' 
éxito, mereciendo loe honores del "Premio P 
quer, que anualmente se concede a la raeje 
obra estrenada. "El estudiante de Vlch", ohr-
de ambiente catalán, ni duda cabe que en Bar 
celona logrará el éxito enorme que ha alean 
zado hasta ahora en todo» los Cflcenarlns d 
Espafla. 

E S P E C T A C U L O S 
TEATROS 

ROMEA. — Loa grandes carteles de esto» 
diaa. — Hoy. fiesta de i . ' de aflo. en la pr i ­
mera función de la tarde, "El» Pastorela" ¡a 
tradicional obra que estos días está Uevtndo 
a Romea un contingente de público verdade­
ramente enorme. En esta función la Empresa 
regalará ua reproducción del NacImlcDio. obra 
del reputado artlsU Ros y Gflell, y ¡o» trot 
Reyes Magos y sus heraldo», camino de la 
Adoración recibirán personalmente las carta» 
en quo loe pequefio» expresan su» deseos, 
una verdadera flost» Infantil, como se ve. {le­
na de gozo v alborozo, que dejará hondaVue-
na en el corazón de lo» niflos. 

En la segunda sesión y en la fumlón de la 

r ^ d e T i r 4 ^ * ™ 

T . H . 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA - 348 m. 
A las 13. — Boletín sanitario. — i " eos. Bl 

sexteto Radio. ínformaeldn teatral y elnemate-
gráflea. Concierto. Bolsa del Trebaje. Seslór. 
radiober^flea. 

A las 19. — Discos. Relransmlsit^i desde *' 
Liceo Ce! segundo acto do "Rlgo! Ver 
di. y del primero de "Marina", de Arriata. 

P H I L I P S 

9-PELAYO-RADIO-9 
RADIO ASOCIACION - 262 m. 

A laa 18. — Sesión femf nina. El trio tfe U 
cslaeMn. Señal?» horaria». Concierto. 

A las n . — Dlsets bailable»! UeMón infantil 
A las 20. — La orquesta de la estación. Dis­

eos. Cotizaoloae» Reportaje microfónico, Con-
oierlfl, SeOalea horanus. Concierto. 
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Por los ministerios 
TRABAJO 

Madrid. SI. 
E l ministro del Trabajo dijo que habla re­

cibido a una representación de la Cooperativa 
de Caaaa Baratas de planistas, que fué a so­
licitar un préstamo. 

Habló a continuación del conflicto que hay 
planteado en la Sociedad comercial Hierros de 
Madrid. 

Loe obreros de dicho taller pertenecen al 
Sindicato metalúrgico E l Baluarte y han de­
clarado la huelga porque no estaban conformes 
con la fórmula que ha adoptado la Empresa 
para conjurar la escasez de trabajo, alegando 
se da trabajo trea a la semana a la mitad de 
los obrero» y otros tres a la otra m l n d ^ 

E l ministro ha llamado ya a una representa­
ción de patronos y obreros para buscar una 
solución. 

E l goberno-Jor de Murcia le comunicó que ha 
logrado poner de acuerdo a los patronos y 
obreros agn<""!»8 de Totana. 

GOBERNACION 

Manifestó a medio día el ministro de la Go­
bernación que en Feria, pueblo de la provin­
cia de Badajoz, cercano & Zafra, se habla pro­
ducido una colisión entre varios vecinos y la 
guardia civil, de la que resultaron doa de éstos 
y varios paisanos heridos. 

Carecía el gobernador de más detalles por 
no tener teléfono el mencionado pueblo, por 
Jo cual habla enviado para informarse a un 
[delegado. 

Terminó diciendo el sefior Casares Qulro-
fga que a las doce de la noche debe terminar 
la huelga desarrollada en Badajoz y su pro­
vincia. 

ESTADO 

E l ministre de Estado recibió a loa Infor­
madores para saludarles y desearles una feliz 
entrada de año. 

Manifestó que era prematuro referirse a 
combinación diplomática alguna, porque en 
realidad aún no n ha ocupado de ello. Asi es 
qu ehay cosas que pueden ser ciertas y otras 
que no lo son. 

Además, algunas de las combinaciones que 
•e apuntan por ahí han de tratarse previamen­
te en el Consejo de ministros. 

Hasta ahora lo . único cierto — siguió dl-
dlendo el sefior Zulueta — es que don Améri-
eo Castro presenta la dimisión en 1.* de di­
ciembre, y ahora, al venir a España para pa­
sar estas fiestas, ha reiterado su dimisión por 
tener deseos de reintegrrae a su cátedra . 

E l ministro elogió la actuación de don Amé-
rico Castro al frente de la Embajada en Ber­
lín y dijo que esta colaboración a la Repúbli­
ca la seguirá prestando desde su cá tedra pa­
ra laborar en pro del florecimiento un Iversita­

lo. 
Han visitado al ministro de Estado el en-

- t . rgado de Negocios de Holanda, el ministro 
fde Venezuela y el agregado mil i tar a la Em-
' bajada de España en Roma, sefior Chicago. 

M A R I N A 

E l ministro de Marina tl-gó también esta 
ina. procedente de Cádiz. 

Al recibir a los Informadores dijo que venía 
atisfechlslmo de su excursión, pues no cono-

Fda Cádl». y reconoce la excepcional l i rpor-
' tanda de aquena provincia en cuanto se re­
fiere a su departamento. 

Habló de ias diversas instalaciones marít i­
mas que tenia el Estado, asi como poderosas 

1 entidades Industriales radicadas en Cádiz y San 
I Fernando. 

Habló después de la gravedad que encierra 
l i a crUis de trabajo que habrá de producirse 

pronto en esa provincia y confía en que se 
aseará una adecuada solución. 
Desdo luego, en los presupuestos próximos 

ha suprimido el régimen de nuevas cons-
Itrucciones navales; pero, por otra parte, la 
[nueva subsecretaría de la marina civil estimu­

la rá la construcción de buques mercantes. 
I que dará gran trabajo a lo» astilleros del Fe-
| rrol, Cartagena y Cádiz. 

Nota de la secretaria de la Presi­
dencia 

Madrid. W. 
La oficina de Prensa de la presidencia de 

[ la República ha facilitado la siguiente nota: 
"La secretaria general de la presidencia se 

ve una vez más obligada, en vista de las nu­
merosas instancias y peticiones que diarlamen-

Ite recibe, a hacer público que no le es posible 
[contestar como quisiera a cuantas solicitudes 
Ise le dirigen y que se l imita a cursarlas repla-
Imentarlamenta. sin apoyarlas ni Interponer in-
[ fluencia de ninguna clase, a los correspondien­
tes ministerios para su tramitación, por lo cual 
consideraría mucho m á s práct ico Mué los Inte­
resados se dirigiesen a los departamentos oficia­
les a quienes afecten los asuntos objeto de su 

j recomendación o demanda." 

El Consejo obrero de la séptima 
zona ferroviaria acuerda la huelga 

general 
Zsragoxa, 81 
Se ha celebrado un» asamMe» por el Con-

Isejo obrero de la séptima zona ferroviaria 
1 (sección Norte), asistiendo numeroebimo» obr 
I m . 

Acordaron unánimemente 1» declaración de 
I huelga general ferroviaria, emplazando prlme-
I r o «1 Comité Nacional, para qua celebre una 
I reunión el día 4 de enero, y sefialar Inmedlata-
I mente 1» fecha para «1 comienzo de I» huel-
Iga, conociendo concretamente lae oplnone» de 
poe ferroviarios. 

Se acordó elevar un escrito de protesta al 
ministro de Obra* públicas con mofivo de sus 
recientes declaraciones en la Prensa. 

Ha fallecido el escritor don José 
Sánchez Rojas 

salamanca, 31 
Esta mañana ha fallecido el escritor don Jo 

sé Sánchez Hojas, que habla sido encargado de 
hacer la crónica de ios actos de toma de po­
sesión del presidente de la República. 

Esta Urde será trasladado a Alba de Ter­
mes, y el lunen a las doce, se hará la inhuma­
ción del cadáver. 

Ha sido anulada la convocatoria a 
oposiciones para auxiliares del 
cuerpo técnico administrativo del 

ministerio de Fomento 
Madrid, 31 
Teniendo en cuenta que ha deeapareoldo el 

ministerio de Fomento para dar lugar a la 
creación de loe de Obras públicas y Agricul­
tura, Industria y Comercio, considerando lo dis 
puesto en el decreto de la presidencia del Go­
bierno, de 28 de octubre último, y en cumpli­
miento de acuerdos expresos del Consejo de 
ministros, el seflor Prieto ha Armado una or­
den anulando la convocatoria a oposiciones pa­
ra auxiliares del cuerpo técnico administrati­
vo del ministerio de Fomento. 

En virtud de la anulación de eeta convoca 
torta, cesan automáticamente por disposición 
Imperativa de la ley, todos lo» actuales auxilia 
res Interinos, i . y 

Telegrama circular a las Jefaturas 
de Obras públicas 

Madrid, 31. 
El seflor Prletn ha dirigido el siguiente télf-

grama circular a las Jefaturas de Obra» pú-
blloa»: 

"Sírvase u»led mandar a este ministerio Una 
relación Jurada de todos '.os Ingresos que anual­
mente y durante cuatro año» han obtenido los 
Jefes y los ingenieros de esa dependencia. 

Dleba relación debe comprender: 
1. » El sueldo oOolal de cada individuo. 
2. * Las Indemnizaciones, también oficiales, 

contratistas por servicios de obras. 
4.* Las cobrada» como remuneración del 

servicio de ferrocarriles. 
5* Las cobrada» igualmente en obras del 

puerto. 
6. * La» cobradas por servicios particulares, 

Indioando a la ve» las cantidades ingresada» 
al Estado por tanto .por olento de utilidade». 

7. <> Toda otra clase de indemnizaciones co­
brada» de servicios particulares. Diputaciones, 
Ayuntamientos, Empresa» particulares, ete. 

8. * Totalidad de esos ingresos por cargos, 
no por individuo». 

9. * Cualquier otra indemnización cobrada a 
cualquier entidad oficial por el concepto que 
sea. 

Dicha relación, que será comprobada por es­
te ministerio, se servirá remitirla al mismo 
antes del día 10 de enero próximo. — Salú­
dale. Indalecio Prieto." 

Los propósitos del señor Prieto 
Madrid. 31. 
El seflor Prieto ha expuesto al sefior Carner 

y el interventor general de Hacienda su propó­
sito de que todos los gastos del ministerio de 
Obra» públicas sean objeto de uta oonslante. 
minuciosa y eficaz Inspección por parte de la 
intervención general. 

Desde luego, el propósito del ministro de 
Obras públicas es limitar la excesiva autonomía 
que para la Inversión de fondo» tienen cierto» 
organismos de su departamento, que en esa ór­
bita se mueven SÍD sujeción al precepto de la 
ley de contabilidad. 

Para rea'izar lo» fines propuestos, la inter­
vención general de Hacienda deberá tener en 
Obras públicas, delegaciones suyas de carác­
ter permanente, con facultades Incluso para 
Oscallzar los gasto. 

Con objeto de perfilar los detalles de esta 
nueva organización que liorda a subordinar 
dentro de lo» limites pertinente» la gestión ad­
ministrativa de 1* de Obras públicas para el 
control de los gastos público* corresponde a la 
Inlervonclón general, celebrarán una detenida 
confeerncla el sábado los ministro» de Hacien­
da y Obras públicas y el intcrvcnlor general. 

Estado de la huelga general en la 
provincia de Badajoz 

Badajoz, 31. 
Comunican de Castuera y de Monterrublo. 

Maipartlda. Higuera. Valle, Quintana y Za­
lamea de la Serena, que prosigue e* paro to­
tal, aunque paclOcamente. 

Tampoco en Campanario han ocurrido alte­
raciones del orden, estando abiertos los ceta-
üleclmlenlos. 

La guardia civil patrulla por las calles. 
En Mérida ha fracasado la huelga. 
Pararon varios oOelos y traóajan otros mu­

chos. 
Al anochecer «e cerraron los bares y taber­

nas. 
En Feria ba habido una colisión entre pal-

sanos y la guardia civil. 
Resultaron heridos dos guardU» y grave­

mente herido «l obrero Manuel Flórez y FI6-
rez, que fué trasladado al hozpital, donde fa­
lleció. 

También el gobernador ha enviado a dicho 
pueblo, por carecer de romunlcaciones telc-
grájea» y telcfónleae, un delegado, con el fin 
de que le informe sobre ¡o ocurrido. 

En el pueblo de Castiblanco el ve­
cindario amotinado mata a tres 

guardias civiles 
Badajo», 31, 2,45 (urgente) 
Manifiestan del pueblo do Castiblanco que 

han' sido asesinados tres guardias civiles. 
El gobernador ha enviado a dicho pueblo, 

que carece de comunicaciones telegráficas y 
telefónicas un delegado y fuerzas. 

Próxima reunión de la escuadra en 
el puerto de Vigo • 

Vlgo. 3 1 . 
Se asegura que en et mes de mayo próximo 

se reunirá en esta ciudad la escuadra espadó­
la y será revisada por el presidente de la Re­
pública, al que acompaflará todo el Gobierno. 

Se da como probable que acuda en esta 
fecha algún buque de guerra extranjero, por 
tralarec del primer homenaje que tr ibutará la 
armada al jefe del Estado. 

El Sindicato metalúrgico de Gijón 
acuerda solidarizarse con el de la 

fábrica de aceros 
Gijón. 31. 
En la Casa del Pueblo se ba celebrado una 

asamblea por el Sindicato metalúrgico, acor­
dando solidarizarse con sus compañeros de la 
fábrica de aceros, boy cerrada, estando dis­
puestos los obreros a repartirse los hijos de 
los eompofieros parados, manteniéndolos du­
rante el paro, y a establecer una cuota ex­
traordinaria con el fin de socorrerlo». 

La "Gaceta" 
Madrid, 31 

. La "Gaceta" publica hoy. entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Agricultura. — Decreto nombrando Inspec­
tor general de los servicios administrativos de 
la Dirección general de ganadería e Industrias 
pecuarias ado n Baldomcro Quintero y que con 
tinúe ejerciendo, además, el cargo de secreta­
rio del Consejo superior pecuario. 

Otro admitiendo la dimisión de director ge 
neral de monte a don José Mari» Jiménez Quln 
tana, y nombrando p a n dicho cargo a don Jo­
sé Salmerón García. 

Justicia. — Orden disponlando que los opo­
sitores a plazas de auxiliares de este ministe­
rio que oportunamente solicitaron tomar par­
te en dichas oposiciones y que se retiraron 
recobrando los derechos de examen, compa­
rezcan, si desean lomar parte en la oposición, 
ante el presidente del tribunal para hacerlo 
asi constar, acompañando al efecto la reinte-
grclón de los derechos de examen. 

Hacienda. — Orden disponiendo uqe duran­
te la primera decena del próximo me» de ene­
ro, el recargo que debe cobrarse por las Adua 
na» en la liquidación de los derecho» de aran­
cel, cu^o pago se ha de eTeotuar en moneda de 
plata española o billetes del Banoo de Espafla. 
en vez de hacerlo en moneda de oro, sea de 
128 entero» 66 céntimos por 100. 

Otro dictando reglas para regular las ope­
raciones de contracción en cuanto a los gastos 
públicos u obligaciones pendientes de pago en 
fin del actual ejerciólo económico para pro­
veer la forma de atender a la proeeeudón de 
obras y servicio» por administración, en el pe 
rlodo que medie entre el final del ejercicio al 
momento en que se efectúe la provisión de fon 
dds con cargo a los créditos que autonoen- la 
prórroga del presupuesto. 

Otro dando disposiciones complementarias 
de! decreto del 4 del actual relativo a los pre­
supuestos para 1932, en las Diputaciones pro-
vindalee, cabildos insulares, Mancomunndades 
provlnolale» e Interinsulares. 

En éste se dispone que el decreto de 4 del 
actual no tiene efeeto retroaotivofi y, por lo 
tanto, podrá cumplirse lo acordado anterior­
mente a su publicación, y que no cabe confun­
dir las anulaciones que se Impongan a la l i ­
quidación del presupuesto eon aquellas a que 
obligue la prórroga del mismo. 

En el preeupuesto ordinario para 1932 po­
drán mantenerse cuanta» consignaciones respo 
dan a gasto» relaelonado» con servicio» pro­
piamente provinciales. Insulares e Inlerlneula-
res y que deben anularse los demás. 

Todos I M Ingresos que están llquMadoe o 
quepa liquidar hasta fln de aflo, pueden cifrar­
se, aunque no estén realizados o verificados. 

El Impuesto de cédulas personales podrá 0-
jarse con arreglo a la» tarifas úut lmamente 
acordada». Las corporaciones provinciales, ca­
bildos Insulares, Mancomunidades provínoiales 
e Interinsulares, podrán seguir consignando en 
sus presupuestos para 1932 las eantlddes pe­
riódicas que, como resulta de anteriores ve­
nían figurando en este último. 

SI los subsidios para obras y calamidades 
nn pudieran dotarse en el presupuesto para 
1932, se Impone hacerlo aceptando lo» oportu­
nos crédito» con oargo al superávit disponible 
procedente de la Ilquldaelón, del presupiwsto 
actual. 

En v l su de la situación, percibida durante 
el primer trimestre del afio próximo las Dipu­
taciones provinciales, eabildos insulares. Man­
comunidades provlnclale» e Interinmilares po­
drán aumentar las ealegorias y sueldo e Igual 
mente elevar los haberes de su personal hasU 
Igualarlo alde I Estado. Incluso los Jornale» en 
relación con los salarios que rigen en la o-
ealidad. atemperándose, en cuanto a lo esta­
blecido, en el párrafo anterior, al articulo 156 
drl Estatuto provincial. 

Instrucción pública. Orden disponiendo que 
don Pío del Rio Otega pase a formar parte co­

mo vocal del Comité del Patronato del MuaM 
de Ciencias. 

Agricultura. Industria y Comercio. Orden 
en la cual se dispone que con el fin de que la 
información pública advierta ante el Gobierno 
civil de Tarragona por virtud do la orden del 
24 de Noviembre del corlrenle aflo tenga ma­
yor eficacia, se ha acordado ampliar por «1 
término de un mes el plazo determinado nú­
mero uno de la mencionada disposición, que 
finirá por lo tanto «1 29 de enero de 1932. 

Otra disponiendo que la delegación de este 
ministerio en cuanto a la presidencia del Con­
sejo de Industria», »ea ejercido en concepto de 
presidente nato por don Ramón Nogués, actual 
director general do Industrias, y la presldenela 
efectiva por don Fernando Pullo Canals, 

Otra otorgando un plazo que terminará en 
31 de enero durante el cual, por conduelo del 
Consejo Superior de Cámara» de Comercio. I n ­
dustria y Navegación se habrá de remitir a la 
Dirección general de Industria» con arreglo al 
modelo que se Inserta, la declaración jurada 
do lo» Industriales y la certificación a que se 
refieren los apartado» a( y b) número dos 
do la mencionada orden mlnsterlal. — Allante. 

"El Liberal" se ocupa de la cuestión 
regionalista 

Madrid, 3 i . 
"El Liberal" se ocupa hoy del peligro reglo-

nalisla y dice que de este peligro se ha hecho 
menoión ahora por el anuncio del sefior Cam­
bó de regresar a Espafia y de intervenir en la 
vida política. Dice que el partido regionalista 
catalán con Cambó o sin Cambó está Integrado 
por las derechas catalanistas, las únicas que 
en realidad pueden ser una amenaza separatis­
ta, de se separatismo reaccionario, protector 
de púlpito» y de medallllas. que destrozó el 
seflor Lerrotix hace treinta afio» al enarbolar 
la ensefia republicana. Maclá. colaborador de la 
República, en un sentido espaflollsta. cuenta 
con la lealtad y la estimación de los republi­
canos, y asi seguirá con él esta colaboración 
mientras no se desvíe de su paternal política 
y de amparo de todos los Ideales avanzados. — 
Atlante. 

La causa contra el ex administrador 
de arbitrios Macario Selós 

Gijón, 31 . 
Se han reanudado las diligencias sumariales 

eon motivo de la llegada del ex administrador 
de arbitrios municipales Macario Selós.. deteni­
do en la frontera de Francia por malversación 
de 180,000 pesetas en el Negociado de recau­
dación de arbitrios. — Atlante. 

Se cae de la moto y se mata 
Santander. 31. 
El juez municipal de Camargo. don Grego­

rio López Crespo. Iba en una motocicleta con 
el médico del pueblo, don José Marifla. La moto 
quedó parada y. al arrancar, el sefior López, 
que Iba oomo pasajero, cayóse al suelo, pro­
duciéndose lesiones tan graves que falleció po­
co después . — Atlante. 

Regreso del ministro de Instruc­
ción pública 

Madrid. 31. 
Ha regresado de su viaje a Marruecos el mi­

nistro de Instrucción pública, señor de los Ríos. 
El sefior de los Rios por encontrarse resfriado 
no acudió a su despacho oficial. 

De los sucesos de Olula de Cassa 
Almería, 31. 
So ha recibido el siguiente Informe sobre loa 

sucesos ocurrido» en Olula de Cassa. 
Un grupo de obreros afiliados a la U . G. T . 

fué al domicilio do Borón, republicano federal, 
dirigiéndole insultos y amenazas. De la casa de 
Barón se hizo un disparo resultando muerto 
Antonio Ucero. de 55 años, padre del actual 
alcalde de Olula. Después hicieron otros dis­
paros y resultaron heridos Francisco Nieto, de 
19 años, y José Pérez Aranda, de 28. 

La guardia civil detuvo a Pedro Barón Ger-
cia. de 19 años, hijo de Emilio, que se ausentó 
Pedro manifestó que había hecho los disparen 
para amedrantar a los revoltosos sin preten­
sión de matar a nadie. Cuando era conducido 
a Jergal se amotinó el vecindario Insultándolo 
e Intentó agredirle, lo que evitó la guardia ci­
vi l . 

De los sucesos de Almarche 
Cuenca, 31. 
Se conocen nuevos detalles de lo ocurrido en 

Almarche. ( 
AI saberse en Cuenca lo ocurrido por ta pl -

zarra colocada en el Centro Republicano, se 
trasladaron a dicho punto mucho» vecino». Lo 
mismo hicieron el gobernador civil y los jefes 
de la guardia civil y de la policía. El viaja a 
dicho pueblo fué difícil porque durante la no­
che había nevado copiosamente y estaba inte­
rrumpido el tránsito. El pueblo se encuentra a 
75 kilómetros de la capital. 

A l llegar a Almarche la población presentaba 
aspecto tristisirao. En todos los semblantes se 
reflejaba gran Inquietud. La guardia civil pa­
trulla por las calles. 

El gobernador clausuró la Casa del Pueblo y 
ordenó la detención de Estanislao Mcana. pre­
sidente, y Félix Sánchez, secretario. También 
ordenó un registro en casa de Juan Sánchez, 
donde se encontraron armas, un paquete de 
dinamita y algunas hojas comunistas. 

Parece ser que el origen de loe sucesos tu< 
el reparto de obreros para conjurar la crisis de-
trabajo, reparto que se hizo casi en toda In 
población .alcanzando Incluso al maestro y a lu 
maestra. AI llegar el sábado uno de loe propie­
tario» dijo a loe obrero» que le» pagase el que 
les había mandado trabajar. Esto produjo una 
gran excitación que fu éaumentada por las pre­
dicaciones de un sujeto, a quien se conoce por 
Floree de filiación comunista, y que excitó » 
los obreros al reparto de las tierras. 
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El diputado socialista por Cuenca, don Au­
relio Almagro, aconsejó a loa obreros que cu-
vtesen calma y que no se precipitasen. B N M 
no hicieron caso de estos consejoe y yiolenta-
mente obligaron al párroco a que abandonara 
la población. , 

C n la amenaia de que Incendiarían su casa 
al no lo hacia. „ i , i . « 

Aderais, declararon 'a huelga, no permWen-
do ni la enlra-l« ni lasalida del oueblo a n l r«u-
na persona. Al llegar l i guarda civ^l mandada 
por un lenlenle del puesto de baedices. impi­
dieron también que fuerza er.lrada eu tí 
pueblo e blrl-Tsn fronte a los guardias. Mite 
la actitud de los amotinados y la grao canti­
dad de éstos, el Unk-nle ordenó que »e reple­
garan las fuerzas. Envalentonados con estos los 

-vecinos liaron una bandera roja, dando vivas al 
c< murismo. Se hicieron en absoluto dueBos del 
pueblo. 

Después de grandes esfuerzos, la guardia c i ­
vil llegó ñas ta la eclrada del pueblo y sostuvo 
un vivo tiroteo con los vecinos, viéndose en­
tonces caer mortalmenle herido a Victoriano 
Oarcfa y gravemente heridos Patricio Munoa y 
Eusebio Tierno y varios mis cuyos ubres se 
desconocen. Desde la caas del propieiarlo señor 
Torrijoa se hizo nutrido fuego contra los guar-

A¡ morir el obrero Victoriano hundió el p i ­
nico er. el pueblo, haciéndose dueflo de él la 
guardia civil. 

Por la noche un grupo de mujeres Intento 
asaltar la casa del alcalde. La guardia olvU lo 
Impidió. 

Se ha restablecido la normalidad. La cxcita-
elón continúa en el pueblo y el gobernador, 
que ha regresad' a Cuenca, ha adoptado las 
medidas oportunas para evitar que so repitan 
los sucesos. — Atlante. 

Preparan una manifestación 
San Sbeasllin 31. 
La Pedcraclón local de Sociedades obrera» ha 

repartido una hoja redactada en término» vio­
lentos en la que se invita a una manifestación 
para el día primero con objeto de pedir la l i ­
bertad de los soldados de Ingerleros que estin 
sometido» a un proceso por prolesur contra 
la calidad del rancho. El Consejo de guerra es l i 
anunciado por» el mes de marzo. — Allante.' 

Ha fracasado la huelga general en 
Mérida 

Mérlda. 31. 
La huelga general a runflada ha fraoaasdo. 

Algunos mozalbetes del ramo de construcción 
recorren la población y son los únicos que dan 
la sensación de huelga. La guardia civil patru­
lla por las cnlles. Es elogiada la actitud del al­
calde, neina completa tranquilidad. — Allante. 

Manifestaciones del señor Camer 
y. . 31. 
Ante las noticia» llegada» de Barcelona de 

que el seílor Moles habla SA"Ido para .Midiid. 
esluvimos en el Palace Hotel, dorde no tenían 
una noticia. AHI nos encontramos con el mi­
nistro de Hacienda, geílo» Carner, a quien pre­
guntamos si habla llegado a Madrid el seBor 
Moles. 

El seBor Camer contestó que lo ignoraba. 
—¿Sabe usted si seri el nuevo gobernador 

de Barcelona? 
—Es lo mis probable. 
—¿Cui rdo se har i su nombramientoT 
—No lo sé. SI el seBor Moles sale de Bar­

celona para Madrid cambiaremos impresiones. 
Ouizi en el próximo Consejo del martes se 
haga su nombramiento. El seBor Moles es una 
buena persona. Creo que seri un buen go­
bernador. 

Nuestro compaBero pidió al BeBor Carner a l ­
guna declaración poi'iica en -elación con Cata-
luBa. y el seBor CaiT«r contestó: 

—Perdóneme uited, pero en cueatione» po­
líticas me he propuesto ser mudo, 

—Pues hibame usted alguna profecía sobre 
el aflo nuevo. 

—Pues tampoco quiero ser profeta, porque 
lo» profetas generalmente se ef ilvocan. 

— i l l a visto u»lec que un vidente alemin ha 
dloho que el aBo de 193Í seri? de gran pros­
peridad para EspaBa y que nuestra nación ad-
qulr l r i gran preponderancia e r í r e la» demás 
naciones? 

El seBor Camer se sonrió y dijo: 
—La prosperidad de EspaBa e» posible. Sólo 

hace falla que se acierte y se aprovechen su» 
fuenies de riqueza. Por de pronto veremos la 
forma de administrar lo que ahora tenemos. 
De ahf que no me ocupe mis que de presu­
puestos. 

— i L l e v a r i usted al Consejo del martes e! 
estudio de los presupuestos? 

El señor Carner contestó que llevarla un 
avance basLacte detallado. — Allante. 

Un maestro que se suicida 
Las Palmas. 31. 
En el pueblo de Santa Brígida se ha sui­

cidado en el domicilio de sua padres el maes­
tro de escuela Abel Cirdenas MarUnci. Se 
desconocen la» causa». — Allante. 

Un record :: Mata a su padre, a sus 
tres hermanos, prende fuego a la 
casa, mata todo el ganado y, por fin, 

se mata a sí mismo 
Oviedo. 81. 
En el pueMo de Ra güera un veclqo mató 

a BU padre y a sus tres hermanos. Luego 
pegó fuego a la casa después de haber ma­
tado iodo el ganado que había en los esta­
blos y corrales. Luego ee suicidó. 

Se d?s<TDoccn las causa» de esta tragedla 
pero se supone que sufrió un ataque de ena­
jenación mental. 

El hecho ha producido graa oonalernaclón. 
i _ Ailanle. 

Más detalles de los sucesos de 
Castilblanco 

Badajoz. 31. 
Se conocen delaSIes de Jo» sucesos ocu­

rrido» en Castilblanco. 
De once a doce de la mafiana organizó una 

Sociedad de obreros anarcosindicalista» una 
manife«tac¡ón que llevaba una bandera roja. 
Como 1 actitud de los manifestantes fuera le­
vantisca, les salló al paso el oabo de la guar­
dia civil con tres números. La fuerza Intentó 
disolver a los manlfcelantes, y al ver que no 
lo conseguía disparó vario» Uros al aire. En­
tonce» los obrero», a tiros de pistola arro­
llaron a loe guardia» elvile», matándolos. 

La» victima» se llaman: oabo, José Blan­
co, de 34 aBo», casado, con una hija, y lo» 
guardias, francisco Oonzilei, de 29 aflos; 

Agrlplno Simón, de 33 aflos. caoado, con un 
hijo, y José Matos González, de 33 años, ca­
sado, con un, hijo. 

La guardia civil, al repeler la agresión, ma­
tó a un paisano e hirió a otro. 

Después del suceso y ante la magnitud de 
éele. el vecindario se ha encerrado en sus 
domicilio». 

Se da «I caso curioso de que ni el Juez 
ni el aueatde hablan comunicado nada al go­
bernador a última hora de la larde, y el su­
ceso se conoció en Badajoz por el oflolal de 
Telégrafos del pueblo, que lo comunicó a 
aquella Comandancia de la guardia civil. — 
Atlante.. 

En el pueblo de Feria en una coli­
sión entre paisanos y guardia civil 
resultan un obrero muerto y dos 

guardias heridos graves 
Badajoz. 31. 
A consecuencia de la huelga general que 

existe en el pueblo de Feria surctló una coli­
sión entre los obreros y la guardia civil, re­
sultando dos guardias heridos, al parecer gra­
ves. También resultó herido el obrero Manuel 
Plores y Florvs. de 60 ífios. que recibió nn 
hnlazo en la Ingle. Trasladado al Hospital fa-
lleeló a poco de Ingresar. 

Han salido para Feria mis fuerzas de la 
aiiardla civil y un delegado del gobernador. —̂  
Allante. 

Los radicales de Jaén protestan de 
la política socialista que se desa­

rrolla en la provincia 
Madrid. SI. 
El Jefe de los radicales de Ja4n ha enviado a 

la Prensa una carta en la que afirma que 
aquella provincia vive desde el 14 de abril en 
un Intolerable régimen de coacción. L« causa 
obrera se está llevando por derroteros que 
conducirán a la provincia de Jaén a la ruina. 

Se ha dicho en la Prensa que los propietario» 
ge niegan a tener obrero» socialistas en mis 
fincas, pero no se ha dicho que las autorida­
des socialista han ««nulo imponiendo a la fuer­
za a lo» obrero» afiliados a su organlzaekSn. 
rechazando cuantos elementos obreros no les 
son afectos. 

Alguna» autoridades socialistas han llegado 
al colmo Imponiendo multa» como inenraos en 
desacato a la autoridad a quienes leían pe­
riódico» contrario» a ello». 

Meno» política socialista — termina la car­
ta—. y menos practicada por quiene» de BO-
cialistas no tienen más que el nombra j su 
modo de vivir . 

Protestas contra el concejal socia­
lista Mauro Cardo 

Falencia. 31. 
La Comisión municipal q t i í entiende en el 

problema referente al paro forzoso ha senr-
dado eliminar de la lista de la Bolsa del Tra­
bajo a los obrero» que no acudieron a traba-
Jar la tarde del día de Nochebuena. 

El acuerdo se tomó a propuesta del eonee-
jal socialista Mauro Caraó. 

A la sesión celebrada esta mafiana por la 
Corporación municipal asistieron numeroso» 
obrero», que protestaron de la actitud da d i ­
cho concejal, pidiendo su dimisión. 

Terminada la sesión un grupo de más de 
doscientos obreros silbó e Insultó al menciona­
do concejal, teniendo éste qua salir acompafla-
do del alcalde y protegido por guardia» muni­
cipales y do seguridad. 

Se promovió un gran alboroto. — Atlanta. 

Robo atrevido 
Valencia, 81. 
En el Banco Hlspano-Americano, que tiene 

instaladas su» oficina» en el punto más cén­
trico de la ciudad, se presentó a la una de la 
tarde un empleado de la Sociedad de Maquina, 
ría Frigorífica con objeto de Ingresar 1,400 p*-
setaa. a cuyo efecto se dirigió a la venta nill» 
del Negociado correspondiente. Como se advir­
tiera que faltaba un dato en el Impreso, el 
citado Joven abandonó la ventanilla para d i r i ­
girse a la mesa y en aquel momento le fué 
sustraído e! dinero de un bolsillo del gabán 
a presencia casi de la guardia civi l que cus­
todia el Banco. 

Sumario terminado 
Madrid. 31. 
A raíz de determinado movimiento que se en­

tendió de ca rác te r revolucionarlo en la base 
aérea de Sevilla fué procesado el comandsnte 
Franco. E l Tribunal Supremo entendió al de­
lito como de insulto y pidió a las Cortes el 
procesamiento del comandante Franco. Como 
el suplicatorio fué desechado, la Sala del T r i ­
bunal Supremo ha dado por terminado al su-
BMJfOh 

Detalles sobre el horrendo crimen 
de Requena 

Oviedo, 31. JaliLl 
Como ampliación de lo» sucesos de Reguera 

se conocen los siguientes detalles: 
El pueblo radica a unos quince kilómetros de 

Oviedo y en una casa aislada vivía una fami­
lia que ha perecido casi Integramonle en la 
espantosa tragedla. '**(*• -.••*»**•'** 

Hace algún tiempo llegó de América Ra­
món Suirez. de 18 afios, quien permaneció 
una temporada en el Estado de Virginia sin 
que consiguiera hacer fortuna y so acogió al 
hogar paterno, en el que, además de su padre, 
vivía una hermana llamada Manuela, casada 
con Esteban Orasa. y dos hijas del matrimonio. 
lUmadas Sil vina, de 18 aflos. y María del Car­
men, de 14. Ramón se enamoró de Silvlna. 
con la quo pretendió casarse, a lo que toda la 
familia se opuso, por lo que aquél decidió que 
abandonaran todos lo casa y que sólo se que­
dara su padre. La hermana y su cufiado so re­
sistieron a esto y entonces Ramón, ayer, a 
las siete de la larde. los encerró a todos en 
la casa y. sin mediar palabra, sacó un revól­
ver y dló muerta a su padre. 

Su Intención era prender fuego al Inmueble 
con objeto de que lodos perecieran dehtro. Lo» 
que estaban encerrado» se dieron cuenta do lo 
que ocurría y consiguieron escapar por una 
puerta falsa, hecho que no pasó desapercibido 
para Ramón y con toda tranquilidad se dedicó 
a Irles cazando a todos y asi dló muerte a su 
hermana, a su cufiado y a su sobrina Sllvina. 
La otra sobrina. María del Carmen, resulld con 
una herida grave. 

Las victimas sólo recibieron un tiro cada una. 
Ramón prendió fuego después a la casa, en la 
que perecieron dos vacas, una caballería y dos 
cerdos. La finca quedó destruida. 

Luego el criminal sa encerró en el órreo, 
se acostó en la cama y allí sa descerrajó un 
Uro en la slén. 

A primera hora de la mafiana fueron trasla­
dados los cinco cadáveres al Hnspllal Provin­
cial. También Ingresó an el establecimiento la 
única superviviente do este suceso. Marta del 
Carmen, que. como ya hemos dicho, sufrió un» 
gravísima herida de bala. — Allsnte. ' >• >; 

Vidal Gregorio vence por puntos al 
húngaro Anatol Korki 

Nueva York, SI. 
Vidal Gregorio ha batido por punto» en diez 

asaltos al h ú n g a r o Anatol K o r k i . 

ün telegrama de un grupo de ferro­
viarios de Barcelona 

Madrid, 31. 
Loa periódicos publican el siguiente telegra­

ma enviado desde Barcelona: 
"Ministro de Obra» pública». — Madrid. — Un 

grupo de ferroviario» y factores de la estación 
de la Sagrera ( M . Z. A.) sólo desea ver a 
usted con un eueldo de 52 duros al mea, te­
niendo que pagar 12 duro» de alquiler de vi­
vienda y con doe hfjoe. ^ ¿ P t í S L 

Por el momento se han incautado 
de una boina 

Madrid. 31. 
La policía cont inúa su» Investigaciones para 

descubrir a loa autora» del atraco y agresión 
al escultor señor Barra!. ' > ' : 

La policía se ha Incautado de una boina qua, 
al parecer, perteneció a uno de loe atracadores. 

Hoy ba sido trasladado a su domicilio 41 
escultor don Emilio Barra!. 

También el chófer estaba compli­
cado 

Madrid. 31. 
La policía ha logrado averiguar que el chó­

fer que conducta el automóvil desde el que se 
tiroteó a la guardia civi l en el paseo de Tasa­
rías no a» ajeno a! suceao .sino que estaba en 
combinación con lo» ocupantes del coche, pue» 
habla efectuado diversos viajes a las órdenes 
de éstos a las provincias de Toledo y Segovla. 
También se ha averiguado que estos aviso» lo» 
llevaba un sujeto llamado Mat ías Moreno M l -
nayo, asi como otro llamado Antonio Mufioa. 

Loe agentes continúan sus diligencia» para 
lograr la detención de todos los complicados 
en este asunto. 

El ministro de Instrucción 
habla de su viaje 

nos 

Madrid. 81. 
Don Femando de loe Ríos ba llegado boy de 

Marruecos muy fatigado a consecuencia del 
viaje y fueitomcnle acatarrado. - '^N^KM 

A un periodista que le visitó le ha manifes­
tado lo siguiente: .••v:-títí 

—He preferido visitar la zona occidental del 
protectorado porque para m i . como ministro 
de Instrucción pública, ofrece mayor Interés 
que la oriental. 

En aquella parta de Melllla no existen gran­
des núcleos de población que ofrzean la opor­
tunidad de Intensificar la cultura hispano ma­
rroquí. 

La labor a realizar por EspaBa es Inmenra. 
España ha gastado en Marruevoe unos sol» 

mil millones de peseta» y bastante» millares de 
vidas Jóvenes y no ha realizado allí, porque lo 
Impidieron loe Gobiernos del antiguo régimen, 
la obra de cultura que es indispensable. 

Crear interese» y formar la conciencia T «n-
señar es lo que va a hacer aíli el nuevo régi­
men. 

No se puede negar que existen en Marrueeoa 
excelente» disposiciones para realizar esta la­
bor de ca rác te r civil, que tan bien Interpreta 
el alto comisario actual, secundado por loo In­
terventores militares y por el fervor republi­
cano del ac túa! Jefe de las fuerzas militares. 

Esta buena predisposición, esta adhesión fer­
vorosa al actual régimen se muestra de pleno 
en la» tre» población»» que Integran el pueblo 
de nuestro protectorado. 

Los tres Upo» raciales que existen an al Ma­
rruecos español SOR: loa españole», loa moros y 
los safarditas. 

Preguntado el señor de los R íos si le habla 
impresionado la visita a los antiguo» campo» 
de batalla, ba con testado: 

Cuando recorrí loa campos dende se desa­
rrolló la trágica retirada de Xaucn, que ha si­
do una de las calástrofee espaflolis de los úl­
timos tlempoa que la Prensa esp.inola, por la 
presión hubo de silenciar en 1921. mi espíri­
tu quedó hondamente impresionado. 

En aquella trigió» retirada hubo 11.000 ba­
jas y aquel episodio Irinte y trágico lo recor­
daba al vlultar aquello» campo» y me hizo pen 
sar en el enorme esfuerzo que tiene que rea­
lizar EspaBa. pue» alU no se ha llevado a oa­
bo ninguna labor útil. 

ABo ra lo» Interventores militaras realizan 
una oampaBa muy intensa y muy benefldosa 
para España. 

Aparte de la obra cultural, urge allí realtzr 
una labor sanitaria muy Intensa y muy bien 
organizada para evitar que continúe la a t roi 
degeneración que sufren las razas marroquí»» 
a consecuencia de determinada» enfermedades 
que pudieran ser combatida» con lo» moderno» 
medio» de la rienda y realizando, por parte de 
EspaBa. una acción de profilaxis que seria efl-
oaelslm». 

Con ello me conseguirla fortalecer al pueble 
musulmán, cuyo desarrollo cultural y econó­
mico procuramos en Marrueco». 

Denlro do unos días se Inaugurará en Ceuta 
el Inslitulo Hispano Marroquí, que ha de rer 
on centro de la mayor utilidad para la cultora 
en el proleclorado. 

En aquel Centro han da formarse los futu­
ros maestros da las eseuelaa hlspano-mnrro^ 
qufes del proleetorado que por Imperativo del 
medio donde han de desarrollar su acción han 
de eaneear el árabe vulgar para entenderás 
con .sus discípulo* y también ha de preparar­
le allf el personal administrativo. 

De mi viaje a Marruecos puedo decir, cerno 
resumen, qi^e lo que allí hace más falla sea 
tractores y raaeslroe. 

En el Marrueco» español hay una porta, no 
pequeña, susceptible do sustentar un consi­
derable número de colonos. 

Es preciso cimentar la paz, ya que a loa 
cinco años da haber sido concedida los Gobier­
no» de la monarqu ía no hablan h»cho nada 
para lograrlo, y la única labor fifi caz qua 
l l i se ha llevado a cabo ha sido la personal da 
los Interventores. 

He visitado la» escuelas de arte» y oficio» 
de Te tuán y Xauén . 

La da Tetuán a» un centro que es tá muy 
bien y en la de Xauén se cultiva con verdade­
ro éxito la fabricación de tapices. 

Es triste pensar que en poblaciones como 
Alcozarqulvlr y Laracha no se cuente con un 
solo centro de enseñanza secundaria. 

Esto no depende del ministerio de I n s t r u í 
clón pública, pero el alto comisarlo y lo» or­
ganismos que l a t ry ivnen en la aeclón da E»-
paña en Marrueco» están convencido» d» lal 
necesidad de esto» centros y es de creer que 
pronto serán, creados instituto» escolares da 
esta naturaleza. 

La tranquilidad e absoluta en la zona j 
se nota un sensible progreso económico, 
pesar de la crisis general. 

7o he hablado y be podido contrastar coa 
eatadlsllca» que la producción agrícola ba m » 
iorado en nuestra zona considerablemente. 

Suphcatorio contra Franco dene­
gado 

Madrid. SI. 
A raí» del movimiento qua •» entendió d«i 

carác ter revolucionario Iniciado en la basej 
aérea de Sevilla, y para i r a dominarlo d 
general Sanjurjo, dirigió un telegrama de proJ 
testa al ministro de la Guerra el comandanta 
don Ramón Franco. 

Se calificó al telegrama da falta 
de inferior a auperior. 

En la tramllaclón Judicial de esta falla e> 
comandante Franco se reconoció autor del menJ 
clocado telegrama y en el curso de las dlligen4 
cia» pronunció determinadas frases eontra eÉ 
general Sanjurjo. que la sala da Justicia militas 
del Tribunal Supremo las entendió como ud 
delito de insulto a un superior comprendido ea 
el articulo 260 del Código de Justicia mil l lari 

Pelddo suplicatorio a las Cortes para proceJ 
sar al comandante don Ramón Franco ba si,¡q 
deregada la petición y por ello la sala de Jus-t 
Hola de lo militar ha dictado auto de sobreseí^ 
miento Ubre, 

Pájaros de cuenta 
Madrid. 31 . 
En relación con el aueeao ocurrido en laj 

noche del pasado domingo en el Pa'seo üq 
Yeserías, en que fué agredida la guardia clvll^ 
se ba podido averiguar, gracias a las gestión 
ne» que practica la policía, que el chófer Al4 
fonso Rio», que guiaba ei taxi» deade ai cual 
se realizó la agresión, se hallaba en combinan 
clón con lo» pistoleros. en 

Se ha comprobado tamblón qua reribta lo^ 
avisos telefónicoe en un bar y que la eranl 
comunicado» desde una Uberna de ia Carreé 
lera de Andalucía. 

Esta taberna ha servido de punto de partid^ 
a la policía para el esclarecimiento e IdenUil-j 
cación de lo» individuos que tomaron pariq 
en la agresión. 

Se sabe que el verdadero nombre del mner-l 
lo es Antonio García Valcárcel, aujeio de p*4 
simos antecedentes, que habla sufrido con-' 
dena por robo y agresolón a te fuerza armada) 
y se habla fugado de la cárcel de Cogutledol 
donde fué encerrado a consecuencia de un 
robo que' coetló en unión de su esposa. EsUl 
continúa presa. 

El chófer habla realizado alguna» excur­
siones a pueblos do las provinelM de Cuenca 
y Toledo, donde se cometieron robo» que 
varón a oabo Mallas Moreno y Manuel Vái-¡ 
que*. 
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Cuatro heridos en una explosión Manifestaciones del señor Lerroux 
Bilbao, 31. 
Cuando se hallaban ocupados unos obreros 

0a reparar la inetalación de calefacción del 
Jiotel Excelsior hizo explosión uno de los apa­
ratos, resultando gravemente heridos dos de 
los obreros ocupados en aquellos trabajos, 
una camarera y un marmitón. 

Avión desorientado que aterriza 
Vitoria. 31. 
Un avión Inglés procedente de Londres y 

que se dirigía a Madrid, perdió la orienta­
ción a consecuencia de la niebla y tuvo que 
aterrizar echo kilómetros antes del aeródro­
mo de Vitoria. 

E l piloto se trasladó a la capital y empren­
derá de nuevo su vuelo en cuanto abonance 
«I tiempo, 

Un regalito 
Vitoria, 81. 
Ha marchado a Madrid el ingeniero Jefe 

de primera división de ferrocarriles, después 
de haber firmado el acta de liquidación de las 
obras en construcción del ferrocarril de V i ­
toria a Estella. 

En la Delegación de Hacienda han sido 
depositadas 750 mil pesetas que importa el so-
•«^-¡nte de la liquidación. 

Donde las dan, las toman 
Valencia, 31. 
Un individuo de aspecto místico, bien ves­

tido y fingiéndose empleado de un colegio no­
tarial , se presentó a un convento de reli­
giosas mercedarias con el pretexto de entre­
gar una cantidad procedente de una testa­
mentaria. 

Le recibió la su pe riera, que le dijo Iba a 
entregarle tres mi l pesetas, a cuyo efecto le 
•ztendió un cheque. 

Luego, en el curso de la conversación con 
la superiora. dijo que tenia que reintegrar 
guiñee mil pesetas, y ante la imposibilidad de 
recogerlas aquel mismo día del Banco con­
vino con la superiora que ésta se las adelan­
tara a cambio de un cheque que aquél le 
firmó. 

La superiora acudo luego al Banco, donde 
pudo comprobar que el cheque era falso. 

Uno que almuerza y otros que 
piden pan y trabajo 

Sevilla. 31. 
Cuando el sefior Azafia se hallaba almbrzan-

Ho unos 40 obreros sin trabajo, oon los que 
iban algunos elementos de la Confederación Na-
eional dieron, gritos pidiendo pan y trabajo y 
pretendiendo que se engrosara la manIfesta­
ción parah aeer presente sn protesta al jefe del 
.Gobierno. 

Como en el hotel mencionado no se presta 
lérvicio alguno especial de vigilancia, los agen-
Ies del servicio de la escolta presidencial, se-
tbundados por otros del servicio de Irenes, iní-
ci.iron una carga que dispersó a los manifestan­
tes. 

Antes de salir del hotel el señor Azafia r é -
ieibió a una Comisión deo breros pertenecien­
tes a la plantilla de la Maestranza, quienes le 
reiteraron la petición que tienen formulada, 
consistente en que se les Incorpore en el cuer­
po de auxiliares del l^éroito. 

El sefior Azaña dijo que veía oon simpatía 
la pretensión y que haría en su favor cuanto 
íssluviera a su alcance, esperando que las Cor-
íes atenderán con justicia a esta demanda. 

Hablando de la situación de la Maestranza de 
Arlillería dijo que el caso en que desaparecie-
ke se convertirla en uno de los talleres oompts-
Inentarios de la organización militar. 

Ha sido impuesta una multa al 
gremio de carniceros de Valencia 
Valencia, 31. 
El Ayuntamiento ha Impuesto una multa al 

Gremio de carniceros por desabastecer los mer 
eados durante el domingo. 

Excursionista que se pierde 
Granaad, 31. 
La Sociedad Sierra Nevada organizó ayer una 

expedición a la sierra a is que tomaronparte 
numerosos miembros de aquella entidad asi 
como Gabriel Serrano, vecino de Madrid, que 
pasa una temporada er> esta. 

Estando en la sierra a la calda de la tarde, 
empezó a nevar y Serrano se perdió. 

Los excursionistas le esperaron basta que 
"se hizo de noche, siendo Infructuosas las ten­
tativas que se llevaron a cabo para encontrarle. 

Hoy han salido diversos grupos para ver de 
encontrarse, temiéndose que haya perecido por 
no poder ercontrar refugio. 

En Almería regirá la nueva tasa 
del pan familiar 

Almería, 81. 
Mañana comenzará a regir la nueva tasa del 

pan familiar. 
Ante la amenaza de los patronos de entre­

gar las tahonas a las autoridades, és tas han 
tomado las medidas de precaución decesarias 
para asegurar el abasto de la población. 

Se suspenden por el momento los 
despidos 

Relnoea, 81. T 
En el momento en que la Dirección de lá 

Constructora Naval iba a colocar una lista de 
deapedidoa para el sábado, que contenta el nom­
bre de doscientos diez y ocho obreros, se reci­
bió un telegrama do la superioridad, ordenan-
ao la suspensión de los despedidos hasta 1 de 
abril. 

La noticia causó la satisfactoria impresión 
KM es de creer, renaciendo la tranouilidad. :; 

Madrid, 31 
El sefior Lerroux ha visitado al presidente 

de la República. 
Interrogado sobre el objeto de esta visita, 

ha dicho que había sido de puro oumpllmien-
to pafa felicitarlo por ser fin de año. 

Un periodista le preguntó cuándo pronuncia­
ría su anunciado discurso en Barcelona, y el 
sefior Lerroux repuso que el día 11 de febre­
ro que él ha declarado fiesta nacional. 

Agregó que hasta entonces no hablará en 
ninguna parte. 

Le preguntaron los periodistas qué motivos 
le hablan aconsejado el aplazamiento de su vis 
je a Barcelona. 

Bl señor Lerroux manifestó que el aplaza­
miento era debido a la circunstancia de haber 
se producido una situación algo crítica en la 
política de Barcelona. 

Yo, que estoy comprometido en el Estatuto 
de Cataluña por el pacto de San Sebastián, i-o 
debo dar ocasión a que se me atribuya ningu­
na maniobra como consecuencia de mi visita, 
la cua! puede provocar alguna agitación po­
lítica. 

Se ha celebrado Consejo de disci­
plina contra varios estudiantes 

VaUadolid. 31 
En la Universidad se ha •celebrado Consejo 

de disciplina para fallar los expedientes Ins-
tuldos con motivo de los pasados desórdenes 
escolares. 

Han perdido la matrícula, sin derecho a reha 
bllitarse nueve alumnos, con derecho a reha­
bilitación, 10, y uno ha sido condenado a la 
pérdida del curso. 

También se ha aprobado el calendario esco­
lar, en el que se ha Incluido la üesta de la Re 
pública y la del 12 de octubre. 

Otros detalles de los sucesos de 
Castilblanco' 

Castuera. 81. 
Como ampliación de lo ocurrido en el pue­

blo de Castilblanco acaban de comunicarnos 
lo siguiente: 

A las doce de la m a ñ a n a una gran manifes­
tación de huelguistas pedia la cabeza de! al­
calde, recorriendo las calles en actitud levan­
tisca. 

E l alcalde, que en un principio se escondió, 
se presentó m á s tarde en el cuartel de la 
guardia civi l para pedir auxilio. 

Inmediatamente los guardias, al mando del 
cabo, salieron armados, pero con los mejores 
propósitos de apaciguar loa ánimos, mezclán­
dose con los revoltosos y pidiéndoles amable­
mente, entre ellos, que ae retirasen; pero, a 
pesar de esto, los grupos continuaban en sus 
insultos al alcalde, haciéndolos extensivos tam­
bién a los guardias, que seguían tratando de 
imponer el orden; pero como los huelguistas 
no hacíat caso de las exhortaciones de lo^gnar-
dlas. y por el contrario, se fueron en actitud 
de amenaza hacia ellos, dos guardias se re­
plegaron en vista de lo que ocurría y en un 
momento de arrebato, y en defensa propia, dis­
pararon yendo a herir los proyectiles a dos 
Individuos. 

E l pueblo entonces se lanzó sobre los guar­
dias y acorraló a los cuatro, matándolos a ba­
lazos limpio y qui tándolas , además, los ma­
chetes sacándoles con ellos los ojos. 

Después los huelguistas cnarbolaron la ban­
dera roja en el Ayuntamiento y proclamaron 
el comunismo. 

L a guardia civil d* Castuza y de Talarru-
bia. al mando del sargento Restituto Terrado, 
penetraron en el pueblo, que a las nueve de 
la noche estaba tranquilo 

INFORMACIONES C O M E N T A D A S 

LA L E C C I O N D E L C O B R P 
Ya s é yo que nues t ro Río T i n t o — la 

p rod ig iosa m i n a c u p r í f e r a explotada i n ­
tensamente durante setenta a ñ o s — es 
una especie de G i b r a l t a r financiero e n ­
clavado en el t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . . . B a n ­
dera inglesa, p ropiedad inglesa, cap i t a l 
i n g l é s , ingenieros ingleses, p i r i t a s e n ­
viadas d i rec tamente desde la m i n a a I n ­
g la t e r ra , c o t i z a c i ó n de precios en L o n ­
dres, y c o t i z a c i ó n de acciones en las 
Bolsas de Londres . P a r í s y Arnptc rdam. . . 
T a m b i é n en Londres reside o f l c i a 'men lo 
la Sociedad d u e ñ a y explotadora y en 
Londres so r e ú n e su Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n . Su pres idente es. a l a vez, 
presidente do la Rhokana Corpo ra t i on , 
que. a su vez. se ha hecho d u e ñ a de 
la an t i gua Sociedad N'Changa Copper, y 
ha a d q u i r i d o una te rcera p a r l e de p r o ­
piedad en la M u f u l i r a Copper. 

E l l ec tor cur ioso que qu ie ra conocer 
la s i t u a c i ó n de las concesiones m i n e ­
ras de estas C o m p a ñ í a s las pn^nn l rn rA 
en cua lqu i e r mapa r e n e n l e de la Rode-
sia s ep t en t r i ona l . L a M u f u l i r a posee una 
r iqueza ca lcu lada en c ien to sesenta y 
dos m i l l o n e s de toneladas de m i n e r a l 
oon u n a p r o p o r c i ó n de 4'14 p o r 100. o 
sean m á s de seis m i l l o n e s de toneladas 
de cobre pu ro . L a Rhokana posee m a ­
yor can t idad a ú n : cerca de doce m i l l o ­
nes de toneladas. E s t á , pues, h a r t o ga ­
ran t izado el cap i t a l con tiue se c o n s t i f u -
yó la Rhokana, p rop iedad , en verdad, del 
pueblo i n g l é s , del p e q u e ñ o a h o r r o i n -
arlés. pues to m í e sus a e e m n ° « — hasta 
que las ha absorbido R ín T i n t o — se 
e m i t i e r o n a una l i b r a es te r l ina cada una . 

No e s t a r í a comple to este re la to s i no 
recordara al l e c lo r que aquel n i b r a l t a r 
e c o n ó m i c o enclavado en la p r o v i n c i a de 
Huelva f u é creado p o r la an te r io r R e p ú ­
blica, qu». v e n d i ó a l a C o m n a ñ f a ineleca 
aquel la finca n a c i o n a l . D í g a s e en su d i s ­

culpa que entonces t e n í a el cobre es­
c a s í s i m a s apl icac iones indus t r i a l e s , ya 
en dec rec imien to : velones de Lucena, b a 
t e r í a de cocina, camas, picaportes , c l a ­
vos y tachuelas. . . E l p rogreso en las u t i ­
l izaciones de la e l e c t r i c i d a d ; la i n v e n ­
c i ó n del f u s i l Mauser , cuya bala va i n ­
crustada en u n ca squ i l l o de cobre elec-
t r ó l i c o ; los m i l ingeniosos a r b i t r i o s de 
la m e c á n i c a m o d e r n a ; la c o m p o s i c i ó n 
de los nuevos explosivos y de los abo ­
nos q u í m i c o s ; la r e s u r r e c c i ó n del g r a ­
bado en hueco y o t ras modernidades 

han elevado el consumo de este m i n e r a l 
a c i f ras que no p u d i e r o n i m a g i n a r a n ­
t a ñ o los vendedores locos de la m i n a de 
Río T i n t o . Sin embargo, en este G i b r a l ­
t a r m i n e r o queda a n a cosa e s p a ñ o l a , 
una sola : la mano de o b r a ; cua t ro o c i n ­
co m i l obreros que ganan a l l í BU j o r n a l 
y que cons t i t uyen la p o b l a c i ó n que v ive 
alrededor del g rand ioso ta jo de la m i n a . 

Antes de la gue r ra y duran te la g ü e ­
ra , y aun d e s p u é s de l a guer ra , la C o m ­

p a ñ í a inglesa pudo hacer e s p l é n d i d o s 
balances y r e p a r t i r ó p i m b s dividendos a 
sus accionis tas y enorgul lecerse de cons 
t i t u i r uno de los mejores negocios del 
mundo . T o d a v í a , a p r i n c i p i o s del a ñ o 
ac tua l , sus acciones se cot izaban en 

P a r í s a 3,770 francos la a c c i ó n de a n a 
l i b r a e s t e r l i na . E n la pasada semana se 
o f r e c í a n acciones a 1,700 francos. . . ¿ Q u é 
ha o c u r r i d o para que se produzca esta 
d e s v a l o r i z a c i ó n ? E n 1929 las u t i l idades 
de la e x p l o t a c i ó n l l e g a r o n a i .286,279 
l ibras es ter l inas . . . T a n t o da a las Bolsas 
ex t ran je ras la dóc i l t i e r r a de E s p a ñ a . 
Sin embargo de esta despreocupada l i ­
bera l idad, a l a ñ o s igu ien te las u t i l i d a ­
des descendieron a casi l a m i t a d : 686,966 
l ib ras . E n 1931 la c r i s i s de p r o d u c c i ó n , 
de consumo y de prec ios que el m u n d o 
padece se re f le jó m á s in tensamente en 
los negocios de la C o m p a ñ í a . S e g ú n unas 
c i f ras del A m e r i c a n B u r e a u o f M e t a l 
S ta t i s t ic , el cobre que t e n í a s i n vender 
la Cooper Expor t e r s I n c o r p o r a t e d h a b í c 
aumentado de 24,407 toneladas en 1927 
a 177,000 toneladas de cobre b r u t o y 
479,000 toneladas de cobre e l e c t r o l í t i c o 
en sept iembre de 1931 . Y de a q u í en ade 
lante d e j ó de publ icarse esta e s t a d í s t i c a 
"porque desmora l izaba a los c o m p r a d o ­
res" . 

S u r g i ó entonces l a i n i c i a t i v a de cele­
b r a r en Nueva Y o r k una Conferencia p a ­
r a conven i r la r e d u c c i ó n de t r aba jo en 
todas las minas , l i m i t a n d o la e x t r a c c i ó n 
del cobre a las necesidades es t r ic tas del 
consumo, evi tando a s í el e n v i l e c i m i e n ­
to del p rec io de venta . F r a c a s ó esta C o n ­
ferencia . Se hub ie ra l legado a u n acuer ­
do s i la U n i ó n m i n e r a de Ka tanga n o r ­
t e ñ o no hub ie ra p r e t end ido que se le r e ­
conociera su derecho a p roduc i r m á s , 
puesto que su coste de e x t r a c c i ó n es 
mucho m á s bajo que el de las exp lo t a ­
ciones c u p r í f e r a s de Estados Un idos , de 
Chile y de E s p a ñ a . Y r a z ó n semejante 
alegaba la C o m p a ñ í a de Río T i n t o en 
cuanto a sus minas de Rodesia. E n el 
yac imien to andaluz, pos ib lemente se 
t e n d r í a que dejar de t r aba j a r . Se e s t á 
sacando cobre de aque l s o c a v ó n desde 
que J u l i o C é s a r v i n o con las legiones 
romanas , y antes a ú n , todos los i d o l i -
l los del pueb lo ibero y sus amule tos y 
sus he r r amien ta s se f o r j a r o n con cobre 
do Río T i n t o . A este comienzo de a g o t a ­
mien to , que o b l i g a a labores m á s p r o ­
fundas y m á s costosos acarreos, se 
une el r e s u r g i m i e n t o de l a v o l u n t a d de 
los obreros , ex ig idora de una m a y o r p a r ­
t i c i p a c i ó n en las r iquezas que p roduce . 
Y si esto fuera poco, he a q u í el Es tado 
hosco, poco temeroso ya, de la a n t a ñ o 
amenazante A lb ión , que i m p o n í a cada 

d í a mayores t r i b u t o s . R e c u é r d e s e que en 
1928, anfo la a c u s a c i ó n de u n denunc i a ­
dor, l a C o m p a ñ í a de R í o T i n t o se v i ó 
obl igada a pagar u n impues to de expo r ­

t a c i ó n que h a b í a defraudado d u r a n t e 
veinte a ñ o s , y , a d e m á s , a regalar u n m i ­
l l ó n de pesetas para que no se d i j e r a 
que h a b í a s ido m u l t a d a . 

¡Ah , a m i g o s ! E n el Ka tanga y en R o ­
desia se negoc ia m á s holgada y m á s 
feuda lmeule , como en los buenos a ñ o s 
de E s p a ñ a . . . E n ambas comarcas v e ­
cinas, al ampa ro de las banderas c r i s t i a ­
nas de B é l g i c a y de I n g l a t e r r a , los z u ­
l ú e s y los matabeles se en t regan a u n 
t raba jo agotador po r u n j o r n a l m í s e r o 
que es m á s c a r a de una verdadera escla­
v i t u d . . . Y cuando escasean los negros 
semisalvajes . que p re f i e ren Jjuir a nado 
por ei r í o Zambezia has ta el bosque v i r ­
gen, co r r i endo el r iesgo de que se los 
cace como a l i m a ñ a s , se r e c l u í a n a m a r i ­
l los en las o r i l l a s del m a r de China y 
se los t r a n s p o r t a contra tados po r I r a f l -
cantes en carne h u m a n a . Cruel y b á r b a ­
ro lodo e l lo , pero ved c ó m o r u g e n de 
i r a en W a l l Street los m i e m b r o s de l a 
Cooper E x p o r t e d Assoc la t ion que se d i s ­
putaban hasta hace poco el t í t u l o de 
'"roy del cobre" . Han de dar su m e t a l a 
siete cenlavos para compe t i r con el co ­
b re a f r i cano . 

Y la l e c c i ó n que da a E s p a ñ a esta gue ­
r r a del cobre dice a s í : 

" E l pa=ado lunes, 14 de d ic iembre , la 
a c c i ó n o r d i n a r i a de R í o T i n t o c a y ó 
en la B o l s a de L o n d r e s de ca torce 
l ib ra s y media a 12 3/8 es ter l inas . C i r ­
culaba en t r e los negociantes la n o t i ­
cia de que b i en p r o n t o se iba a proceder 
al c i e r r e de las explotaciones e s p a ñ o ­
las de la C o m p a ñ í a , d e s v a l o r á n d o s e , p e r ­
d i é n d o s e cuan to representan de cap i t a l 
i n v e r t i d o . L o ha desment ido una n o t a 
oficiosa publ icada en " D a i l y M a i l " , pe ­
ro u n d í a se r e u n i r á n los accionis tas en 
j u n t a y a c o r d a r á n p r e s c i n d i r del cobre 
e s p a ñ o l , teniendo asegurada una produc 

c i ó n m á s ba ra ta oon ios obreros b o t e n -
totes de l a Rodesia... ¿Y entonces, q u é 
a c o n t e c e r á ? . . . Se d e s p o b l a r á R í o T i n t o ; 
m i l qu in i en t a s f a m i l i a s e m p r e n d e r á n su 
é x o d o de h a m b r e a t r a v é s de la ferag 
A n d a l u c í a . ¿ E l Estado e s p a ñ o l r ecobra ­
r á su d o m i n i o ? ¿ T o l e r a r á el ye rmo y el 
b a l d í o y el desier to al ampa ro de u n » 
bandera e x t r a ñ a ? ¿ P r e s e n c i a r á i m p a s i ­
ble c ó m o se va a buscar en la a n u l a ­
c i ó n de l a r iqueza e s p a ñ o l a , en la es te­
r i l i z a c i ó n de nues t ro suelo y en el ham-t 
bre de n u e s t r o obrero la c o m p e n s a c i ó n 
que necesi ta el acc ion i s t a i n g l é s y el 
ob l igac ion i s t a j u d í o de A m s t e r d a m y de 
P a r í s en esta g u e r r a de codicias t r a b a ­
da entre l a Cooper A s o c i a t i o n de Nueva 
Y o r k y la U n i ó n M i n i é r e d u Hau t _ K a -
tanga con su a l iada R í o T i n t o and Rho-
desie...? 

V a l i e r a m á s que no se h u b i e r a y e p d l -
do n u e s t r a m i n a , aunque s i g u i é r a m o s 
haciendo velones de Lucena , con su co-; 
bre... 

¡ ( P r o h i b i d a la r e p r o d n e c i ó n . ) ) 

TEMAS DE EXPLORACION 

L A V I D A EN L A CARCEL 
Las nuevas doctrinas de Derecho penal han 

cambiado totalmente «1 antiguo criterio de la 
Justicia. Antaño la sociedad "se vengaba", 
por ej delito cometido, del reo encaroeléndo-
lo. Bl castigo era una venganza. Por eso to­
davía olmos decir que el fiscal del Jurado es 
el representante de la vindicta pública, 

EJse erróneo concepto ha cambiado. 
Se estima ahora, con más humanidad, y de 

acuerdo oon las observaciones de la ciencia, 
que e* reo. generalmente, es nn enfermo ce­
rebral. Y el presidio un lugar de cura donde 
se ensaya mejorar o enderezar las tendencias 
morbosas del reo. 

Los nuevos centros penales reforman educan, 
corrigen. L a cáxcel no es un sitio de oprobio. 
Es una escuela. Los internados en esos refor­
matorios salen, en gran parte, convertidos en 
elementos út i les a la sociedad. 

E n nuestras peni tenciar ías los reos que In­
gresan, sin saber nada, salen poseedores de al­
gunos conocimientos, aprenden oficios y llegan 
a ser hombres honrados. 

Yo fu i profesor de los reos de la penitencia- ¡ 
r ía central de San Salvador y observé que la ! 
mayor ía cometieron loa delitos en estado de i 
ebriedad. Que la mayor ía también ingresaban 
•te saber leer y escribir. Que muy pocos ten ían ¡ 
oficio. Y que todos, en cambio, aprendían y me­
joraban su moral. 

Hasta aquí la obra provechosa de los centros 
penales nuestros, que distan mucho por cierto 
de ser reformatorios. 

Pero aunque lo fueran, hay algp humano 
que falta en todos. Los millares de desgracia-^ 
dos que viven recluidos en cárceles, peniten­
ciarias o reformatorios, permanecen, en cier­
to aspecto, alejados de la vida. 

En perenne abetinencia. Su naturaleza ha sl-. 
do castigada como su alma. La tortura espi­
ritual del que pierde la libertad es más grave 
aun, si recordamos que esos desafortunados 
han dejado en sus hogares las compañeras de 
sus vidas. Las esposas a quienes hicieron pro­
mesas de amor ante la Iglesia y la Ley. 

Admitimos que la pena traiga consigo la 
pérdida de los derechos políticos, patria po­
testad, tutela, curadur ía , participaciones en 
el consejo de familia; pero la ley no se atre­
ve a castigarles con la privación de sus de­
rechos de hombre. Y si la ley no se atreve, 
¿por qué los directores de presidios no per­
miten que la esposa visite al esposo recluido 
en el penal? 

Encerrar a un reo en las mazmorras pesti­
lentes, como las actuales cárceles de Zacate-
coluca, es t ratar al hombre como bestia. 

Asilado en un reformatorio es hiímano. Pe-, 
ro en uno y otro sitio la crueldad es la mis- . 
ma si privamos a esos infelices de la com­
pañía de la esposa. 

fio nos explicamos -por qué no se permite a 
la esposa la visita al marido siquiera una 
vez cada quince días. 
' ¿ E n nombre de qué principios absurdos se 
priva al hombre de sus funciones naturales? 

Los que viven sin pensar jamás en la suer-. 
te de ios reos, no saben de su vida dolorosa.' 
Pero los abogados, que a diario hemos visto ¡ 
las caras ^e loe rcoluldoe, sabemos do BUS po­
brezas, de sus desgracias, de sus tristezas,' 
comprendemos que para ellos falta humanidad.! 

Negarles la luz, negarles muchas veces el 
aire; privarles de la libertad, olvidarlos en las! 
prisiones. Todo eso es legal. 

Pero negarles un abrazo con la compañera 
de BU vida, es cruel, inhumano, inicuo. A los 
que estamos libres no nos importa la vida de 
ios reos. Apenas si nos damos cuenta de la 
desgracia Infinita que es la cárcel . 

Nadie se percata de las miserias de esos 
reos que el alcohol o las taras hereditarias. 
Impulsaron al delito. 

Y hay algunos condenados a ocho, diez, doce 
y más años de presidio. ¿Habé i s pensado en la 
tortura de esos hombres que no volverán a es­
trechar en sus brazos a sus esposas sino hasta 
que pasen diez años? 

Eso es inumano. 
Comprendemos que la tesis que ahora lanza­

mos a la consideración de estudiantes, aboga­
dos y gentes de gobierno es atrevida. Pero na­
tural y humana. 

R A M O N LOPEZ JIMENEZ, 
Subsecretario de Justicia de 
la República de E l Salvador. 
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V I D A R E G I O N A L 

Sauade l l 
oíros asun-tual de la organlMclón obrera 

I tos «le orden Interior. 
— Dejó de existir el Industna oerrajero don 

Anóré» Aguado VaUvorUü. viéndose el sepelio 
de »a eadáver sumninenie concunmo. 

es estuvieron visitando las nuevas Instalacio­
nes para el íuncionaniienta automático del 
servirlo. 

Con minuciosas explicaciones del personal 
técnico, los periodistas locales fueron Impo­
niéndose de todos los detalles do las nuevas 
Instalaciones cuya Importancia se destacó 
cuando para esteblocar ol contraste so ¿iró una 
visita a la instalación antigua. 

Ayer fueron Invitadas todas las autoridades 
para solemnlsar la inauguraclÓD oficial del 
nuevo servicie en esta, que prlnciplanl a dar­
se desde primero de ailo. 

Asistieron al acto, qus tuvo lugar «n ol ñus-
vo «dlflelo do la central a las doce de la ma­
ñana, diversas personalidades, entre ellas ol 
señor Maciá. por la Oenoralldad; «1 general 
Batet. y en ropresentacien del Gobierno civil , 
r l señor Azc-.rrncra-

Aslmismo concurrieron las autoridades loca-
leí, presididas por ol alcalde, una nutrida ro-
presontación de la Prensa y diversas persona­
lidades locales. 

El señor Maciá. después do una información 
verbal del director de la Compañía, señor OU 
Merino, por medio de una palanca puso en mo­
vimiento el nuevo servicio. 

Los asistentes al acto fueron obsequiados con 
un lunch. •> 

— Miguel Gabanes Sogués denunció el auto­
bús do viajeros 11.578. propiedad do la Empre­
sa La Montañesa, que a las seis do la maña­
na del ultimo domingo atropelló el carro qu« 
eenducia. causándole desperfectos valorados 
en 220 pesetas. 

Con el topetazo recibido el carro fué arro­
jado contra el escaparate do la panadería pro­
piedad ds don Miguel Olivor. de la calle do 
la Salud. CS. produciendo considerables destro­
zos. 

— Han sido denunciados a la Alcaldía Gon-
inlo Qonnáie: Guardioln. domiciliado en Tope­
te, 27 bis. y Amadeo Villamajor Novell, por 
romper en Incivil esport los faroles del alum­
brado público. 

— José Amabat Rosell presentó a la Jefa­
tura do vigilancia un envoltorio conteniendo 
ecls cartuchos de dinamita, varios troaos de 
mecha y íulminantes, que encontró en una 
barraca de una viña que lleva en arriendo 
en la finca <íe San Pau de Riusec, del térmi­
no do esta ciudad. 

Contenía también el paquete varios troros de 
hierro viejo — supónese metralla—. quo por 
su estado de óxido oléese que hablan sido de­
positados en aquel lugar hace ya mucho tiem­
po. 

Llinás del Vallés 
Hoy. a las tres de la tarde, el Centro Repu-

bllc.mo Fetferal Catalán Inaugurará un nuevo 
cursillo do conferíiiclas de educación política 
y social. Sobre el lema "El federallsme que 
nosaltAts volcm' disertará ol notable abogado 
barcelonés dor. Francisco Casas Sala. 

Por su aclua«iór. durante el periodo revolu-
clonnrio en esta «omcrca. el conferenciante 
mienta con muchas simpatías, lo que hace es­
perar qwe '.a celebración de este acto constitui­
rá un «'xilo ma? que dicho Centro podrá apun­
tarse. 

— lia sido unánimemente elgogiada la aus­
teridad de la directiva del Centro Republicano 
Federal quo, a pesar do haber liquidado las 
deudas oe.isinnadas ôn la celebración' do cinco 
cair.p.ifias «lectorales y destinado 500 pesetas a 
benellrencia. liquidó con superávit, siendo todo 
ello producln de j-equefiai aportaciones. Oradas 
n ello la entidad tieno un verdadero carácter 
jmpular y di mocrálico. 

San Cusat del Vallés 
— El día 25 fué llevado a sn última morada 

bi soclu rondador del coro La Lira, don Gabriel 
Uolou (q. e. p. d.) Al entierro asistió una 
nunerosa ccncurrcncia como prueba del afée­
lo f i i i" ¡fox Ni el difunto. Ura nutrida repr í sen-
lacli'n de La Lira, eon su estandarte, acompa­
ñó los rost ¡m del míe fué un entusiasta socio 
fttndDito • ^ 

— E; cor' La - ira celebró un festival a bc-
oefleic de lo» i.idiuduos de dicha asociación que 
satán en Dwt viéndose concurridísimo, siendo 
muy npia -i'Klos ios actos que se celebraron. 
También túr, su d-.-bnt en dicho festival el Rs-
barl lnf,in!i: que bailó varias danzas tipleas, 
que fueron muy aplaudidas por el público, que 
no su cansaba de ver a los poquefluelos. 

— Hace algún tiempo quo en varias sesio­
nes municipales vimos cómo los concejales de­
clan era forzoso redactar unos folíelos, en los 
«uales explicar ciertas cosas del Municipio y 
esln es la hora quo nada se ha hecho, i Se 
l'Odrla sabir rl por qué do esla omisión? 

Vilafrunca del Panadés 
Ksta m s í í j í i se celebrará una earrera o l -

cllsta organlmda por la sección deportiva de 
la Bocinad La Principal, disputándose valio­
sos premios. 

— El miércoles pnr la msfisna nevó t n es­
te término munieipal. aunque en los puestos 
urbanos no llegó a cuajar la nieve. Sin em­
bargo. hí| recrudecido la temperatura por ha­
llarse las montañas vecinas coronadas por el 
blanch tnnnfo 

— Celebró reunión general de socios el Ca-
snl La Principal, aprobándose la Memoria del 
año y eligiéndose a los siguientes Individuos: 

vlcí'presiilenie. José Durlch: secretario Fer­
nando SerV«, y voealos. José Guasch v" José 

— También celebraron asamblea extraor­
dinaria l.s Juntas de tas secciones del Sindi­
cato pbrfiro par» deliberar sobrg el estado » s -

Recib* w familia nuestro pésame. 
_ Las Empresas de nuestros cines combi­

naron para estas fleslos sendos P ™ ? " ™ » ^ 
películas de los fÉB se destacan las nifgn.ftcas 
olntas sonoras "Salga de la cocina . La ues-
ta del tHaWo" y "La mujer del harem . 

I ierona 
VlslUron al gobernador olvll Comisiones de 

lo» Avuntamientos de Rosas. Polamós y B!a-
ocs, presididas por sus alcaldes, que expusie­
ron al señor Ametlla las quejas de loe pesca­
dores con "vacas", que desean sea prohibida 
la pesca oon embareaoiones menores a aqiiéin. 

El gobernador tnanlfeetó a sus visitantes 
que estimaba atendlblcn los Intereses de 'a c a 
se pesqur/i en general, y que, cumpliéndose la 
ley en todos sus extremos, pueden solucionar­
se estas diferencias, pescando cada tonelaje 
en los parajes que llenen designados. 

No obstante, para garantizar los intereses de 
la clase, telegrsOaré al minlslro de Marina pa­
ra que ordene el establecimiento de una vigi­
lancia en nuestras aguas a fin de que se ob­
serven las disposiciones legales sobre la pes­
ca —terminó diciendo el señor Ametlla. 

— Para aminorar la crisis de los sin trabajo el 
alcalde dispuso que para la demolición de los 
baluartes, que darft comienzo el próximo l u ­
nes, sean empleados los obreros que carecen 
en la actualidad de medios para ganarse la 
vida. 

E! administrador del Sanluarlo de Nuria 
desde hace un tiempo a esla parle qne notó 
desanareofa el dinero do los cepillos que par» 
la colecta de limosnas esUn Instalados en d i ­
cho santuír lo . cuidó de averiguar cuíles o cuál 
pudiera ser el ocasionante de aquella serle 
consecutiva de robos, lo eual filó como resul­
tante que un empleado qiie estnba allí emplea­
do era el que los verlfleaba. 

Para poder llevar a cabo la detención apro­
vechóse la ocasión de haber pedido lloenola 
para ir a pasar unos días de vacaciones. 

Cuando se disponía a pasárselas lo mejor 
posible fué detenido y. al verlflíiársele un regis­
tro, se le encontraron los siguientes objetos: 

Un retablo en miniatura a base de oro flno. 
dos brazaletes de oro. unos rosarios y unas 
sortijas ds oro. una sortlla de plata y l ! 0 pe­
setas en metálleo. También enoontróscle una 
libreta espedida a su nombre eon la cantidad 
de 150 pesetas. 

— La "Gaceta" señala para el día 2Í del 
corriente la subasta de las obras correspon­
dientes al puerto de Blanes. las cuales se pre­
sentan bajo el tipo de 12 8?6 pesetas. 

— Al pasar por el camino conneldo por e' 
Reeó d'en Portes fué agredido en Blanes nn 
Individuo llamado Jaime Mnresma. al cual le 
dispararon dos tiros de arma de caza. Por ser 
a base de perdigones e Ir muy protegido por 
el Intenso frío reinante se libró de las heridas 
quo. sin remedio. Iban dirigidas al rostro. 

El agredido Ignora quién pudiera ser el 
autor de tamaña canallada. 

San Feliu de GUÍTOIS 
En ta sesión del domingo por la larde, en 

«•I cine Salón Cataluña se Incendió parte de 
una película, debiendo salir ei público con i 
sólo haber presenciado medio programa del 
que estaba anunciado, no sin que las protes­
tas fueraji ruidosas. 

Por la noche, debido a las averiae qne pro­
dujo el fuego a la máquina, suspendieron la 
función. 

— Por orden de la Alcaldía se dió cuenta 
a la Empresa del Salón Notedarie» de retirar 
las sillas supletorias que ponían en su salón 
en eaiso do llenarse a rebosar y que eran un 
peligro para el público en caso de alguna 
alarma. Muy bien hecho. 

— En el cine Mundial se proyectará hoy 
la magnífica película hablada en español "Drá-
cula". . 

I é r i d a 
En cumplimiento de lo rcclenlemcnte dis­

puesto por el Consejo de Gobernación de la 
Generalidad de Cataluña, el comisarlo de la 
Generalidad en la provincia dispuso la prórroga 
pare un mes a fln de faclillar puedan ser t e t l -
ndas las cidiflas personales. 

— El Ayuntamiento denegó otra vez la peti­
ción formulada por la Cooperativa de Leche­
rías y Sindicato agrícola en la quo se pedia 
poder aumentar ol precio del litro de lecha 
hasta 0'70 pesetas. 

— En el "Boletín Onclal" del día 29 del 
pasado mes se publica un anuneio del Patro­
nato do formación profesional de Lérida, en el 
que se convoca a concurso para proveer la 
plaza de contable-administrador de aquella en­
tidad. 

SI suelde anual es de 1,200 pesetas. 
£3 plazo de admisión de Instancias termina 

dentro de diez días, 
— Se halla vacante la plaza de secretarlo 

del Juzgado municipal del pueblo de Clarlana. 
— Ha sido desestimada por nuestro Ayun­

tamiento la petición formulada por los vende­
dores ambulantes de la plaza do la Constitu­
ción, en la que rogaban se les dejara vender 
en dicha plaza. 

E l motivo do esta doseslimaclón es por el 
criterio de la corporación do suprimir todos 
'.os puestos ambulantes de ventas. 

— Como de costumbre, el lunes próximo se 
celebrará en el Campo de Marte la feria men­
sual de ganado mayor. 

— Por el gobsroadot c iv i l se publicó el si­
guiente edicto; 

"A loa efectos de la regla sexta del articulo 
00 de la ley do organización corporativa na­
cional de 36 de noviembre de 1926. texto re­
fundido, se hace público que el próximo viei^ 
nes. día 1.* de enere de 1982. a los doce de 
la mañana , y en las oficinas de secretarla de 
oste organismo, San Antonio. S. se verificará 
públicamente el escrutinio de las elecciones 
celebradas el día 20 del corriente ante las de­
legaciones locales del Consejo de Trabajo, cons­
tituidas en osla provincia para la votación do 
los vocales del Jurado mixto provincial de ser­
vicios de higiene." 

— Mientras jugaba se produjo con una sie­
rra una herida cortante en el dedo anular de 
la mano Izquierda la niña de dos años Anto­
nia Cllvlllé GUart. quo habita en la Avenida 
da Barcelona (casa Areny). 

— Trabajando sn el servido municipal do 
limpieza se hirió con el camión de la basura 
sn el pie Izquierdo el obrero de aquella briga­
da Agustín Baró. de SS años. 

— Por Infringir el reglamento de circula­
ción urbana e Interuriiana fueron denunciados 
los vecinos de Forndnda José Masés y Pablo 
Ouardlola y t i de Tremps Antonio Toió. 

A fin ds dejar al descubierto la fachada 
posterior del edificio del hospital de Santa 
María, empezó si derribo, del cuerpo del edi­
ficio sito en la Avenida de Blandel y adosado 
al mismo. 

T . ' i r r a g o n a 

Ayer a mediodía estuvieron en el Gobierno 
civi l el nuevo comisarlo de la Generalidad, don 
Domingo Piñana, y el saliente, don Ramón 
Nogués. 

La visita fué solamente de cumplido, cruzán­
dose entro ambas autoridades sentidas í raaea 
de cordialidad. 

— Celebró ayer sesión la Delegación de I * 
Generalidad de Cataluña, haciéndose cargo Je 
la Comisarla don Domingo P iñana . 

A continuación se procedió al examen del 
orden del día, que fué aprobado en su tota­
lidad. 

— Los socialistas anuncian para mnflsn» tm 
mit in en la Agrupación Republicana Cultural 
de Pobla de Montomés. en el que tomará par­
to el diputado por la provincia don Amóo 
Ruiz. 

— Estuvo en el Gobierno c iv i l tm Industrial 
de esta ciudad que denunció ciertas Irregula­
ridades cometidas en Correos con objetos de su 
pertenencia. 

El gobernador recogió la denuncia y mani­
festó citaría al director de esta Administra­
ción para hablarle, además , del retraso obser­
vado en parte de la correspondencia. 

— Don Antonio Cácharo, propietario da un 
taller de reparaciones, denunció la sustracción 
de una pieza de maquinarla valorada en 600 pe­
setas. 

La guardia civi l dió una batida logrando re­
cuperar la pieza de referencia, que fuá hallada 
en una cuova de la carretera da Barcelona oa-
bltada por gente maleante. 

— Ayer por la tardo se reunieron en el 
Ayuntamiento, con objeto de constituir la Ins­
titución Casas de Familia, las autoridades de 
nuestra, ciudad y numerosos alcaldes de pue­
blos de la provincia. 

Se procedió a l nombramiento de tm Consejo 
directivo, presidido por el gobernador civil , que 
cuidará de organizar debidamente dicha Aso­
ciación. 

— Al entrar en su piso de la calle Mayor, 2, 
el vecino José Cabré Pagés, encontró todos los 
muebles en desorden, comprobando inmediata­
mente la desaparición de metálico y alhajas por 
un valor total ds 1,080 pesetas. 

Presentó la oportuna denuncia señalando ^o-
mo probable autor del hecho a un Individuo qus 
se cruzó con él en la oso alera, facilitando tm 
señas a la policía. 

Cafés, centros recreativos y bailes púMIeos 
Vléronse concurridísimos. 

En muchos locales del Paralelo, Ramblas y 
Plaza de ün tal uña se habían adornado los sa­
lones con farolillos a la veneciana. 

La gente del pueblo, ávida de olvidar pe­
saros, se echó a la calle dispucsla M todo con 
tal de divertirse, y, sobre todas las cosas, qus 
las doce campanadas le pillara fuera del ho­
gar, eso hogar que a la gente humilde se ie 
echa encima con estas heladas. 

Se sorteó en muchos establecimientos pú­
blicos manclas de oro, repar t lé idoso , »si-
mlsrao. 'las eeslllas con las ciásleas doce uvas. 

El tránsito de un año a otro se celebró bien. 
Las «impanad^s de la fellridad fueron 

anunciadas a los barceloneses por doeo ea-
ñaaos que se dispararon dosde la "puerta 
del so*" de la Torre de Jaime I . 

I-a- llamadas cenas a la americana eons-
Utuyoroo casi el ¿si lo de '.a noche vieja, a 
Juzgar por los gorrilos de papel quo se volas 
en los restaurantes céntricos tros de los cris­
tales. 

También a las doce de la nocho marcaba el 
te rmómet ro un grado bajo cero. Por ello no se 
vieron las Ramblas a usanza de años anterio­
res, las cuadrillas simpáticas do graciosos. 
Asimismo en el casco viejo do la ciudad, echa­
mos de menos el coro de malditos. Incluso di­
remos que debido también a la temperatura, 
loe conductores de automóviles del servicio pú­
blico no se molestaron en exteriorizar sus mani­
festaciones de júbilo con el consabido ;clá.' ¡clát 

En suma una buena noche para loe dueños de 
cafés restaurantes y dancings. 
Y veremos ahora quien es el guapo que sube la 
famosa cuesta... 

NOTICIAS L O C A L t S 
El susto de un clcMsts 

Cuando pasaba por la carretera del Port si 
ciclista Isidoro Ssnz le salieron al paso dos 
(Icfieonocldos con el propósito de atracarle, 

Isidro apretó la marcha para librarse do' lo» 
íisallanles, teniendo la desgracia de caerse do 
la bicicleta ocasionándose lesiones de pronós­
tico reservado, quo le fueron curadas en el 
Dispensarlo de Gasa Anlúnet . 

Los afraeadores, i l oír los gritos ds l t 
victima pidiendo auxilio, se dieron a la fuga. 

Una coja de caudales 
Próximo al Asilo de San Juan de Dios fué 

fijllada ayer noche una caja de caudales que 
se «neontraba destrozada. 

Fallecimiento 
Kn el HoHpllal de San Pablo faHecló Rosa 

Escoda, que habla tenido ingreso el día ante­
rior, procedente del Dispensario de San Mar­
tín. 

Loe vendedores de Lotería 
Don Mariano Péres denunció que un ex­

pendedor de participaciones de la Lotería se 
ausentó sin abonarlo el importe de vfcrias par-
Ueipaciones premiadas con el centenar del 
tercero. 

Ladrones que huyen 
Unos Isdrones ftieron sorprendidos roban­

do en un despacho de h Vía Laye la na. los 
cuiles, al verse descubiertos, huyeron dejan­
do abandonadas (1.000 pesetas que a!l! habla. 

L A N O C H E VlE|A 
h e d i m o s e l q u e n o f a l t e t r a b a j o p a r a 
n a d i e e n e s t e a ñ o d e 1 9 3 2 e n q u e 
e n t r a m o s h o y . - t s t o e s l o m á s h u ­
m a n o q u e p u e d e h a c e r la R e p ú b l i c a . 

Barcelona, obedeciendo a una tradición, 
celebró anoche la despedida del año viejo, tan 
venturoso para los repubHjanos. 

Las uvas oon el champán al Iniciarse las 
primera* campanadas ds las doce. 

DE PROVINCIAS 

KA SIDO EN CO NITRADO E L EXCURSIO­
NISTA DESAPARECIDO 

Granada, S I . 
Se ha encontrado a Gabriel Serrano MUIÓD, 

que desapareció en Sierra Nevada cuando rea­
lizaba una ascensión en unión de varios ex­
cursionistas. 

Gabriel se cayó por un tu)o de US metros 
do profundidad, y era cías a la gran cinlldad 
de nieve acumulada en et londo, sólo recibió 
pequeñas contusiones. 

Logró levantarse después de la calda, aun­
que sufría una lesión en un pie. enivontrcndo 
una choza abandonada, donde enecaJió lum-i 
bre y logró reaccionar, pues estaba ctleniiido. 

A las cinco de la madrugada emprendió la 
marcha, eneontrámlose con un arriero oh las 
Inmedlsclones de liuejar. el cual le condujo 
al pueblo prestándole asistencia, . s 

Gabriel Serrtano es suboficial del cjérotlo. 

DETALLES SOBRE LOS SUCESOS DEL PUE­
BLO MI OBRE 

Oviedo, 81 . • 
Como ampliación ds la nollela relativa al 

suceso ocurrido en el pueMo Miobrc, bemoa 
podido adquirir algunos detalles. 

El agresor Ramón González p a n prepa­
rar su criminal Intento, a causa de la deses­
peración qus le eausó el no haber llegado a 
un acuerdo eon su padre y hermanos en lo 
relativo a la repartición de los bienes fami­
liares, esparció gran cinlldad de haces d» 
paja y de hierba seca en su casa. 

La tarde del crimen estuvo en las prime­
ras horas en casa de un vecino, y det>cpués so 
dirigió a su domicilio, donde rcparl 'ó el com­
bustible Indicado convenlenlemenle, colocan­
do asmlsmo montones de paja en la esoaler* 
y en la salida a la calle. 

Cuando vló que la familia estaba reunida en 
la occlna, prendió fuego a la paja y demás com­
bustibles, y presentándose inmediatamente don­
de estaban sus fabillares, dió la voz de fuego y 
rápidamente salió y fué coloicarse cerca de l» 
puerta de la caso armado de un revólver. 

El primero en salir fué snu padre, anciano de 
75 años contra el cual disparó inmediatamente 
destrozándole la cabeza y causándole la muerte. 

Como el cr iminal habla amenazado repetida­
mente a su fsmilia, al sonar el primer dispa­
ro su cuñado Esteban comprendió lo que se 
estaba realizando por Ramón, adivinando la 
tragedia y cogiendo una escopeta salló a la ca­
lle para enfrentarse con Ramón . 

Ramón es un gran t l radom. disparó sobre 
Esteban, hiriéndole en el brozo en que tenia la 
escopeta y desarmándole y una vez en tierra Es­
teban, lo r ema tó de tres tiros en la cabeza. 

A todo esto, el fuego avanzaba habiendo ne­
gado ya al corral y a la cuadra, dando 'hab ía 
varias cabezos de ganado caballr y mular. 

Las mujeres de la familia so vieron obligadas 
a ganar la salida pero Ramón las esperaba im­
pidiéndolo y matando de un t iro en la cabeza 
a su hermana Manuela, lo mismo que a su so­
brina Silvia, o sea la hija de Esteban y de Ma­
nuela 

Unicamente pudo escapar de momento, la 
sobrina del criminal llamada Carmen de 13 
años de edad, que se subió al corredor de la casa 
y desde allí se arrojó a la calle, pero cuando iba 
a huir para ponerse a salvo finalmente, Ramón 
lo hizo fuego, entrando ol proyectil por la par­
te superior de la espalda y saliendo por el pe­
cho izquierdo. 

E l agresor se escondió en una panera, donde 
dormía habltualmente. 

Los dos primeros vecinos que llegaron en los 
primeros momentos, vieron que le niño Luis 
de tres años, estaba llamando a su padre y 
lo recogieran asi como a una nifia de nueva 
o ños, Uevánddoselos a su casa. 

El vecino que se Uevó a los niños a su casa, 
pasó la noche en vela y armado de una esco­
peta, temiendo que el criminal fuera a matar 
también a las dos criaturas. 
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Los agasajos a los estudiantes 
españoles 

^ ¡ " « l u d í a n t e . d«I wxto alio del Instituto 
i Eaounla de Msdrid que »« encuentran en vlslU 
de estudios en esU oeplUl, estuvieron hoy por 

i nwfiace • 1* Ciudad Universitaria, donde 
ueron recibidos por el sefior Marllnencho. d l -

•reotor del Instilulo de Estudios IliapAnicos, y 
loor el agregado cullural d« la Embajada y pro-
IfMor de dicho Instilulo, don Aurdio VIOas. 
i Loe esludlante» vlsiuron las obras del oo-
1 jegio español y el pabellón de la Argentina. 

A medloda fueron obsequiados con un * J -
oueno en el resUuranl general de la Ciudad 
rKersIlaria. . . _ _ 
Por la Urde, a la «seis, ee ceelbró en la Em-

—rijada un U con que eran obsequiados por el 
Imlniairo residente sefior OJeda. 

Concurrieror al acto el personal de la Em­
bajada, el ag.-egado cullural. el doctor Lun y 
laigunas oirás personalidades francesas. 
I El próximo sábado visitarán las redacciones 
Ide di\erso« periódicos y revira» de París y el 
llune:' serác. reolbidos por el Consejo municipal. 
Ir- Fabra-

La recuesta del virrey no está 
conforme 

Londres, 81 
Dicen de Bombay que el Comité ejecutivo 

el Congreso panlndio Iw deUberado exlensa-
fente «obre la respuesta que Ghandi ha recl-
|do del virrey. 

El Congreso ha declarado que la respuesta 
Bl virrey no es conforme. 

En consecuencia. Gandri volverá a dirigir al 
cy otro documento. — Atlante. 

Discurso de Mac Donald 
Londres. 31. 
El primer ministro, Mr. Mao Donald. ha pro-

snclsde esta noche un discurso de saludo a 
nación, deseándole un buen aflo nuevo. 

En este discurso el seflor Mac Donald ha 
ssaiio revista a los acontecimientos ocurridos 

lumnle 1931. diciendo que este afio que aea-
tmos hoy ba sido afio de crisis y de lucha, ra­

yano en la oaláslrofc. 
"En una eosa — aflade — se ha dlsllnguino 

•mbli'n este "fio; en el buen wnlido de enm-
prenslón que ha animado al Gobierno Inglés, 
•ni» las dlflculiades del pais y la buena vo­
luntad que han demoiitradn Indas las clases so-

llea para salvamos de un desastre." Dice que 
ingleses han de tener confianza en el por­

venir .le la patria y ayudar a la misma en los 
mees ílflclles. 
E\ Gohlemn. por su parte, entra en el afio 

lluevo decidido a obrar aellvsmenle para re­
novar la confianza y la prosperidad del país. — 
Ulante. 

Conflicto en puerta 
Londres. SL 
aL Compaúa del ferrocarril metropolitano de 
andres ha anunciado boy que da por lermi-
adoa todos los contrato* Armados con sus em­

bicados y pide a la Asociación de éstos que se 
atablen negociaciones para establecer nuevas 

es de salarios como medida temporal 
Compañía alega, el mal estado de sus ne-

itoe. 
E l conflicto afecta a 47,000 empleados. —At-

Manifestación católica disuelta por 
la policía 

Méjico. SI. 
Se han originado algunos Incidentes por In-

enlar loa elementos católicos de esta capital 
•evor en manifestación público al presiden-

de la República un documento protestan-
contra el reciente decreto sobre la reduc-

pón de sacerdotes en a capital, tal como se 
Mío tiempo atrá, en el Estado de Veracruz. 

Intervino la policía, saliendo al paso de la 
-nm'estación, viéndose obligada a cargar 

ntra los manifestantes. Resultaron algunos 
erl.los y se practicaron muchas detenciones. 
-Atlante. 

Vasto complot contra los cónsules 
italianos 

Cleveland (Oblo). 81. 
Parece que existe un vasto complot dirigí-

Ido principal mente contra las autoridades oon-
Isul.ires italianas de los Estados Unidos. 
I Hoy se ha ccnetldo otro atentado que ha 
I fracasado. En las oficinas de Correos de esta 
Ipoblncion se ha descubierto una máquina In-
Lernf ^Ionlenida •«> un paquete postal envla-
Uo de Nueva York y dirigido al conde Gran-
flenigo, cónsul de I ta l ia . 

L a policía biso explotar en un campo de 
l^ ' . f . IOnM de 6911 Población el paquete 
Ipostal. qnee ontenla materia» explosivas eufl-

c^ntes para hacer saltar una manzana de 
| caeos. — Fabra. 

Nuevos combates en la India 
Londres. 31. 

A.AA^ci ,a1 d* Pe9h»war que los camisas rojas 
1 r t A « Grafrar KhñC} ban 8ld0 teMo* en la 

re^ón Noroeste por las tropa», secundada» por 
iigunas poblacione». 

. „ u ^ " í ? de M U batl'lJ, re^a l« tranquilidad 
en le lnd1cada »ona. — AUante. 

GRAFFAR KHAN SERA INTERNADO 
Londres. 31 . 

r .hniTtqu8, A^du, Graffar KhaD- uaraa(»<' 
vladn . w ' - l w ^ e,"4 ^'en'do. será en-
At ta fe ^ ' ' y n e , y d ^ e alU internado. -

I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

L a s d e u d a s d e g u e i r a y l a s 
r e p a r a c i o n e s : 

Berlín, 8L 
La Prensa alemana comenta apasionada­

mente el problema de las reparaciones y de 
las deudas. 

Dice la Prensa que ni Alemania ni el mun­
do pueden soportar ya más este estado de In-
certidumbre ante las negociaciones Infructuo­
sas e Informes, que pueden ser Interpretados 
bajo mucros puntos de vista. 

Dicen que muy pronto se celebrará una Con 
ferencla decisiva y que en ella bay que encon­
trar una solución definitiva a fin da que el mun 
do sepa lo que ha de ocurrir después de ter­
minado el plazo de la moratoria. 

LA Conferencia ha de buscar el arreglo defi­
nitivo y eludir toda solución provisional. —At­
lante. 

TODAVIA NO H A Y ACUERDO E N ­
T R E FRANCIA E I N G L A T E R R A 

Londres, 3L 
En los círculos oficiosos se declara que no 

so ba llegado todavía a ningún acuerdo entre 
Francia e Inglaterra sobre la duración de la 
suspensión de pagos de Alemania por repara­
ciones. E n cuanto a la sugestión de que serla 
aceptable una moratoria de tres años, se dice 
que los hechos no la Justifican. 

No es cuestión de que la próxima Conferen­
cia de reparaciones tenga que llegar forzosa­
mente a una solución definitiva del problema 
No se busca más que un arreglo provisional, 
ya que la actitud del Congreso americano ba 
retardado las posibilidades de poder llegar a 
una solución final. 

Se añade por otra parte que el Gobierno In­
glés estima que la cuestión de las reparacio­
nes y la de las deudas de guerra es tán taU-
mawente ligadas.—AUante. 

DESAGRADO E N B E R L I N 

Berlín, SL ||Sp 
Las informaciones de fuente inglesa, según 

las cuales Inglaterra y Francia están trazando 
una solución provisional del problema de l u 
reparaciones, son acogidas con desagrado en 
Berlín, en donde se declara que únicamente un 
arreglo deflniUvo podrá restablecer el apaci­
guamiento y la confianza que son absolutamente 
necesarios si se quiero vencer la crisis econó­
mica y política actual. — Atlante. 

E L r n O I U . E M A D E LAS REPA­
RACIONES 

Londres, SL 
Oficialmente se anuncia la convocatoria de 

una Conferencia Internacional para tratar dsl 
problema de las reparaciones. Se ce lebrará en 
Lausana y las sesiones empezarán el día 25 de 
enero. 

L a convocatoria está limitada exclusivamente 
a las reparaciones, no hablándose en ella de 
las deudas de guerra por la actitud que tomó 
el Congreso de los Estados Unidos, que se ha 
declarado contra una posible modificación a 
anulación de las mismas. — Atlante. 

L a C o n f e r e n c i a d e l d e s a r m e 

Rio de Jaiieiro, 81. 
El Gobierno ha publicado un decreto nom­

brando a don José Caries Masedo Suárez, Jefe 
de la delegación brasllefia en la conferencia del 
desarme, con carácter de embajador. 

Completará- la delegación lo» señores Rio 
Dranco, mmislro del Brasil en Berna; el coro­
nel Esteban Carvalho; el capitán de fragata Ke-
rrcx Castro y el Ingeniero Samuel Rlveiro, — 
Fabra. 

DELEGADO SUPLENTE 
Washington, 31. 
£1 seflor Wllson ministro de los Estados Uni­

dos en Berna, lia sido nombrado delegado su­
plente en la conferencia del desarme, en re-
prescntaclór de su país. — Fabra. 

Llamamiento del "premier" inglés 
Londres. 31. 
En ocasión del afio nuevo, el primer ministro 

ha dirigido un llamamiento al pueblo Inglés, »o-
licilando que continúe prestando su apoyo al 
Gobierno que roí Su parte ha Jusllficado la 
confianza y el mandato que le ha dado el país. 

Subraya q<ie la» iliücnUades de la hora ac­
tual consUluyon un problema internacional. 
Ionio como nacional que sólo puede ser 
resuelto cuando ei irundo tr.tero baya ndopla-
do con valentía ure ro'H'1"' de cooperación, de 
buen acuerdo rauiuo. j renunciado a tos mé­
todos de emprésti tos reeptidos y estrecha pro­
tección naelonsllsla. que nc hacen sino parali­
zar el comercio mundial en vez de ampliarlo. 

AI terminar solicita de la niolón que se pre­
pare para un año de lucha ardua. — Pabre. 

Disminuyen los sin trabajo 
Londres, 31. 
El númem de los obreros s'n trabajo Inscri­

tos en los registro» de la Gran Bretaña en 81 
del actual se elevaba a 2,506.710. .o que repre-
ser-la una dismlmiolón de 65,883 con relación 
a la semana onl ír lor y un aumento de Í8 .848 
con respeeo a Igual fecha del año último. — 
Fabra. 

C o n t i n ú a e l a v a n c e j a p o n é s 

Londres. 81 . 
Telegrafían de Mukden a los diarios de esta 

capital: 
"Las tropos Japonesas han ocupado Pal-Gbt-

Po. Continúa al avance écl ejército Japonés eon 
automóviles bllnoados y aviones sobre Chln-
Ghow. Los niñones han destruido varios puen­
te» de f e r n ' ^ m . 

Chan Hsu> Llar ^ ba trasladado su Gobierno 
desde Chin Cnow a Luang Cho. Esle hecho, 
de pura precauclóri, ha causado una sensación 
pesimista en la opinión china, por cuanto se te­
me que de un momento a otro Chin Chow caerá 
en manos del invasor." — AUante. 

JURAMENTO R E C O R D A D O 

Ginebra, SL 
El sefior Briand, presidente del Consejo de 

la Sociedad de Naciones, ba recibido del re­
presentante de China una certa que contie­
na las Instrucciones de su Gobierno. 

Este úlUmo recuerda que China prestó Jura­
mento de ejecutar las obligaciones que te-
sultan de las diferentes resoluciones del Con­
sejo y que el delegado chino el 10 de diciem­
bre declaró netamente a propósito del se­
gundo pár ra fo do la resolución de la misma 
fecha que China no podía tolerar la Invasión 
y ocupación de su terri torio por tropas ex­
tranjeras. 

A pesar de esto, la s i tuación es cada vez 
má» critica. 

L a nota recuerda brevemente los hechos 
y subraya que, a fin de poder atacar Chin 
Chew. os Japoneses califican de partidas de 
bandidos a las fuerzas del ejército regular chi­
no, cuando en realidad ellos son los que alis­
tan a los bandidos y Ies suministran fusiles 
para que creen desórdenes. 

El Japón, añade la nota, no hace caso algu­
no de sus obligaciones consignadas en el se­
cundo pár ra fo de la resolución de 10 de di­
ciembre e Infringe las declaraciones del pre­
sidente rs la l lVH al mismo párrafo, que se 
refiere a la urgencia de abstenerse de cual­
quier Iniciativa que pueda dar lugar a nue­
vos combates o a a gravar la situación. 

L a situación en Chin Chew y en otras lo­
calidades ha empeorado considerablemente. 

E» Gobierno chino dirige un urgente lla­
mamiento al presidente del Consejo, rogándo­
la que tenga a bien adoptar Inmediatamente 
medidas positivas para hacer frente a la si­
tuación.—Fabra. 

MOVIMIENTOS D E L A E S C U A D R A 
NIPONA 

Tokio, 81. 
Según el periódico "Azahi Shimbotnn", va­

rios cruceros y un destructor nlponén h-ui sa­
lido de Port Arthur eon dirección desconocida. 

Este movimiento de unidades navales de 
cu erra está relacionado eon las complicacio­
nes sobrevenidas a la si tuación de Kln-Cheu. 

E l almirantazgo no puede ni confirmar ni 
desmentir esta Información, por cuarto las 
citadas embareaclonea es tán bajo -1 mando 
directo del almirante en lefe. el c i s l no lo ha 
comunicado oficialmente todavía. — Atlante. 

COMBATE 
Londres. SI. 
Telegrafían da Mukden que se ha entablado 

combate entre last ropas regulares chinas y 
los japonesas en Ta Wa. 

Iniciaron el combate los chinos, que viajaban 
en un tren blindado. Las fuerzas japonesas 
contestaron enseguida. Estas tienen ocho avio­
nes, unos 20 automóviles blindados y nume­
rosas ametralladoras y cañones. —Atlante. 

NOTA DEL JAPON A LA SOCIE­
DAD DE NACIONES 

Ginebra, 31 
El Consejo de la Sociedad de Naciones ha 

recibido de la seerelaria general de la misma, 
dos nota» enviadas por el Japón sobra lo» 
acontecimlenlos de Mandehnria, y um nota 

ehtn» sobre la r ^ T i a cuestión. 
Esta última denuncia loe bombardeos aéreos 

ocurrido» en Pa-U-Shan y Ta-tva y Shl Shan. 
China, dice que reiteradamente ha demostra 

do querer evitar toda clase de Incidentes, pero 
que la reiterada ofensiva japonesa In pondrá 
en el caso de tomar una enérgica r; V.iuci<f|i. 
Atlante. 

PARA EVITAR E L AVANCE 
Mukden. 31. 
De la agenda Rengo. 
Los chinos de Ku Psng Tzé han efectuadn 

una salida esta mafia na eon dirección a Un 
Pang. dealniyendo dos trozos de la linea del 
ferrocarril a fin de evitar el avance de las fuer­
zas Japonesas, retirándose después hacia Chin 
Chew. 

LA» tropas Japonesas entraron por la tarde 
en Kn Pang Tzé. 

Según Informaciones facilitada» por un avión 
de reconocimiento, las tropas de Chin Cbew 
han ooupadn vario» puntos. — Fabra. 

L O S J A P O N E S E S G U A R N E C E R A N 
L A G R A N M U R A L L A 

Pekín . 81. 
Treinta y cuatro trenes de tropa» japone­

sas han salido para K u Pang Taé. 
Cinco trena» chinos es tán estacionados en 

Chin Chew. 

Felicitación a la República espa­
ñola 

Rio Janeiro. 3L 
El prefecto de Río Janeiro, por mediación 

de la Agencia Havaa, ba dirigido al alcalde de 
Madrid y al pueblo español un mensaje de 
felicitación con motivo del Afio Nuevo, primer 
año que el pueblo español comienza bajo el 
régimen republicano. 

En dicho mensaje ruega al ilustre alcalde 
de Madrid sus sinceros votos de prosperidad 
hacia la magnán ima nación española, eterna­
mente grande por su pasado, por su presente e 
incluso por la esperanza futura- — Fabra. 

No será operado Henderson 
Londres, 31 
Se anuncia esta noche que, después de , 

minucioso examen radiográfico, los médicos 
han dlagnotitloado que el sefior HendeesoD na 
necesita sufrir ninguna operación. 

En su consecuencia abandonará mañana la 
clínica para Ir a su domicilio y marchará a Gi­
nebra a fines de enero. 

El martes conferenciará oon sir Brie D r u -
mond y oon a' sefior Agnnidea director de la 
comlelón del desarme de la Institución de Gi­
nebra sobre loa diferente» anunloa a que ha 
de referirse la conferencia del desarme. — 
Fabra, 

Hungría hace economías 
Budapest. SL 
Se es tá preparando una importante m w -

ficaclón en la representación diplomática de 
Hungr ía para hacer economías. 

Las legaciones de Estocolmo y Berna van 
a ser aiiprlmldas. 

La de Bruselne será disuelta y el ministro 
será sustituido por un encargado de Negocios; 
!o mismo ocur r i rá en Madrid.—Fabra. 

Hindenburg se dirige al pueblo 
alemán 

Berlín. 81 . 
El mariscal Hindenburg se ha dirigido esta 

larde a última hora al pueblo alemán por la 
estación ile radio de Berlín, haclemlo un lla­
mamiento en el cual, después de haberse de­
clarado plenamcnle consciente de lo» enormes 
sacrificios •oliclladns de cada uno para Inlen-
lar vencer la actual crisis, declara ue la mag­
nitud de los sacrificios soportados por Aelma-
nia le lian derecho al respeto de los extran­
jeros y a exigir que eslo» no »e opongan • 
su mejoramiento exigiendo sacriQcíos imposi­
bles de realizar. 

Al lerminar, el presidente del Belch dirige un 
llamamiento n tnd1» Alemania para que dé prue­
bas de unión y de confianza reciproca. — Fa^ 
bra. 

Maniflcsto de Hitler 
Berlín. 81. 
Kt jefe de lo» naelonalsoolaUstas. HlUer. ha 

dirigido un manifiesto a la nación, con mv- • 
tivo de la entrada del Afio Nuevo. 

Este manifiesto ha sido publicado por toda 
la Prensa soolalnaclonalista do eela mañana 
y de esta noche, a grandes titulares. 

Il l l ler dice que en 1931 el partido nacio­
nalsocialista es el más fuerte de Alemania. 
En sepUembre de 1530 — dice — leniam'ier 
393.000 aseriados. Al terminar M año 1931 
tenemos 800.000. En un afio la» secciones de 
asalte, dol partido, han pasado de 100.000 
hombres a 300.000. Nuestro partido repre­
senta hoy una masa de 13.000.000 de per­
sona». 

Dice que el partido del Centro y la burgue­
sía son - i causa de que Alemania sea hoy ro­
j a ^anticris t iana, a consecuencia de lo» pac­
tos que han hecho con los comunista». 

Añade que los partidos medios son mez­
quinos y poca cosa y se han equivocado por 
no haber visto en esl comunismo una fuerza 
deslructora de <a civilización. 

l l i l ler acaba su importante discurso dicien­
do: Alemanes: no quiero exigiros ilegalida­
des ni comprumisoe ni pleitos en vuestra con­
ciencia. PTO si debo recordan.s que Alema­
nia es tá en peligro, que es necesario saivar-
Igi'ílf1 si os exijo que unáM vuestra suerte a 
la mía, a la nuestra, a estos quince millones 
de alemanes que luchan por una patria nue­
va. O» exijo que me sigáis en esta senda del 
deber. Alemanes: por la patria y por la c iv i l i ­
zación, tenéis obligación, deber, de entrar en 
el partido nacionalsocla'lsta y ser compafieros 
ile su victoria, que no se hará esperar. —• 
Allante.. «fágMf 

Reducción de altos empleados 
Berlín. 31. 
El Consejo de Adminl»! ración del DeuUche 

Bank Dlscontn GeseUschaff ha acordado la re­
ducción del número de lo» miembros del Co-. 
mllá directivo. 

Los directivos Yon Slaus». Bonner y Sctül t-
ter. abandonarán sus funciones en 1932. 

Se comentn mucho la salida de Von Slaus» 
y parece confirmarse qu,, esa decisión no es 
ajera a alguna» consideraciones de orden poli-
tico, porque ha estado complicado en el escán­
dalo Schullholsa-Palzenhoffer y las relaciones 
bástanle intimas que ha sostenido *on el se­
flor HlUer han causado gran Impresión en ¡os 
circuios pnllllpos. — Fabra 

Se anuncia que los japoneses van a guar­
necer sól idamente con tropas la Gran Mura­
lla para evitar el retorno de fuerzas chinas. 

Los observo-lores extranjeros han salido de 
Chin Chew.—Pabre. 

N E U M A T I C O S 
o t a U N A G R A N R E B A J A SERVICE STATION, 8. i , 
en CUBIERTAS y C A M A R A S de todas marcas Casa Central: Aragón, t70-27S.Tsi.ItS50 

NOTA. — Grandes descuentos a I % -
vendedores solvente» 
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L a Conferencia de reparaciones y a 
tiene fecha 

Berlín, 81. 
E l Gobierno del Keich ha aceptaao la pio-

poslción transmitida por el británico de fijar 
la fecha del 18 de enero para la reunión en 
Lausanne de la Conferencia de reparaciones. 
— Fabra. 

Reunión del Gobierno francés 

París. 31. 
Los ministros se han reunido esta mañana 

en el Elíseo, bajo la presidencia del señor 
Deumer. 

El ministro de Hacienda expuso al Consejo 
el estado de las negociaciones relativas a la 
reunión de la Conferencia de loe Gobiernos 
que debe continuar la labor comenzada por 
los peritos del Comité consultivo do Basilea. 

E l ministro del presupuesto habló a mil 
compañeros de la discusión del ejercicio 1931-
32. que el Gobierno desea ver terminada lo an­
tes posible. 

El do Marina, encargado interinamente del 
departamento de Guerra, por enfermedad del 
señor Maglnot. con este titulo sometió, a la 
firma presidencial diferentes decretos, entre 
ellos uno confirmando en su cargo de vice­
presidente del Consejo supremio de Guerra ni 
general Weygand. 

A la salida del Consejo se dijo que el Go­
bierno había decidido aceptar Lausinne como 
sede de la Conferencia de Repp.raclones. — 
Fabra. 

M é j i c o contra el clericalismo 

Méjico. 31. 
El "Diario Oficial" publica una disposición 

del ministerio del Ir-terlor. limitando el núme­
ro de sacerdotes a partir de aflo nuevo. — Al­
lante. . 

Dimis ión del ministro de Justicia 
argentino 

Buenos Airee, 31 
El ministro de Justicia sefior Rothe ha di­

mitido la cartera por aaber resultado elegido 
senador. — Fabra. 

Para evitar la e v a s i ó n de capitales 

Berlín, 31 
El Gobierno del Helch ha dictado nuevas 

prescripciones regulando el tráfico de divisas 
para evitar la huida de capitales, — Fabra. 

Estallan dos paquetes postales 
Aston (Pensylvanla), 31 
Estallaron en la oficina de Correos dos pa­

quetea postales que contenían artefactos, ex­
plosivos, sin duda desuñados a cometer algún 
atentado contra determinadas personas. Resul 
ló muerto un empleado de correo» y cuatro 
heridos; —»-y»b»». — 

También Irlanda adopta tar fas 
prohibitivas 

Dublln, 31 
El Gobierno del Estado libre de Irlanda ha 

publicado la primera ordenanza para defender 
su economía del dumping producido por la en 
trada de mercancías extranjeras. 

, Se han Impuesto derechos prohibitivos para 
el tocino ahumado y la manteca. — Fabra. 

Jugando a partidos 
Berlín, 31. 
El "Voiklsohe Reobachter" anuncia la crea­

ción de un partido social nacionalista holandés 
presidido por el sefior Smltb, que ha desem-
pefiado un papel muy importante en el movi­
miento racista. 

La creación de ese partido fué acordada en 
una reunión celebrada en un castillo situado en 
las crecanlas de La Haya. — Fabra. 

E l estado de Maginot 
París, 31. 
El ministro de la Guerra, sefior Maginot, cu­

yo estado do salud es estacionario, fué tras­
ladado esta tardo a una clínica de Auleuil. 

i El parte facultativo dice lo siguiente: 
"Las Investigaciones del laboratorio han con­

firmado el diagnóstico de fiebre tifoidea. Situa-
•clón. esfacicnarta. Temperatura, 39'7». Pul­
so, 80." — Fabra. 

Checoeslovaquia justifica a Wanek 

Praga. 31. 
En el ministerio de Negocios extranjeros se 

ha facilitado la siguiente nota: 
••El día 23 de diciembre el representante 

de la República Checoeslovaca en Moscou. Ko-
sek fué citado por el Comisariado de Nego­
cios" extranjeros en donde el director de la 
sección de los Países de Orlente, Steln. le co­
municó que Utvinov, comisario de Negocios 
extranjeros, tenía d deseo de que el Gobierno 
de Checoeslovaquia llamara al secretario de la 
misión -beca en Moscou, Karol Wanek. 

Las explicaciones que Wanek ha dado a sus 
jefes confirman plenamente lo que la Informa­
ción habla ya demostrado: la Inverosimilitud, 
y falsedad de la acusación hecha contra Wa­
nek por Godltskl, funcionarlo de la Comisarla 
de vías y comunlcaélones. 

Wanek ha explicado que estaba en relacio­
nes con Goditskl desde el afio 1928: que éste 
le facilitaba pases de teatro, peroq ue nunca 
tuvo conversaciones de carácter político con 
él y mucho menos conversaciones del carácter 
que le atribuye la G. P. V. 

En la declaración de Wanek se ha compro­
bado que Godltskl es una persona quien se 
oyó nombrar por primera vez este verano 
último en el ministerio de Negocios extranje­
ros con motivo del llamamiento de Moscou de 
un empleado de cancillería de !a misión ape­
llidado B. 

Dicho empleado trabó amistad con Godlts­
kl y con un amigo de éste y en l." de julio 
fué atraído a una habitación reservada, dete­
nido y sometido a un interrogatorio por un 
agente de la G. P. U.. el cual se esforzó por 
medio de maniobras de chantnge, en obtener 
datos que pudieran comprometer a la misión 
checoeslovaca en Moscou. 

De la declaración de Wanek y de la Infor­
mación abierta so desprende que esta vez se 
trataba de obtener lo mslmo. 

La denuncia de Godltskl, pues, es una es­
pecie de comedia para demostrar a la opinión 
que existían tentativas para provocar una gue­
rra entre Rusia y el Japón. 

El ministro de Negocios extranjeros de Che­
coeslovaquia pone, además de relieve que el 
procedimiento da aprceumda divulgación que 
se ha empleado en este aso no enciji en el 
género y hace qu» o! asunto sea más de la­
mentar." — Atlante. 

L a s tarifas aduaneras polacas 

Varsovía, 31. 
Ha sido facilitada la" relación de los produc­

tos extranjeros .afectados por los recientes de­
creto» ministeriales que modifican las tarifas 
aduaneras. 

Se prohibe por espacio de tm afio la Impor­
tación de licores, vinos y pese» salada, lanas, 
tejido», mercería, máquinas eléctrica», acumu­
ladores y aparatos de T. S. H. 

Por varios de los productos sefíalado». Fran­
cia quedará altamente perjudicada, por cuanto 
conslitufa la primera proveedora de Polonia en 
ciertas materias como licores y vinos. 

Por otra parte, la prohibición que se refiere 
a los cueros en bruto afecta en gran manera al 
comercio con la Amérloa del Sur, principal­
mente la República Argentina. 

Quedarán eximidos de los derechos dé Adua­
na ciertos productos que no so fabrican en Po­
lonia, teles como manómetros, carburadores, 
motores Dlessel y magnetos. 

Para quedar estos productos eximido» del 
pago de derechos tendrán que.solicitarse autori-
zficinnes especiales para su entrada. 

Los pescados do la ciudad Ubre de Dañtzlg 
quedarán eximidos también de derechos de 
Aduana. — Atlante. 

150.000 chilenos sin trabajo 

Santiago de Chile, 31. 
Se anuncia que el número dé obreros que Se 

hallan actualmente sin trabajo y que han soli­
citado el auxilio del Gobierno, asciende a 1S0 
mil. — Atlante. 

Uruguay suspende la amort izac ión de 
los e m p r é s t i t o s extranjeros 

Montevideo, 31. 
El Gobierno ha suspendido la amortización de 

los empréstitos extranjeros. 
Es muy fácil que en eneio conünúe el pago 

do los Intereses oorespondiente». — Allante. 

Y o s h i z a w a en Varsovia 

Varsovía, 81 
Ha llegado a esta capital el ministro japo­

nés Yoshizava, que se dirige a su país. » 
Acudieron i esperarle en la estación el al­

to personal de la Legación japonesa, personal 
del ministerio de Negocios extranjeros de Po­
lonia y otras numerosas personalidades. 

Yoshlzavé viaja en territorio polaco, en un 
vagón especial puesto a su disposición por el 
Gobierno de Polonia. — Aliante. 

Huelga en el canal de Suez 

El Cairo, 81. 
El personal del canal de Suez que radica en 

Suez, Port Sald e ismalia, se ba declarado en 
huelga de brazos caídos, en protesta por la re­
baja del 5 por 100 de los salarios que a par­
tir del día 1 de octubre ha establecido la Gom-
pafifa. 

También protestan de la suspensión de la 
semana Ing esa. — Atlante. 

R e b a j a de jornales aceptada 
Nueva York. 31. ^pSfe 
Quince mil obreros de la Compafifa do ferro­

carriles del Pacifico han aceptado una reduc­
ción del diez por ciento en sus salarlos a par-
llr de maflana, día primero de enero. — Fa­
bra. 

D E S D E t A P U E K T A D E L S O L 

008 TEMAS DE ACTUALIDAD 
PRIETO EN ÜN APRIETO. E L PROBLEMA 

FERROVIARIO 

Cuando Indalecio Prieto cosechaba abundan­
tes palmas en la oposición—menudo polemista 
es el ministro de Obras públicas!—estaba muy 
lejos de pensar que el destino le reservaba mu­
chos quebraderos de cabeza para el día que 
formase parte de un Gobierno republicano-so­
cialista. 

Prieto encargóse de la cartera de Hacienda 
en circunstancias que todavía hicieron más di­
fíciles las lamentables 'repercusiones de los su­
cesos que, con su» "chulerías", provocaron bor­
bónicos y cavernícolas a los pocos días de ha­
ber sido proclamada la República por el pue­
blo, vencedor en los comicios. 

No estaba preparado el señor Prieto para re­
gentar el ministerio del primer trozo de la calle 
de Alcalá. T todos—salvo los Incondicionales 
del batallador político bilbaíno—tuvieron que re­
conocer que fué un error confiar a Prieto ia 
cartera de Hacienda. E l propio Interesado apre­
suróse a proclamar su Incapacidad, lo que le 
excusa, desde luego, de muchos errores. 

—¡Yo preparé para Fomento! — exclamaba 
casi a diario en la Intimidad el político que en 
el Ateneo de Madrid pronunció aquel histórico 
y formidable discurso contra el monopolio te­
lefónico. 

Empero, ha querido también el destino que 
el señor Pristo se encargara del ministerio de 
Fomento—o de Obras públicas, que para el caso 
da lo mismo—en horas verdaderamente críti­
cas, puesto que el problema ferroviario es en 
extremo complicado. 7 más todavía para nn 
ministro que no puede olvidar que se debe al 
partido socialista, en el que militan gran nú­
mero de obreros ferroviarios. Como tampoco 
puede olvidar el señor Prieto la actuación de 
un correligionario suyo, personalidad destaca-
disima de la Casa del Pueblo de Madrid: Tri­
tón Gómez. Esto debe, indiscutiblemente, su 
preponderancia en nuestro mundo político a la 
constante y entusiástica defensa que viene ha­
ciendo del antiguo pleito ds loa ferroviarios. 
T la verdad es que las palabras de Trifón Gó­
mez se dan de puñetazos con las que acaba de 
pronunciar Indalecio Prieto, tan aplaudidas por 
la Prensa conservadora como censuradas por 
la Prensa liberal. 

E l ministro de Obras públicas ha sido, con 
respecto al problema ferroviario, lo mismo que 
hubiese dicho cualquier ministro del antiguo 
régimen... Para qué repetir en esta crónica las 
palabras del sefior Prieto? 

Asi resulta que si un tropiezo grande tuvo 
don Indalecio en Hacienda, mayor aún acaba 
do tenerlo, como hombre de partido, en Obras 
públicas, puesto que, de prosperar el criterio 
del señor Prieto, és cosa que no admite réplica 
la concerniente al descontento que han de exte­
riorizar los obreros ferroviario» afiliados al par­
tido socialista. 

Es de lamentar que un hombre luchador de 

la mentalidad de Indalecio Prieto, que tantísi­
mos aciertos tuvo estando en la oposición, hoy 
que es Poder no tenga Igual fortuna. 
¡HAY QUE COMER. DON JAIME! :: LA NI­

VELACION UE LOS PRESUPUESTOS 
A toda persona sensata debe parecerie de 

perlas el propósito de don Jaime Carner rela­
tivo a conseguir la nivelación de los presupues­
tos: una nivelación verdad, que no sea una pa­
parrucha como la que Inventó el funesto Calvo 
Sotelo. 

Empero, el señor Carner debe tener muy en 
cuenta que puede lograrse perfectamente su 
patriótico propósito de suprimir todas aquellas 
partidas que no sólo deben subsistir, sino que 
es forzoso aumentar, para dar impulso a todas 
aquellas obras que es preciso realizar urgente­
mente, no sólo para crear "riqueza explotable", 
es decir, riqueza que rinda positivos benefleios 
al país, sino que también para conjurar en lo 
posible la Intensa crisis Industrial y agrícola 
que tan hondas preocupaciones motiva, por ser 
ella causa de los millares de obreros que se 
hallan condenados a paro forzoso. 

Hay que nivelar los presupuestos a base de 
"sacar de donde más haya" pera que asi no se 
deje de hacer lo que con justísima Impacien­
cia el pueblo trabajador reclama para poder 
vivir con decoro y, al propio tiempo, prosperar. 

(Madrid.) 
E . DUCH SALVAT 

A N U N C I O S U F I C I A L t S 
F . C. METROPOLITANO DE BARCE­

LONA, 8. A. 

A requerimiento de Consejo de Admi-
nislrución de esla Compañía, usando de 
la facultad que a éste otorgan ias es-
crilurus de emisión de obligaciones de 
la Suciedad, emisiones 28 de mayo de 
1924 y 12 de marzo de 1925, se convoca 
a los señores obligacionistas de dichas 
emisiones a la Asamblea General que 
se oelubrará el próximo dia 16 de ene-
ru de 1932, a las diez de la mañana, en 
la Cámara de Comercio de esta Ciudad, 
bajo la siguiente 

OHDE.N D E L DIA 
1.* Lectura y aprobación del acta de' 

la ses ión anterior. 
2* Lectura, discusión y en su caso 

aprobación del convenio presen­
tado por el Consejo de Adminis-

"íSk! tración para someterlo a la Jun-
T*'f; 'a General extraordinaria y ela­

borado entre el expresado Consejo 
y la representación del Excelen-i 

'tfsimo Ayuntamiento de esta Ciu-
t- dad, sin la intervención de los 

representantes de los obligaoio-i 
nistab. 

3.* Pruposiciones y acuerdos que se 
consideren de interés para los 
señores obligacionistas. 

De conformidad a las reglas establo* 
cidas en las citadas escrituras de emi­
sión, sólo podrán asistir a la Junta los 
obligacicmslas poseedores de diez obli-
gaciones. por lo menos, que depositen 
sus títulos con una antelación de al me­
nos cinco días hábiles antes de la fecha 
de la Junta, en la Banca Marsans, 8. A., 
Kanc} Comercial de Barcelona de esta 
Plaza, o en el domicilio de la Sociedad, 
Honda Universidad, 31, 3.o, 1.», librán­
doseles al hacer el depósito, las corres-
pondientes autorizaciones para la asis­
tencia y voto en la Junta. i 

Barcelona 31 de diciembre de 1931. 

Los representantes de los oblú 
gacionistas, 

JOSE ARBO 
G A B R I E L B O R R E L L 

EMILIO CANALS 
Nota: Aunque para asistir a la Junta 

es suflciejte el depósito de diez obliga­
ciones, se recomienda a los señores obli-i 
gaoionistas depositen cuantas obhgacio-* 
nes de la Sociedad posean, con el fln 
de qun los acuerdos tengan fuerza lega! 
y sean obligatorios. ^ 

Céuaróo ¿lanjudn 
jfbograáo 

¡{amb/a d* las floras, núm, • , 3 °, A * 
J)*6 a7 y media dt la tarda 

¡ i R E V E S » 

R e g a l o s p r á c t i c o s s o n 

R o p a i n t e r i o r p a r a S r a . 
J u e g o s d e m e s a 
J u e g o s d e c a m a 

C a m i s e r í a y C o r b a t a s 
E d r e d o n e s 

K i m o n o s s e d a b o r d a d o s C A S P E , -1 "7 Y 1 9 ( f ren te T e a t r o ) 

A L M A C E N E S t M « 

T i V O L I wL 

C o n d u c i r A u t o s 

olón. txameu. Titulo de Conluctor Mecánico en la 
E S C U E L A W A V A 35 R O 

(LA ELECCION NO ES DUDOSA) 
ROCAFORf NUM. SS _ TClEFOMü 32129 

(entra pitea y Seori 1 veda) 

ESCÜEU PRACTICA DE MÜTORES 
Sn F X P L O S I O N Y D I B S K L 

S g í & M » de - H S V ' 1 " — ^ " 5 

Regla snspendida 
reaparuce con puderas «DULAS» 
de pr&tocarb. hierro. Anemia, de-
Ulldad, 0 De»*ta«caia. MÍALA. 

CR.fi Ü E M flRElülliO 
Rbla. Centro, 13 ílngti siifa 
DIATERMIA . HATOS X 

KLECTKOTEUAPU 
V í a s u r i n a r i a s - P i e l 
P r ó s t a t a • t s p u r m a -
t o r r e a • I m p o t e n c i a 
•iíror S.TU i v depnraclón de 
:a saDcre rápida v íin pwiaro 
A p l i c a c i ó n del 606 y 914 
Cons'iiu de 10 a i y ,:o i a •• 
Kestivos de 10 a L Kapeclale» 
tr.-.tnnili-moa nur» FOflisiEROS 

C O M A D R O N A 
¿Irulana, nuspecaje embaraza-Oas. — Cónsul ta-sralls. — Hn»-
3ital. Ri. |A y Pasaje Hemar-dlno I. pral.. J,« T 236S& 

¿ U N I C A G I M i S O 
méd co esoeclallsta 

I M P O T E N C I A 
vigor, anual ráoldo y sin 

peligro. 
Ka nbla. Llano Koqueria. 6 
Frente Kstucióo Gran Metro. 
Ir.ttamlentoa para lorasn-ros. 

C l í n i c a B a l l e s t e r o 
S o r d o s y t a r t a m u d o s 

Nerviosos, impotentes: curación 
radical. San Pablo. 19. — De 
11 » 1. Consulta gratis, 4 • 8. 

; Cl ínica "LA CORONA" ¡ 
I t uraclón rapldn v sogura d ¡ 
• las tnfi'rme'lailo? sneritas v ' 
¡VIAS ORINARIAS| 
| P i e l I m p o t e n c i a • 
• Consulta y cura, 1 p ta * 
¡ Conde Asalto, 95. ba os ; 

A B O G A D O ^ £ 
."•usprnslón d<» pagos, pie'ios. 
causis, bipe llenien HIJ. s natu­
rales Divorcio- y todn cbsede 
MoatM v docuiiiKiiins. - lalia 
Laaauoyas, 33, prluc>pai. a.» 

C l í n i c a ü a l l e g o j 
x L onoe cel Asalto 11 • 

V í a s U r i n a r i a s ! 
Avar.osis Uauiz «'eoorracla ! 
I r¡ tamiontos moderuoa. IB- ¡ 
potencia. Olatamüa Alta fre- ¡ 
cuencia. Hayos X AnAlisla • 
clínicos sangre orinaX Con- a 
«alta de tu K i y de < > fi • 

Komlnsros de 10 a 1 | 

• 

B R m i 

P U L M O N A R 
E S P E R A N T O 

CU S 15 P»». tu FARMACIA 

http://CR.fi
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d ' a l t a q u a l i t o t 

c a v e s a 

S . s a d u r n i de i ioua 

A L P A R G A T E R I A 
barrio Kran porvenir, pie tran 
vía. Calle Pedro IV. n.» 846. 

K I O S C O 
S. v. fr. mere. Sana p. «SO pta. 
R. 3. Medln. 14. zapatería. 

. 1 

VIOLIN 
da ocaolda. da 3/4. aa vende. 
Ronda Bao l'ablo. 65. í ; i . ' 

O C A S i O M V t R D A D 
maquina es ribir. 100 pesetaa 

i-Hoibloa Nuevos. 7.1.Q 

G r a m o l a o r t o f ó n l e a 
costó mil pesetas, doy por 32 
duros, con disco», urgente. — 
Koeafort. 18 bW. 2.* 

Camión Renault 
chasis 6 toneladas, 20 HP.. seml 
nuevo. • toda prueba- — Calla 
de Ronatert, 66. Navarro. 

Con s u s m j o r e s deseos para Ano 
Naevo a sos c l i entes y r m i s t a d e s 

P H I L I P S 15 P h . mes 
C L A R I O N 3 5 » 
C R O S L & Y 3 5 
efC. ^ C . C ^ . R,Wci. ConaWoj »; 6 

¿ R a d i o C a n a k i a s - 6 

C O M P R A S 

V E N T A S Y T R A S P A S O S 

UEIIBO ABRIGOS 
y TBAJKü UsAlKÍS. Oeade 10 
pta. mcka. Smokings, ABBI-
GOS y TBAJKS NUEVOS, de» 
de » pta CASA MAYY. 

R i e r a A l t a . iÜ. tda . 

T R A J E S A B R I G O S 
vaado» y nuevo», vendo oeade 
U ptsa. FYack. smoking, amert-
oansa, pantalones. Cau Adolfo 

C a l l e S a n l ' ab lo . 28 
prai.. U: (reme no'ai Espafia y 
cerca Ramblas. Tal 30.436, 

A B R I G O S Y T R A J E S 
usado»; frack», smokings, ven­
do » precio» nunca visto». — 
S . P a b l o . 128. p r a l . , 1 / 
Cecns Ronda da San Pablo). 

SIN COMPETENCIA 
PRRCI'W NÜHC* VISTOS 

Abrigo», traje» r demáa prenda.» 
de taoiporada. d» ocastúo. 

S a n Pablo, 97. ito. Iglesia 

ARMARIO DOS LUNAS 
v»Bdo. nuevo, 300 peseta»: sa 
neva a domicilio. — Conde del 
Asalto, l í l . Uenda. 

T R A J E S A P L A Z O S 
y abrigo», C Pérroeo Trladó. 
33. pral.. L*. jto. P. Eapafla. 

DISCOS VIEJOS 
•a cambian por nnevos Ke 
narsoonra d» KKA «.i 'FONOS 

eeon' mlcaa 
CALLK DH TALI ERR. ifi 

P A R A V E N D E R 
so Eíi AKUKciiiira-n» 

noy maoio vlsic« ka asuiriia o»»» 

:«»«» C k A ¥ 7 "Mai' 

RAMBLA FLORES, 16, 2 . , 

TACONES DE COMA 
DELCLOS • CIJ-». ,» 
r̂«ata » l— — t i» C— 

C A F E T E R A H t t r o 
a paca 6 litio», ••odo barata. 
Carmen. 5- oDtresue o. MfUlANO 

T a b l o n e s 
3.000 Je b » mtrs.. puerta», vau-
lauss. viga», acuna». - ÜLUU1-
IKIS H \ i AtiUh Calla Ainioga-
vare». 71 esq. Marina l .SUM 

R A D I O ; - D I S C O S 
S U PIANO;- h I.KLT KI" 11> 

KOLU» PUKTAIILKS 
CASA MOTA • Ancha, 46 

RfMrís tradorn N a t i o n a l 
vendo barata. Uargarit. 25. tda. 

•M «MICTO 
••TAOO M MO 
roa v CAJUIO 
C M M 

Nua«ra COIQ d/aca 
•Mtipi» «aniodaroi 
900^0» 

D E R R I B O S 
aie a moa 

UMDpfM-Wnu da fueriu. Ven-
«aa««. Vig«s. Uelasy ,„» < ,> n 
«naíartai de hlerroi JO!. I II 8 

laleroaoMSK 

F O R D 
Sedán. 2 puertas, último mo­
delo, toda prueba. 

C H R Y S L E R 72 
maxnifleo Cabriolat, poco» 
kms. recorrido, muy barato. 
Toda prueba. 

N A S H 
último modelo. Sedán. 2 
puertas, seml nuevo. 19 HP. 
Prado de canga. 

P E U G E O T 
Sedán. 3 paert»». 7 HP., úl­
timo modelo. Pta». 3.600. 

P a n h a r d L e v a s s o r 
Sedán. 4 pnerta», 8-10 HP.. 
seml nuevo. 

R E N A U L T 
Cabrtolet y Sedán. 4 asien­
tos. 8 HP., toda prueba, 
prado de ganga. 

B U I C K 
turismo, en perfecto —t»ao 
de motor y neumático». To­
da prueba. Pta». 1.400. 

Avenida 14 Abril, 417. y 
Londrea. 188, TaUC 76.538 

C O M P R A R I A M O T O R 
de oorrlenta alterna, 380 
voltio», trifásico, da 1 1/2 a 
8 caballo». — Xlfré, 36 

•sofaq 'ge onmoa •npiun 
»I «P 91I»D — -asís»» ep 'siq 
-op t onoj •osjjpuino afwron 

UAJOUIIU BIJBjduiOQ 

i i • • i i i i : i • f i i i i > i 

\ L a O r i e n t a l I 
¿ GOMA - HIGIENICAS, de Iss -
4 mejores marcas garantizada». -
- La Ui anta b»n Pablo, a j . -
| Barealona Teléf. « 4 3 . l ia- ? 
i s» espacial a 2 v 4 pesetas do- " 
i cena Knvlos diacrato» por r 
. correo 

IHIMi • I l. •utiuni,* ! -I l > 

I N S T R U M E N T O S 

P I A N O S 
A U T O P I A N O S 
Rollos, 5 ptas. 
DLTIMAB 

MlVKDADhS 

A PLAZOS 
i AMUIOb 
KbPAliAOllINtii 

N t W - . H J N O t ^ V v . 

• M á q u i n a S i n g e r ¡ 
I casi nueva tro nts. Conten. 10 1 
l tda. (Junto P ata del AngaO • 

P e l n q u c r í a v e n d o 
junto plaza TJnlvarsIdad, con 
vivienda, alquiler barato. — R-
Salvador, Taller». 39. L * . !.• 
De 4 a 5, laborable». 

R E V t N b E L O H E j 
PARA REYES O^REC MOS 

a i>reclo» tirad » 
(raadva partlilaa an 

M E ... a s Y CALC'- i lxU 
SUETEHi PcRfUM RU 
Bli^lERIA JUOUEiE» 
OENErtOs e Pu .ro. ata 

L a CASA de ios SALOOS 
K-¡' Ullll.l Kl;- Hl 

Z A P A T E R O S 
Vendo Rápido acreditado, mu­
cha clientela Razón: Calla da 
Son, número 15 (Grada). 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
trasnaas urgente por "lafnnclún. 
a'quller 15 duros espacioso local 
Cap-lia 8. S. M. Trstodlreots 

E f n P ü E O S 

C o l o c a c i o n e s 

¡ ¡ T s e l o i 
catalán, de carrera, qua reside 
hace 20 afioe en Marrueco» fran­
cés y qua desempeña Impor­
tante cargo en casa de comer­
cio, deseando reintegrarse a su 
patria, aceptarla empleo de te­
nedor da libros y para llevar 
la eorraapondancia espafiola y 
(ranee»», en Barcelona o fuera 
da ella, quien aportarte a la 
eaaa que entrara numerosas re­
laciones comerdalea de Marrua-
eo«, ea especial de casa» ex­
portadora» de cereales, huevos, 
etc. Dirigir»» al abogado señor 
Canilla, Ftortuny. 18. L* . quien 
transmitirá. 

G O R R I S T A S 
Faltan oficialas pera dentro y 
fuera del taller. — Calle de 
Vlllarroel. número 31. 

R E P U L S A D O R 
hace falta, conoriendo bien el 
oficio. — Calle d« Martínez da 
la Roa». 18 (Grada). 

' K A 1 > I o 
LAB MEJORES MARCAS - DESDE 15 PTAS. MES 

S a l m e r ó n , 1 0 2 , P r a l . 

S E V E N D E 
OMBtoneU Ulspono-Sulaa. 8-10 

muy económica, a toda 
Prueba. Calle de Clan». 34. 

V e n d o mis inuel j les 
Por ausentarme. Los doy muy 
paratoe. Comedor Renaclmien-
t^ReloJ carrlllón. República 
*r«—tla». número 7. a.» 

A R C A S C A U D A L E S 
G f̂lOo. naratlslma. deade 150 

" Cali» Mallorca. 125. 

i Reaaíos Reyes'ai": 
I contado y plazos i 
I Kaio es Itaiican. 1( "11o. ci». I 
• nn» Mucb MM. lra|»« csb. T ' 
• sr». etc. I.nvo. - Vía l.aya- , 
• tsna nilmiTn 1?. %° A , 

i 
A PLAZOS, TRAJES CA8. 
7 P«».-t»s. nv s. Pl». lo» • l.iriii)- i,ayBiana 12. J." 

B i n a r e s de Reyes 
coiiainicciún «o id \Un,\M da 
L'OHM. .Ilf.-n-nto- mo e os v 

^ K r ¿ , ^ ; ' y - ^ « d e 

B Á R B - R O S 
Sillones smeriranes. Prados 
económico», «.alia vilaaomat 18 

C O N S T R U C T O R E S OBRAS 
TRANSPOBTISTAS 

Camiones con carrocer ía y volquete» perfecto es­
tado, se venden. Avenida 14 de A b n , ií94 398, 

• • • • B u m u u m i n u n n n n B m n H n n 

R A D I O - F O N O S 

C L I M O f 
• 
• 
i 

Es al millar i a l'abaat 
Oa tothom 

Preu: 900 pessetes | 
FatiricBc'o Nacional S 

CONCCLL O; ceHT. i65 
Teléfon 23058 

S A S T R E 
faltan medio oflcl.-las. — Plaza 
da Huaaca. 6. 3.°, 2.> (Sans). 

Limpiador calderas 
trabajnria vraü» una temporada 
par» aprender oficio. - I scrlblr 
a EL. UlUUVl 'l, número 3.796 

S A S T R E : E N S E Ñ O 
el corte IngMs. medidas direc­
tas. Teoría y práctica». 75 pta. 
Pelayo, 5,'principal. 

T A L L E R P L A T E R I A 
Faltan muchachas, mejor sean 
del oficio. — Calle del Consejo 
de Ciento, número 78. 

F A L T A 
una chica camisera. — Calle del 
Rosal. 30. emraauelo, 2.* 

S E N E C E S I T A 
mozo para reparto vino», de 90 
a 25 años. R-: San Vicenta. 6. 
Da 7 a 8 de la mafiana. 

M A Q U I N I S T A 
para máquina trenlzaja. (alta. 
Calla de Salmerón, 6. 

V I A L A Y E T A N A , 4 0 
Sa precisan pantalonera» mili­
tar. 

H U E S P E D E S 

A U Q U l ü E R E S 

¡ O J O , T A X I S T A S ! 
Vivienda, puesto auto. 70 pías. 
Trlnxant. 90. 2.« (Clot). 

C E D O H A B I T A C I O N 
con o sin muebla*. — Calla del 
Bot 17, prlocip.il 

S E D E S E A N 
huéspedes, 1 ó 2 amigos, a todo 
estar, trato familiar. — Calle 
da TaUer», 48. 8.», 2.» 

t - ' i s o 
por alquilar muv ventilada — 
Sicilia. 107 razón portaría 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea uno o do» huéspeda» a 
todo estar. — Calle del Rego-
mir. número 8 bia. principal. 

Se d e s e a n b o é s p e o e s 
a todo estar 25 pasat >a - Calla 
da ulnabra. número 61. l.*, i.» 
llareeioneta 

G r a n p i s o 2 ° 
propio huosp. aé». cerca libia 
4 b i Icono- callo. 14 dorgiit. y 
co'iiedorea. lavabo Otro 7 
dorutit. todos a la moilerna. -
U. Hruch. Jl, 2.". 1 * da 3 a 4 

B a j o s c. h u e r t o 6 5 p t s . 
Tda., 80 pts. — Honturiol, 36 
(CLOT). Xiaaón: Interior. 20. 

D e s e o 1 ó 2 a m i g o s 
a todo estar. — Calle de Es-
cudillers Blancba. 8. I * 

H a b i t a c i o n e s 
» to io «star o dormir 

Pasaje del Kaloj. », h". L» 

Cedo hermosa h a b i t a c i ó n 
para reservada. Calle ds San 
Jerónimo, 6, principal. 2.* 

H u é s p e d e s t estar 6. ds . ' 
som. Principe Vlana, 18, L* . 3.» 

Sra . castell , hab. p a r a 
2 t. e Petritaol. 13. pral. 

21 D¿ A Í l f E S J O V . 
t. e. Urgel, 42, 8.'. ! • 

DESEOTNIHÓMBRE 
sólo a dormir. Calla San GIL 
2. 1*. L". (rente a Rsratn 

S E A L Q U I L A N 
bajos con terreno, an Bórdela, 
11 d. Razón: Ronda de San 
Antonio, 78. principal. I.* 

M a d r e e h i j a d e s e a 
2 hu<sp«d. a t. est, SO pt. Be-
mana, hab. sol. S. Pablo, nú­
mero 28. 3.*. I.» 

S r a . c ede h a b i t a c i ó n 
días convenga. Escribid 2.334. 
Plaza Real. 18. 

T i e n d a 1 6 d r s . 
mes. propia para coches o lados' 
tira coa viviondH, Cbestany 
número 43 I as Cort-

P A R A C A B A L L E R O 
sólo dormir. Calle de San Pa­
blo, 16, L * , 3.* Da 12 a 4. 

H o m b r e a d o r m i r 
lavado y planchado, 6 ptas, se­
mana. Blanquería. 9. 3.°. I ' 

P A D R E E H I J A 
desean cab. o Srta. a dormir. 
Conde Asalto, 99, 3.«. L* 

Ojo 25 p. mes 2 amigos 
dor.. rop. Tamarit. 147. L*. L» 
Uama I 1 g. puerta calle. 

A L Q U I L O P I S O 
13 H a 13 duro», muy soleado. 
Migad Angel. 63 (Sans). 

T A L L E R S , 66, l .« 
1 0 3 jóvenes todo estar. 

P i s o l . " 
Alo. 18 dnros, 3 bibltadon'w. -
C. San Quintín, 112, Zap. S, M. 

A V I S O S 

S a s t r e r í a V a l l e s 
Esta casa ea la que debe V. da 
vestirse por la economía y no­
vedad en d vestir: nuestras 
corte» de traje vteaan directa­
mente de fábrica al comprador, 
resultan a precio» dn compe­
tencia, se admiten genero», pre­
cios desde 10 pta».: trajes a 
plazos dn dador. Cuotas, con­
sultad prados aquí, loa más ba­
ratos. En esta casa se arreglan 
prendas a su medida, de pal-
sano y militar: se vuelven »br|. 
goa Monteslón, 7. d lado d» 
la plaza de Santa Ana. 

A c a d e m i a c h ó f e r s 
Ensefianza completa hasta ob­
tener titulo, 60 ptaa — Calle 
de Enrique Granados. 81, 

E S C U E L A C H 0 F E R S 
Enseñanza garant., examen y 
tlf.. 40 ptaa: lace.. 3 ptaa — 
Córcega, 382. junto Bruch. 

A v i s o i m p o r t a n t e 
La Sociedad deportiva "C. D. 
JOVENTUT- advierte que loa 
talones del a.» 81,550 dd sor­
teo d« la Lotería Nacional qua 
ha de celebrarse en Madrid el 
día 2 ds enero de 1932. qua 
llffvan el n.» de orden de ta­
lonario dd 151 d 187, fueron 
despachado» en blanco por error 
y quedan anulado». El Importa 
de lo» mismos será devuelto en 
d local aodal de la referida 
entidad. Menéndez Pelayo, 102. 

M a s a j e s - I n y e c c i o n e s 
a 1 pta. Llansá. 38. I *. en­
tra Aragón y Valencia. 

Academia chofers 
Ríen» e oso fianza, práctica y teó-
ricn, examen raffMniento mecá-
nics. médico v titulo. YODO POR 
75 OESEtaS - r. a nía»©». -
CORTES, 412. CESTERIA 

CEDULAS^ PASAPORTES, 
AST. MILrrAUKS.CKHT. PKNA-
LKS. INUÜI/niS da todas cU»ee 

gt. al di» 
CAS Ají OVAS. 88. prindpd. i . ' 

C a s a m i e n t o s S r . R a d i a 
Asunto» serlos de toda» elaaaa 
Calle de Sao Pablo, 66. pral. M 

P É R D I D A S 

P e r r o perd iguero 
color canda, rabo largo, tiene 
algo da harpa. 8a entregará a 
su duefio. Razón; Calle de 
B k n . 47. Interior (BanaL 
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[ ¿ S u i r e u s t e d d e l E s i d m a g o , H í g a d o , i n f e s i i n o s y E s l r e l i i n i i e n i o ? i 
1SMP1ECB U S T E D HOY MISMO E L TRATA MIE MTO 81 Q U I E R E C U R A R S E 

. p o l v o s C E R C A I T I 
8 MIL.ES D E E N F E R M O S CURADOS E N E L PA " v »**«»«s«r»i' 

g POLVOS CERCAVINS curan los dolores de estómago 
S POLVOS CERCAVINS curan la úlcera de estómago 

POLVOS CERCAVINS curan la hiperclorhidrla 

8 POLVOS CERCAVINS curan los dolores de cabeza 

| POLVOS CERCAVINS curan las indigestiones 

T E . O R O D E V U E S T R A S A L U D 

I Venta : Cent ros e s p e c í f i c o s , f a rmac ias y U n i ó n , 5 
« • • • • • • • • • • B a M W M M H M H W H l B l l M l M M M I i 

R E C U E R O E A S U S 

M I L E S D E ENFERMOS CURADO» E N E L PASADO A.IO ASEGURAN T A C R E D I T A N Q U E L O S g 
POLVOS CERCAVINS curan ia ulcera intestinal 
POLVOS CERCAVINS curan el estreñimiento 
POLVOS CERCAVINS curan la pesantez de estómago j 

A M I S T 

I C e r e b r i n o 

POLVOS CERCAVINS curan los vómitos 
POLVOS CERCAVINS curan las hinchazones hígado 8 

E S F U E N T E D E V I D A | 

- BARCELONA - Precio: 5*50 ptas. la caja • 

• • • • • • • • • « • • • • • • • • M M " a a " M M M " W M W I " " " M I I ' l l ' l l l l ' l ' B a B " " B 1 M " B M I 1 1 ™ 1 1 ! 

e l p u n r o F l a c o 

. . . . es su garganta, donde d microbio se instala 
desde un principio para preparar sus peligrosos ata­
ques. Seria necesario gargarizar a diario para pro­
teger eficazmente su garganta; pero qué desagra­

dable es ello! 

Pues gargarice usted en seco con algunas Gaba. 
Desinfectan perfectamente y son tan deliciosas. Ade­
más, si tiene usted tos, las Gaba la combatirán y le 

propordonarán un verdadero alivio. 

E 

Verdadero es 'ecifico del dolor 
nervioso o reumático, desa­
pareciendo por rcbtlde que sea 

8 • • • 

i 
I 

8 eOeénMinoi cala peqnefia 
8 Caja grande 2.10 pesetas 
8 Nueva caja UNA peséis 

8 Cuide su garganta a diario — gargarice 
usted en seco con las deliciosas Gaba! 

! L A \ C A D E M I A 

D E 

C A L I D A D 8 • 

s 
a 

I 

C o r a 
e l 
D o l o r I 

• 
de cabf za, neuralgias (faciales, ¡ntercos- 3 
tales, de ríñones, Ciática) y las molestias S 

periódicas nrooias de la mujer. 

P r e v e n t i v o y c u r a t i v o de l a G r i p e 8 

EN TODA EPOCA DEL 

A N O | 
I N U N C A P E R J U D I C A I 

B n 

B 
a 

8 

DADA 

1873 

G A R C I A i V I D A L 1 
E í INT J D E S F l E i . O C S 

( D E R R I B O S ) 
CompTa-Veuda de raaterials p t r a la c o n s t r u c c i ó I 

s VOS D E S I T J A OH P E L I C I BON ANY 

1 9 3 2 
C L O T , de l 1 al 9 T e l é f o n 54998 • 

s - x . , P í o R n b e r t L a o r t a 1 

Bolsos 

Proveedor de los REYES DE ORIENTE, por ser la 
casa de Espalla qae fabrica y vende más para-
graasporsns precios sin cumpetencia en todas 

lus calidadeíi 
Carteras • Bastones • Abanicos 

• • • 

y estuches combiaarios propina pnra resralos 
Inmenso surtido en PAKAíiDAK miniatura desde 2'25 Ptas. 

H o r a C a b a l l e r o 
PARAGUAS desde los más ñnoa. a 2"35 Ptas. 
PAKAGUAS «PoDular* • n 90 » 
PARAGUAS «Yd.at. * 15 
FA;;AGUAS <Ulegante> > 20 > 

H a r á S e ñ o r a 
PARAGUAS sar^a capltos color, a 4 Ptas. 
PAK AGUAS cenefa • . • S'ÜO » 
PARAGUAS color » ' • » 10 90 » 
PARAÍTUASsemiseiacapitos color 15 

6 6 - R o n d a d e S a n A n t o n i o - 6 6 g 
IBBnBBBBBBaflBBBBSBBBBBflBBBBBBBBBEBflBBBBBqaBBBBBBBBflBll8 

P e r a f e s t e j a r c o m c a l l ' A n y n o u d e m a n e u a r r e u 

X A M P A N Y 

RICO 
BBBBBBBBBBBBBMBBBBBBB 

c a s a r i x n d a c i a i ' a n y x e o o - S A I N T I - e j s . T D X J R i s r x K T O Y A 
A G E N T G E N E R A L D E V E N D E S : O I O O S I T ^ O S a n O V a , I I O 
J O S E P . S U A R E Z ^ = T E L E F O N n ú m . 7 0 4 7 3 g 

B A R C E L O N A • • B H B B H H i n i lili M Í M [ 
IBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBB* 
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